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1 N T R O O U C C ION 

La histori a del tr a n spo rte ma rítimo , de c a rácter com e rcial e in 

ternacion~ data del año 2000 A. de C. ; se inicia cuando l os f en i 

cios se aventur a ron a explorar el mar Me diterráne o . 

La naveg ac ión ma rítima alcanzó un alto g rad o de desa rrollo en e l 

siglo 13 D. de C. ; de s tacánd os e entre sus propu ls ores los portugu~ 

ses y los españolesj s i e ndo el descubrimiento de Amér ica , con los 

viajes de Cristóba l Colón, el acontecimiento más importante en -

este pe rí odo . 

La naveg ac ión ma rítima ha t e nido avan c es asombrosos al poner en 

prác tica nue vas técnicas en l a construcción de naves e instalacio 

ne s portuaria s . 

En El Sa lvador , los antecedentes de l a navogac i ón marítima in -

te rnacional, se inician a partir de l descubr i miento y co nquist a de 

América. 

La e conomí a salvadoreña, en sucesiva s etapa s históricas, ha de 

pendido, casi exclusi vamente , de l as expor t a ciones de l os siguie~ 

tes productosg c a cao, añi l y café y ~ltimame nt e , además del caf6, 

del a lgodón y del azúcar. 

El progr e so del sistema portuario en El Salvador ha est ado de

terminad o por e l crecimiento económico general; así, cuando nu e~ 

tra economía e r a de au t oconsumo, el interc amb io c ome rcial era in 

significante y a medida que se ha ido transformando e n una eco no 

mí a abierta , en esa misma medida , ha a umentado la movilización de 

la c a rga por lo s puertos, y con ella su mayor significación. El 

orígen de los puertos obedece pues, a una necesida d histórico-ec~ 

nómica; cuando nuest~ a econom ía creció a un determinado nivel, se 

fundaron puertos de gabarra j e y cuando éstos cumplieron su fina-
i 
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li dad , aparece de~pués un o de atraque dir ec t o , y finalment e , c ua n

do el comerc io adquiere caracteres 'de c o nsiderable expans ión , se 

ve l a necesid a d de mode rniz ar l os se r vici os portu a rios, a efecto de 

dar sa li da y entrada a vo16m e nes-de carga mucho mayores . 

Los objetivos de es te trab~jo son: pon e r de manifiesto l a im 

portan c ia de lo s pue rto s de n tro de nuestro come rci o inte rn acio nal 

y su contribuci6n a l crecimiento eco n6mipo gene r a l ; descubr ir l as 

def ici enc i a s del s i stema portuario y e inv es ti gar s i l as instalacio 

nes actuales y proy e ctadas respo nd en a las neces id a des ~anto pre-

se ntes c omo fu tur as . At e ndi endo a d i c hos objetivos el presente e~ 

tudio se ha divid ido en s i o t e c ap ítul os, cuyo conten id o, en térmi 

nos genera l es , es el sigu i en t e: 

En e l cap í tulo 1, en un a pr i mera parta, se hace una reseña -

históric a de l transporte mar í Limo mundia l, desde sus or í ge nes ha~ 

ta l a presen te época; y e n seg uida se estud i a e n fo rm a breve l a -

histor i a portuaria en El Sa lv ador . 

En e l c ap ít ulo 1 1, se a na li za la s i t ua ci6n port ua ri a ce ntr oa 

me ricana, relac i o n ~ndola directame nt e con e l movimi o nto' portu a ri o 

de El Sa l vador, expo ni e ndo los pr inci pa l es prob l emas comunes de l 
, 

'area . 

En e l c ap í tu l o 111, se desc ribe l a hi sto ria de los puertos s al 

vador e ños, desde med i adOS del sig l o XIX hasta nues tro s días; para 

tal efecto se divide e l c ap ítul o en per í OdOS representativos de l os 

diferentos c am bios de política portuaria; haci~ndo un a descr ipción 

de las caracte rí st icas de cad a períOdO. Tambi~n s~ i ncluy e n l os -

a n tecede ntes y ladesc ri pc i6n del proyecto de l muelle para t err y

Boats . 
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En e l c ap ítulo IV, se ex a mina n l os asp e ctos eco nómic o- finan

cier os de CEPA, e n l os últim os años de operación , con 01 obj e t o 

de c o noc e r l a políticé financi e r a y su situac ión e c onómi ca . 

En e l c a pítul o V, e n un a prim e r a parte , SG a na liza l o t e nden~ 

ci a histórica de los serv icio s portu a rio s do 1950 a 197 0 , e n com 

parac ión c on l os ot r os me dios de tr nn s port o . En una sogunda part o , 

80 ana li zan l as proyeccio nes dolm ovimiento do c a r ga por pu e r tos y 

l a ac tivid ad tot a l, dur a nt e a l pe r í odo de 1971 a 1 975. 

En 0 1 c a pítul o VI, S 8 r e l a ci o na ul desarro ll o de l os se rvici os 

portuari os con e l cr ocimiont o do l a oconom í a , a tr o v6s do los pri~ 

cipa los fa c to r es y variable s eco nó mic a s . 

Fina lme nt e , en e l c ap í tulo VII, se expono n l as c o nclu s i ones y 

r ocom onda ci onos más i mpor t a nt os de l pr e sente tr a ba j o , qu e s int e ti

za n l os pr oblemas de l s i s t ema portuar i o , o n El Sa l vado r y Co nt r o -

América, y s us posible s so luci ones . 

, 



CAPITULO 1 

RESENA HI STO RICA DE L TRAN SPOHTE MARITIMO 

y DE LOS SERVI CIOS PORTUARIOS 

Introdu cción 

El desu rr ollo de l os pu er t os es tá r o l ac i onarlo dir ectame nte con 

el des a rrollo de l tran s port e mar íti mo . Lo s progresos en l a té cnic a 

de l a construcci6n de los puertos, a l mo j ora r la s in s t a l a ci o nes y 

obras compl emen ta ri as , ha perm i t i do e l a vanCG en l a técnica de fa 

bric a ción de los ba rc os . 

No es po s ibl e que se hayan constru í do buqu es do gran calado -

si n q ue ant es e xi st i e r an los pu e rt os a de cu a dos pa r a su a tr aq ue; y 

el grado de avance a lc a n za do e n l a con s trucción de puertos y naves 

s 61 0 ha s ido posible con e l do s a rr ollo del comercio in Ler nac i ona l ; 

éste a su vez, está condicionado a l desarroll o econ6mico de los di 

f e r entes pa í ses de l orbe . 

Esa e s l a r a zón por l a cual, precisa ment e , l os pa í ses m~s de 

sarrollados econ6micamente cuentan con l os pu e rt os má s modernos y 

poseen l as principales flotas me rc a nt es . En su o rd en de im po rt a n

cia p e n t r e otros p l os Estado s Unidos de Amé ri c2 , Ingl aterra y No-

ruega son los que tienen p r edo minio e n l a propiedad de l as fl o tas 

me rc antes . l./ 

Ahora ve rem os a grandes rasgos l os antecedentes hi t6 rico s del 

desarro llo de l transporte y de l os pu e rtos. 

J:/ rllu e va Enc iclopedia Temática - Tom o 6 p - 495. 

1 



A. ANTECE DENTES GE NE RALES 2 

1.- Oríg e nes de l a Na ve ga ción Maríti ma 

La histori a de l tran s porte ma rítimo comercial da t a de l a ño 

2. 000 A. de C. cu a ndo lo s fenicios s e av e nturar on a e xpl or a r e l ma r 

Me di t e rrán eo . 

El prim er pu e r to au té ntic o fu e e l de Al e j a ndría , fund a do por 

Al e ja nd r o e l Gr a nd e e n e l a ñ o 332 A. de C., e l c ua l permitió el -

c om e r c io de Egipt o co n ot r as ciu da des d e l Mar Me dit e rrán eo . 

La na vegac ión co me rci a l d e l Me dit e rráne o duró desde e l añ o 

2 . 00 0 A. de C. , has t a a nt es de l os vi a j es de Colón y Va s co de Gama. 

Los f e nic ios f ue r o n l os que tuvi ero n l a s upr ema cía e n l o s ma res de l 

Medite rr á neo , qui e nes s irvi e ron d e i n te rm e di a rios pa r a e l co me rci o 

~ n tr e e l no r te de Af ric a , Esp a ña , Sicili a , It a li a , Gr ec i a y ha sta 

Bri ta ni a; ll e va ndo ma t er ia s prim a s, a rtículos manuf a cturado s , a rtí 

cu l os de luj o y e scla vos , pr ocede ntes de Egipto, Ba biloni a y Siri a . 

y 

2 .- La NavGga ci6 n en la Edad Med i a 

Dur a nt e l a Ed a d Me di a se e mpl ea ron ba rcos impul sa dos por vela s 

o remos . En e l pe rí Odo co mpr e ndido e ntr e l o s s iglo s XII y XIV l as 

cond ici ones de l a navega ción e r a n l as s iguient es: 

a ) e mb~ r caciones peq ueñas y po bres; b) int e nso s peli g r o s de riva do s 

do l a pi r a ter í a; e ) ru d im e nt arios méto do s de na ve ga ci ón ; d ) na ve ga 

ción coste r a ( pu r temo r a desori enta r se , l os na ve ga n tes se ex ponía n 

a l os pe li g r os de nau fr aga r o ch o c a r); e ) vig e nci a de la l e y de l -

naufragio , seg ú n l a c ua l l os ba r c os qu e e nc a ll a ba n o na ufr a ga r a n p~ 

saban a ser prop i e da d del due ñ o de l a c osta don do ta l he cho s uc e día . 

La vigenci a de esta l ey p r od uj o jugosos be ne ficI os a l o s s 8Ao res -

1/ Bar ne s pág . 38 - 3 9 



3 
feudales, quiene s incluso ponían seña l es f a lsas para provocar nau -

fr agio s . ~ 

La br6jul a fue inv e ntada e n e l siglo XII , pero fu e u sa da en la 

navegac i 6n hast a en el siglo XIII, lo cu a l, a la par de l os progr~ 

sos a lc anzados en l os m~todGs do na vegaci6n y mejo r as e n la cons - 

trucci6n de na vío s , 10gr Ql'o n un no ta bl e a vanc e en la rapidez del -

tr a ns port e ma ríti mo~ 

Lo s prin c i pales centros navi e ros fue ron Venocia y G6n o va . Ve 

ne ci a domina ba un a Gucesi6n de pu ~ rto s y s u s ba rc os tocab a n l a s -

costa 2 de Africa, Egipto, Asia Me nor y el Mar Negro . G8nova l e dis 

put a ba a Ve neci a el pode rí o na va l hast a que a f ines de l s i glo XIII 

l a privó de l contro l do Constantinopla . Pa ra esa ~poca , G6n o va , -

cont6 co n unD fl ota de 200 barc os t ripul ad os por un os 20 , 000 hom 

bre s . !:../ 

3 .- OriE.en de l as Gr a ndes Ru t dS Marítimas 

Por l os año s de 1447 - 48 s e inici6, con l os portugueses , una s~ 

ri e de exp l oracionos mar í t im as , alrededor de l as costas de A~ric a , 

l a India y China; a 6stas s i guie r on l as exp l orac i on 8s cs p a~o l as po r 

l as mismas costas y adomás , lo s e spañoles rea li zaron l a hazaña con 

- Cristóbal Co16n, del desc ubrimierl to de Améric a e n 1 492, cuyas tre 

me nd as r epe r c Usi ones so n biGn conocidas; finaliz an do l a s Lrie de -

dichas "e xpl o r a ciones co n l as do Francia, In gl ater r a y l os Países -

Bajo s . 'iI 

4 .- Prog r esos de l a Na vega ción Marítima 

Los hec hos a rriba mencion a dos, por si so los r e ve l a n l a gran -

impor tanci a de l t r a nsport e mar ítimo en e l de sarrol l o histórico de 

1I Barn as 
, 

189 19 0 pag o -
!:../ Obra citada p~g . 198 

'iI Barnss pág . 252 - 56 
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l a e conomía mundi a l. 

L8 nave gación ma rí t im a progresó gr ac i as a la apd ri c ión de nu

mo r os os instrumontos, e ntre los cu a les se menci o nan l a brújula, e l 

cu a dr a nt e , 31 se xt a nt e y el t e le s co pio, qu e f ac ilitaro n a l os ma ri 

nos e ncon t r a r 01 rumb o en a l ta ma r. "L os mapas , la s c urtas y l as 

ts bl as fuer o n me j oradas, se cons truy e ron f a ros, s e limpi a r o n pu e r

tos y so i ni c i a ron l os servicio s de pi l otaje", Desapareció l a ley 

sobre los c aso s de na u f ra gio antes mo nciona da . Todos es tos pr o-

g r esos fu e r o n los pr omotores de l a Re volución Comerci a l. 2/ 

A Roberto Fult on so l e at ribuy e e l mérit o de ha be r inventado 

y a plicado l a máquin a de va por, quien introduj o su u so come r c i a l -

e n l a na ve ga ción e n 1807 . A pa rtir de Fult on ha habido nu e vos pr~ 

gr es os de det a ll o, a saberg e l inv e nto de l a h~lice, e n sustituc i6 n 

de l a primitiv a rua da de as pa s; la turbina , qu e ocup a ndo me nos es

pac i o desa rrolla más fuerza . 

La e l ecc ión d8 me jor es mat e ri a l es y l a e standarización de la s 

pieza s o partes de l a s na ve s , ha pe rmitid o e l p ro g r oso e n l a cons 

tru cció n de l as mismas; consi gui é ndose ; además , a vanz a r e n la f a bri 

caci6 n de ba rcos de mayor tamaño y ve locid ad .2/ 

Actualm e nt e e l tr a nsport e ma rítimo s e ha e speci a liza do por - 

ti pos de se rvicio, ex i st i e nd o lo s sigui e nte s: a ) buq ues de lín8Qs-

regular es , espec i a lm e nt e pa r a el tr a nsport e de pe rs o nas . Los it i ne 

rarios s o n f ij os . Al guno s buqu es in gl eses d splazan has t a 80.000 

t one l a das ; b) buqu es de cnrga 9 que so n l os que transp ort a n l a ma yor 

parto de l os productos mundiales . Por no tener un itine r il ri o fi j o 

se l es deno min a barcos vagab undos ; c) buques de ca rg a Gs po c i a l. En 

tr o l os c ua l es 8st~ n los buq ues r e fri go rado s , pa r a e l transpo rt e -

de ba nano s , carno, e tc . ; l os buqu e- t a nqu es par3 liquidas y ca r ga a 

g r ane l ; l os buques madereros , etc . 

~ Obra c i t8 da pág . 261/62 

21 Barnas , pág. 39 0/ 91 
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La s rut a s ma rítimas o be de c e n a ci e rto s f a ctor es: "di stanci a s, 

vi o nt os , c o rr i e ntes marinas , pos i bi li da des de c a rga, seguri da d c on 

tr a torme nt a s e ic e be rgs, f a cilida de s po r tu a ri a s y otros " . En 

condicion es s imila r e s, l a me nor distanci a es e l f ac to r de t e r mina nt e 

pa ra la ele c ción de l a rut a .~ 

La ma yorí a de l os pue rt os de Ce ntro a mé ri ca po s ea n in sta l a ci o

nes inad e cu a das y man e j a n un ba j o volum e n me dio de c a rga . Esto s 

he chos constituy e n lo s f ac tor es qu e inciden nega tiv amo nt o pa r a qu e 

18s compañ í a s navi e r as es t a bl ez c a n un s e rvici o r egu l a r d s y pa r a 

la r 8gi6n . 

B. ANTECEDE NTES DEL DESAR RO LLO PORTU ARI O EN EL SALVADOR 

El cn:;cimiento 
, . 

econornlCO do El S81 vador ha uepondido siempre 

de l a exportclci6n do un s610 producto de origen agrícola . 

Por eso es qu e genoralmente S8 a c ~ ~t a qu e l a aco nom í de l pa í s 

ha· s i do y seg uirá siondo por a lgún ti o mp o e s e nc i a l me n tG a g r íco l a . 

Fu ndamentándonos en este hecho , haremos una b ovo relación hi s 

t6rica d81 desarrollo del Comercio Mu ndi Dl dG El Salvador a tr3v6s 

de los principal es productos de exportación . 

1 . - Pr i me r Por í odo - Expor t a ci6n del Cacao 

Dur a n te e l s i g l o XVI y p rin ci pio s d o l XVII 01 pri nc i pa l p r o- 

duct o de expo rt ació n fue,o l Ca c ao . 9/ 

La e c onomía do El Sa lv ado r d ur a nt e 01 p e ríOdO a lu did o p rácti 

ca mont e de pe ndí 3 de l a e xp o r ta ción del product o cita do , au nque tarn 

bien s e e xpo r taba b l sa mo . 

~ Ma rr e r o , pág . 298 

21 Luna Da vid , pág. 8 4 



El d e pa rt a me nt o de Sonsona t e era e l lug a ~ do nd e S8 c ultiva ba 

I n mayor cantid a d d e c a c a o, po r e s a r a zón fu e l a zona do ma yor - 

pr os pe r i dad eco n6mic a y do nd e , por e se mismo he cho, ha bitab a l a -

may o r pa rt e d e esp a ñol e s , que a fin e s d e l si glo XVI as c e ndía n a 

2 . 00 0 . En ese mi s mc t i e mpo l as oxport a cione s fu e r on a lr e de dor de 

1 00 , 000 quintalos an ua l es , o SEa , 25 0 por c a da pe nin s ul a r . 

Aca j ut l a e l 6n ico pue r t o que ex i stía e n eS8 épo c a y duran t e 

todo e l per í od o col onia l ; s i rvi6 pa ra da r salida al producto me n 

ci o nado . lQ/ 

La decaden ci a d e l ~ cao , c omo p r oduc to pr i nc i p3 1 de expo rt~ 

ción, fu e l a c a us a pa r a qu e l o s hab it a nt e s do Sonso nate l a a ba n 

do na r e n . Los e spaño l es se ret ir a ro n e n for ma mas i va a l po r de r 

dich o luga r s u i mpo rt a nci a 8co nómic a . 

6 

La ca u s a de l a c a ída de l ca c oo como product o pri nc ip a l do e~ 

' po r ta ción dobe at ri buir se a l incr e me nt o de l a doma nda de co l or a n

t e s (Siglo XVIII), c omo c on se cu en c i a do l surgimi e nto de l a r e v o l~ 

ci ón i ndu s t r i a l in gl esa y e u ropea , po r e l gr a n desarro l lo de l a 

indu s tri a text il. Por ose he ch o , e l culti vo de l añ il pasó a oc up a r 

01 prim e r lu ga r de ntr o de l a s a ctivi da dos pr od uc tivRs e n El Sa l va 

da r. 

2. - Seg und o Pe ríodo - Export a c ió n de l Añil 

Es t e pe ríod o se inici a a me di a dos de l s i g l o XVII y te r mi na -

a p ro xi madame nte a f in es de l s igl o XIX . 1lI 

El Sa l va dor tu vo l a oportun i da d de a prov e cha r l a g r a n de ma nda 

de a ñil qu e r oqu e ría n l as indu s tri as t e x t il es e uro pea s, por q ue con 

t aba co n l as co ndi c iona s a de cua da s pa r n s a ti sFa c orl a , co mo l a s s i

gui e ntes : l a e xi s t e nci a de t i e rra s a pr opi a das pa r a ose c ul t i vo , l a 

lQ/ Obra Cit a da , pág . 83 - 84 

ll/ Obr a ci ta da , pág . 202 
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mo no de obra ba rata, proporcionada por los ind i os; l o facili da d de 

t r a nspo r te , ya que so trataba do. un a m o rc a d8r í~ de a l t a d e nsid a d -

eco nóm i ca , es decir, que on poco vo l um on se bbton í n un gra n va l or ~ 

La faci lid a d para tran s po r tar 01 añi l, en aque l l a ápoc a , cons 

t ituí a u n fact o r de gran i mportanc i a , no obstan t e que , l as ví as, -

ta nto ma rí t i mas c o mo t e rrest r e s , r e pr ose ntaban se ri os obstácu l os a l 

c omerc i o , como lo v a r e mos a continuac i ó n . 

Ex i st í a una doficienc i a c o s i tot a l de medio s d8 transp orto . -

Méx i co estaba a 33 d í as de Sa n Sa lv a dor; San José de Co s t a Ri c a a 

36 y Guat em a la a 6 . Las c a r r etera s y ca min os o r a n de ta l cal i da d 

que só l o pe rmit í a n el tra nsporto mula r. 

Las di f i culta des qu e t e nían l os añ i l e r os pa r a e xportar s us -

p r odu ctos , a c a usa de l as gr a ndos dist a nc i as t e rres t r os p ~ ra ll e ga r 

a l os pue rto s , princ i pa l mont o a l p uo r to do Ve r a c r uz e n M6x i co , di 6 

lu gar a qua bu sc a ran una rut a más cort a , y por e l lo s o l ic i ta r on a l 

Gob i e r no Espa ñol a ut o riza c i ón pa ra abr i r l a ruta Ho ndur as - La Ha 

bana - España . 

El mot i vo por e l cua l fu e s e l ec cio nado la ruta Ho ndur as - La 

Haba na - España , a de más de l os s oña l ados , se deb i ó a que e n o s o 

6poca l os vi a j es por 01 Pa c í f i co ha c i a l os Pu er tos dol At l á n t i co -

te ní an que hac o r se pasa ndo por e l ostracho d e Maga llanas; l o cua l 

es de supon e r que r e pres e ntaba u n a lto coslo . La rut a señalada - -

a r a obl i gato ri a po rq ue a ú n n o ex i s tí a 01 Ca nal de Pana má, qu e vino 

a r oduc i r l as g r a nd es dist a nci a s po r l a vi a mar í tima , a l e vitarse 

01 paso por 01 Cabo do Ho rn os . 

Los añ i l a ras ex pu s i e ron e n su peti ci6n l os siguientes argume~ 

tos~ qU8 l~ r ut a existonte present8bn muc hos y serios inconv en ien 

tes , ta l es com o : 1 8 dist Enc i a, l as mi18 s ca r r e t o r a s, 01 pro l ong8do 
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pe ríodo de e s pera en e l pu e rto do Ve~a cruz a nt os dol omb a rqu e , y 

que, por otra po rt e , con l a nu e va rut a se e vit a ría e n gr a n modida 

dicho s inconvenient e s . 

El Gobierno Esp a Aol, despu6s de un ti omp o , conc odi6 la auto

riza ci6n pa r a a brir una nue va ruta . La cual se inició co n l a c o ns 

t r ucción de l a vía te rr e s tre Sa n Sa lva dor - c osta Atlántica de Han 

duras, seguid a de l a construcción d01 fu e rt e Omoa qu e s e rvirí a pa r a 

de f e nder se de l a s incursiones do lo s pira t 8s . 

Las ti e rr as dodicad a s a l cultivo de l añ il s e l e c a lizaba n e n -

Cha l a t e na ngo, Sonsun to poquo, Iloba sco , Me t a pán, Sa n Vi ce nt o , La Paz 

y San Mi gue l.r!J 

La cl as e a Ai l a r a e r a la mSs import a nt e po r s u s in g r esos e co

nómic o s , con s tituida principalmente por e sp a ñ ol e s y criollos, quie 

nes fun da ron l a prim a r a in s titución do cródit o e n El Sa lva dor, c~ 

noc id a como mont e pí o de l os s Ail e ros. e n l a c iu da d de Sa n Vi e on t e 

de Aust r i a que d8s pu ós fu e tras l ada da a Sa n Sa l va dor, co ntr a e con 6 

mi c o y p ol í tico de l a é poc a . 

El pue rt o de Aco j utla , qu o ha bía so r vid o p ~ r l a oxp ort aci ón 

de l c a c ao , pe r di ó imp o r ta nc i a a l docDa r la e xpor t a ción de ost e - 

p r odu c t o; ya q U 8 01 ~A i l , a pa rtir dc l os 61timos hos do l s ig l o -

XVIII , f ue expo rt a do por - 1 pue rto do OmoQ en Ho ndu ras , s i tua do e n 

l o c ust a de l At1 6n t i co . 

Las e xpor t2 ci onns de a Ai l do El 50 1 vado r~ a ntr o 17 73 y 18 04 , 

no ob s t a n te l o nue va r ul a , f u e ron muy ir rcg ul a r 8 s; os cil a nd o e n t r o 

141 mil po s os e n 1798 y 2 millon es do pe sos e n 1773 . La s alzas y 

ba j a s pronunci adas e r a n c a ussdas , posibl ement e , po r l a gr a n inc o rti 

dumbr o Gxi s t ont e , de bid o a l a s ma l as c o ndici o ne s e n qu e s o duse nvo l 

ví a 0 1 c omer ci o de l a 6poc a . 13/ 

~ Ob rQ _ c it ~d Q p6 g . 94 

~/ Esc o ba r pág. 3 2 
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Los pr od uctos que so ex port aban on 0 1 po r í odo s oRa l a d o ( s i g l o 

XVII - XIX) f ue ron l a coch i nil la, e l algod6n y 01 c acao . Poro e l 

aAil fue el p r imu r art í culo de export~ci6n y 0S 01 que pormit i ó , -

po r prim8ra voz , c i e rt a a c u mu l ac i ón do ca pit a l , base pa r a u n futu 

ro crec i mi Gn to eco nómico . 

La deca do ncia y c asi a bsolut a desa pa ri ci6n de l a ñi l , c omo pr~ 

duc t o mayor i t a r i o de e xp o r t a c i ón, fu e mot iv a da por l a i n ven c i ón h~ 

c ha po r l a Ca s a B a y 8 r i - ~3 a ni l in as sin t ét i c as obto ni das a más ba jo s 

co s t oa qu e lo s c o l o ra nt o s na tura l es . 

A pa rtir de l aRo 1 873 , e l añ il fu e sus tituí do g r adua l me nte po r 

01 a ume nt o , tam bión g r ad ua l do l c a f 6, qu o o n 01 añ o 1 87 9 pas ó a ocu 

pa r e l p r i mo r l uga r , de ntr o de l va l o r de l as e xpo rt ac i ones . ~ 

La eco nomí a d e l El Sa l vad~ r ha br í a s ufr ido u n r e t r aso , c orno -

c o ns ecu o nci a d o l a ca í da del como r c io do l añ i l . g f o r tun ada me nte 

l a a pa ri ci ón dol cu lt iv o y cosec has de c a fó ll e ga r o n p r o nt o a s up~ 

ra r l a c r i s i s a ñi l e r a . 

3 . - Te r c ó r Po r í ódo - Export a c i ón de l Ca f ó 

Las e xport a c i o nos do l c a fó da t a n do 1 859 , a ño o n quo s u va l o r 

a sc e ndió a 18 . 0 00 pe s o s p l a t a r o pr e~D n ta nd o e l 1% de l t ota l . El 

s i gu i e nt e c ua dr o nos a yu dJ r6 a co mp r e ndo r l a i mp o r ta nci a o c o nómic a . 
pr ogr os iv a de l a e xp o rt a ció n de l ca fé . 

~ Lu na Da vid, pág . 202 
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1859 

1864 

1868 

1874 

1879 

1888 

1893 

1901 

CUADRO NQ 1 

VALOR DE LAS EXPORTACIONES DE CArE y SU 

PROPORCION DENTRO DE LA EXPORTACION TOTAL 

( milos de pesos) 

RELACION VLEXPORTACION 

TOTAL EXPORTACIONES 

MILES DE PESOS POR C E N T A J E 

18 1 

80 -.-
138 5 

1.343 30 

4c123 48 

4,587 68 

5.405 72 

8.309 75 
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CAFE A 

FUENTE: Ma nu a l de Hi s tóri a Eco nómic a , Luna , David, Ju1io/71. 

En el cu a dro pu odo ve rso l a importancia ca sa vo z mayor de la s 

e xport a ciones de café, qu e de l 1% pas ó a l 75%, de 1859 a 1901. 

Con l a a pe rtura dol Ca na l do Pana má e n 1914, los pu e rt os sa lva 

dor oños cobra ron gr a n import anc i a pa ra la moviliz a ción do l a c a rg a 

de imp ortaci6n y o xport a ci6n. 



CAPITULO II 

LA SITUACIO N POR TUARIA EN CENTRO AMER ICA 

A. CONDICIONES ACTUALESDE~ TRANSpoRTE MAR ITIMO 

La os tructura económica do Controamér i ca e s similar . Es tá ba 

sod a o n l a producción a gr ícol a , de unos pocos productos qu e consti 

tuyon ma t er i as primas para pa í sos des a rrollado s . 

El c a f6, banano, a l godón y az úc a r r ep r csenta r on en 1970, e l --

57.3 % de l va l o r t o ta l do l a s e xportacion e s de Contro Am é ric a . 1/ 
Est o l e d6 0 1 car6ct o r do un a e conomía de cr oc imi e nt o hac i a fuer a 

y a lt amen t e vuln e r ab l e . 

Lo s pa ísos Controaméric 3 nos se ha n visto o n l a ne c esid a d de -

aumentar l GS i mport ~ cion8s de maquimiri as , oq uipos , productos man~ 

factur a dos y ma teri a s primas, qu o no se produc e n on l a r eg ión , par a 

ace l oia r su cr ocimio nto . 

La s it ua ci6n plantoada sup one , on un gr a do cada voz mayo r, un 

co nstante in te r camb i o comerc i a l c o n 01 r 8s to de l mundo y principal 

monto , con a quollos c e ntros manuf a ctur o r os m~s i mport a nt es qu o , -

por una part o, son consumidorcs do sus mate ria s primas y por o tra, 

lG p r oveon de l as imp ortac ione s r e forid a s . 

El transp orte ma rítimo, e n Ce ntro Amé ri ca , cu esta al r o de dor 

de $ 30 - por ton e l ada m6trica pa ra to da l a zona; l o que e qu iv a 

l o e ntr e un 1 0 y un 12% de l va lor del Como rci o Ext e ri o r . 2/ 

El a lt o costo de l tra nsp ort e mar í tim o so ma nifiesta n89ati v ame~ 

t u sobro l a ba l anza d o pagos de l a r og ión y coda año adquiere ma yo

r o s pr oporciones . 

1/ Bo l o tín Estad í stico de l Consojo Monetario Controam o rica no, 1 970 

pág . 163. 

Y SHCA / CE - XXIX/D . T. 32 , El probluTlo d81 Tr a n s port o MLi rí t imo n 

CLnt.ro3 me ric .'} . 

11 
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De ac u e rdo con pr oy ec c i o nes , e l in te rc a mbio come rci a l do Con-

tro~mé ric a c o n e l r es t o de l mun do 1 se r8 pa r a 197 2 do 7 . 5 mill o nes 

de to nu l adas mét rica s y pa r a 1980 do 13.1. ~ 

Con s ide r a n do e l a um onto do l 5% sobre 01 va lor do los fl e t e s ma 

r ít im os , a cord a do por l ~ s Comp a ñ í as navi e ras, a partir do Se pti om

bro de 1 971, ~ e l nu o vo pr ocio por t o ne l ad a mótric a os do $ 31.50 ; 

e nto ncos, l a s a li da de divisa s por t r a nsporte mar í tim o pa r a l a r e 

gi6n r es ul t a a lr ede do r de 236 y413 mi ll o ne s do d61 a re &, pa r a 197 2 

Y 1 980 , r es pe ctivam8 nt o . La s alid a d e divisas o n e l c oncep t o me n-

c i o ne do os in o vit a bl o , en t 8 zón de qu o l a s oxportucio nr] s do C e n tr~ 

~íll éric El a l r os t o de l mun do, por otros mndios, so n inc osteab l es . 

Las Con f ore nci ~ s Nav i e r a s tione n e l contro l sob r o e l t ra nspoE 

t e mar í t i mo into r na ciona l, por l o cu a l l as pequ e ña s f l otas mo rc a n 

tos qua no so n mi em bro s de estas c o nfere nci as , e nt r e e lla s lffi c o n 

t r oQ~ o r ic anQs , sólo p r osta n so rvici os de tr a nsport o ma rgina l . 

El preci o de los servici os mar ítimos ss r e l ati va men t e m6s a l t o 

en Cu n troa rn{r ic r: q uo pa r a ot r as r ag i one s, dobido .3 que, o n liJ S co!:!. 

fo r en ciQs navi e r as , la consid er~ n CO~ G un a zona du nd o la na ve gación 

us l en t~ y p81i ~ r o sa . 

Ta l os calif icn tiv os su doriv~n do l a existo nc i a de num oros os 

~uc rt o~ , con inadc cu 2dos equ ip os G i nsta l a ci ones, l o que d i f icu l -

la l as op r ~ciencs por t ua r i as . 

Las conforcnci as nevie r as r e un a n, 6nic a mc nte , a buques do l{n~a 

pa r a fijar t a ri f as y rutas ma rítimos , discrimin a ndo a l os u s uarios 

de l os se rvici os; po r co ns i gu i e nt e , l o s cli e ntos de l a r cgi6 n t i o 

non qU 8 acopt ar l as a lt as ts rifas , po r no te no r nin guna po s ibilidad 

'l/ Ob r é) cit a da 

i/ La inf o rm ación sob r o 01 aum Lnlo do l va l or del f l e t o fu o pr opor

c i o na da po r CEPA . 
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do es t Qbl ecur cond i c i onas do t r u nsporto . 

B. RUTAS MAR IT I MAS 

El tr ~ n spo r te ma rí t i mo forma PQr~o de una c ndona dc acti vida 

dos quo so r e l ~ c i onQn diroctnm o nto a ntr o s í y qu o os qu om6t i camo nt o 

pu e do r opr os ont a r so: II Tráf i co Mu r í t i mo - pUDrtos - t r áf i co te rr o s 

h e ". 5/ 

El tr anspo r t o ma rí t i mo Cent r oam e rica no so roa l izu pc r mod i o de 

l us s i guient2s r utas : 

a) Las fl otas p r ocodontos do l os pu e rtos do l Atlán ti co , de l os 

Estudos Un i dos de Am6 r ica , a l os puurtos d8 C ~ ntro Am6r ica . 

b) Las f l otas curure oG ; a las cos t as d ol At l á nt ico y Pac í fico 

do Cen t roamór i c a . 

c) L ~ de l os barcos procedo nt cs de l o s t o d e los Est a dos Uni dos 

dc Am~ ri c a , a las c o s t as do l Pa c í f i co de Contra Am6r i ca . 

Con t ro Am6 r i ca es tá s i t u nd ~ , goog r6 f i came nte , on u na pos i c i6n, 

a pa r onto monto vonta j osa , con res pe c to a l os demás pa í sos de l mu ndo , 

e n r e l a ci ón a sus comu nicac i one s mar í t imas . So di co quo l a vontaja 

o s a pare nt e , por qu o 13s g r a ndGs rutas ma rítimas pase n a una di stan

c i a de 160 0 a 1 800 kilómot r os de las costns Cc nt r oa morica na s y l as 

mi smas ha n s id o t r az~das para so r vir, pr uferon t omo nt o , e l as 
, 
arOGS 

da nd o s o c onc ontr n n l QS p rinci pa l os in d u st ri ~ s y n6c l eos do po bla

c i 6 n m u rrd i d . Ji.! 

Las ru t a ~ ma r í t i mas dajb n de l ado a Co nt r o Am6 r iba y a s u s -

pu urt us 861 0 "ll og a n a qu e ll os b r c o~ qu e dir oct amb nta t i ena n tráf i 

~/ An á lisis y pc r s po c t iv 3 s do 12 Situa ción Port ua ri a dc Co nt r oamó 

ric a , SIEC A 1967 p6 g o 26 . 
~ Obr a cita da , pá g . 3 . 
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ca con e ll a . 

En con se cue n c i a , n o r es ult a ningGn bo n o fici o r oa l de l a situi 

ci6n a ludid a . 

C. COMERCIO EXTERIOR DE CENTROAMERICA 

El c omerc i o intorn ~ ciona l do Con t ro Am6r ica s o r UBli za; o n s u 

mayor parto 9 por mo dio do l t ra ns porte ma r í t i mo , tanto de I mporta 

c ión c omo do Exportació n. 

A con tinuac i ó n so a na liza rá 01 gr a do e n q U8 part i c i pan l o s di~ 

t intos medio s , por l os cu a les s e realiza e l int o rc a mb io coma r c i a l 

do la r e gión, co mp a r&n do l o co n e l mo vimi o nto d o El Sa l vado r. 

El v o lum e n do im po r t c ci o nos r og i o na l os y oxt r a r eg ion~ l os d e -

Ce ntro Am6ric a , p o r cl aso d ~ tr a nsporto o n 196 5 , f U 8 01 sigui e nt e ~ 

CUADRO NQ 2 

IMPOHT AC IONE S DE CENTRO AMERICA POR 

C L H S E DE T H fHJ S P O In E ~ 1 965 11 
To ne l a da s M~tric Qs ) 

Ma rítim o 
To rr as 
tr e A6r e o Total % 

Hog iona l e s 

Extra r e gi2 

na l cs 

145.565 2 0~ 2 5 74 . 285 79 . 7 1.053 0 .1 720,903 100.0 

Tot a l e s 

3 . 030 .1 82 92 . 2 175,686 5 . 3 80 .3 91, 2 , 5 3 . 286 . 259, 100.0 

3 . 175 . 747 7 9 .3 749.971 18.7 81.444 2 . 04.007 .1 62 100.0 

.. 

FUENT E ~ Cu a dr o NQ 1 Análi s is y Po r sp o c tiv a s do l a Situ a ción Portuari a 
de Co ntr a Améric a , SIECA - 1967 -

2/ No fu e posib1 8 o bto ne r inf o rm a ción di'stribuida. por c1 asG d o tran s 
port e má s r e ci o nt e parn Ce n t r oam e rica. 
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El Cu adro Nº 2 demuest r a qu e e n 1965 l as imp ortac i o nes se efe~ 

tu aron en su mayor por c enta j e (79 . 3 %) por modio del transp o r to m~ 

rítim o; y c onsiderand o ~nic ament8 los i mport a ci ono s extrar re giona -

l es, ese porcentaje se eleva a l 92 . 2 %. 

En cambi o , el c omercio i nt e r r eg i o na l se efectuó pr in cip olmen -

t e por ví a t e rr est r e . (79 . 7%). Las i mport uciones por la 
, , 0. 

v ~ a as -

rea , t a nt o regi unales c omo extra r regiona les, son insigni f ic a ntes -

dent r o del t o tal . 

De las 4 . 007 . 162 t o nel adas m~tricas imp o rt a das, el 18 % fue --

ron regi onales y e l 82 %, ext r arreg i o na l es . 

El Sa lv ado r p ~ rti cipa dE los t o t a l es qu e apa ~ ecen e n e l cuadro 

que a nt e cede en l a forma siguient e : 

IMPO RTAC Io NE'S DE "EL SI-I LV ADoR 1 96 5 §} 

(Tonela.d o s.. M.ét ricas) 

Mar í timo % Te rr est. % A~reQ % ------- -------~..;.....--~_. __ ._- --. 

Reg i o na l es 

Extr a Regi.!.-!. 

n2.1Gs 

8 . 720 

670 . 1 82 91. 9 

309 0 .1 

56 . 220 7.7 2 . 870 0 . 4 

To t a l 

31 2 . 543 l oo eo 

729 . 272 100 . 0 

Tot a l os 678 . 902 65 . 2 359 . 734 34 . 5 3 .1 79 0 . 3 1 . 041. 815 1 00 . 0 

FUEN TE: CGa dr o Nº 1 Análi s i s y P8 r spe ctiv~s de l a Situació n Portuar i a 
de Ce ntr o América . 

'§} Para puder comparar 1 3 s i tuoción de Centro l~méricD. cun El Sa l 
vedor se tomó e l mism o año . 
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Con respecto a l as importaciones de nu ostro pa í s o n 1965, éstas 

se transport a ron e n un 65 % por la vía marítimaj tomando en cuenta 

sólo l a s ext r 2rrogiona l es, 01 porc ont a j o se e leva al 91.9 %. Como 

puedo verse on e l Cuadro Nº 2 l os porcentajes r ospoct ivo5 para -

C 8 ntr oam~ ri ca son lig e r ame nte sup e rior es . En cGmbio e l coma r e io 

int orr e giona l p or l a vía terrestre do El Sa l vado r fu o do 97 .1 % y 

para Contr o Am~ric a , como ya su vió, do 79 .7 %. El t r a nsport e 2~ 

r LO de los productos import ados por nu os tr o país os r olat iv amente 

más insignificant e que el do CGntro Améric3 . 

Las imp ortaciones do El Sa lv ador de 1,041.815 t onoladas m6tri 

cos, di st ribuidas en Rogionales y Extrarr e gion a l os , roprosentan -

e l 30 y 70 %, re s pe ctivament e . 

El grado con que El Salv a dor, ~Qn 1965, pa rticipó del vo lum e n -

dol tr a nsp o rto mAr í t imo du l o s bi e nes import ados a Cu n t r u Am~rica , 

pu ode ap r oc i ~ r so a travós do l os porc e ntaj es qua siguen: 

O R 1 G E N 

Regi o na l 

CUADRO Nº 4 

VO LU MEN TRANSPO¡{TE MARITIMO: 1965 

( IMPORTACIONES ) 

RES TO DE 
EL SA LVADOR CENTROA~lERICA 

6.0 % 94 . 0 % 
Extr3 r s gionnl 22 .1 % 77. 9 % 

Tot c l cs 21 . 4 % 78. 6 u1 
¡o 

FUE NTE : Cuadros 
, 

IlU lTIel r os 2 Y 3 

PRor~EDIO 

CErHROA~lE RI CA 

20 ú-f 
/0 

20 % 
.•. _--

20 % 

El c~ ~ dr6 NQ 4 ITIU ~s tr 2 qua e n 1965, de l total del volumon del im 

portac i ones ( 145. 565 T.M. ) int e rcambi a dos e ntro los pa!sos do l 
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~r ea , por l a vía ma rí t ima , El Salva dor par ti c ip6 ap e nas con 01 6 % 
( 8 . 720 . T. M. ) del tot a l; lo c ua l signific a qu e l a ma yor parte l a 

import6 po r la ví o t e rro s tre. En efecto, el . vo lume n de impo rt a ci~ 

nos (303.514 T.M . ) de El S 3 1 v ~ d or, por esa vía, a bsorbi6 e l 53 % -
de l total (574 . 285 T. M. ) de l as import a ciones t e rrestr e s de Ce ntr o 

Améric a . 

Es muy probabl o qu e , como consocue nc i a d e l bloqu eo do la C8 -

rr e t e r a Pa na mor i céJno.· que mantiene e l Gobiorno Ho ndur oñ o , la distr,.!. 

buci6n r e fl e j ada e n 1965, sea modi f ica da él f avo:r do l tr a nsport o m.§! 

r í tim o, a pa rtir de 1972; a l e ntr a r on se rvici o r eg ul a r 0 1 s i s tom a 

de Fer ri es . 

El volum e n de l ns imp ortac i onos oxt r a -r 2gional es y t ot a lo s de 

El Sa lvador e n 1965, r Gprosenta r on 9 se g6n 01 Cuad r o antar i or, de -

l o s t ota l es r os pe ctivos de Ce ntro a m6ric a , e l 22 . 1~ % y 21 . 4 %, e n 

01 mi smo ord e n, qu a so n li gera mo nt e s up ori o r es a l p r ome di o po r 

pa í s ( 20 % ) . 

Las imp ur t Rc ionos , po. r a el por í odo 195 5 - 1 965 , po r l a ví a Ma 

r í tim a de Centro Améric a y El Sa l va dor , r e pr o sontados por 01 ton e 

l a je doscorg a do , se ex pon e a c ontinua ci6n: 



CUADRO NQ 5 

TRANSPORTE MAR ITIMO DE CENTRO AM ERICA y 

EL SA LVADOR 

Ton o l ajo desc 3rg a do (I mpor t oc i6n) 1955-i965 

(Mil o s do To no l adas) 

CE NTRO M'IE RICA EL Sí,L Vf,DOR 

Año Tot a l In dic o Tot a l Indic o 

19 55 2001 100 410 100 

1956 1 919 96 433 1 06 

1957 2026 1 01 428 104 

1958 1 99 7 10 0 427 1 04 

1 959 1979 99 397 97 

1 960 20 30 1 01 419 10 2 

1961 2103 1 05 348 85 

1962 2488 1 24 476 116 

1963 2719 id 13 6 726 17 7 

19 64 3222 El 161 1060 259 

1 965 3168 id 158 904 220 

id Excluy o 01 movimi onto do c iH'ga r E!g i st r 2do o n 81 Puurt o MEltí3S 
de Calv oz (n ot o de l Compcmd i o ) • 

FUE N TE~ Quint o Compu ndi o Est 2 d í st ic o do C. A. SIECA Sopt . 1967 y 
An u a ri o Es ta dístico (C omo reio Ext e ri or) do El Sulv a dor .-
1 960 . 

17 

-

Pu odo a pr 8 ci ~ rs e un 01 Cu n dro NQ 5 qu e 01 tonolaj e ma r í timo 

Gosc2rga do (Impo rt a cion os ) so h ~ ma nt onido ent r o 1.9 y 2 .1 millonG s 

do tonelad s m~tric 2 s o n Co ntroam6rica , duranto l o s añ oo 1 955 a -
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1 961 . De 19 62 a 1965, e l ~olumen de las imp ortaciones mar í timas 

tuvo un cr ecimiento más ac el erD doj siendo la c a usa principal, e l -

inici o del proces o de int eg r ación e c onómic a c e n t r 0ame ric~n D, po r el 

incr ame nto ~e l a demande de materi~s primas, 01 i niciD r se nuevos -

indu st ri as . 

El interc a mbi o c omercial de El Sa lv ado r co n Cen t r oamérica, en 

cuant o a im portac i o nes, fue en 19 61 de ~ 36 . 7 mill o nes y e n 1965 de 

.m: 1 06 millonos U 

En e l c a so de El Salva dor , de 1 955 a 196 0 , el t onel a je ma rí t i 

mo descarg a do , fu e de 432 mil tonel adas métricas en pr ome di o; equi

va l entes a l 21.7 % de l pr omed i o de CentJoamé rica. (199 2 mil T. M. ) 

en e l mism o per í OdO . En 1 96 1 ba jó a 348 mil t one la das , que r ep r~ 

santa e l 1 6 . 5 % del t o tal de la reg i ó n, probabl e mente c omo conse-

cuencia de l os a c o n tecimientos pG lít~ cos qu8 pr ovocaron ~ncert i dum 

bre en l as dec i s i ones económicas . 

En e§te aAo §e di ctaron varia~ l ey8~ de t100 económic o , entre 

l as que estén "Ley de Re orga niz ació n de la Ba nc a Central de La Na _ 

c i 6 n", vi gente desde e l -29 de a br il/61 ; la "L ey ' de tontrol de Tra ns 

f 8 renci as ~ Int 8':rna C-i ona18-s" y- su Rg·g l ame nt o , de l ' 29 De r~ay o de 1 961 . 

A pa rt i r de 19 62 se obse rv a un rápido cr e cimi e nt o , cuy o ori ge n 

s in dud a está en l a pue s t a e n ma rc ha eJe l pr oceso de integr o c i ón e c~ 

nómic 9 centr oamer ic an a , que depende fund ame nt a l mente de l a ape rt u r a 

del libre come r ci o . 

Fina lm~nt e en 19 65 hay un a c o nside r Dbl e baja ~ n e l volu me n de 

l as imp or t a ci Dnos, q.ue po domoG atr i buirl a éJ l a disminución de l a -

imp ort a c i ó n de "C om bustibles y lu bric n nt as" , que de 536 mil t a ne l a 

d a s m é t ri e a s e n 1 964 b ajó a 338 m il, e n 1 965 • lQ/ 

~/ Revista del Bu nco Cent r a l - agcs tc 19 68 . -

lQ/ Anu a ri o Estad í st i co de Come rci o Ext e ri or , Vo l . 1, 196 9 . 
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Se ha con s truíd o e l índic e de ba so 1955 igu a l a 100, de l -

volum e n de l as i mport a cion os e n tone l a da s m~trica s , pa r a qu e se -

pu e da n apr e ci a r c o n ma yor Fa cilida d, l o s fenóm e nos qu e he mos 8 xp li 

c ad o; con o so mismo obj o to s e a djunta l a gráfica Nº l . 

2.- Export a ciono s 

El volum e n do las Export a c i ones , r ogi ona l e s y e xtr a r e giona

l os do Co nt ro Am6ric a por cl o s e de tr a nspo rt e , e n 1965 fue e l si- 

gui e nt e : 

Re gi o na l e s 

Extr a r o gi~ 

nal es 

Ta t e l es 

CUADRO Nº 6 

EXPORT ACIONES DE CEN TRO AMERICA: 1965 ll/ 
( Tono l a da s ) 

Te rr e s 
Ma ríti mo % tr o %. A6r üo % Tot a l o s 

145.565 20.2 574 . 285 79.7 1 . 053 0 . 1 720 . 903 

2 .273 . 581 98.8 23.573 1 . 0 3 .. 775 0 . 2 2.300.9 29 

2 . 419 . 146 80 . 0 597.858 1 9 . 8 4.828 0.2 3. 02 1 . 832 

FUENTE : Análi s i s y Por s poctiv a s de 12 Situa ci6n Portu a ri a 

Ce nt r o am e r i c a na SIEC A 1967, Cua dr o Nº 1 

'fu 

100.0 

10G . 0 

100 . 0 

El Cua dr o Nº 6 r o ve l a qua e l volum o n de l as e xport a cion e s m~ 

r ! timas , c o n r esp e cto a o tr os me dios de tr a ns~ o rt e , r opr e s unt a n -

e n 1965 1 e l 20.2 % en 01 cas o de la r e gj o na l os ¡ "c l 98 . 8 ~ do l a s -

ox tr c rr ug i c nc l es y u l ep % dol t o t a l genet a l. 

l!I No fu e posibl e obt one r inf o rma ción más r e cient e por cl a so do 

transpor to pa r o Co nt r o Am ~ ric a . 
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El int e r ca mbi o c omor ci a l de Ce ntro Améric a e n 1 965, se r ea li

z6 pr incipa lm ont u , po r l a ví a t e r r es tr e; so g ~ n s e V D e n e l ouad r o , 

e l 79 . 7 % so ll e vó a cabo po r dic hü m~d i o . El tr a n spo r te a ~ re o do 

mG rc a nc í a s Gxp or t a dss 8S i ns i gnifica nte co n r os pa cto 8 los dum6s~ 

mo d i o s . 

El 76 % do l vol ume n do l as e x port aci o nes t o t a l os de C8 nt r o -

Am or i c a ( 2 . 300 . 92 9 T. M. ) cor r ospo nd e n a l as oxtrar r ogi o na l es y 01 

24 % ( 7 20 . 903 r . M. ) a 13s in to rc ont r oa murica nas . 

0 01 t ot~ l ~u l as oxpo rt ac i ones do Cont r oam6r i ca , que 8pa r e c o n 

on 01 cuadro a nto ri or, El Sa l vado r pa r t i c i p6 de l a s i gui e nto man o 

r a : 

o ESTI NO 

Reg i o na l 

Ext r a r o 

gi o na 1 

TO TALES 

FUENTE: 

CLJ AOfi o Nº 7 

EXPO RTACIO NES DE el SA L VADO li 1 96 5 El 
( To no 2. ades ) 

~l AR ITI MO TER RESTRE AERE O 
VOLUMEN ~ VOL UMEN "(o VOl Uf-1 [ N ~ 
128 0 594 54 . 0 1 0 9 . 22 1 45 . 9 1 41 0 . 1 

239 . 97-2 9 5- . 5 11 . 073 4 . 4 247 0-. 1 

3 68 . 566 75 . 3 1 20 . 294 24 . 6 388 0 . 1 

T o T 
Vo LU r~ E N 

237 . 956 

251 . 292 

48 9 . 248 

Aná l i s i s y P El r s p e e .t.i v 3. s dG l a Situ ación Por t ua ri a de 

Améri ca , CU3. d r o p:J º 1 , SI EC A 1 967 

A L 

~ 
1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 0 0 . 0 

Ce nt r o 

11/ Co n 01 ob j eto do comp2 r a r c if r as c on Co n t r o Am óric a so t o mó -

01 mi smo a ñ o pa r a El Sa l va dor . 
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En 01 Cu a dro Nº 7 s o indiqa qu e on 1965, e l volum e n de las e x 

port a cione s ma rítima s, e n e l caso de El Sa lv a dor, e staba r opresen

tado a sí g p.:u a l a s r e gionales e l 54 %, pa r a lns e xt r arrogiona l os el 

95 . 5 % y dicho vo lum e n r e pres e ntaba e l 75 % dol t ot a l geno r ~ l oxpoE 

t e do. 

La di fo r e nc i a pa r a compl o t a r 01 100 % dol últim o po rcGnt a j e -

s 8 ~ a l a d o , pr ~ c t i ca m G nto , corr o sp ond o a l volu m8 n uxp ort a do por l a -

vía t o rr !3 s t r o . 

El vo l um e n de l a s expo rt a ci o nes de El Sa lv ado r a l r ost o d e la 

r og ión s o r oa li z ó o n un 45 . 9 % po r l a vía t e rr e str e , qu o co mpa r ado 

c o n 01 79.7 % corr es po ndi e nt e a a Ba vía pa i a Contro Am6rica , ropr~ 

s e nt a un ba j o po r cont a j o ; da do 01 ha c hu do qu e El Sa lv a dor s ól o 

ti e no a cceso dir e c to a l Pa cífico y ha desa rroll a do un a c opta bl e si s 

t oma d o ca rr e t o r a s. 

El gr ado c o n que El Sa lv a d or pa rticipó de l vo lum on d o l t r a ns

po rt o maríti mo o n 1965, do bi e ne s uxp ort a dos po r Co nt r o Am 6ric a , 

pu e de a pr 8cia rs e por me dio do l os s igui o nt os porce nt a jos: 

CUADRO Nº 8 

Tr1 ANSPOrnE MARITIMo: 1%5 l1./ . 
(E xport e. cion .a s) 

11ESTo DE 
OESTI NO EL SALVADOR C E N T R O - A f~ E R 1 CA 

Rogion3 1 88.3 % 11. 7 % 
Ext ra r e gion a l 10.6 % 89 . 4 % 

ToTA LES 1 5 . 2 % 84 . 8 % 

FUE N TE~ Cu o dr os Nº 6 Y Nº 7 

PRor~EDI O 
CENTRO-AMERICA 

20 % 
20 % 

20 % 

~ Co n e l obj o t o de c omp a r a r cifr a s con Contr oamórica se t om6 

e l mism o a Ro pa r a El Sa l vado r. 
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Obsérves e quo a El S2 1 vudor on 19 65, correspondi e l 88 . 3 % 
do l as ox port uc ion es r ogionalos por modio du l t r a nsporto mar í timo . 

En eamb i ~o l 1 0 . 6 % de l as Dxtrorr ogiona l es por modi o do l a misma 

ví a r opresontó , a pr oxi ma dame nt e , l a mi tad do l o o xp ortació n med i a 

de Ce ntro A m Gr ic ~ por pa í s . 

Las exportac i o ne s do Cent r o Am6ric a y El Sa l va dor po r l a vía 

ma rí t i ma (T on e l a j G cargado ) durant e e l por í od o de 1 955 - 1965 ha -

s iel o c omo sigu(.~ 

Año 

19 55 

1956 

1957 

1958 

19 59 

1 96C 

1 961 

1 962 

1 963 

1 964 

1 965 

CUADRO Nº 9 

TRANSPORTE MAR ITI MO DE CENTRO AMERICA y EL SALVHDOR 

Tone l a j o Car g2do (Export a ción) 1 955 - 1965 

CENTRO 
Vo1um on 

1220 

1 266 

1366 

1443 

1 516 

1 575 

1 621 

17 53 

1 958 El 
245 2 El 
2555 id 

(mil es do To ne lada s Métricas ) ~ 

AMER IC A 
In di co 

10 0 

104 

11 2 

11 8 

1 24 

1 29 

133 

1 44 

1 60 

20 1 

209 

EL SA LVADOR 
Vo lum 8n In dic u ---- -----------'----------

98 

1 08 

114 

118 

141 

141 

1 47 

17 9 

393 

492 

48 6 

100 

11 0 

116 

1 21 

144 

144 

1 83 

1 83 

401 

502 

496 

M Para Con tra Am6ric a son 12s 6nic os cifras di s ponibl us 

al Exc luyo mo vi miento de c a rg a r eg istrado 8n e l Pu e rt o -

"M a t í os do [.; ólv oz " (Not a de l Compe ndi o ) 

FU E NTE~ Qu i nto Comp e ndio Estad í st ico Centr oamo ric ano , SIEC A, 

Sept . 1 967 y Anu a ri o Est a dí st i co dG El Sa l va dor, Co

mercio Ext e rior, 19 60 . 
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El vo lum on de l as e xportacion es ma rítimas, e n Centroamó rica , 

cr ec ió a un ri tm o li go r ame nt e ace l e r a do do 1 95 5 a 196 3 . Do 1964 a 

1965 e l v~lum o n do oxpo r taciones so duplicó c on rospecto a l año 

base . (V oá ns o índic os de l cuadro Nº 9) 

El volum e n do l as Export a ciones ma rítima s en El Sa lv a dor t u vo 

u n cr e cimi e nt o simi l a r a l de Ce ntro Am~ ric a de 1955 a 1962 . De 1963 

a 1965, ese vo l um e n fuo e ntr o 4 y 5 vecos sup e rior a l do 1955; l a -

c a us a do os a va ri a ci6n, pa r e c o e ncon t r a r so on 01 hocho d o que l as 

expo r tac i o ne s qu e El Sa l vador re a lizaba por puortos gu a tema l tecos, 

se efe ctua ron a pa rtir de 1963, por e l pu o rto do Aca jutl a , al tra ns 

forma rs e est e , o n un ~~e rto moderno d o at r a qu e dir e cto . 

En l a g r ¿fica Nº 2 pu o do a prec i a rs o c o n f a cil idad e l comport~ 

mi e nt o de l f e nóm e no dura nt e e l po ríodo a qu e nos e s t amos r o firie n

do . 

3 .- Tráfic o de Ba rco s 

El Se rvicio quo l as compañí as na vi e r as prest a n a Ce ntro Am~ 

ric a , como se ha dicho ant,]s e n e st e c a pítu l o, es muy irr e gular, -

deb i do a qu a e l vu lum on do carga pa r G e l t r a nsport o marítimo es muy 

os c a so en l a r e gión; por l o cu a l t a l a ctivida d poco inte res a a di-

chas c ompañ í as . La irr ogul a rid a d do l se rvicio qu a pr o stan l as na-

vos pu ud e o bs o rv a se on l a sori o qu e s igue: 

" 



Año 

1 955 

1956 

1 957 

1958 

19 59 

1960 

1961 

1 962 

1 963 

1 964 

1 96 5 

CUADRO Nº 10 

TR ANSPOR TE MARITIMO DE CENTRO AMERICA y EL SALVADOR 

ENT RADA DE NAVES 1955 - 1 965 

N ú m o r t:; 

CGntro América 

5812 

5087 

5310 

5869 

6063 

5115 

5625 

61 61 

5346 

5626 

. 5720 

.y d 8 N a 
El 

v 8 s 
Sa l vado r 

435 

397 

403 

43 7 

42 1 

445 

392 

453 

444 

507 

¿189 

Incluy o toda cl asu de nav es , ent r a da s y e n l astro 

FUENTf: Compendio ~st~d !sti~ o d~ Centro Améri6 a SIECA 1967 

P- 64 
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Com o puodo nutars e IJn el 'cuodro pr e c o de nt e e l núm o r o do. na -. 
vos qUG han toc a do pu o rt o s Cen~ro a moric a n os, du ra nt e l os últimos 

onco ~ño s, ha sida muy variabl e ; únicamonte do 1 956 a 1960 s o. nota 
. . 

uniJ t ,e nd e nci ;:¡ cr Gc.i e nt o más o t1~ c no s on lín co r L'c t a, c omo puedu ob -

serv~rse en l a g r~fic 2 Nº 3; en el r es to del per í odo pu e de dec irse 

qu e 0 1 comp o rt ami~nt o ha s i do ~rrático . 

Para El Sa l ~ad o r , l a ser~o mU Ds tr a va riaciones simil a r os a 

l as do Cen tr o Amó rica , a unqu e desc ribi e ndo una curva mucho más 
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s uave . Solam o nt o l os aAos d o 1959 y 1965 mu e stra n una va 

ri a ción c untr a ri a a l o ocurri do para Ca ntr u Am 6rica . En l as gr&-

fic a s a n o xas pu e do vnrS 8 o bj o tiva mo nt c lo qu e so ha e xpu es t o . -

(Véaso g ráfic a Nº 3 ). 

Si so con s i d e r a qu o l a mo viliza ci6n t ot a l do c a rg a por l os 

p u o rt os , ha sog ui do un a t e nd o nci a cr a ci o nte du r a nt o e l p o rí odo d e 

1955-1965 ; l a r o l a tiva os t abilida d del tr6fic o de na VU$ a C ~ntro _ 

Amoric a e n c o njunt o , as í com o a El Salva d o r ais l a da mo nt e , ti e ne c o 

mo causa 0 1 s igui e nt o hech o~ qu a 0 1 prom o dio moviliz ado po r ba rco 

ha El um e nt ado . 

4 .- Los PU Grtos Principales 

El s iguio nt s c uad r o r ovo l a l a imp orta nci a e n o r don ~os c e nd 8 n 

t o de l os pu er t os Ce ntr oa me rica n os . 

CUADRO Nº 11 
CAR GA MOVI LI ZADA POR LOS PUERTOS DE 

CEN TRO AMERICA: 1965 

~1i1 o s do % 
NQ Nomb r as To ne l a da s % Acumul ado 

l o . Co rt6s 756.7 13.7 13.7 
20 . AC é! jutL~ 636 . 8 11. 6 25.3 
3 0 . Punt a Aro n<ls 559 . 6 10.2 35 .5 
40 . Cor int o 542.2 9 . 9 45. (. 
50 . San J asó 477 .1 8 .7 54.1 
60 . Li mó n 411. 9 7 .5 61 . 6 
7 0 . r1 a tías d e Gálv e z 323.3 5 . 9 67 .5 
8 0 . Ba r r i os 306 . 8 5 .6 73.1 
90 . Golfit o 28 8 .0 5 . 2 7 8 .3 

' 10 0 . Somoza 230 . 9 4 v 2 82 . 5 
11 0 . La Co i ba 21 8 . 9 4 . 0 86 . 5 
1 20 . Cutuc o 207 . 6 3. 8 90 . 3 ----1 30 .• To l a · 1 38.6 2.5 92.8 
140 . Am a p a l a 1 07 . 0 1.9 94 .7 
150. Ché.! mp o ri co 10 2 . 5 1.9 96 . 6 
160. La Lib o rt3d 7 4 .4 1.3 97 .9 
.1 70 . ' I s a ba l a 45 . 0 0 . 8 98 .7 
1 80 . Sa n Ju a n 38 .7 0.7 99.4 
190 . Bluff 21.3 0.4 99 . 8 
20 0 . Ca be zas 1 6 .5 0 .3 100.0 
FUOJTE ~ Análi s i s y Po r spect ivas de l a Situaci6n Por tu a ria de -

Cl:Jnt r o Amórica, Cu ad r o Nº 12 
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En 01 cu a dro Nº 11 se o bs e rv a qu e do l vo lum on t o t a l do ca rga 

moviliz a da on 1965, 01 54 % c orr os pc nd o a 5 puortos i e ntr o oll as 

Ac a jutl a ostá ubicado e n 01 sogu ndo lu gar , c o n 01 11 . 6% del t o no

l a j o t otal ma nojado . Sin duda a l guna , l a r a z6n do s Il o os triba -, 

o n l a modcr nizac i6n do 8S0 pu o r to a partir do l año 1 961; ofoct i va 

me nt G f uu inaugurado como un puorto do atraque dir e ct o y co n oqu i

po a pr opiado en oso aRo; y on c on soc uLncia l a n0yor PQrt~ d o l trans 

porto ma rí t i mo se r oaliz6 por o s a t e rminal . 

En 01 p ur c o nt 2 j ~ de pa rticip ac ión a cumul ~do , podomcs ver que 

10 pu o r tos opor Qr o n 01 82 . 5% do l t ota l do l o c a r ga . La razón do e s 

t e ha ch o os , c omo o n 01 c a s o d o Ac n jutla, qu o s o han mijor a do sus 

in st01 a ci ones . En o f ~ c ~ o , l a lis ta c oincid e con l os quo ti o no n ~6s 

s u po rfi c i o c ubiort a y ma yo r n6m u r o de o tr a c adG r os (V o&s e An o xo Nº 

1) . 

Con r e sp e cto a l vol umo n do c a rg a movilizada -por l os p ue rt os do 

El Salv a dor, 01 cuad r a Nº 11 muostra qu e: o n 1965, ost6 n o n 01 s iguÍEJn 

t o a rd o n: 

Ac a ju t l a , e l segundo l uga r con e l 11 . 6 % 
Cutuc o , 01 docim o- so gundo con e l 3 . 8 % 

La Li bo rt ad , el décimo -s oxt o c o n e l 1.3 % 

Los pu ort os do l Atlántico movilizar o n 2 •. 238 . 900 T . ~1 ., oq uiv al~ 

t o a l 40 % do l t ota l y l os dol Pac ífi co , 3 . 264 . &00 , igu a l a l 59 . 3 %. 

D8 ntro do l a mo viliz ac i6n t o t a l do c3 rg 2 mar í t i ma por e l Pacl 

fico, 3 El Sa lv ndo r l o co rr Qs pon do 01 28 . 1 %, di st ribuid o 
, 

3 S1: 

Aca jutla 19 $5 % 
Cutuc o 6 . 3 % 
La Li bort a d 2 . 3 % 
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El Anexo Nº 1 muo s tr a e n do t a ll o l a s c a r a c te r í stica s prin c ip~ 

l os de c a da un o do lo s pu e rt os d e Ce nt r oa m6 r ic a o n 1965 . 

o. EL TRANSPORTE TER RESTRE 

Los sit e mas do t ra ns p urt o t e rr o s tr o d e bon es t a r c oo rdin a dos -

co n l o s ma r í ti mos, de ma ne r a qu a l a r ut a qu e s i ga n l as m. r ca dorías 

sea l a da m6s ba j o co st o . De nada se rv i r í a el pa s o d o l a ca r ga po r 

un puo rt o a l L::m o ll to p r oductiv o s i 01 c os t o de l tr é} n s po rt c t o t o l 

f ua r é} mas o l o va do que 01 do ot r a ru ta a l t ur nat i va . 

La r a z 6 n d o qu e 01 ma yor mov i mi e nt o do c o r ga ma rít i ma so e f eE 

t úu por l os pu e r t os dol Pa c í f i co , obodeco a qu e di chos puo rt os s e 

o nc uont r a n cc munic Gdos c o n l os p ri nc i pa l e s núc l o o s de pobl oci6n , -

po r bu e nas ca rr e to r a s y c ue nt a n co n l a sal i da a l Atl á ntic o po r 01 

Ca na l de Pa na má; qu o os ha ci a d o ndo c o nv o rgo n l a s g r a ndes rutas ma 

rí timas mu ndia l os . 

En El Sa l va dor oxis t e una r od vi a l q ua cu br G tod o 01 t Gr r i to 

rio . Por 01 co ntr a rio , l a r od vi a l de l At l ánt i co o s mu y defici unt ü; 

ún ic a mo n t u cu~t r o puort os os t aban com uni ca dos co n e l int e ri o r do s u 

r es poct i vo pa í s po r mod i o do ca rr o to r a s~ Me t í a s de Cá lv oz, Ba r r i o s , 

Cor t 6s y T ~ 1 8 ; Li m6 n y'La Ce i ba por f o r r o c a ~ril y Bluff po r t r 6fico 

f l uv i a l . Al gun os pu e rt os s ól o so c omun i c a n c o n poq uoñas z na s a dyE. 

c e ntos y a i s l a das de l rosto do cada pa í s , po r e j e mpl o Cabozas o Isa 

be l a do Ni c a ragu a . 

Pa r a El S a l v ~ dor l a coo r dinac i6n do l tr a nsp or t o t e rr os t r e co n 

01 ma rít i mo r e s ult a do u n int o r6 s es poci a l por no t e no r p uo rt os e n 

e l o c ~an a At l ánti co . Esta c ircun s t a nc i a hac e m5s l onto 01 tr a ns -

po r t e y ol o va e l cus to do l os f l o t os pa r a l a s mor c o nc í as mo vil i za 

das por la ví a ma rí tim a de l At l ánt ic o , por que a nt os de l l o ga r a s u 

lu ga r do dostin u tie n8 n qu e pas a r po r DI Ca nal de Pa n a m ~ . 
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So ha pod id o es t a bl o c e r qu e una me rc a nc í a si t ua da c n 01 pu e r

to do Sant o T ~m&s de Cos till a , r e qui e r e para s e r pu e sta on pu e rt os 

salv a doroños ent r e 10 y 12 día s. Alguna s ve c es l a c a rga tiene quo 

ser transbord a da a otros ba rc os, e sp ecialment e 8 n Pana má, para qu e 

ós t os sea n los qu o l a ll e ve n a su lug a r do d u stino~ 

La dist a nci a ontr e l os puert us de Acajut l a y Sa nt o Tomás de -

Cas tilla es de 390 Kms ., la que pu e de sor r ~ corrid a por c am ión, -

aproxima da ment e , c n B ho r as . 

Pa r a l os us uarios do l os difere ntes s e rvici os de transporto , 

l a vol ocid:. d come rci a l-tiompo r oa l qu a r e qui e r e una mu rc 2 ncía pe r a 

so r pUGst 2 e n ma nos dol dos tina t a rio- ea do mucha im po r t a nci a o c o-
, . 

n Om lCQ. 

Co ns id e r a nd o l a posibili da d de ba j a r 81 costo de l os f l o t os , 

aumo ntan do a l mismo t i em po l a vo locid a d com e rci a l del t r a ns~ o rt o , 
, . . 

l o ompr e sa priv a da d o Gu atema l a y El Sa lva do r as t a i nt e r e sada e n 

os t a bl uco r l a c Go rdina ci6n do los sor vici os por tua ri o-terrostres , 

o n c ondicion e s va nt a j o s a s pa r o am bos pa í sos; a eS8 r es pocto so 08 -

tán ofec tu a nd o l as p rim e r as ges ti o no s. Con osa finalid a d se han -

tomad o e n cu ont a los siguiontos as pectos: 

a ) u so c om6n de l a s ca rr eteras gu a t ema lt a c o -salv ado roñas , a n os po

cia l po r l a ví a Angu i a t6i b) us o c om6n da los servic i os po r tua 

ri os; c) es t a b1 8 cimi o nto do rec intos fisc a l os pare l a s merc a nc í as 

e n tr n nsi t o; y d) e quip a r a oim da l e yes y r o gl amo nt os o n mot a ri a 

de tr&nsito, a ou a na y tr a nspo rto . ~ 

E. PROBLEMAS PORTUA RI OS ACTUALES 

La situación portuar i a Ce ntr oa moricana pr oso nta muchos p robl~. 

mas comun as; se a bord a r án los p r incipal es: 

~ El coment 8 ri o sobr e l a coordinaci6n do l os servicios portuarios 
y do trans~o rt G t e rr ostr e se ha hach o o n base a infor ma cione s -
proporciona dos por l a Dir occión Ge ner a l de Transportas. 
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1 .- El Recargo de l as Ta r i f o s Na vier ~ s es el Pr ob l ema Princip a l de 

Cen tr o Améric a . 

Lo s paí ses cent r oamer i ca n os Q i s 1 0d~ ment8 no podrí ~ n e jercer -

ningun Q presi6n por: l ogr a r l o f i j oci 6n de t ~ r i fos norm a l es , es de 

c ir , e limin a r lo s recargos qu e pes on sobre e l tr a n sporte de l o zo -

na . 

Esos rec a r gos se ha n o ri gin~do e n i ~s Eon fere ncias Na vi e r os -

Intern a cion a l es , on l es c ua l es h a n cons id or od o a Centro a méric o , p_ 

ro e fect os de t~rif os , como un e so l ~ z on~ . 

Los 
, 

p2 ls es cen tro~ meric ~ n os no es t 6n rep r e sent 2dos en eSGS - -

conferenc i as , por l o t o n o, no t i enen ninguno oportunid a d pri r o de 

f e nder s u s i ntorese s o es t ab l ec e r condiciones . 

2 .- El comerc i o ex t e rior de l o reg i6n se r e~ liz e 3 base CIF po r o -

l es imp or t a cion es y FOB po r o l ns expo rt ociones . 

Lo desvent a j o e n est o cu es tión , es q ue el segu r o y el flete es 

contr a t ad o por intere ses for5n eos; l o cu a l e limino l o po s ibilidad 

do se l occion o r l os se rvici os do quell os emp r esas que f a vorezc an a 

l os u s ua r i os centro ome ri cono s y , e l mis mo t i empo di sm inuir l o so li 

do de dlv i s 2s por esos con ceptos . 

3 .- Lo e xist e nc i c de numoro s o s puertos que opernn con pequeRo s vo 

lúme ne s de c a rg o en c a r ece n e l costo por tonel a do movili za do . 

Lo e xist e nci a de n ume r os os pue rt os r ep r e g ~ nt ~ un o gr a v e desve n 

t o j o P Q r ~ l o oconomí a region ol , por l o s s i g ui entes r ~ zono s: o ) 01 

pos a r l o c a r g r por v ~ r i os pu o rto s ~ ume n tQ e l costo d 81 f l e te, porq ue 

l os sob r e c Grg as t i onde n Q di stribuirse ~ lo l a rg o do l v i a j e; b ) impll 

c o movili zar me nores v o lúm ones de c o rg o por pue rto , di s minuy e ndo l o 
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productiv i da d ; c) a um o nta Gl ti omp o de e sp o r a , l o cu a l o l o vn 01 c os 

t o d ol fl o t o; d) l a c a r ga se ma no j a l o nt amont o po r l as inadoc ua da s 

inst a l a ci onos y oq uip a mi ont o . 

La c a us a dü l a pr olif ora ci6n do pu ort os 8S qua t o da s l a s 8 C O ~ 

nomi as de Ce nt r oa m6ric a t i e no n un c r ucimi u nt o hac i a o fu e r a , y por 

otra pa rt o , s e do be Q l a f a lt a do bu e na s vía s do c o muni cu ción in--

t o rnac i o no l ; po r t a l mo tivo , ospo cia l me nt e e n l a c ost a dG l Atlánti 

c a , al gun os pu e rt os , s6 1 0 e j e rc a n influ e nci a so br e un ároa r e du c ida . 

Co n l o OXpU 0s to, basto p8 r G c om prG nd or , on t6r mi nos g e ne r a l e s, 

l o s pro bl omas do l o s i t u2c i 6 n por tua ri o c unt roa morica na . 
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'&j\PITULo III 

LO S PR 1 NCI PAL ES PIJE RToS DE EL SAL-V-A OoR 

Est o ca pítul o compr e ndo 8 1~studio do tr es poríodos, de ocuo~ 

do con l a política portua ria dol Gobiorno Sa lv ndoroñoj e xplicóndo

so l as diferontos c a mbi os quo caractG riza n a cada uno de el l os . 

lº .- Do 185 0 a 1908 . oura~t 8 estu pe rí odo , au nque l as in sto l a ci o 

nos por tuari os, fu e r u n objeto do v~rias construcciones, amp li ac i o 

nes y r e c onst ru cc i onos, no modificaron l a estruct u r a tr adiciona ~ de 

l os puortos del pa í s , ni muc ho monos , so formuló po r por t e do l Es 

t ado un pl an do _desa rrollo por t uario . 

2º . - De 1908 a 1 95 1. Esto segundo pe r í odo 8e inici o a partir dol 

año en que so firm6 el cont r nto Av nl us - Koi l ah uo r, por medio de l 

cual l o I RCA so ob li ga ba o construír un nuov o puerto de a tr aq ue di 

r ect o e n 01 Golf o do F ns eca, en 0 1 departam e nto do Lo Unió n ; y tor 

min a o n e l año u n qu e s e iniciar o n la s ge st i o nes y fose de estud i o 

pa r o l a c o nstrucción o amp liación de un puo r to que rospond i era o -

l as nocosi dades de 8sa época y a l dosar r oll o futuro do la o c onomía 

nac i o na l . 

3º .- Do 1951 a 197 0 . Est6 comprondid u desde 01 año en qu e e l -Go -

bi orn o tom6 l os pr i mu r as mod i das para ponor un ~8rcha la iniciativa 

de r eal izar I n ~ode rnizaci6 n do l os se rv ic i os portuarios on El Sa l

vad or ; hast a e l 61tim o a~o en qu e han s i do rogistr adas of ici J lm e nte 

l a s estdd í s ti cas r Glac i u nadas c on e l m~vimionto do c a rg o por lus -

pu e rt os . 

A. PERIODO 1 850 - 1 908 

En Gsto per í cdo tr stG rmus ~ nicomontu lo s 3ntücudontcs hist6 ri 

cos de l pu erto do ~ c~jut1a dabid - a quu, en l os docum e ntos consul

tado s , l os rcfer c nciGs sob r o l os ot ros puortos üst án inc om pl Qtas y 

co nfu sas . 
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Ant oc e dentes sobre 01 Pu o rto de Acajutla 

Pa r a 01 prop6sit o do nues tro ost udio cr oemos conv en i e nte ha 

c o r una s ínt osis do l e s docum o ntos, qu e fuoron suscri tos por e l 

Est ado y pa rti cu l a res, re laci onados con l a c onstrucción dol Pu e r 

t o de AC2jutla , a nt e ri o r o s a l a modern izac i ón dol cit a do pu o r - 

to .y 

1.- El 8 de élgesto de 1050, "contrata " c o n 01 Soñar Sa nti a gg 

Colb ourn . 

32 

So ostipulo ba CJn 1 ::1 "c ontr a to" quo l a dur a c ión do l o cunst ruc 

c i ón sn ri: do 1 8 mases c Gnt8dos dosp u6s do cuatro mesos do fir mada 

01 do c um e nt o . El Gobiurnb pondría a disp osición dol soño r Col bourn , 

20 r eo s co n o lim e n ta ci6n y o l gun~ s horramient as pa r a r ea li z a r l os 

tr a ba j os más soncill os . 

El c osto do 18 obro cer i a d ~ S mi l p~sos, o pega r so cont r a o~ 

t r a ga do 13 misma y d o s o r os t o im posibl o , c n 01 produ cto del mu o 

lla j o . 

2 .- El 2 do a bril do 1853 , "contr a ta " con 01 Señur Fr a nci sco Dr iIJ on 

paro l a constr ll cci ,ln do un mu o ll Cl "do sufici e nte tam ño , f u orz'Q y 

c apc.cid .Jd .• • " do .JcuE?rdLl con las nn ce s id ::¡ des dcl com o rcio, pr uso n-

t c;s y f u turos . 

Al fina l iz a r l as obr a s , e l Sr . Driv on r 8cibirí a l o conc usi6n 

do oxplot nr1 2s y D dmini st r ~r l as po r 1 0 a ños cons e cutiv os , sl cabo 

de l o s cUDl~s pasa rí a Dl Est:do o n purfsctas co ndiciones . 

Las t 3r ifa s de umb a rqu 8 y dosomb a rque s üría n do un roal por -

po ruo na , a nim a l o bulto s oncillo y de dos r ea l e s por bult os dob l es . 

y Docurn e n tos reléJt i vú s a l a Hi st uri a de so r r Gll o de l Pu e rt o d El Aca 
jutla ( mi moog rafi ado , Mini storio de Ec o nomí a ). 
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Los o nim a l os poqu eAo s y do poco v ~ l o r pag 2 r í an un r oa l 01 co n , 
junto de o llas, cuy os va loros suma dos fue r an do dos pos o s . 

3 . - El 2 do ab ril do 1853, " co nt r .l ta il c o n ~ l mismo Sr " Dr iv o n pi,ra 

l a _ons trucci~n do una bodcg~ de dus pl~nt~s, e n el Pu ~ rt o do Ac~ 

jutl ~; l a pr imor n , con c~pocidQd par~ o lmQ c ~n2 r 2 mil bultos d8 m ~E 

ca nc{~s imp crt ~dQs; l a sogunda , c on una sa l a y ha o i t a ci o nu s paro l os 

e mpl oados de l puo r t o . 

El pr ocio do l a obr a sor í a do 1 5 mil posus a pag a r se c o n 01 -

p r od uc to do l os d o r a chos do b odo g a j~ . 

El 2 3 de <:: 9 o s t o de 1 855 , fu e r on r uc i bi d c: s l a s obra s , so 9 ú n P ~ 

bli c nc i6n do l a Gacot ~ Ofic i a l do l 6 do Septiombre du ose mi smo -

uña " 

4 • - El 2 O ci o. f o b r I~ r o de 18 69, 11 c u n t r ¿¡ t a 11 con los S G ñ u r o s J o a q u í n -

Ma th o y J oaqu í n Rossncr , par a la construcc i6 n do un muel l o do hic -

rr o . 

El docum o nt o ostipul aba , ontre ot r os condicionas , las sigu i e~ 

tos: 

a ) Que p ~ rci b irían l os do r ochos do muoll a j e por ~ n po r í odo de 

20 aAos; a l cabo do l os cU 2 1 0s 01 Gubi o rn o t o ndr í a 12 opc i6n do com 

prarlo o prorrogar l a c o ncosión po r un per í odo i gua l . 

Al f ino l do l o pr6r r oga s u r{~ o ntr ugado ~ l Go bi o rn o , s in pag o 

o l gunG , en buon 2 st~d o de fun i onamionto . 

b) En ga rantí a do 12 construcci6n, .lo s c o nc osio no riu s , dopas! 

tor í a n 1 0 mil po sos e n l a Tosor oría Genero l do Rop ú bl i co , c a ntidad 

quo sor í a devu81t a a l inic i a r so l a construcciún de l a ob r a . 
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c ) La t a rif o 6nic a do i mp o rt ~ ci6n y do Exp ort a ción oscilar í a 

a ntr o 6 c e nt a vos y 12 po s os . 

La "c ontr a t o " fu e' a pr oba da por Docr e t o L8gi s lativ o de l 1 0 de 

febr s r o 1870 y s a nci o na do po r 01 Pr es id ont e Franci s co DuoAa s e l 11 

do f o br o r o do oso mi s mo a Ao . 

La inf o rm ación qu u homos r osumi do no nos pe rmi to c o noc e r qu a 

ob r a s fu a r o n o j oc u tadas , oxc npt o l a s bod o gas do l a s c ut3 1a s ha y con~ 

t a nc i a qu a fu o ron r oc ibi dAs . No o bsto nt L, os posibl o quo do 185 0 

a 1870 l as in s t al a ci o no s po rtu ar i as fu u r o n r e c o ns truid as , po r l o -

mon os , en de s ocasi ones . 

Pr o b2b l c mon to l a co ns t rucc i ón o f uc tu a da IJ n cu mp limi onto a l a 

"c ontr a t a t1 8 pr obuda e n 1870 s ea l o qu e , -co n l o s gas t. os d el ma nt e ni 

mi e nt o , ha ll aga do h8s ta 1 961 , a Ao o n qu a fu o inougur u do 01 nu e vo 

pu e r to do Aca j ut l a . 

8 . PERIODO 19 08 - 1 951 

Do n t r o de esto po rí od o oxam ina r e mos l os pri nc ipa l os hoch os y 

c a r acto r í st icas r o l a ci o na dos c on los tr e s pu e rt o s int o rnacio na l o s 

do l pa ís. 

1 . - Pu o r t o do Ac aj ut l a 

a ) Dosc ripc i ón dol Antigu o Pu o r to do Ac a jutla 

Ac a ju t l a so c o n s tr~yó a l pr i nbipi o e n 0 1 Dol t a d a l Rí o Gra nd G 

do So ns o na t o , po r l o qu a ost a bu s u j o t o o l os movimiento s d e a r o na 

ocas i on a dos po r os o río; l o cu a l a um o nt a ba l os c ost os do ma ntoni-

mi ont o . 
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El mu oll e tr o zad o no rmalme nt e 8 lo costa, r ra d e acoro g do 300 

me tros do l ong itud. c on una supurfici o cubiorta do 75 mo tr os ; un 01 

oxtromo que l o c omunic 2 ba a l mar hab í a 4 galponGs. 

La profundidad máximo do 18s aguas 8 r a do 4.5m otr os . 1/ 

La sup e r f ici e cu bi e rt a s610 s'rv! a comD bodo ga do tr6ns ito; 

l a carga duso mb8r c nda o r a t r ansport a dn n l a c iu da d do So nsonato, s i 

tU8da a 20 kms . dol pu ort u . 

El GobiDrnc suscr i bi6, con la Agencie N8c ionol Limit a do y Tho 

Séllv cdo r RailwQY , un CL, ntrat o d u clJnccsión dol muollo do IIcajutla qJ'J 

fu o ap r o ba da po r 01 Pod or Ej ocutiv o e l 29 do julio do 1947 . 

El Gobi o rn o , mod i a n to ose c ontr a t o , l og21iz6 01 mon upo li o dol 

movimi unto portuario a f ~ vo r de oso s dos c ompo~ ías . El a CCDSO do 

los camiones o r a imp osibl e a l mu c ll u , porqu o 01 t r ans p ort o es t aba 

concobido pa r a 01 f o rrocarril, y por ot r o pa rto , l a Ag onci o Noc io

na l Ltd a . dispo nía do su propia flota do c amion e s par a r oc oger la 

c a rgo y tr unsportnrla hncia l a s t o rmina l os f 8 r r ovi a ri a s, do dond e 

o r a ll o va da po r 01 f e r ro c a r ri l a l mu oll o y do n l1! s o r e nvi ada DI 

extor i o r • 

b) .o_o_ ~_c.r i.pg_~ 6n _do lp_~_ .qEE r ;:_~_ip n c ~ __ d_? __ ~_~ rsp.---9..~~_ ~Q t_~_qL;l~ "p_u oE~P_ do 

B..s éJ 1. uJ:l~ 

Las oporac i o nos do c a r g2 y desca r ga s o o f oc tu oban po r e l sis 

t oma do gobar r a j o o l onch6n y se r oa liz abQ n m2s o me nos do l o s i

gui e nt e mano r ag l a c a rg a o ra sacada do l a bodega de l ba rc o y do p~ 

s it od 3 e n e l l a nch6n f quv ora ar r - str a do po r un a nticu a do r omolc a 

dar hasta un l odo del mu e llo y, con un winch o s o c ol ocaba sobr e -

2/ Ortíz t Ri c8rdo M., "El Ré gim o n do los Puor t os de El Sa lvador" , 

P - 37. 
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01 muello, pas o nd o lU Gg o a los va gone s del ferroc a r ri l para ser -

tr anspo rtad a a l a s bodegas, situadas a 20 ki1 6metr os dol muolle en 

l a ciud a d de So ns ona t e. 

Las opo r a c i onos do ma ni pul aci6 n qu e sufría l a c a rg ~ a l ll ega r 

a l a me nci o na d2 c iud a d o r a n exce s ivas; pu esto qu a e r a os ti ba da y -

do sos tibada: l º pa ra a foctos do rogistr o s ~dUQ n8rO S, 2º par a a lma

c o na j e tro ns it or i o y 3º al mome n t o du so r r umitid a al cosignat a ri o . 

2 .- Pu orto de La Li ber t a d 

El mu el l e a c tua l de l Pu e rt o do La Li ber t ad f ue c o nsL ruí do e n 

81 a ño 1 92 7. 'lI 

El 26 do fobr o r o do 1940, 01 mu o ll o fuo conced i do por e l Go bi o r 

no a l a omp r Dsa IIAg oncia Sa l vadorc:ña, S. A." por un pe rí udo do un añu 

pr orr ogn bl o durant e so i 3 moses. El c onv enio 8 s t3 bl ocía qua e l pr o

duct e t ot a l dol mU Gll a j e c o rr e spo nd Gría a l Gobiern o , sin ombQrgo , -

e l UX C 8S0 de gastos do a dmini s tr a ción y ma n te nimi onto sobro ~20,0 0 

corr e ría a C 3 1'g O de l Est, 3do . !±I 

Las c a r a cterística s básicas e n es t e puerto no ha n cambiado de~ 

do ont unc es , sie nd o i d6 nti c3s a l as dol Puer t o do Aca ju tla , anto s 

do su modo rni zaci ún ; por tal motivo, cr oemos innecosa ri o describir 

s us c a r actorísticas y modo do oparar. 

Ahora voamos l os a cont c ci mi o nt os más sobrosali o nt es o n nI po

rí odo on roferonc i a , un r Glaci6n c on e l Pu orto do Cut uco . 

3.- Pu o rto do Cutuco 

La s instalaciones a ctua l es de l Pu e rto do Cutuco fu e r o n e j e cu

t a das do 1 912 a 1914 por l a Ca mp a Ría Nort eamo ric a na don omina da Po-

il Estu di o sobr e l as co ndici ones do Tr 6f ic o on l a República de El 
Sa lv ado r , Salzgit te r In dustr i oba u Gesolla cha ft M.B.H., CEP A 1963 
P - 70. -

!±I Ortíz, Ric c. rdo, P-41 
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rroc e rril os In to rn a ci onal o s do Co ntr o Am6ric a . 2/ 

El octua l Pu o r to de Cu t uco so cu ns truyó por co ncesi ón con f o ri 

da por e l Es t a do a l o IRC Ag do c o nfo r mi da d c o n 01 c ont r Gt o c ul ob r a 

do !J I 3 d e! juni o do 1 908, c o noci do c omo c o ntr a t o AV El l os Koil ho uo r . !i/ 

A c o nt inua ci6n ha r omos un a b r o ve r o l oc i 6 n do l os c láus ul a s m&s 

im po r ta nt os , d8sdo 01 punt o do vi sto oeo nóm ic ~ , d o l o c o ntr a t a c it a 

~u y sus rrfo rm as . 

a ) Cont r o t o Avo los-K e ilha uo r y s u s Ro f o rm os . 

~) A l o omp rl',3o Sl' l u cuncedió 0 1 der ocho do const ruir "un -

mue ll e de acuro y h i or r o , do c omonto a r mado y do p i ed r a !! pa r a e l 

a tr 2 quo do bar c os, a fi n do foc ili tEl r l os opu r ~ci o n Ds d8 c a r go y -

des c a r ga de mG rc 2 da r!os . 

A l a c umpañ í o s~ l o co ncod ió f ~ n n q ui c i c do impo r tac i ón de ma t~ 

r~a l os nccoso ri os pe r o l a con stru cc i6n do l p uort o ( c l &us ul a XXX II) . 

Po r mo di o do l a Co nt r ata r co dici ona l 0 1 Gob i er no es t á f~c ult a -

do p a r ~ ot urg a r c onc !Js i onos o fin do co nst ruír o n l a mi sma bah í a , 

otr os mu c ll os o t 0a li za r o s os ob r as por s u p r op i a cULntn? s i Gmp r o -

qua t o l os const rucci o nos so hici e r o n a 5 00 mot r os d8 di st ,n cia do l 

mú c ll o pe r tene ci e nte 8 l o IF1 CA. 21 

b) El Go bi ar no oto r g6 l a con c esi ón de exp l oto r o n f or ma nbso 

lu ta e l mu o ll e do Cu t uco , po r u n pla z o de 99 a~os , contJ dos des do 

e l inici o do l as ob r as; p o r o SG os t a bl ec ió 0 1 de r ocho do opc ión do 

Compr n a su pr oc i o a ctu a l , ssg 6n pu ri ta j o , por pa rt e do l Gob i Grn o , 

s i o mp r o qu o hubi e r on t r a ns curri do 60 eAos despu6s du h~bur comünza 

do l es o bras . Al f ina l do l p l a z o (9 9 a Aos ) l o Compa~ ía traspasa ría 

fnvor de l Este do , l as inst a l a ci o nos du l mu c ll o s i n nin gu na in dG mni 

zoci6n y o n p urf Lctas co nd i c i u nas ( c láu s ul a XXXVII y XX XVIII Co nt rE. 

5/ Obr o Cl. t a da p~'g . 70 
'2./ "e o nt.r o t os o r)tr o 01 Est Cl do do El Sa lv ado r y , l a cu mpañ í 8 I RCA" 

Pu b lic 3 ci un~ s mi msog r af i odns d ol Mini sto ri o do Ec o nom í a . 
21 Cont r a t o Rood ici o na l. Inci so 20 . dol Art . 30 ., de l 2 1 do ma yo 

d o 1912.-
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t e Av alas - Ke il ha ue r). 

e) La Tarif a por sorvicios do mu e lla j e de pasa j o ros y do -

c o rg a fU 8 8s t a bl oc ida o n un 50 % del va l or dG l a t a rif a po r e l -

mi s mo servicio pr ostDdo por l os muell Ls do l a Lib e rt a d y Ac a jutla 

(d á u s u 1 a X X X II 1) • 

El 11 do no vi ombro de 1 911 s o fi rm6 un c o ntr ato adic i onal y -

01 21 do mayo do 191 2 un c ont r a t o r cad i c i o na l los cua l e s modific a 

r on y amp li a r on a l gunas cl~u su1as de l c ontr a t o i nici a l. Las princi 

pa l os so n: 

o ) La t a rif8 por se rvici os do mue ll a j o que ha bía s id o ost a bl e 

cida on un 50 % do l v~ l or c ob r ado po r 01 mi smo se rvici o en La Lib e r 

tad y Ac a jutl a , 3D modif icó o n 0 1 sent i do do qu a s or í a igu a l a 12 -

c ob r ada por d i chos pu o r tos . (cláu s ul a V, l e tr a b c ontrJto ad ici o -

na 1) • 

b) E s t ~b l DC i6 qu o una ve z const r ui do 01 mu e ll o ~ s u us o 
, 

sc rl a 

obligato ri o pa r a l os o mb a rqu e s y dosomba rqu es e f octu ados c n l a ba 

hi a do Qa Unió n y do no ha c o rlo s i e mp re paga ría n 01 va l or do l muo 

ll a j o co mo s i se hubi e r a r oc i bid o 01 so rvici o . Por l a cláusul a -

5 ª do l co ntr a t o Read ici o na l so oxc cpt 6a do l paga de l mue ll a j o l as 

o mba rc cc i o n 8s ~ ha s t a de 5 t o n o l adas~ qu a no u sa r an 01 muol l e . 

e) La co mp e Aía entrog2 ría a l Gobi o r no 01 25 % do l valor do l -

mue ll a j e po rci bid o , pa r 3 c onstru ir 81 odificio do a du a na s (Cl~usul a 

V, li t o r a l b, Contra t o ~dlci o n a l); l a cl á us ul a 5 ª dol cont r a t o Roa 

dic i o na l f a cultó a l Go bi o rn o para usar libr e mont e ose 25 %. 

d ) En cns o do qu o l as t a rifas do l a camp a Rí a se r uduj e r a n a 

. un 5 0% j po r moti vos do comp eten cia , 01 Go bi e rn o P9rd oría 01 dQr e cho 

a l . 25 % 21u dido . (Cláusul a V Contr a to Adici ona l) 

El 1 5 de juli o do 1918. po r d e cr o t o Leg i s l a tiv o . so ap r ob6 l a 
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t a rifa do omba rqu 8 y Jo s e mb a rqu o- del pu e rto do Cutuc o; se ostip u16 

e ntr o ot r as cosas, l o sigui o ntu: 

a ) Art . 3º Lo tra A - qu o l o CompaA í o en t r egar í a un a f a j a do t o 
2 

rrono do 7882 . 50 m • pa r a c onstru i r edificios do ad ua na , of icina 3d 

mini st rativ a de l Gobierno, comandanci y otras pa r a sorvic i os a noxos . 

b) Art . 3º. Let r a E - qu e des pués do const r uid os l os od ificios 

a lu did os , e l GOD i o rn o do v01 vor í a l os qu e a e sa f och 2 oc up a ba, y qua 

l a Compa Aí a ont r ega ríé) a l "G ob i o rn e.! e l 1 5 % d ol pr oduct o do l r'luolla 

j o " , a pa rtir dol d í a do l a dovo l ución . 

Art . 3º Let r a B - qu o l a t~ rif Q máxim o s o r í a do 33 c u ntav os o r o 

3mor i co no por cada 1 00 Kg s . do mer ca do r í a umbarc~d ~ o dosembarcada, 

haciendo a lgunas ~ xcopc i o nes ~ntro l as cu e l os s~ incluía 01 c a f6 y 

01 az 6c a r, para l os cualDs 30 cobra ría n $ Oe75 oro amor ic a no po r -

e da 46 kilos . 

b) Comont ~ rios a l os t6rmi n s dol Contr ~ t o Av a l os-K e ilhauer y sus 

r lJfu rmas 

Co mo pu ade a dv e r t ir s o o n l as cláusul as do l Contr OLO Ava l os 

Ke ilhauo r y s u s r e formas qu o homus sinLotizado, l ~ cuncos i 6n par a 

o x~lot a r 01 muoll e do Cutuco ostabl oci6 c o ndicione s bast a nt o f a vo 

rab l os pa r a l a IRCA ; quo oxplican porquó e l puerto do Cut uco oc up6 

01 p rim o r lu gar on l a movil izaci6n do l a carga mar í t i mo d o l pa í s . 

Entr o esas c o ndi c i one s S3 d estcc~ n l ~s s i gui ont e s: 

a ) Muolle constru í do pa r a e l atraq ue di re ct o ~e borcos . 

Est a caract o r í st ic a pur s í so 18 pu odo aum o ntar 1 2 dema nda do 

so rvi cios po rq uo l as opo r a ciones S L o f oct6an con m6s r3r i de z , acoE 

t a nda 01 ti ompo do ~ st~d ! a d~ l o s ba rcos y c on e ll o l o d i smi nuc i 6n 
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o n los costo s , a cargo do l a s comp a A! a s na vi o ras; adom~s l a s morca 

dor ía s s o cst rop oa n me nos a l s i mplif i cars o las oporoc i on o s . 

b) La fr a nquici a par a import ar ma t o ri alos do const r ucci6n y l a 

denaci6n do torr o nos y mat oriales do p r opi oda d dol Estado l o po rmi

tía ostab l cco r tar ifas i gua l es a l as do otros p uer t os . 

c) La f a cult a d do ma nipul ar las t a rif a s do a cu a rdo a la c a mpo 

t o ncia 1 en l o sigu i onto f o rma ~ a l baja r l os ingro so s por disminu-

c i6n do tarifas l a CompaR í~ , qu o da r í a oxc e nt a do pagar a l Go bi e rn o 

01 25% dol va l o r do l mu c ll ~ jo~ qu o so hab í a o stabl ec ido e n 0 1 c o n

trato . 

d) La Co nc Gsi6n pa r a oxplotar do ma nora absoluta , por un pcrí~ 

do do 99 aMos , 01 r o f orido mu o ll o . 

c . PERIODO 1 95 1 - 1 970 

1 0 - Go nüra lidad8s 

Considür amoG noso tros que 01 a Ro 1 95 1 os 01 pun to d o pa rtida 

do un nuevo pur í odo e n cuanto a po lítica portuar i a o n El Sa lv a dor . 

El Gob i e rn o doj a de sal' 01 mlJ di l. PQUl quo l os imp ori a lismos -

ing16 s y e l no rt ea mo ric a no , ojo rz Qn l ibro y lüg a l ~o nt o e l control , 

dominio y mc nopo li o do nu e s t ro comerc i o e xtorior . o sao. , qu e 8 1 -

~obi G rn o y a no pe rm a noc o como s i~p l o obs o rv a dor a nt s 01 prob l ema; 

es dec ir, ha camb i ado s u polí tica pa s iva . 

La I RCA y 01 FES con sus r es poctivo s puo rt os fuero n l os ins

t rum e nt os do dom ini o del comerc i o ox tor i ur , incluye nd o 1 2 mov ili z~. 

ci6n int o rn e do marcad c ría s a trav6s do sus línoas forroviarias . 

Los puortos hab í a n s ido conc e bidos po. r a so r vir i nt o r cs8s ox --
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~r a nj o r os y c omo estaban sujot os a c uncosionos 9 no so ha bía p r o vi~ 

to s u dosarr oll0, sino ato ndi c nd o 6nic a mento l os int o r usos privados 

do l as comp a ñía s Gncarg a dos do su oxpl o t 3ci6n. 

La c a usa quo di6 lu ga r 1 c a mbio do l o política dol Go bi o rn o 

un materia portuaria fu o l a ux pans i6n do l come rci o oxtorior . Un e 

do l os fQct ~ro s p r i ncip e l as do cs~ c~pDns i 6n ] pr o ba blom e nte fue l a 

gua rr a da Cor oa , qu o so dos2[~ ú lló do 1 958 a 1 955 . Las o xportaci~ 

nos de Ca f6 a umont a ron do K 15 5 mill ones o n 1945 a • 229, u n 1950 

y l as do a l godón do I 7 a I 23 mill o nos . Q/ 

Par a o f e ct os do visu a liza r de manero gano r o l 0 1 c ompo rt a mi en 

t o do l c a mo reio ex t o ri or, du r a nt 0 l o s últim os 2 5 a ños , se pr o sonta 

en poríod os de 5 a ñ o s l a se ri o do 1 945 a 197 0 . 

CU I\ DRO Nº 12 

I NTERCAMBIO COME nCIAL DE EL SALVADOR 1945 - 1970 

MILES DE TO NELAD AS MI LLmJES DE COLONES 
Imp or - Exp o r- Int o rc am bi o Im pú r - Exp o r~ -

AÑ O tación t 2ci6n Come r cia l.- t aci6 n tación s a ld o 
1945 88 63 151 34 53 1 9 
1950 234 90 324 1 22 174 52 
1955 397 116 513 230 267 38 
1960 535 191 726 306 292 - 1 4 
1 965 1 043 51 6 1559 501 4 72 - 29 
1 970 866 437 1301 53 4 5 73 38 

I NCREMENTOS ---_._--
1945/50 16 6 % 43 % 115 % 259 % 228 % 174 % 
1 950/55 70 % 2~ % 58 % 89 % 53 d 

7° - 27 % 
1955/60 35 % 65 ni. 42 % 33 % 9 % - 137 crt 

10 /0 

1 960/65 95 % 270 % 229 % 1 64 rd 1 62 % 367 % /0 

1965/70 - 17 % - 15 ú f 
70 -22 % -7 % - 2 1 % -31 % 

FUENTE: Anu a ri os Est a dí s tic o s y li a vist o del Ba nc o Centra l. 

§} Revista del Ba nco Ce ntr a l. 
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En e l cu ad r o NQ 1 2 pu edo ob s erv a r se qu e 01 interc am bio come r 

ci Ql do El Sa l vador , s e comp ort (¡ de l a sigu i e nt e manera: 8xpa nsi6n 

L&pid a do 1945 a 1 95 0; do 1 950 3 1960 01 cr e cimiento fu o más lento; 

lu ogo do 1 960 a 1 965 so vue l ve a aco lo r 8 r , ~ c a usa de l a ape r t ur a 

do l me rc 3 d o c om~n ccntroam6ric an o; y f ine l mentc , de 1965 a 1970 , 01 

~ume nt o o n el volum on do l c oma r cio , so vuelve nog 2 ti va y su va lor 

a umont a lo vome nt o , teni a ndo co mo ca u s~ pr ob~b l o el es t an c a mi e nto -

do l m o rc ~ do com6n controamoricano . Tambi6n os do hdcor nütQr quo 

du r ~n t ~ I~SO perí odo las ox por tac i u ncs do u lgud6n ba j a r on do 73 ~il 

t o nol 2. J ~[3 [q· ' tric éls D 50 mil y qu e "otro s Pr oduc o s" boj éH u n do 3 03 

In .i 1 i1 276 mil t o n e 1 ¿l d el S m 8 tr i e iJ s . 2./ 

Lo c apac i da d de opo r ~c i6n do cnrg~ Dn los pU 0 r t o s paro 1 95 0 -

~ n i a ll e gado a un límit e t a l qu e ora imp os i bl s qua J bso rbi e r e n e l 

~0 vimi8 nt o futur o; e st e he chu , junt u c o n la Dcumu laci6n de c ap it a l, 

hizo que 01 Gub i e rn o se docid i o r o a r oso lv e r 01 pr o blema qu e so l e 

habí a pr.Jsont ;¡ do . Tlr:at'¡¡:trnmJ!JB do seg uir 12 socuc nci o do l as medidas 

adoptad2s por el Gub i e rnu en r clac i6n co n 01 c a mbio 8n l a po lít i ca 

pcrtuer i ;:¡ . 

1.- Como pr imera modida 38 so li citó ayudE o la s Na ci o ne s Unidas -

paro r ~a lizQr Estu di os pro l imina r es que indi caro n 81 cam in o u so -

gui e n la r cso lu ci6n dol pr ob l oma po rtu a ri o . Di ch o o r gan i s mo 012 

vi6 3 1 I ngo ni e r o Ricardo M. Ortíz, qui on e n 19 51 pr osB ntó un i nfoL 

mo e n 01 cu a l, desp u6s de ex t o nso s c o nsi dor ~ c i o n os , r e c omondó l a -

c o nstrucciún de un puertu do at r 3 qu o dir 8ctu e n l as play as do Ac a 

juti a . 

El in gu ni ür u Ortíz ostud i6 l usd i st intus s ec t o r es oco n6micos, 

t omo ndo do basCJ I D división gc:JO grsfic o ".j-Ici l pa { s , · on -l él"S' t r os z onas 

t r udic i 0 na l os : Occ i du nta l, Ce ntr 21 y Oriantal . Cunsido r a bo que -

C Q d ~ un o oro l a zo na nat urv l do inf l ue nci o de l os puo rt o3 do A c a j~ 

2/ Rovist e de l Ba nc o Contr a l 
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Ll egó a la conclusión de que las zunas de m8yor peso econó

mic o e ran: la Cont r '1 1, parr- l::¡s importlcic1nos por ser l a de mayo r 

po bl ac ió n y . por consiguiente, de ,nás consumo , y l a Occidental p~ 

r a las expo rt a ci o nos, por sor la de ma yo r p r od ucción de c a fó , ~8 r 

c a ncía qu e o cup a ba más de l 75 % do l vol umo n expo rt ado . l.Q/ 

2 .- En 1 952 fue c r sad'3 l a "C om i s i ó n Ej ocutiv a del Pu prt o de nca j.!:!, 

tI a " (CEPA) paro quo so enca rg J riJ. de l a r ea lizac ión, d i recc ión y 

odmini st r oc i n dol puo rt o de Acojutla . Mns adu l anto dod i ca r emus -

un a pa rt adu espGc i o l a CEPA . 

3 .- Po r r ecomendaciones de l Benco Mundi a l u l Go bi erno con tr , t l os 

se rvici o s do l os i ngonie r os " Pea r sons , Brinck e rhoff , He ll & Macdo 

na l d ll do Nuev Cl Yo rk , quiones on 1954 pr op us i e r on lo dmpl i a ci 6n de l 

pu e rt o de La Uni n y al mismo tiompo la co n s tr ~eción d8 un nuevo -

muell o pRr a serv i c i os po r lanchones e n Aca ju t l a . 

4 .- En di ci e mbre do 1 954 e l In gen i e r o Alfr o d Ouch do l¿ firmo U. B. 

H.G. l!.I present un in fúrmc do su ostudi l, sobrr_ 

ri o cm : 1 pi1 í s . Por trat rsc de l ustudiu qu~ sirvió de base pa r a 

d 8 ter m i na rol t i p '_ y 1 Ll g, r d c·l n u u v CJ p U o r t o d L:: {, c·: j u t 12, h i..- r e r [l s a 

continuaci 6n un rus mun de eso trab~jo . 

El i ng e ni e r o Buch s por a osta blGce r l as z o nas de influ e nci a e n 

c ua nt ú a l vol um on de im port ·c ión y cx po rt oc ión ma rí t i mas, divi dió 

0 1 pa ís en dos zo nas i gua l es, compru ndi ondo o n In z o no Or i onta l l os 

De pa rtamentos d8 Caba Ras, S3n Vic untG , Usulut~n, Son Miguel , Mo r a 

zán y La Unión y ü n l o Occ i denta l : Ahua chap~ n, Sa nta Ano, Sonsonato, 

Ch a l a t e na ng o , L a ,Li bortad , Sn n Sn l vador , Cu s catlán y LéJ Paz . W 

Par a osta bl uc o r l a ubi cac ión 
, 

mas c o nv on i o nt o c on r e specto a -

ID Ortíz, Ri cardo r-1 . 
ll/ Doustsch o Be r gwe rk s - Un d Hütte nba u Ge s e llschaft M. B. H. 

Sa lzgitt e r Drütte. 
);2/ Los in ge ni aros "P ea rs o n s ,Brinckor hoff, Ha ll & Ma cd o na ld " . Ta m

bión dividen la r op úbli ca e n osas do s zonas p~ra hac e r sus c o n 
sido r a ci o nes do t i po oco n6mic u . -
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l as ex por t a ci one s a na liz6 e l pr od ucto má s i mport3 nte q ue o ra e l c a 

f6 . Enco ntr6 que 01 8~ % s e pr od uc o e n l a z o na Occid e nt a l y e l 20% 

e n l a Ori e nt a l. En co ns ec uo nci a co ncluy6 que e l nuevo pu o rto debo 

ría ubicarso e n l a s pl a yas de 1 3 z ona Occid8nta l~ 

Para la determinac i ó n del lug a r de l nu ovu pu e rt o , con r es pec 

to al mov i miento de im portac i ón, tomó do base l a conc ent r ac ión do 

l a po bl ac i6n . Resu lt a ndo que o n l a zona Occidental es t e ba c onc e n-

t rad 01 6 2 % del tota l do ha bi ta nt es de l pa í s . Lu egu desd o e l ~ 

punt o do vi sta de 13s imp urt ac ion Ds , e l puerto debo rí a l ucn lizarse 

u n l a zona Occ i donta l . 

Des de 0 1 punt o de vi sta técnic o-g e g r áf ic o c onsider6 qu o l os 

lug a r cs de producción y cuns umo deb í an r e l ac i o n2 r se con la rap i de z 

y fo cili d8 des de acc~so a l as z o nas portuar i as . 

Cutuc o s itua do un un l uga r bi e n ab ri gado , te ní a la dus vent a j a 

que 01 c a na l navegab l e do e n tr a da sólo o r a do 400 mot r os de a nch o , 

c on pied r as poligrosas ba j o 01 ag uo y la vul oc i d2d exces iv a de l as 

ma r eas de 1 . 8 motr os por segu ndo, cuns ti tu í an e l ome nt os qU 8 diti--

cult a ba n l as ma ni obas do l o s ba rc os . Por o tr a pa rt e , l a d{~t~nc i a 

dol puerto a l os contros do pr oducc ión y c onsumo G r ~ u na so ri l des 

vontnja a l aume nt a r l os cos t os do transpo rt e , on r o l ~c i ón con l os 

o tros des puúrtos . Es t os fecto r os Gl imin a bon a l pu e rt o do Cutuco -

de sor co nsidorado pa r a su mod o rniz ac ión . 

La Li b8rt 8d or~ 0 1 puert~ s i tu ado en e l ce ntro de l ~ s costas 

. dol pa í s , m~s corC 2 no a So n Sa l vador , p r inc i pa l ccntr u do consumo , 

porom3 1 comunic ~do por l~ ví a ter r ostre , y s i n líneas f6rroas . Ro 

cu~rd?se qu e u n 1 953 , 6poca do l os est u di os pre li minaros , todav í a 

n ~ S8 hab í a tra z ~ dG l a Qctu2 1 carrete r a, ni 
, 

a u n l a do l Li tora l , -

por l o qu o rusult=ba m8s có mo do comunica r so c on Ac a jutla . 

El puo rt G do La Li bo rt ad t Dní o l o des ve nt a j a de Bota r s i t uado 
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e n un lug o r e n d un do , las o13s gol pea n e n án gul o de BO º, p o r co n s i 

gui e nt o l a a git a ti6n do l mar e r a má s fu e rt e y sin p osibili da dus de 

t e ne r, u n nin gún ti o mp o o gu as t r a nquil as , a me nos qu o S8 c o nstruy~ 

r A un pu e rt o co n d&rs e na s c e rr ado s. Es t os f a c to r e s o limin o r o n a l 

PU 8 rt o de La Lib e rt a d de se r r ecome nd u do ~ 3 r o su p o si blo rec o ns truc 

ci ó n~ 

El Pu e rt o de Aca jutl a , eco n6m ica y geog r áf i camc nt8, . fue e l qu e 

se est im ó e n mu ~ o r s i tuo ci ón y fue recom8nd~do cumo El luga r más -

a pr opi a do po r o cu nst ruír e l nU GVO pue rt o . Estaba conuct · d L por bua 

na c a rr e ~ r a y vía f6rro~ con Son Sa lv ador y Santa ~na . 

So i ndi có qu o en oso l u gor l as o l as go l poaban un áng ul o do 45º 

dü mo no r a qua pud rí a obto ne r se un puer t o m6s protog i do qU G e l de Le 

Lib o rt ad . 

Aho r a veromos l o i mporta nci a r o l at iv o do l os pu e r tos , o n c u a~ 

t o 0 1 se rvi c i o de tr a n s bord u o n 1953 , oAo e n que so rea li za r o n l os 

es tu di o3 p re li minarGs, poro dete r mi na r o n forma p r oc i so 01 l uga r -

m~s a docuado pa r a ub i oa r e l nu o vo puer t o . 

2 .- La Activi dad P o r t u~r~ o dur a n te 0 1 ~Ao de 1 953 

La imp urt o nci o r Ll nt i va do cad~ pu ortu, co n r LSp8ct c a l os e x 

po rt a ci o nes G i mpor t ac i onus du r n nt6 01 oRo 1 953 o r on: 

PUERTOS 

. La Uni6n 

La Lib er t ad 

Ac a jutl a 

CUA DRO Nº 13 

TR ANSPOR TE MAR ITI MO: 1953 

E X PO R T ~ CIO N I MP DRTACI ON 

5 6 % 
1 6 % 
28 % 

48 

3 4 

1 8 

% 

FUENTE: Anu a ri o Esta dísti co de 1953 

TOTAL 

50 % 
30 % 
20 ~ 
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N6tcse qu e e l pu e rt o de Ac a jut l o e r a e l mon os im po rt a nt e de ntr o 

de l t o t a l de co r ga moviliz ad3 y qu e e l do Lo Unión ob sorbía e l 50 % 
de ese t o t a l. 

La des vi a ci6n de l a d8m 2nd a d8 so rvici os po rtu a ri os e n f a vor 

de Cutuc o se de bí a a l GS ma yo r es f 0cilid ,", dos , o me j or dich o , a l a s 

me no r s s di ficult ade s de Cutuco , e n comp a ración c on l o s o tr os dus -

pu e rt us . 

De no ha be r sxistido l as c o ndici ones fav o r a bl es de Cutuc o , l a 

t e ndencia natur a l dol transpo rt o maríti mo habr í a sid o , ~e a cu e rdo 

c o n e l es tudi e de l Ing. Al f r e d Buc h, c umu se indic a a c ontinu a c i 6n: 

CUADRO NQ 14 

TENDENCIA NATURAL DEL TRANS PORTE MA RI TIMO: 1953 

----------------------------_ .. _-----

Lo Uni6n 

La Li ber t Qd 

ACü jutla 

EXPO RTACI or~ 

20 % 

80 % 

1 IVJPOIH ACI ON TOTAL 

38 % 34 % 

62 % 66 % 

FUE NTE : Buch, Al f r od , "Estudi o Económic o- T6cnico c o ncern i e nt e a l a 

c onstr ucció n de l Pu e rt o de El Sa l vado r", pág . 6 . 

Para l a os timación de l os porc e ntajes , e l a u t u r consido ró que 

01 mo vimiento do carg i; e n 01 Pu er t o de La Li be r t ad se r í a i ns i gni fl 

cant e , por t a l mo tivo S8 l o a tribüía t odo a l pu c rtrr d o AC"3" juU-a . 

La Gs tim~ c~6n do e S GS po rce nt n j o s r esu l taba do a plic ~ r l a t o n 

Je ncin na t urd l do l a s 6 r uQs do in Flu encia ; c ú ns id e r o nd o qu e 01 80 % 
de l a p r odu cción 2 expu r t:. r;W origin 2 brl en l a mi t 2d ucc i do nt a l de l 

pa í s y qu u B s u ve z, e n osa mi sma mitad 88 cons umí a ~l 6~ % de l o s 
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b i enes importad~ por esta r c o nc o n tr a do e l 62% de l a población en 

d i cha zona . 

Se h a hech o un a s ínt esis de l e s a nt e c e d e nt e s d e l a situación 

p o rtu ar i a ha st2 l a fech a; a c o ntinu ac i6n S5 vo r á e l es t a d o e n Que 

s e e ncuentr a dicha actIDa i mad~. 

3.- Comisión Ej e cutiva Po rtuari a Autó noma 

El 28 "d e ma yo de 195 2 , na c e esta ins titu c ión b :J j u l a denomin~ 

ción d e "C omisión Ejecutiv :J de l Pu e rto d e jl, c aj utl a ", con e l o bjeto 

de r ea lizar l a co nst rucci6n de l Pu e rt o del mi smo n o mbre y un a ve z 

c o nstruid o , diri gir y admini st r a r sus ope r 3ciones . ll/ 

El 17 da diciembre dG 1963, l n CEPA se hace c a r go de l a dir e c 

ción y adm i nistración dol puerto de La Lib o rt ad , med i a nt e c o ntrat o 

c e l ebr a do c o n e l Poder Ejecut iv o . 14/ 

El 21 d e octubre de 1965 l a in s ti t ución se t r a nsf o r ma e n "Co 

mi s ión Ejec utiva P o rtua ri a Autó n uma "( CEPA) , as igná nd o le ade más de 

l o s funci o ne s r e l a ci onados con l os pue rtos c i ~ados , l o administ r a 

ción de l Fe rroc a rril de El Sa lva dor ( FE S), ju st ificóndose 0 1 c a mbi o 

p u r e l incr eme nt u de l c u merc i o exte ri o r y l a cGordinación que debe 

e xistir e n tre l os servici os portuarios y f erro via r i os, con e l o bj~ 

t o 'd e d isminuir e l costo de l os se rvici o s y l og r a r l a cumbinación 

d o 1 3 s t a ri f a s d e ambas act ivi d a des . 121 

La úl t i ma func i ón a signada a CEPA os l a c o nstruc ción de u n -

tr a nsb o rd ado r (Ferr y- boa t s ) o n La Unón y cu ando e sté terminado t oma 

rá l a dir ec ción y a dministr ac i ón d e l mismo . 

A c on tinuac i Gn se hará un a sínt es i s de l os precopt os l ega l es 

contenidos e n l o Le y de CEPA: 

13/0ecr e to Legisl a tiv o Nº 677 de l 28 d e ma y o d e 1 95 2 . 
]}/Oe creto Leg i slativo Nº 473 de l 20 De dici e mbr e de 1963 . 
l]/Oecr e t o Leg i slativ o Nº 455 de l 21 de o ctubr e de 1 965 . 
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.:1 ) El obj e t o d e CEPA seró "la e xplot.:1ci6n, dir e cción y admi

nistr a ción " do l os puert o s de Ac a jutla y La Lib ertad y el Ferr oc a 

r ril d e El Sa lva do r, y sus ampli Qcion e s y me j o r as; con exc e pc ión 

de l a s a ct ivi da des a du a neras y l a s de l os Co ma nd a nt e s y Ca pita nes 

do l Pu e rt o . Lo s so rvici o s S0 pr e stqrón o n f o rm a c oo rdin a do , pe ro 

co n r eg i s tr os co nt ab l s s opar 2dus (Art. 2) . 

b) De finición de pu e rt o : "T odo s l os a nc1 8 j e s y f o nd ea deros -

e n l a r a d3 , e l mu e ll e de atr a qu e y a cc es o y l o s a l mac e ne s , bod e gas , 

o ficin a s , t a ll ere s, c o ns t ru cci o ne s 8 insta l ac i o no s de ti e rr a firme 

q u e se e ncu e ntr , n e n e l se ct o r a no t a do p o r l a Comisión H ({Irt. 3 , 

inci so 2º) . 

c) La Le y ha pr e vi s t o , c o n bu e n crit e ri o , l a nm pli a ci{.n del -

co n t r o l por p a rt e d e CE PA n o tr a s instituci o ne s p ortu a ri a s y f e rr o 

vi a ri as pe rt e n e ci e nt es 2 1 Est a do ( Art . 4 lit e r ~ l h) . 

S i du da esta di s posición s e in se rtó pe nsand o e n e l fu t ur o -

traspa s o a l E s t ~do de l a s inst a l a ci o nes p o rtu a ri a s y f e rr o vi a rias 

ele 1 <1 IRCA. 

d ) Las ac tivida de s de CEPA s o n di ri gida s , de c ~ nf o r m i da d c o n 

su Loy , po r un a Junt a Di ~8 ctiv 8 , ronuv a bl o c ada cua tr o aAo s, intc

g r ada po r un Pr es id c nt G, se i s dir e ct or a s prop i e tari os c o n s us r e s -

pec tiv os s upl e nt as. El Pr e side nt e de l a Re públic 3 nombr 2 a l Pr o s i 

cionte de CE PAj cu.::>t r u Dir e ct o r es so n nombr ados po r o r gi:1 ni s mos gub~ 

na ma nt a l Bs y do s po r aso ci 3 ci o ne s de Dct ivid a do s pr odu c tiv a s pri 

~ad~s . (Art. 7 ) . 

8 ) La Junt a Dir Gctiva t i e ne l a at ribución de es tu di a r y prop~ 

ne r a l Po der Ej oc ul iv c l a s t 8 rif e s p o rtu a rio s y f o rr o vi a ri a s ( Art. 

11 li t lJr2 1 _. e ). 
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Al e stob l e c e r l as t c rif as de bGrá p rL cur a r se que c ub r a n g 

i) liL a s ga s to s dir ec t us o in dir e c to s" pCl rtu iJ ri os y f crro vi a 

rios ; 

ii) "l o s gos t os de ma nt e ni mi 6 nt u y om pli as i ón" ~O. lrtU.él'Iü·o. e " y 

f e rr ovi Dri os; 

iii) "L os gwstos do ma nten i mÍEm t o y r opusic iún de equ i pos " . 

i v ) "L os amo r t i zQc i onBS dt: l GS obligac i untJs p r ovE:nü .. n tes dEl -

bo nos y pr:' stam ~Js " . 

v) "L as reGo rv as " 

f) Lo CEPA , a f i n do r 08 1iza r s u s obj e tiv os , está foc ul taca -

p!rd cb t Gner p rL: stamus y E:mit ir bunoG L.: n los me r c a dos intcn nc.s y .. 

E.' " t. en n o s • L El g L' r <.:! n t í a p u d l' 2 c u n s ti tui r s Ll m (} d Í<_ n t.. e 9 fe 1 v :.': m e n el s d [} 

::;U8 re ntas? p'. r e en ningún c.]::". • C,LIl sus bicn.:::s l'JíCI s " (r¡rt . 

18 ). 

La CEPA pi.1r1 cum¡llir ~l.S funciunos ha s i do orgQni zadc en di s -

t int os niveles jer~rquic u s . Los princ i palus su n : 

Junt a Dir ecti v2 

Ge r e n te dol Pue rt o do g c a ju t l a 

Ce r e n to do l Pue rt o do La Li be r t3d ' 

Ge r o n te de Re l ~ciones 

Ge r e nte CLnt r a l o r 

Ge r e nte de Pl an i f i cúc ió n 
, 

Cu e nt a a demós con As 

Audi tor í a exter na . 

s o rlO L6g2 1, Loboro1, Adm i nistr .t i vB y c on 

La di recc i 6n do l os pU8r t us ostá bo j e l a r 8sponsQbili d~d de: 

Co r e nte dul Pue r to 
De pa rt ame nt o do OperacDno s 



Depa rt a ment o de Ma nt en imient u y Segurid ~ d 

De pa rt ame nto de Se rvici os Adm i nis Lr et ivu s 

El o r gn no gr a mo ad junt o muest r o lo org~ ni za ci6n c 0mp l c ta. 
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En adelante, descr ibir 9mos l a l oc a l izaci6n y demás c aracte

rístic a s de c ada una de l os Pu e rt os de El Sa lvado r, has t a d onde -

nos ha pe rmitido l a inf o rmación obt e nid a . 

Lo descr ipci6n nos servirá pa r a c onoc e r 01 tip o de pu e rto s -

con que S 8 cuent a y l a c 31id3d de sus in sta l nc i o nes . 

4 .- Pu e rt o de Ac a jutl a 

Con respoct o a l PU 8 rt o de Acojutla , exominorem us l as dist in

t as e t a pa s por l as qu e ha pa sad o y l os proyectos futur os de a cuer 

do a l "Plan Maest.ro " e l a bor ado por CEPA . 

a ) Loc cll iza ción 

Est~ situadc a 13 º 36' l a titud n ort~ y 89º 50' l o ngitud oeste, 

en 01 Oopa r t ~ me nt o do Su nsonete , a 84 kilómet ros de Sa n Salvidor, 

c oncct n do por c 3 rr e tero as f a lt ada , a ctualm e nt e e n am pli a ci6n por l a 

Vía La Cuchill a -S onso na t e y p u r l o vío del lit ora l, t a mbi~n en bus 

n3S c u ndi ciunos d o tránsito . 

b) Descripción ~ 

El pu er t o do ACDj utl a c o nst a do 6 at r acado r os, l o podemos di vi 

dir en tres muolles: 

1.- MUGll o do Acc8s 0 

2 .~. r~ u o 11 e d o ~ t r.J. q U e 11 tI It 

3 • - ¡v¡ u o 11 (j d e A t r " q u I? 11 O 11 

16/ Lo quo está e n t r e com illas ha s ido tomad u t Gx tu a J.m e nt c de docu 

me ntas do CEPA. 
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Muell e de Acc e so 

"E l mue l le de Acc e s o se i nic i 8 c on un diq ue de p i e dr a de un 8 -

lon gi t ud a pr ox i ma da me n t e de 1 25 me tr os y un a nc ho de 7. 80 me tr os e n 

e l c o r ona mi e n to , lU ég o continú e un ma l e cón de 337.5 9 me tr os de l ón 

g i t ud c omp ues t o por c é l u l as m e t~ li c o s circul a r e s , fo r ma do po r t a --

bl es t a c as d e ~ cero r e ll e na s de a r e n2 . Sob r e es to s dos t r 2mo s corr e 

un8 v í 8 de a c c es o de c onc r e t o re f o r z a do de 7. 80 me tr o s de a nc ho ". 

"El mu e ll e d e nc c es o c u e n to con nc e r o y p2 S8 me no s p<J r rJ pe2 to 

ne s; du c t o s po r o c onduc t o r e s de e ne r g í a e l ~ ctric a y te l ~f on os , po~ 

t e s de , lu mb r a da y tub e rí 2 p8 r a ogu <J po t a b l e , p8 r o e x port a c ió n de 

me 18 z o y poH O i mport ::: ci6n de pro du ct os quími cos líqu i dos ". 

Mue l l e de Atr a qu e "A " 

" El mue l 1 8 de o tr C' qu8 , con un o long itu d de 30 0 . 6 3 me t r;: os y un 

oAc ho de 37 me t r os , ti 8 ne do s a tr a c a d e r o s , f or m8 un o de fl e x i 6n de 

450 con e l m8 1e c ón de a cceso pe r o - pr ot e g e r 1 8 d 6 rs e no de l o s v i e n

tos pr e dom in 2 n t e s , y es t é fo r ma do por do s f ilos p8 r a l e 18 s de c ~ lu 

l os me t 61ic8 s ¡ l a ex t e ri or c ons ti t u i d8 po r cé l u l a s op l a n , das , s ir

ve de ro mp e ol as ; l a int e ri or f orm o de por c é l u l n s c ir cula r es i n d e p e~ 

di e n tes , con 1 2 . 22 mt s . de d i 6m e tr o , s ir ve como n t r 8c 8de r o . El e s 

poc i o comp r e nd i do e ntr e l ~ s dos fi 12s de c é lu 1 3s se h u s o l va do c on 

u n ~ es tru c tur o de vi g ? s y l o s et os p r e f obri c nd 8 s de c onc r e to con -

un o c ap ,") c i da d de c o r g ? de 3. 00 0 K9 / r~ 2 ". 

"El mue ll e cu e n t 8 c on un o lm L: cé n o bo d eg 8 de t r 6ns i t o , co n s t rui 

da con ma rc os de 2 c e rod e o l mo lleno de 17. 95 me tr o s d e l uz , u bi e r 

t 8 c on l :5m in -: n c ona l a do go l va n i z ::l d o .. ' Es t o r ep r e s e n t o un 6 r e o t e ch a 

da de 4.5 00 me t r os cU8d r a dos ". 
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Mu e ll o "B" 

El mu e ll e "B" tie ne 4 at r a c a de r os; 8S un a a mpli a ción de l PUBE. 

to que fue puesto bn se rvi c i o en a bril de 1959. Su equipo 8st§ -

desti nado par a l a c~rga a g r a ne l y en c o nt enedo r es . 

Para l a construcci6n de l mue ll e antos mencionado se hici e r on 

obras de ingenier í a civ il de dos tipos : 

a ) Dr:Jg Gd Ll 

b) Construcción del e spigón 

Dragado 

El drag a du se real i z6 deb i do a que l o zona de construcc ión -

da l muel l e estabo c o nstitu i da por arena y pied r a c a liza ll amada t o 

be; el §rea dr agada f uo da 1 25 . 000 m~tros c~b i cos ¡ pa r a o bt e ne r -

un a pruf un di dad de atraque de 1 2 . 20 metros dusde l a marea más baja 

en un at r c c ad8rLl y do 10 . 20 metros en e l r 8sto . 

Es pi gón 

El esp i g6n c u ns tru i do tie ne;, un a l ongitud de 360 metro s de l a r 

go po r 28 metros de a ncho . "E ste esp i gó n es t á sop ort ad o por 1 05 pi

l o t es , constituidos por tubos de aC Gr o , de 86 cm . de di~metro y 

1. 25 cm . de espe sor r e ll o nus de conc r eto r eforzado . LoS pi l otes 

est&n espac i ados a 8 m. e n sentido l ongitud i na l y e n dos filas con 

una s e paración de 1 6 m. do centro a contro . Sob r ~ c2da pa r e ja de 

pilotes va co l ocado o n sent i do tr3nsv 8 r sa l un a vi ga de 1 . 65 por 

0 . 60 m" . 

" En se n tido l ongitudinal está n co l ocadas 3 vig as , un o sobre -
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c2dG f il a de pil o te s c u n secc i ón d e 1 . 65 x 0 . 80 m. y un a a l c8ntr o 

con sección C L 0 . 90 x 0 . 50~ [stS fundida mon o lític ~mente c o n l as 

v i g .: s G 1 t:! 1 CJ s él d 8 pis , c c n u n e s p e s (H .d 8 O. 35m t s" • 

J ~j bo rc us h 3SL1 du -'fJ . OOO t a no l éld2S p,-,sr.J rn UGrta . L ~ ¡JIul.JnrJid2d dG 

r ,~ e l .c u .:J r cu o 

1 , <" 
. ~ d ¿ lO In (: t. r J e p _ r -,3d L e J los j d < 1:-' ,,,t.IllS pO-

"P OS08 ul~f en S.::l8 d e 4 x 4 m. da suptJr t i cid J o..) c o nt',:¡c Lo , ~s tQn 

fo r~ ~dJs p L r tub os d~ GC de O de 40 cm . d o d i~mot r u , an ort i gu.:Jdoras ' 

Bodeg2s 

t. n tiE.' rT ~! ri r í.lr. pn '·. t ;,n SLLv..i. c i...d S bUC;Cgé .B, uu l-,~ cUiJ l cs -

u n8 I ~sl~:'í ck.:;t i n, . .::h cxc .L us iv . n18 n te:. pa r ..J 'J.!~ r::c.;I~.::.r l e.s p[Lldu~ u!; ;,l -

gr. . n ' 1 ¡ eL! n un , ¡ 'w n i l. IJ L J,~ 78 m. , I U l' r 9 u P (1 r 3 G r,l . ; e J n c h el . " S u 

os tructura e~t6 h ech a o ba se da m.::l r cus do t i pu A, tr iu r t i cu l ~~os -

con elementos d o c o ncret o p u stcnsodo a , do Qre d LS d e cJn cr utG ro f o r 

zéldo y d e:. t c ch G c o n l':min a s de D sb ~ st:J" . 

Su cep2cida d de a lm a c e nam i ento es de 1 2 . 000 T . M. paro ma ter i a 

l es a grane l do 800 k9 . /M3 Y cun un 6ng ul c d 8 45º . 

El mo vim i o nhl d G pr o d uc t u s 8 '3 h,' cr: a tr .J vú s de 'Jn a ba nc Q trons 

port 2 do o al i mont ~ d ~ por un ~ lI no a d E t ül v ~ s de d~sc 2 r g 2 . 

La s b o d o g~s r o st ~ nt8s t i un o n un ¿r o a cünjun tame n l. G do 22 . 000 

motrus c U2 dr 2 d c s y so n d e sti no das -: 1 corg - :=l o n e rol . 

Patios 

El 6r 8a do l o s P,niUllUs. S os de 15 . 000 metros cu a dr a dOS, sirv e -
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pa re acondic i on3 r vehícul o s y o tros 'pro~uctos qu e puodo n po rmano -

cor e n la int e mper i e e ntes de s or retirados po r s us prop i etar i os. 

Adcm6 s ha y un 6r e3 de 11 0 . 000 mts . cuad r cd~s pare e l - lma cena 

mi ento de con t en8dords , 6 s t o s o n l a ~ ctu a lid a d no cumpl e n l a fu n-

ci~n paro l a q ue fu e r o n pro ye ct 3 do8 9 por no ast a r go nor a l izad o su 

us o ; p osibl ~ m 8 nt o u n 81 f utur o Ile ya r6n 2 t e ner i mp ort o ncia . 

En 81 ár ua del! r ccint il portu a ri o estiín ubic ~idus ti!nquc:!s y 8i-

l os d e pr op io ddd particul a r, 6 stus tiene n un 8 c a pac i d ~d de 24 . 000 

tunuladQ~9 y su uso os u lmnco na r c a re Dlus y mo l aza . 

Actu ~ l mont G , CEP A cu~nt a c o n e l sigu i ente equipu p a r ~ r ea liz a r 

sus Gpe raci o n Gs ~ 

1.- Gr 6as do Mu e l l e: 4 unid a des, dos do e ll os 8 1~ctti ae~ y S~ 

desp I e z a n en ;:;, 1 mu e ll e "8 " i }.:) 8 otras UGS S8 en CLl e ntr:Jn e n 0 1 fllUG -

11 8 "A" . 

2 .- Oes c a rg dor TulG sc6pic o~ 1 unid a d, s irve par a d8p o sit ~ r -

l os mat e ri a l us o g r ~ n o l e n l~ s büd 8g~S de l o~ ba r c cs . L us ma te ri o 

l es ~U G tr a n s purto n son ha SLa d8 800 Kg . / M3 . 

3 .- Cucha r On8S¡ 3 uni d2dss , l o utilid ad de l pr im e r o c onsis te 

u n dop osita r e n l a to lv a l os mat8 rial ~s e xtr a í d os de l~ bodega -

de l b2 rc o ; 1 3 de l s eg und o p ~ra c or s Gl es , de 9 . 35 ffi3 . Y 12 dGl tor 

c8ro, do -5 . 25 r'1 ~ pa r a ot r os ffl i:lt8 ri a l es . 
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4 .- Tr a nsportJdores: 2 unid~dos qua si rv en p3r o tr~sladQr l os 

mate ri a l es 8 grano l do 1 2s bodegas de t i erra firm o al mue ll u y vi e0 

verso . [stas pOSGe n báseu 1 3s pora pesar 01 matori a l 2 g ranel e ontl 

nu amento . El anc ho do l a faj~ uS de 76 cm. y vi a j a a una velocidad 

do 183 m/min u tu . 

5 .- Báscula y Pl ata f o rm a vo lc ador~ do C~mlonos: 1 unid ,:}d , de.§. 

tinado par : posa r ca mi nus con mGturio l v granel do expo r taciún . -

Eso mato ri a l su vu e l c2 sobro l a t~ l va a li mentadora . 

6 .- Tolv D Carg .d0I'a de Cami o n ds~ 1 un i dad qu a acumul~ 01 mat~ 

rial qu a vi a ne dL.. l muu l1 0 "B" a través de l os transport.'1doros¡ do 

a quí C rg 2 l os c2m i on8s , Evit ándoso 01 pasu d~ l material por l ~ bo 

dega n grano l. Lo c2pacidau de estn tolva 8S do 85 m
3

• 

, 
7 .- Otros Equ i ~us: 35 mo ntocvrg s do horquil 12s , 34 cargado r es 

d 8 1 yo r d 3 , Y v ~ . r i u s t r 8 c t :n t.J s d G 2 . 3 a 3 . 6 T ¡VI/ T F.: T c a p a c . 9", y r o 

mu l cadl1I'es e ntr e 7 0 y 800 HP . 3 t1
, tr:1nsport ,dores portátil es de 75 

3 
;) 10 0 H'I . 

c ) ftap a s do C o nstru cc i~ n y Fuont us de Fi nanc i am i e nt o 

El Pu e rt o do Hca ju t l 0 ha sido diseñado dontro 10 un p l a n lla 

m~do M08st r o p ~ r a sor ob jet o dv futur as omp li8c i un8s¡ 12s 8 t OpOS -

que fueren prüvist2s sún cU2t r o ~ I n primern y segunda hdn sido ter 

minodss; l a torce r a es té proyect~dQ par o sor inici a da a l año pr6xl 

mo , e s decir on 1 972, y l a cuarta nú so ha duc i dico a ún cuondu 50-

r n iniciado. . 

El períod o de c Jnstrucci6n fue d8 5 Qñ0~ 1 comprond idos e ntro 

8 1 20 do abril de 1 956 fucho de inic i o y 01 mos de ob rrl de 1 961 -
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q u e fina liz6 ; c omo nz 6 a oper a r e l lº de a gosto d e 19 61, 

La pr ime r a e t a p éJ cubrió léJ c o ns trucci6n de l mu el l e !t AIl"as í co 

mo l as demás insta l a c i o n es in icis l es D un c osto de I 31 1 689 .3 65 -

d i st ribuid os como sigue: 

Te rr e nos : iIl: 2 . 593 . 932 8 .2 % 
01 u cll l e ':L Egu i ,Eo de 0f:2 8 r ac i o n os: " 21. 579 . 11 0 68 .1 (If 

7° 

~l u e l1 e 11 A" úJ; 19, (~58 . 700 

Equ ip o do Oper a c i o nes ~~ 2 . 120 . 4 1 0 

Ed ifici ~~~odegas: m: t¡ . 601. 231 14.5 % 
Edif i c i ús m: 1. 871. 021 

GodegDs m: 2 . 730 . 210 

In st iJ l a ci o n 8s ~ !ir 2 . 506 . 832 7 . 9 % 
Pav im e nt os ~ 1 . 764 . 897 

Eléctric fl s !lt 2 75 . 6 1 9 

Ag ua iIl: 3 19 . 773 

ComunicaciCJnes m; 146 . 543 

Vühíc ul os 2 ¡V1CJb .iliar~ ¡¡¡; 
" 408 . 269 1.3 % 

[guipo de O f~.c i na: 

Vohícul o s !lt 78.587 

¡'lobiliar i o y Eq . do Of . U~ 329 0 6 82 _ ._---

TO TAL iIl: 31. 689 . 3 65 1 00 "1 / 0 

= ==== =:::===== ------- - --- -

----
FUEN TE: Oeptº de Pl anif i c ~ ción de CEPA . 

En e l det a ll o a nte ri o r so a pr ec i a qu e e l costo de l mu e lle más 

0 1 eq uip o de op e r c c i o nes r eprese nt a n e l 68 .1 % y l os edifici os y b~ 

degas e l 14 . 5 % y 8 1 resto de l os c omp o n e nt es de l a i nvors i 6 n, 

came nt e , 0 1 9 . 2 %. 

, " 

unl-
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El fin a nci a mi e nt o de 12 Inv e rs i ón de Ca p i tal de l a primera et a 

pa se obt uv o d e l as s i gu i e nt es fue nt e s: 

Emi s ión de Bo nu s : 

Lo pri mo r o omisión de bonos de 

f Gcha 4 de no viembr e do 1 955 , a 20 

a ños de plazo qU G ve nc e e n 1 976, a l 6 fa 
do int o r ~s a nu a l, ~oran tizadus pur El 

Estado . ~ 18 , 750 . 000 

La segund o , du fccha 31 do 

ma yu d8 1960 a 20 añüs de p l a z o 

QU8 ve nce en 1980, a l 6 % de in 

terés a nu a l , g ar~ ntizodos po r -

e l Estado . ~ 1 2 . 500 . 000 

Prést nmos ExtrRnjeros: : 

Crédit o do l lI[xp o rt Im port 

1!1 Q n k o f Wa s hin g t on 11 ( E X Hl B A N K ) , 

ha sta por un mil16n de dólare s 

a l 5 . 3/ 4 % do in t ~ ré s Gnu ol ; p~ 

r a adq ui s i c i ón de e quip o do o p~ 

r a ci6n, de l qu e s e utilizó U. S . 

$8 50 . 000 . El crédit o v8 nci6 01 

m s de jun~o de 1 97 1. 

T O TAL 

FUEN TE ; 1 n fG rmaci6n CEPA ., 

m: 31 0 250 . 000 93 . 6 % 

ttt 2 . 1 25 . 000 6 . 4 % 

m: 33 . 375 . 00 1 00 . % 

Comp ?ra ndo e l c osto ,.de l a inv fJrs i ón c o n e l val or ' del' financ i a 

mi e nt o o bt e ni do resulta ' Jna dife r u nc i a de l 9 . 5 % e n eXC8SO sobre e l 

val o r d8 1 1). primera . Est ,¡ di f G r ~ n cicl eS3 c ep t a bl e si S8 Cl ns id e r a 
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qu e , a pos a r de que existan proy ecto s bi e n e l abor a do s, puede n pre

sentars e f 3c t o res impr e vi stas qu e e l eva n e l c os to proye ct odo e Por 

o t r<1 p2rt e , 8S pr obab l e qu e por a cal c ul a r e l mont o de l f in 8 n ciam i~ 

to , 88 t om6 o n cu e n t ~ l a vonta de bonos c on de scuent o y l os ga stos 

dE Dd mi ni st r ac i6n. 

L a poli t i ca de CEPA , 8 n cu a nt u 2 1 f i nanc i a mi e nt o 8 S fu ndame n

tu lme n t o ha c i a un e nde ud a mient o int e rn o , 8 tr ~ v~s de e mi s iones de -

bonos . N6t ese qu e 01 93 . 6 % pr ocede do t a l fu e nto y ul r e s t o , 6 . 4 % 
ue p r6st amos ex t e rn us . 

El c ost o fin o nci 8 ro de c a da fU 3 nto o s 
, 

mElS o me nú s e l mi smo; -

l ll S bonos dev e ng a n u n t i pa do int e r6s de l 6 % y l os pr6stomos e l -

5 .3/ 4 %, d if u r ~ nci ~ quo pOd rí a s o r c o nsid e r eda nula, s i se toma n en 

cue nt o l os c os t os .de ma no j o d o c a da tipo de f i nanciam i o nt o . 

ii ) Seg un da Et a pa 

El pe r í odo da con s lrucci6n d e l o sog und a e tap a fu e d o 2 BR cs ~ 

8 moses , 22 d í as , cumpre ndid os desde e l i nic i o ( 24 do noviembr o de 

1967) y l a fill cllizGciún , (1 6 de a gosto de 1 970) . 

En l a seg und a etQPo so c o n s truy ó e l muell o 11 8 1i, l as de má s obras 

c ompl e me nL-1I'ios, y so adqu iri ó el e quipo pa r a su im pl e lTl c nt a c; i ón , hE. 

bi 8 nd o esc o lldido l o inv e rs i 6n a la s um a UD , 20 , 329 . 872 . di stribui-

do s os í ~ 

Te rr e nosg 
M u e l~8 y Egui po de Op o r 2c i oncsg 

Mu e ll e 
Equip o do Op e roc i o no s 

Jo d~9 C S y Ob r a s Auxili 2 r os : 
" 

De p6si tu de IUm ncerwrü e nt o 11 

Obros Au xili e I' os " 
_:i!.pe r vis ió l""!.' 
1 in P U 8_ S t o s y A d m i rlÍ s ~~' L.1 c ió n : 

Impu (;1s ta s 11 

Admini st r a ción 11 

T O T A L 

11. 61 9 . 481 
6 . 143 . 300 

717. 053 
706 0 706 

3 . 300 
379 .545 

FU ENTE: De pa rt a mont o de Pl a ni f ic a c i 6n CEPA. 

m: 335 . 040 1. 6 % 
" 17.762 . ?E3l 87. 4 cr1 

10 

" 1 . 423 .7 59 7.0 01 
10 

" 4 2 5 . 447 2 .1 % 
11 382 . 845 1.9 cr1 

/0 
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Lu s r ubr us m&s i mp o rt a n t es e n l a Se gu nd3 Et o pa f uo r o n e l mue l l e 

y e quip o de o pe r a c i o n e~ qu a r e p r e se n ta r o n e l 87 . 4 % y l es bode gas y 

obr a s a u xi l i a r es c o n e l 7 %. 

Lo i nve r s i ó n de es t Q Se gu nda Et a pa fu e sust a ncia l me nt e me no r , 

po r qu o e n l a pr i m 8 r ~ so e fect uó l a mayur po r tG ue l a s c c nstrucci o ne s 

u i ns t ~ l Q ci o n o s e n t i err a f i rm o y e n e l m8 1ccé n ¡ adum ~ s s o tr 2 t o -

de un a a mp liac i 6n en do nde s e a pr o vec h ~ 12 'st r uct u r 3 de l mue l l e -

a nt er i or . 

El Fi na nc i am i Gnt o do e s ta s o bras fu e obt e ni du de l as s i gu i en 

t s f ue n te s : 

Ca pi ta l N a ci o na ~ ~ 

Emi s i ón de be nus , a 20 nAo s 

de pl ezo a l 7 % de interés a nuo l , 

co n vo nci mi c n t o un 1 98 7, c on g~ 

'r u nt í a de l Es ta do . 

Rec ur s o s Pr opi os: 

Capit a l I me o rt o do : 

Pr ~s t amo o bt E.! n i d l l dol Go

bi e r no de l Ca na d& a 35 a Ao s de 

p l a z o , 3/ 4 % de i nte r és an uo l y 

ve nc i mi e nt o 01 a Au 2000 ; po r i~ 

t o r me di o de l BI D qu e 88 81 Adm i 

ni sc r ado r do s u s fo ndo s . 

T O TAL 

FUENTe:: CEPA . 

~ 1 0 . 000 . 000 49 . 2 % 
~ 2 . 83 0 . 000 13 . 9 % 

I 7 . 500 . 000 36 . 9 % 

I 20 . 330 . 000 1 00 . 0 % 
- - ----- - - - - ---- - ----- --- -- == === == 

En es t a s e gu ndo e t ap~)a p olí t i ca do f i na nci a mi e n t o ho c a mb i a 

do e n e l s o nt ido de o bt e n e r má s fo nd o s pr o ve ni e nt e s de c r éd i t o s e x 
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tr a nj e r os , c o nsid8r ~ ndo qu e l a t asa do int e r~s ha ba j ado do l 5 . 3/4% 

,-1 3/t. % y qU G (J I pl a zo ha 3 um o nt ado mns de 3 va ce s; es r a z o n§bl o 

qU8 CEPA ha ya dado prefe r e nci a Q es t a f ÚGntu , t oma nd o e n cue nt a , -

~dem6s, qU 3 e l tip de int o r6 s ~8 l os bonos ha suu i do de l 6 a l 7 %. 
l os p ropDrci o nes e n que se han di st ribu ido l as fu entes do fondos -

su n ~ Capitu l NDc i o nal 63 .1 %: di vidid o e n Bo nos 49 . 2 % y Recursos 

Prop i os 1 3 . 9 %, y Cap it a l I mportado 36 . 9 %. 

iii) Td rce r a Et apa: 

La torcara Gtapa , c o n si st ir ~ on l a c o nstrucción de un ~o mp e 

o l cs o n 8 1 oxtr(HnO 00 1 I~ue ll o tiA" , es t aba p r oye c tado pa r a sen ini 

ciada a mediados do l a~o a nterior , s i n em ba r ge S8 pospuso para -

pr i nc i p i os Jol pros nto ~Mo . 

L ~ funci6n pri n c i p~l dol RGmp~o13s s8r6 l a o ~um8ntar un gra n 

medida l e protecció n dc las inst~laciunes oxist:ntu5 o n 01 puorto 

de HC3jut :.a c'"'n ll; cu ,:ll sr., prúporeioné: rt e l;:¡s nOÜ8S y suorius 

(imp or t~ d~r~~ y 8xpGrt~doros) un sor0 ici 0 mSs efic i ~nto . 

Se hé1 cstim[:!Clo que) COíl [:} nULIJ O ROmpUc.llCls ~3G lG ~)r ,~ ró unD cons i 

JOI"ob18 tJ cj<:! on (jI c . .1.] to de rnontunimiuntu dG l L's muollos, dul o rden 

Jc l os ~ 1 50 . 000; dI ruducir Gl minimu lus cos tos pur da Mos a 133 

nov 8S; 3 Cilnos de c.rn i..l r-ro, 01 sisturn8 rlu dc:f8nS2G 'i otrus b:LGnos -

F1otontQs y 0str uctur~los. 

El Ram 8012s sc~vir6, 2dumcis, eGmÜ u n nU8VU otr c~doro para -

bureos do e d rg,' gbn8ra l y por su profunciid.Jd , Clu,; c: lc 'J.rlzar2 l us 14 

mntros , s~r6 util:Lza~lo pero 01 at r aquo du buque-tanques dR gr~n -

C ':C l ¿,do . 

D8sc ri ec i6n do lns Obras a Inici arsG 

La s d im o nc iLnos d81 Rompeo l as su r6n do 216 mutros de l ar go; 
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de ó'st o s, 36 S8 c on'stru'irán en l a misma direcci6n del muelle " A" y 

180 e n direcci6n nort e ; e l anch o da l Romp e ol as 
, 

S 8 r o de 20 metr os . 

El c o st o de l a e structur a d81 Rompeo l a s y l a s obra s auxi l ia 

ra s s o ha estima do s n I 9.717 .50 0 que 5 8 d e scompdnen e rl l o i rubr os 

p rinc i pa les sigui e nt e s: 

Mov i1iza ci6n y Drag a do 

Estructura s 

Obr a s Auxi l i a r e s 

Administr a ci6n e Ing e niería . .. 
Imprevist o s y Otr o s 

~ 1.068 .713 

" 6.165.348 

" 200 . 815 

" 648.966 

" ,1.833.658 

11.0 % 
63.4 % 

2 . 1 % 
6 .7 % 

1 6 . 8 % 

T O TAL =~=~~~~Z~~~~= ~~~~~=~ 

El co s t G pr i ncip a l 8 st & consti~u i do por e l va l o r do l a s cst ru~ 

t ur a s, 63.4 % y un se gun do lug a r 8 st6 la moviliz a ci Gn y dr a gado de 

ma t e ri a l e l 11. %. 

En es t a. t er c e r o ,8 t"3pa e l c ost o de l a o br e. es me n[l r qu a e l de 

l a segund a y much o me no r que e l do l a prime r 8 , d e bi do a qu e e n e s 

t ~ etapa S 8 han o bt~ ~~~ 6 ~ co n omías d ~ esc a l a , 8 S d ~c ii, so h a ~ a 

pr ovecha do 1 38 8xt ructur as 8x ist 8n t e s y por o tr a pa rt e , la s -dim e n 

s i o nes de l Rom peo l as s o n m 8 nor es ~ 

Fi nanci am i e nto do l a Te rc e ra Et a pa 

El fina nci a mi ont o de l a te rc e r a e t a pa s ec ~ pcr me di o de roc ur 

s os ob to niJ os do l as s i gui e nt e s fu e ntes: 



Ca pit a l No c io nQ l: 

Prov eni e nt e e n pa rt e de d os -

emi s io ne s de bonos por 14 millon e s 

de c ol ones , un o d e 8 millone s Q 14 

a ños pl a zo, a l 7.y2 % de int e rés -

a nu a l y otr a de6 millones a 10 -- ' 

añ os de pl a z o , a l 7 % de int e ré s -

a nu a l, y con un pe río d o de gr a cia 

de5 a ños. A~5 ~ § ~~ i ~ ion e s ga r a nt! 

z á da s por e l Est a do: 

CQpit a l Import dd~: " 
Prov 8ni e ~t e " ' d e ¿r~dit o obteni 

do del Gobierno de Ca nod& por in--
. . ' . 

t~rmédio d e l ' B!O ;el 'contr a to fu e 

c e l e br a do e l 31 de a gosto d e 1970 , 

B 35 a ños .pl a zo y a l y2 % dé in~e 

ré s a nu a l • . Pa r a nu e s tros c 8 1~'ulos -

he mos utiliz a do e l c a mbio del 2.30 

• por c a da dol a r c a n adi e ns e . 

T O TAL 

FUENTE : CEPA. 
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~ 5.117.500 52.7 % 
\ 

, ~ 4.600.000 47.3 % 

El fin a nciami ento e xt e rno si~ úe si endo r~ lativamen~e ma~or ~u e 

en las e tapas ant e ri o r es . Tomando e n cu enta qu e e l crédito interno 

s e hace cada vez más caro y.':i.:é l ··.8.xt.e r "i\:o. . cada ',vez má s bat at o ', consid e 

' r am os que la ~ polític a de CE PA é s étert~d~. 

Proye c to del Ferry-Boats 

A continuaci6n e xa min a r emos e l origen, obj e tivo s , y e n que co~ 

s ist e e l proy e ct o d e Fe rry- Boat s , así c omo e l proy ect o de l mu e ll e -
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p? r a transb o rdadores; que os l e Gl t i ma fu nci6n as i gnada a CE PA . 

Como c onsecuencia do l conf lict o b~ li cu con H0 nJ uras ( 1 969), -

te n emos 01 bl oqu eo de la ca rF Gte r a Pa namo ric una , qu o as te pe í s i m

pu su a l o s veh íc ulos sa lva doreños qU8 transp urta n murcad cr í ~s de o 

pa r ~ El Sa lv ador . 

En vi sta do dicho bl oqueo y como medida para sa l var es to obs -

t6cu l o, El S~ l vQdúr pormiti quc l a " Compañ í a Mar í timcl i'lu ndia l S. 

A o 11 dEl naci ona lid ad nic a r ag üEnse c omo nz;:ua desde [moro elE: 1971 o -

ope r a r e l tr a nspJrt o do mercadot í as 8 travús de l os aguas d81 Co l fo 

dL Fonseca . 

Como nL so cunt~bJ cen 1 2s in sta l ec ionos adGCUBdas para 0Sto 

nuovo tipo Je transporte ma r í timo, so ut ili zó: e l mUiJ ll u que cons -

t.ruyó 10 muni c i palid:.J[J dlJ LG Unió n y odemús so 2provochú 01 
, 
area -

oludaña a l mi smo , qua fuo mojo adn pUl' la mismo ins t itución) para 

hace r e l l ug~r du es t a cionamiontu do v ~ h ! c ul os . [ 1 muel l p tiüno -

aprox i madamente 200 metros do l orgo pOI 5 motros d~ ancho; su cons 

tr'ucc i6n 8S de cuncreto . l-.2I 

Descri pción dol Ferry " FO nS GC2" ~/ 

El For ry "Fo nslJca" 8S prop i edad dD l a Compc:ñ í ::l "f"l i'Jr í t .i mG Mun 

di e;! , S . A. " i fu o cunstruido pUl' l a Comp arH3 "L ,v iston Shipbuil ding 

y Ca ., Gn Or 8ng~ Tox~s cin 1940 . 

Los di mens i o nas son de 184 pi os do l argo , por 51 de anc ho; e l 

ca l ado 88 de 8 pi es Gomo mí ni mo y do 14 como máx i mo; l a capaci dad 

d~ ca r ga os de 1800 tone l adas m6tr icQs; en unidades dL cargo os do 

1 2 furgon os , Ll 20 c2mio n Els~ El poso bru to es de 565 T. M. Y 01 ne 

t o do 370 . Pu~dc transpo r tar 700 pasajo r uG en tray oct02 cortus y 

100 en trayectos l argos . 

11./ Datos p r opo r c i onados pUI' l t:l. AgoncLl d.G 13 COlllp:Jñ í a r'lar í tima ..; 
Mund i a l, S . A. tI 

lQ/ Datos prof1orcion2dos por i a Cap i tan í o' dG l Ferry IF ons8ca " . 
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El pe r su nal uti l izado para ntsnder dI Ferry l o c o mpun o n 26 pSL 

su nDS as í : un capit~n de l ferry y uno dol rom olca dor, un jefe do ma 

rina, u n pr i mer asis t e nte de m~q uinas , un j ofe de operac i ones y e l 

r os t o 8S prop i o de l ma nt on imi onto y múri nos , dG 1 08 cua l es 2 son -

sa lv adoreños . 

El f err y cuenta G il l a ac tu a lid ou c un dos l o nc hor18s IIFi d8 1" y 

"S a n J osó n , qu e l u auxili a n 8n l a operc, ci6n del tr Cl nsp urt e du c ar -

gai y 3 OU8 éste! no pu edo at r ücar dir " ct, :m8ntu 1 0 1 primu r o t io ne --

110 pius do l a r gu y 30 do a nch u , 3 . y2 de calado y 8 . Y2 de punta l ; 

l a capDc i da d os de 300 T.M. Y on unidad es de c a rga 4 furgones o 4 

c o mion u s . El segund o r, ride 60 p i 8S do larg o , 27 os ancho, 3 do c e¡ 

l a do y 8 . y2 do pun to l , con c a pac id Dd de 16 0 T. M. ; e n uni dc dos1 2 

furgones y 2 camiones . 

Forma DO oper d r de l Ferrz 

Nuüstro péJí s nu cue nt ."} c e n inst a l ac i c n8s a, ro pi a d2s p ura tra~ 

burd -¡do r Ls y os por 8 110 q ue e l ferry se utiliz a c omo r 8mo l cador . S~ 

<=1 " t · 1.. I / ' h t 1 '.J l:llj Ij q o (J ¡:)1ll. '" ¡;¡ '~~ s () r Q ;1 s ¡) C? _ mes du Dbril de 1 972 , cu~nd o CEPA t8~ 

g8 li stas l os nU 8 vas in s t o l a ci ones ~ que s e pcdr6n utiliza r i?fe ctiva 

monto l us servicios de l farry . Como t a l 01 prob lem a antos mc ncio -

nad o r 8pO rcut c un Nicaraguil, por quu 13 carga do aqu í ha ci a Potas ! 

8S ll ev~d~ en l Gnch ün8s.y 8 n OSG f orm a 8S r e cibida , ~u n gu8 . n n cq uel 

p a í s y él 3 o t j o r: o u n m u e ll e ;:¡ pr o p i ¿) do par él a;s¡6. f in. 

Actua l ment e l es up s raci o nos de l fu rry est án su j e ta s 2 l a s ma -

rCBs , pues se ti~ n o q u e us po r a r 13 aprop i ada PQra podor ll u v ~ r a ca 

bo l as actividades d0 c Drg a y descergu. L a circunst a nciQ a nt e ri u r 

d o lu gar 8 qu e sJ l a mEnt o S8 realic e un vi aje cada 24 hu r as . Ese 

f8 n6mcno 8S cDm 6n paro embo s pa í ses . Algunas vecos oc a s i ona r ot ra 

so e n l a r e c s pci6n u d8 spa chc de le c 3 rg u , pu es si Gn un a do l as -

te r min a l es so pierd e 12 maroa , Sb tiene qu u espe r ~ r I D ~iguiD n t8 -

Ei e .] n t r 2 t s el c e o n s t r u e c i ,j n d e l r;¡ u e ll G p C' r .:.; t r Q n s b o r d ¿. d o r 8 s d e l 13 
de Juli o de 1 9 71 con W. ~ . Jok i sch . 
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para pod e r sa lir o llega r. 

La s operacion es de carga y descarga se e f e ctúan d e l a s i g ui e~ 

t e ma ne ra: 12/ 

Los l ancho nes carg ados sa l e n del mue ll e r em olc ados has ta e l lu 

gar don de f ondea e l fe rry, a un os 500 me tro s d e d i s tanci a ; aquí so n 

a segurad os mediante ca ble s , lu ego son con ducido s por el f e rry a l o 

l argo de 30 millas , que es la di s t a nci a has t a Potosí, lu gar donde -

se efectú a n simil ares opera cion e s pa r a " la des carga; sólo qu e aqu í -

e l f e rry fon dea a 37 0 metro s d e d i stancia. 

El r e c orr ido de t e r mi na l a t e r minal lo ha c e e n 6 hor as, a una 

ve loci da d de 6 nu dos por hora . Se espe ra qu e cu a n do l as dos t e r mi 

nales e stén ope r and o e n i gual es condi c i on e s d e atraqu e e st e ti empo 

se r e du c ir á a ' l a mita d , porq ue la velocid ad se r á aum e n tada a 10 nu 

dos por ho r a ; ya qua será utiliza do com o tr a nsbord a dor . El ti empo 

do e s po r a es de 2 a 3 hor as par a l a c a rga y de sca rga . Hasta e l 31 

d e di ci em br e de 1 971 e l f e rry hab í a he cho 272 viaj es dobl es con un 

promed i o de 5 vi a j es sem anales . 

Ta r i í' a s 'lJ2/ 

La s tar if as en v i ge nci a por e l uso de f e rry r e s ult an e l e va das , 

pero se est ima qu e és ta s s e rán r edu ci das e n un 50% , cu a ndo CEPA 

ponga e n servicio 01 nuevo mue ll e . 

Ac tua l me nt e l a tar i f a por vi aje on vig e nc ia , es la siguient e : 

Lo s f ur go nos paga n $ 400.- ; c amion e s hasta de 3 e j e s $ 240; -

camión sencillo $ 200; mic ro buses hasta d e 50 pasaj e ro s $ 200; c a 

rroS $ 100 Y po r pe r s ona $ 4 . 00 .-

121 Dato s p roporci ona dos p or l a Cap itaní a de l Fer ry. 

W Da tos propo rcionados por la Age ncia "Marítima Mun dia l,S . A." • 
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VGntajas de l us o de l Fer ry 

La ve nt a j a que tienen l os tr ansp ortistas c on 01 uso del f e rry 

es e l ac ort 2mi e nt o do d i stancia de 180 kilómet r o s má s o me nos , qu e 

ha c í a n ante riorme nt o por la carretora Pan a mer i cana y e n e sta f o rm a 

su evita n el paS O pu r des ad u ~ n 2s . 

La desvo n t~ j a es e l pr olongadD t i e mp o de eepe r a po rquo 01 fe 

rry s61 0 hace un vi aj e c a da 24 horas; o t r a de s vont a j a c ons i ste e n 

l o ele vado de l a s ta rifas . 

Proyoct o de l Mue ll e para Transbordad n r e s do CEPA 21 / 

La construcci6n de l mue ll e par a ferries y dem6s obr a s c omp l e 

ment a rias e n El Sa l va do r se ini c ió e l 3 de agosto du 1 971, seg ún l o 

est i pu l a do on e l c o ntr ~ t09 celeb r ad o con~ l a f irma W. W. J ok i sch e l 

13 ~o j uli o de l mi smo aAo ~ 

De ac uerdo c o n los t~rminos de l c o n t r at o l a o br a estará t e r mi 

nad a e l 25 dB abril do 1 972 ; l a supe rv isión e s tá a carg e de l a f ir 

ma Ati li o Ca r c! a Prieto y Cfa. 

Las obras s8rán c onstru i das, según e l c o ntrato r o f e r ido, a un 

c ost o de 1.34 millon e s do co J o nes que inc l uy e ~ 

1.- Obras e n Ti e rr a firme: 

a) Cnlls de acc e s o de 354 metr o s ds l argo po r 6 met r os de a nch o, 

de c n ncr 8 t o hid r~ulic o, 

b ) t e rr a zo do parquo o de 4000 metr o s cuadrad o s; 

c) Edif i c i us: 

i) Un o pa r a la ofici na admi n ist r a tiv ~ de CE PA co n un ~r8a 

1lÍ I nforma~i6n pr oporci o nada po r CEPA . 
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de 1 20 me tros cu ad r adus . 

i i ) Otro paro c ober tizus del públic o co n 225 metros de -

a t ea . 

2 .- Obr as Ma rítimas: 

a ) Muelle do 350 metros de l ar gu p ur 7 me tros do ancho , c e ns 

trui do e n p 8d r ap l~n, 8qu iv ~ l ü n to o 50 metros c 6bic us do -
. , 

pi 8d r a , e un e nr ocomi e nt o do p r otGcci~n l ato r a l o n l a S OC Clon 

del ta lud de 5000 metros c úbi cos . 

b) Pu e nt e levad iz c que pG r f l ut~c i~n so nccmod a r ' o l G ub r o -

muerto de l f e rry on cu a l qu i o r ma r oa . 

c ) Un a tr a c ade r o o n furma do herr ad ur a do pil o tos de mad e r a -

hinc ados . 

d) Pl a t afo r ma do des carga de l m U 8 11~ do 120 me tros cu ad r~do s 

d e o s po c i 0 , u n i d:::1 a 1 o t r o cad (J r u p l ll' e l p u e n t e 1 e v o d i zo • 

o ) Inst a l a ci o nes paro agua putab le, de o no rgía 8 l~ctric a y do 

drena j e . 

La r oa li zae i6n do l o s o bras p r u yoct adas permitir6 so luei Gna r 

l as dufic i e nci as de l as in s t a l ac i o nes o ctu o 1 8s, l ug rándose e un -

olI o un a may o r a gilizaci6 n del cumerc i o cuntroome ri cano . 

Fina nci am i ont o d o l a Inv e r s ión de l Proy8cto de Ferrios 

La inv e r si~ n e n 81 Proyoeto do 1 05 F orri ~ s sur6 financiado -

con PQrt ~ de l a omisi 6n da Bunos po r ' 14 mi ll ones , op r cbQdo seg ún 
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decreto Leg i slat i vo Nº 439 del 3 do no viembre de 1971 ; l a cantida d 

as i gnada de esa om i s i6n para e l menc i o nado proyecto es de 1.6 millo 

nes . 

Resum e n de l o s Condici ones de l Financ i amientG de l a s Obr as Ej e 

cut a das y Pr oye ct a das po r CEPA. 

A fin d~ observar e n forma os quemátic a l os c ondici o nes de l fi

na nci am i e nt o de l as inversiunes re a liz adas por CEPA y, c o nsec uent e 

mente , l a políti ca adop t oda pur esa i nst ituci6n c on r espe ct o a l en 

~Gud a mi 8 nt o , ta nt o in Lor no c omo ex t e rn o , so pr ese nt a a cuntinuac i6n 

un rosumen de l fin a nci a mi e n tD de l as ob r as ejecutadas u po r e j ec u

t~rs 8; distr i bu i do un Capita l Nacional e I mport odo . 

cur\DRO Nº 16 

FINANCIAMIENTO DE Lh CONS1R UCCI ON DEL PUERTO DE AChJUT LA 

y EL PROY ECTO DE LO S FERRY - BOA TS 

.C.a.Q.itil.l 

f~Qc i en;:d 

Imp ort i3do 

Ti po d 8 }nt or8s 

NDciona l 

Im portarJo 

Plazo 

ImporL' do 

lª 
._----- -------- ~_._-----

Et apa 

93 . 6 % 
6 . 4 % 

6 . % 
5 . 3/4 % 

20 año s 

1 0 años !::./ 

2 ª Etapél 

63 . 1 % 
36 . 9 al 
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7 . % 
3/4 ¡;1 

/0 

20 años 

35 años 

3ª Etapa 

52 .. 7 % 
47.3 % 

7-7'12 % 
'12 % 

1 4 años El 
35 años 

Pl azCJ est i mado po rqu o s u la Cu ít oc aml.,s Gl v8flc i rnir:,nto qu e es e n 
juni. o do 1 971. 
El p l azo os de 14 años para un a emisi6n do I 8 mi.llon es y de 10 
años con un per i odo dG g r nc i a de 5 , pa r a una emis i 6 n de I 5 
mi l l o nGs . 
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ln e ste cuadr o puede obse rv a rs e c omo ~ medida que las condi 

c~o nes de los Gr~dit os ext r anjeras van s i e nd o m~s f a vo r 3 blos i l a 

p roporc i 6n del financiami e nt o de eso fue nte au ment a; estimu l a do por 

e l hecho de que la~ c ondici one s de l endeudamient o in torno n8cesi

ta n pa r a su cump limi e nt o mayGr liquid ez d l a instáicci6n, ya qua 

01 plaz o se ha r e ducid o y e l t i p'J de int or 6s ha a umsnt adu . 

G. - Pu e rt o de Lo Li bertad 

CEPA t a mbi~n tiene b2 j u su responsabil i dad l n oporac i~n y o~ 

ministr a ción del Pue r tú d e La Libor t ad , ~ pe r cibiendo e l pr cd u~ 

to de l os se r vici os do gabarra j e y atunc i6n 8 na vos; e l muc l1 3 j o y 

budo gaj o es cobr ado por 01 Gob i G r n~ C ~ ntrDl. ~ c ün ti nuac i6n ha re

m ... s un a d8scri pciGn generD l dG es t e pUf?rt u . 

o) Lucalizac iú n 

Est~ s itu a do a 13 º 2 9 ' l otitud no rt a y 89º 1 9 ' l ongitu d oe~ 

tu , e n e l Dop o rt amo nt0 do La Li bortLd , Q 35 ki 16m o tr ~s do Sa n Se l 

v~do r, c om unic ado por c a rr c toro d~ primer ur den . 

b ) Descr ipci6r¡ 

Es un puert o de ga ba rraj o , 8S docir, qu o oper a por modio de -

13nchunes. 

El muelle de' L2 Libertaj est tí f u rm Ddu deg 

a ) El Pue nt e de Mccese 

b) Un Ga lp6n 

o ) El Puentü de. acceso se c om po ne do una secc i ón que mide 17 5 

me tr o s de l a rg o p~r 30 do a nch o y de o tr a s ec ci n qu e tieno 33 me 

t ros de l o ngitud y 15 . 65 de anchG . La estructu r o de l puente e s ce 

c oncret o y hi er r o , a poyad o e n do s fil as de pil u t es de cGn cr e t o . 

W Lc3 y de creaciún jo CEPA , c LJ ns i de r a ndo 111 . 

-
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A l os l ad~s del mismo e xist e n ba r a ndo l es de pr otecci6n y a c e ras ; -

cu ont a adem ~s co n tub e rí as , inst a l a ci ones e l~cticas y t e l e f6nicas . 

Lo ilumin ac i6n 8S a base de l&mp a r as de me rcuri o . 

b) El Ga lp6n mi de 80 me tros de l a r go po r 20 de a nch o . El piso 

es de made r a , a poyado sob r e vigas de hi e rr o , a 2 . 50 me tr os de di s 

t a nci a una de l a ot r a . 

Ti e ne dus port 21o nes s it ua do s 8n e l ex tr e mu sur, e l co s t a do -

de l as pa r edES de 13mina¡ po r e ll os so r ea li zan l as ope r a ci u ne s de 

c 2 rg a y do s c a r ga de merca de rí2s . ESt 3 S ope r ac i o nes se efe c t ~ a n uti 

liza ndo gr6 e s G l~cticas q~ 8 S8 desp l oza n sobre ri e l es s i tuados a -

l o l a rg o de l ga lp ón. El t ec ho es t5 c ~ nstruido a b8S8 de tij o r a s de 

hierro , cubi erto c on l &mi na ga lv a niz ada . 

Sob r e e l pue n t o de a cceso, ontr8 81 ga l p6n y l ~ s bodegas e n -

t i e rr a f irm~ se dosp l a za e l f e rr oca rril qu e tr a nsp ort a l a s me rc a n-
, 

C 1 0S . 

Tien e 4 bodegas co n una superfici e de 3 .75 2 M2 para a lm ace na r 

ma t e ri a l es; 6 bodegas c o n un ~ r ea de 1 0 .57 0 M2 pa r a merc a nc í as im-

po rt~das y dosp a cho ad ua ne r o ; a d e má s una s uperf ici e de 5 . 080 M2 p~ 

ra a l o j a r ve hícul Gs y/o pr oducto s r es i st8 ntes a l o int e mperi e . 

Entre l os pruy e ct os futur o s s e c ontempl a n me j o r as a l ga lp ón 

y c unstrucci6 n de un a bodega exc lu s iva para a lg odón, c on un ~rea de 

2 .9 52 M2 . 

La import a ncia c c o númic ~ de l pue rt o do La Li be rt ad ha di sminui 

d o e n f o rm a apreciab l e en l a s 61tim a s d~cQd a s; no G b Gt~ nto , a 6n mu -

vi liza a lr e ded u r de 70.0 00 t o ne l ada s de c a rg a . Sirv e ex l us iv ome n-

ta para l a imp ort2 ci~n de m8 rc ~nc í ~ s con destin o a Sa n S ~ lv adu r , e~ 

puc i a lment o a qu e ll AS de baju vl l lu~8n y peso; con l e cu a l c ontr i bu-
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ye e n parte a l desco nges ti o na mient o d8 1 Puert u de AcajutlB . 

El tr a nsp ort e de l a carga de y pa r a e l p~ 8 rt o se r eo liza en -

c ~ mi ü n 8S po r no c ont a r con ut r o med i L de comunic a ci~n terrestre . 

A c Gntinu Aci6n ve r emu s 12s c undici unes a ctuales en que se e n

cu e ntr a 81 Pu e rt c do Cut uco . 

6 .- Pu er t u de Cutuco 111 

La CampaR í a quo oxp l ota e l puer t u de Cutucu Gst~ cont r ul ada di 

rect~m8 nt G pur e l Mini sterio de EconLm í a pur mud i o do un In t e rv e ntor . 

La o rg 3n i zoc i6n j o r6rquic a de l a 8mpr .sa os 12 s i guiente: 

. - ' 

l . Ge r únt e 

2 . Sup 8 rint ondo n t.e Gene r a l 

3 . Superi n tendente de l\udit urí El 

4 . Supe rint endonte de Tr áfico 

5 . Sup e rint L, nd n te de Transp ort 8s 

6 . Sup brint e nde nte de Mecnn ic a 

7 . Su pe rinten do n t,8 de Compr8s y Mater i a l es 

8 . Superintend e n te de Mue ll e 

Co da un a do l as unid ade s 8 or gs niznc i ón a n ter i o r es , a su ve z, 

es tá:: o r ga ni zadC::é' pur de pa rt amE. nt d s : 

b) Locali zac ión 

El Pu orto de Cutuc o S8 encuent r n l oc a li zadú e n el brozG oc oi 

den t <l de l Go l fo de Fo nsGca , e n l as costas de l Oc~ a n ú Pac í io ~; s u 

ID Ofi c i nas Ce ntr ¿¡ l es de I r~ CA y do CEP A. 

- ..J 
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pos i ci6n geográfica está entre 13º 21' de l at i tud norte y 87 º 48' 

de l o ngitu d oeste . 

La dist a ncia dal puert o de Cutuc o a San Sa l vador OS de 184 ki 

16metr os por carretera y 256 kil ómetros por ví a férroa. 

La dist a nci a a l a adua na de l Amatil l o es de 42 ki l óm e tr os y a 

Teguciga l pa ( Ho nduras) de 179 . Honduras utilizab3 01 puerto para 

l as a ctividad es de imp o rt aci6n y expor t a c i ón de a l gu nos prcd uctos 

a ntes de l confli c to b' lic o . 

c ) Descr i pción 

El mu e ll e tie ne 2 a tracad e r o s y está situa do e n un conal de -

e ntrada de 800 metros de a nch o y une profundidad de 24 metrosicon~ 

tituido pc r un puonte de a CC8SG de 1 52 . 5 metros de l a rg o p ~ r ' 2~ gO 

eJ e a nch o . 

El 6r s2 do l a bode ga do tránsito de l muolle 08 de 1865 M2; mi 

diendo 1 5 . 25 metr o s de ancho po r 1 22 de l o ngit u d . La l ongitud pa 

r a e l a traqu e es de 168 met r os . 

La estructura y l a p l ataforma del muel l e es de c oncrot o refor 

zado, c on dos at rac a deros: un o c wn una profundid e d de 7 . 6 metros al 

extr omo próximo a tierra y 9 .1 5 a l ot ro extremo; e l ot ro atracade r o 

a l s ur, en su extremo c e rc a no a tierra tiene una profundid a d de 6 . 4 

met r os y en 01 o tr o ex t re mo 7 . 6 

Lo movili zac i6n de carga ontra e l mu e lle y l os in s tal a ci o nes 

e n ti 8r r a su ef e ct6a por modio de VíD f6rrea . 

Los . vi ont us y lo s marGas fu e rt es e n a lgun 3s oc a s i ones dificul 

t a n l a entr a da de l os barcos Q l o s~racade r o s . En 8stas circunstan 
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c i as S8 u t iliz an l o s sor vici os de l os práct i c us para r ea li za r la s 

man i o brns de l at r aque; no es ob li gat o ri o , pe r o s í rec om endable . 

La s c ond i c i o nes do se r vi c i o del mue l le s e vuulvon in s u fic i entes 

d l aumentar e l vo lum e n de p r o duct os o embOrC 2 rSG en l os pe rí odos de 

rec ol ecc i ón de cosechas, pues só l o ti e ne dos dé r senas de e spera; lo 

que da lu gc r a retr asos e n el em ba rqu e de l a carga . 

El muelle tiene ins ta l adus 2 amb os I ndos duct os par~ l a des c a r 

90 do pr duct o s de petróleo y otros líquidos . 

El pue rt o cu e nt o c on doce t a nqu ~s cun capac id ad do 2 millo nes 

d o l i tr os pa r a 8 1m a c e n ~m i p nt D; se i s bodegas de 18 . 640 M2 Y 20 0 000 

M2 pa r a c iel o abiort o . 

Ce sto do 12 Obr a 

El c~st o ap r ox imado do l as inst a l a cionos del pue rt o de Cutuc o, 

e n mil e s de ca l ones, e5 e l s i gu i onte: 

Est r uctur a del Mue lle 

Est r uctur a inic i a l (6 74 . 000 dól~res ) , 1 . 685 

Ampli a ci o nes 1953 - 55(252 . 000 dó l Q r es ) ~ ""'-----630 

Ed i f ici os Ad mi ni st r a tiv os ,pat i o s , e tc . 

To t a l 

lit 6 . 800 

r~ 9 . 115 
== == = === = 

L ~ est ru ctura inic i a l de l mu e ll u e r a de 1 22 Mts . de l o ~gitud, 

13 e u a 1 d u r a n t 8 e l p B r í o d o 1 9 5 3 - 5 5 fu e a m pI i a da a 1 6 8 ~ I t s •• 

El ga l p6 n de l mue ll e hasta 1 95 3 e r a de lámi na a c a na l a da c o -

r r i e nt e . En 1955 fU B rec onst r uid u c on l ámin a de a l umin i c y se au -
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me nt ó l a c a pa cid a d de alm a c e na mi ento . 

La c onstrucción de l a ~l t i ma bodega c os tó a pr oximada men te - -

~ 450 . 000; tien e una exte ns i ó n de 1 00 M2, s in par edes y s irv e ex -

clusiv ome nte para a lma c e na r a lgod ón. 

D. RELACIoN CON LO S MEDIOS DE TR ANSPORT E I NT ER NO 

Los medi os de tra n spo rt e i nt e rn o ex i st ont es e n e l pa í s s on -

l as ca rr e t eras y l as vías férr eas . 

1 .- Si s t ema de Ca rret e r as. 

Ex a mina rem os l a s ituac ión a ctu a l de l o s c a rr ete r as ado pt a nd o 

e l cr i ter i o se guid o por e l In g . Alfred Buch , e n su es tu di o s ob r e -

l os pue r tos e n El Sa lva do r , qu i e n divi di ó e l pa í s en dos zon as: -

Ori e nt a l y Occ i den t a l. 

En l a Ori e nt a l S8 i ncluye n l o s dep a rt ament os de Ca bañas , Sa n 

Vic e nte , Us ulu t¿ n, San Migu e l, r~ o r 2z¿ n y La Uni6n; e n l a Occid e nt al , 

Ahu 3 chap&n~ Santa Ana , So ns onate , Ch a l ate na ngo. La Libert ad , Sa n -

Sa l va dor, yCllL~c@tJzéi.n y La Pa z . 

A continuació n ptesen t amcs l a d i st ri buci 6n de l as carreter a s 

e n esas d ~s z onas , de. l as cu a l es l a Ori e nta l es l a q UB e j er c e ma -

yo r peso económ i c o s o br e e l puer t o de Cu t u co y l a Occident a l sobre 

l o s puertos de La Libertad y AC3 jutla . 



ESTADO 

TO TAL 

Pa vim e ntad o s 

Re ve stidas 

No Rev8st i dós 

Tr a n s i t a b l es 

e n ver .. n o 

Ext e n s i ón Km 
2 

De n s i dad ca -

rr e t e r os (K m 
2 

2 
por 1 00 Km ) 

CUADRO Nº 16 

LO NGITUD DE LAS CA RRE TERg S: 1 9 70 

(ki1 6metr o s) 

ZO NA ZO NA 
OR IE NTA L % OCC I DENTAL ~ 

3381 38 . 9 53 2 1 61.1 

4 7 0 38 . 9 73 8 61.1 

698 4 4 . 0 887 56 . 0 

5lt~ 34 . 0 999 66 . 0 

1699 38,.:6 2697 61. 4 

1 0205 48 . 6 107 82 51. 4 

33 . 1 49 . 3 

T O T 

8702 

1 208 

1 585 

1 5 1 3 

4396 

20987 

41. 4 

FU ENTE: In dic a d o r es Ec o n ómicus y Soc i a l e s En e /Abr/1971 

CONAPLMj, pág . 22 / 23 . 
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A L % 

1 00 

10 0 

1 00 

100 

10 0 

10 0 

En e l cu ad r o qu e an t 8 c ede so ve c l a r a me nt e qu e l a z o na Occi 

de nt a l e stá más desarrollad a en c uanto a c a rr e t e ra s que l a Zono 
'. 

Orient Dl . Del t ota l de ki16 me tr o s de ca rr 8te r 2 s e l 6 1 . 1 % es tá en 

l a zon a O cci dent a l ~ o cup a nd o e l po rconla j o mí n i mo l as car r e t e r as r e 

ves ti das ~ u n e l 56 %. 

2 
El ín d iC E de dens id a d de carr ete r a s p Gr c e da 1 00 Km • e s pare 

l a Zo n a Occi de nt a l dw 49 . 3 Ki l ómetr os y p a r a la Zu na Ori e nt a l es -

de l 33 .1 Ki ló,netrús . 
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La s ituoci6n planteada significa que el puerto de La Lib e rtad 

y Ac a jutla pueden movil i za r l a carg a con ma yures f a cilidades que -

cutuco,en sus r espe ctivas zon a s de influ e nci a . 

2 • - F e r r o c a r r i 1 e s e Il [ 1 S a 1 v a d a r 'l:!!../ 

La InCA lli posee líneas f8r r o8s interna ci onales ent r e El Sal 

vador y Guatema l a, qu e cubr en un t ota l de 1279 Ki 1 6m ~ tros, de l o s 

cuales 459 es t ón dentro de l t err it or i o s8 1v ~d o r e ñ o . 

Los 459 Ki16me t r os ent ran a El Sa lvador po r Gl dopa rt a me nto -

de Santa Ana y c traviesa n, l on gitudina lm8n~ 8, t odo el torrit orio -

hasta el pucrtu de Cut uc o . 

Las líneas fé rr eas del FES 1!i/ cubren unG l ongitud t. o tal de 

143 ki 16metr os. Lo línea principal e ntre Acajut la y San Salvado r 

tiene una extensión de 103 ki16metros y un a línea secundGria e ntr e 

e l Si ti o del Niñ o y San t a gna de 40 ki 16met r o s. 

Las lineas f~rreas del FES e IRCA con ve r gon e n Sa n Sa lv ad e r -

y Sa nt 2 gna¡ pe r o sólo est án c onect adas e n San Sa l v0d or¡ no übsta~ 

te,dicho e nl a c e se util i za en muy pocas ocas i ones, po r e je mp l o , -

cuando so a l qui l an mat e ri a l r oda nt e . 

Las líneos ferrov i a ri a s qu e comun i c a n l os puert os de Ac a jutla 

.y .. Cutuco, c u n sus r espe ctivos zo na s de influ e nci a , 1 iJs sitúmen 

igu~ldQd de . c ond ici unes con r 5 sp ect a. dich o med i o de c omunic a c i 6n¡ 

p8 r o Lo Libe rt ad t i 8no l a vent a j a de es t a r situad a Q s6 10 36 Ki 1 6me 

tros de San Salv a dor, qUD BS e l m~xim 0 centro de co ns umo . 

En ~ l sigu i c nt o cap í tulo examinaremos l a s i tu a ci6n 8 c ~ n6mico-

financiera de CEPA . 

ID Cifr as t oma do s de "I nfo rm e de Fa ctibilided sobre · ~lejoras de l -
F e r r u c él r r i 1 d e E 1 S a 1 v a d o r " Ni P pon K o e i C o • L t d Y J a p c: n ·r r a n s p o .E. 
tat i on Co ns ul tants , I nc . Toki o 1966, pág. 5 Y 35. 

'l:.2/ IRCA: In te rnat i. Dna 1 Railway of Contra l Amé rica . 
3.!i/ FES ~ FrJrr ocDrri l de El Se. lv ad or 
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C":' PITULO 1 V 

ANJ.\ LI SIS DE U\ SITUf.~CION ECO¡\jO¡VIIC~ ..i 'FI NANCIERJ.\ DE 

LA CO MIS IO N EJECUTIV~ PORTUARIA kU TONOMA (CE PA). 

En est e c a pítul o exa minare m ~s l os asp e ct Js ocü n6mic us y f inan 

c i eros d CE Ph e n l os últim o s a ñ os de o pe r ac i ón . 

El análisis de l os p r es upu es t o s nus p e rmit~ ~~ n u~e r l a pusi

c iGn financi o r a , de co n form i d ~d c o n l a p olí t ic o de l as ~ ut or i dQd8s 

de l a Comi s ión ; y 01 on~ li s i s de l os ba l c nc es y GstQdos de r o nd i-

mi e nt as , su s i tu2ci6n econ ómic a; c o n e ll o pretendem os o stud i a r l a 

políti ca de in ve r si u nes y e l g r a do e n qu e l a in sti tuci'ó n pUfJda se r 

a ut of ino nci a bio . 

Al f ina l de CQp í t~l o o na liz oremus l a s praya cci u nos dL in g r e -

sos y e<;j r esus c cJ n 0 1 o bj e t o dE:: es timr,r l a no c 8sid .Jd d e rocurs c, s -

qu e, d ur ~ n to e l po rr ada 197 1 - 1 975 , t e ndrá l o in s titu c iGn . 

A. ~N~ LI SIS DE LA POLITICJ.\ PR E SUPU E S T~Rl k DE CE P ~ 

La CEPh t iene bejL su r espu n sabili d~d l o 8xplGtaci ón, dire c

ción y ejecución dG lns act i vi dados JJ l Puertu do hc'jutlo, de Lo 

Lib ertad y del Ferrocarri l ~8 El S3 1v ndur (rES) . 

1 . - Lo s Pr es upu estLs Gonerales 

El cuad r o que so ins e r to a cont inu a ció n , conti e ne l a distr,ibJ:!. 

c i ón de l o s i ng r esos y eg peslJs , que cubD8n m2s del. 94 fu d E, l us pr~ 

s u pu e st os de l as 5mp r os ~s monci o na das, d ~ r~n t G e l p8r r o dú 1966 - 1971 ; 

01 6 % r estant e ~orresp J nde a otrus ru b r os d e mon Gr imp o rt~ nci 8 . 

77 
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CUADRO Nº 17 

PRESUPUESTO GENERAL DE CEP~ : 1 966 - 1971 

( Millones de Col ones ) 

----
1966 % 1967 % 19 68 % 1969 % 1 970 % 1971 % 

Total In gresos 

Pri nci pales 26 .5 10 0 30 . 1 1 00 12. 6 1 00 13 . 0 1 00 1 5 .1 10 0 25 . 3 100 

Puert o de Mcajutla 22 . 3 84 25 . 2 8t~ 8 . 7 69 9 . 4 72 11 . 0 73 20 . 8 82 

Pu e rt o de La Liber t ad 2 . 2 8 3 . 6 12 2 . 2 17 2 . 0 16 2 . 6 17 3 . 0 1 2 

Ferroc a rril de El Sal 

v2do r 2 . 0 8 1 .3 4 1. 7 1 4 1. 6 12 1. 5 1 0 1.5 6 

Total Egres os 27 . 0 10 0 30 . 4 10 0 13 .1 1 00 13 . 5 1 00 1 5 . 9 100 26 .1 100 

Administr ac ión Cen -

tra l 1.0 4 1.1 4 1.1 8 1. 0 8 1. 2 8 1. 2 5 

Pu e rt o de Ac a jutla 20 . 9 77 24 . 8 82 8 . 6 66 9 . 2 68 10 . 9 69 2l.. 1 81 

Pu e rto de La Lib G ~t a d 2 . 4 9 2 . 6 9 1. 6 1 2 1 . 7 13 2 . 2 1 4 2 . 2 8 

Ferroc a rril de El Sel 

vedar 2 . 7 1 0 1.9 5 1.8 14 1 . 6 11 .le 6 9 1. 6 6 

FUENTE: Di a ri os Oficial es 
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En e l cu ad r e puod~ obsor va r se que , dur~ nt e e l período 1966-1 971 , 
. . I . 

entre e l 69 y e l 84 % de ': l os ingr e s os totalés princ ip ales c o rrespon -

dierun a l Puert u de Ac a ju tla; e l segundo y t or c e r lu ga r~ en ose m i~ 

mo na r í odo , l o han ocupad o e l Pu e rt o do La libortad y el F.E . S., 

r espe cti vamento . : Los porcentQjes pa r ~ La ~i be rt ad oscilor o n entre 

e l 8 y e l 17% y para el F. E. S . on tre el 4 y 01 14% . 

Con r especto a l os .egt e s9s t o t91~s e n e l mism o pericdo , de l 66 

a l 82% c o rr espu nd o:L 01 Pu ~ rt o de hcajutla . Ei Pú e rt o "de La ' Libert e d 

ha oc up odu ; o l segun u lugar , c o n 01 8 a l 14% , 8xc eptu l us oRos 196 6 

y 1968 qu e corrospondi{. 01 F . E. S . 

Le ~dministr2ci6n Control ha a b so rbi do Je l us eg r es u s , 0ntr e 

e l 4 y e l 8% a través del po rí udo . 

' Lo s i gnific oci6n que ti enen e t us p u rc o nt a j~s os l o do r e fl e j a r 

qu e ~ a polí tica pr es upu esta ri a d CEPA depende de l es oct ivid~dos -

desarrollados por el puert o de Acojut12 . La i mpu rt ~ nci a do caua -

unid a d , c omo fuonte productGra de i ngrosos, 8st~ o n concLrd 2 nc i a 

c o n 1 a s a s i g na c i u n e s d 8 • S U e.g r 8. s o p; s in e m b o.r g ~ , s e o b s o r v p u n -

lige r o fin a nci am i e nt u do l as o tr as emp re sa s a favur d 1 F. E. S . 

Ah o r a ve r emos l o situac i 6n part i cu l ar, dura nte e l mism o pe riE 

do , de ca~ 2 unD de l as mp~ e s as ~ 

2 .- Los Pr esupu osto~ do ! P~erto ~e kc a ju t l a 

se prosont::.n 1 1..;8-:r ng r osos y Egresos de l 
1 

PreSupu 8s t o del Puerto de Hc a jutl o do 1966 - d 1 97 1 . 
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CU ADRO NQ 18 

PRESUPUESTO DEL PUERTO DE ~C~JUTLA: 1966-1 971 

(Mill ones de Col one s ) 

- . --------- -, 
CON CEPTO 1 966 % 19 67 % 1968 % 1969 % 197 0 % 1971 % 

Tot a l In qres o s 

Principales 21.6 100 24.9 100 7.7 1 00 8 . 5 100 9.9 100 20 .5 100 

Serv i c i os Portu a rios 9 .6 44 7.4 30 7.2 93 7.5 88 9 . 9 1 00 10 . 3 50 

OBU CACI ONES 1 2 . 0 56 17.5 70 0 .5 7 1. 0 1 2 10.2 50 

De l Ba nc u Centr a l 0.5 7 1. 0 1 2 

De In s t. Extr a nj e r as 5 .0 23 7. 5 30 4 . 9 24 

Venta Títul os Va l o r e s 7.0 33 10.0 ,W 5 .3 26 

Tota l E~r e30 s Princie a 

les 20 .6 100 24 .4 1 00 8.1 1 00 7. 9 1 00 9 .3 10 0 19.5 100 

Op8raci one s Portu ar i as 2 .7 13 3 . 9 16 3 . 5 43 3 . 5 44 4 . 6 49 4 . 6 24 

Amp l i a c i on e s y Mej o r a s 

de Inst. P;:Jr tuari as 12. 9 63 17.2 70 1 0 . 2 52 

Am ortiz a ción y Pag c In-

t e r es es de 1 3 Deuda 5 . 0 24 3 .,3 1 4 4 . 6 57 4 . 4 5 6 4 . 7 SI 4 . 7 24 

FUENTE: Di a ri os Of i c i a l es 
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Lo s Presupuestos de l Puerto de Adojut l a pr eserita n v ~ riaci o n es 

s u s t nnc i a l es a tr a 0~s del per í odu 1 966 -1971 ; en efect o , l os ingr e 

se,e pr in c i pa l es osc ile n ent r e 7 . 7 y 24 . 9 mill o nes d~ c a l e nas . 

En 19 66 Y 1 967 la p rinci pa l fuent o de:! ingrusos c or r e spondió 

a ob li gac i o nos¡con e l 56 y 70 %, r 3S p6ct iv ~mente; dentro de e llas , 

l ~ ma yur par te la c unstituy e l a venta de tít ulos va l oras . De -

19 68 a 1971 fuer o n l os r e cu r sos pr op i o s , , se~vipi os portua ri OS), 

c on e l 93 %, 88~ t 1 00%, Y ~O% , en e l mismo o r den . 

Cu n r espect L o l o s e gr esos 8 n 1 966 , 1967 Y 1971 l a mayur pn~ 

t e se ut ili z6 p nr~ a mpli a r y mej0ro r l os inst a l acionoG pDr tu a ri a s, 

El h~ch u ds LJu e e l pr os upu es t Cl Elp::HU~ 

cn CG n g~ r a6 o s fuort es po ra dich u rubr o S8 d8be 2 que en l os dAos 

de l 9 6 6 Y 1 9 6 7 s e p r (; yo c t (. 1 a e c; n s t r u c c i (J n d 1 m u e 11 e 11 B " Y y 8 n 

1 971 l a de l r ompeo l as . 

La·a mor tizaci n y pago do int e r ese s de l~ , de ud a , durante e l 

per í odu 1 966 - 1971, c scil e ntr e 3 . 3 y 5 mill ll nes de c o l enes , corres 

po nd i Endo apr uxi mad amente e l 90% a l a dG uda int brne . 

3 .- Los Pr os upu os t os de l Pu e r t o de LQ Libert ad 

A c Lntinuac i n a nalizar emos do l es pr8~upuest o s de La Lib o r 

t ad , l as p rlnci p8 10s pa rti das d ur a ntú e l po rí üdo 1 966 - 1971 

y El per í odL de c o nstr ucciún de l ~l u td1 8 " B'II ¡Jst;] co mpr e ndi do de 

Nov / 67 n Hb ril/69 . 



el 

CU ~ DRO Nº 19 

PRESUPUESTO DEL PUER TO DE LA LI B E , ~TA O~ 1966 - 1971 

(Mill o nes de Co l o nes ) 
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En e l cu ad r o se 6bserva ~ue ~ a 8x c ppci6n Ue l a~o 1 967 , l os in

gresos princ i pa l es dG l Pue rt o d8~ La Libert ad d8pendi e r u n en su t o ta 
I 

lid ad de l o p r estación de se rvici os por tu a ri o s y que l os egresos p rin 

cipa l cs fu e r o n paro cubrir l ~ s o~orac i o n G s p u rtu~ri3s . 

La o bli ga ~i 6n o favor del San e , Centra l d Rese rv o , de a 1 ,'1 mi 

ll u ne s de l aRo 1967 , ~irvi6 parA financ i ~r l a rGconstrucci6~ de ~ p~e~ 

t~ de occ a s o del mual l e, que f i gur o como ampli acio nes y mej8ras :en e l 

l ado d~ l os egresos . La obro nc 88 r e21izó 8n 196 6 s in o hasta 1967/68 . , 

4 .- Los Presupu o~t s de l Fo r roc a rril da El Salva dor 

, 
La s itua c i 6n f ina nci ero de l F. E. S . est& r 8f l ej2do un e l siguiE!! 

to c uod r o : 

. .: . 
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CUADRO Nº 20 

PRESUPUESTO DEL FER rl oC ARRIL DE EL SALVHDoR : 1 966-1971 -----
(Mil e s de c ol ones 

CON CEPTO 1 966 % 1967 % 1 968 % 1 969 % 1 970 % 1 971 % 

Total Ingresos 

Princi p a l es 1 891 1 00 1330 1 JO 172 5 100 1 540 1 00 1540 1 00 1540 100 

Ta sa s p or Servici o s 991 52 680 51 707 41 740 48 740 48 74 0 48 

Subsidi os y Aportes 

pSI Gobiern o Centr a l 900 48 650 49 1 018 59 8 00 52 800 52 80 0 52 

Tota l Eqres o s 

Pri ncip21es 2441 1 00 1 642 1 00 15 55 - 1 00 1370 1 00 1 3 90 10 0 1 390 1 00 

Op e r a ci ones ferr o vi a -

rias 1941 80 1392 85 1337 86 1 3 70 1 00 1 390 1 00 1390 1 00 

Ampli a ci ones y Me j o r a s 500 20 250 1 5 

Rehabilit ~ ci6n F.E.S. 2U8 1 4 

FUE NTE: Di a r i os Ofi c i a l e s . 
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En e l cuadr o a nt e ri o r l o qu e mús ll a ma l a ate nci0n es qu e siem 

pr e S8 ha n presupuest ado' subsidi es y á po rt es de l Gr¡ bi ern o Central; 

su va l o r osci 16 e ntr e ~ 650 Y ~ 1 0 l8 milos q ue r epres e nt a n e nt r o e l 

49 y 59% de l t otal asig na do a l F. E. S. La a yud a gube rnam e nta l s e -

de be a qu e l os ing r e so s p r oveni e ntes de l as tas a s po r so rvic i o s no 

a lca nz an 2 cubrir e l c ost o de l a s ope r a cione s f e rr o via ri as; l o que 

suced e pc r e l e st a d2 ruin o s o de l a s est ru cturas y i o c o mp e t e ncia -

de l transp ort e po r c a rr et ~ r 8 . 

L él e s t r u e t u r a p r e s u p U 8 S t Q r i [; r G vol ~, q U Gel ~- . E • S . e s u n a m p r .§:. 

sa e n pe r ma nent e desoqui librio 8o o n&licu - f ina n c i o r u y qu e su' a ctiv i 

d2 d opera tiva s6 1 u ha sido p s sibl e pGr l a a yud a fin a nc i e r a de l Go 

bi e rn u . 

5 .- Re sume n de l o P o l í tic ~ P r e3u E u 8stari~ 

La po lítica fina nc i e r a d e CEP A, de a ou e rd o ·a ·l o s p r esupu e st o s 

de 1966 a 1971 , S8 h~ ba s a do princip a l mente, e n l os ingr eso s pr 0ve 

ni e ntes de l Puert ~ do ~ c ~ jutl a ; i ngres o s qu e fuer o n de stina do s , o n 

s u mQy ~ r ~art e? pa r a cubrir l LS eg r e s us de e se mi sm o puert o . 

El o rigen principa l de l GS Fund o s, e n 1 96 b y 1 967 , c ürr e spün 

di6 .·a ~ o blig a c i o nes ajquir i da s po r pr~st a m o s extr a nj e r 8 s y po r -

em i s i 6 n de t í tul os va l o r es ; ha b i ~nd Q s8 inv o rt i du e n a mp li a c i o ne s y 

mej.¡r a s de l pu e rt o de ~\ c a jutl a , pn gu de l servic i 

c ost o d8 oper oci6n de l mism o puert o . 

de l a d8 udo y -

De 1 968 a 1 970 l o s ingr o s ú s se pres u pu e st a r ~ n e n base a l a e~ 

timoci6n de in gr es~s por se r vici ~ s po rtuari u s del pu e rt c de AC 2 jU 

tI a y pr~stam o s de l Ba nc o Cent r a l ; l os cu a l e s s e op lic a r o n 0 1 c os 

t o de l as oper a c i Gnes de l mis mu pu e rt u y a l servici u de l a dGuda . 

En 197 1 l o s in gr o s o s 5 8 presupu 8 st a r u n t umo nd o e n c u e nt o l o s 

ing r e s o s po r sG rvici o s p wr tuar i o s de l puort o de Il c a jutl a? l a 3d qul 
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sic i 6n de nu e vas o bli ga ci o nes e n pr~st a m os ex tranjorosy l a a~-

misi 6n de t ítul os va l o r es para s e r apli cados en ~ l c os t o da l as 

operac i u nes port ua rias , amp lia ci o nos y mejoras ~onstrucc i 6n del 
( .... l 

r om peo l as ) y e l peg o de l se r vic i o de l a de uda . 

Ln polí t i ca pr8supu es t a ria de CEPA e n l o qu e so r ef i e re a l -

puerto de La Lib e r t8d y n I Fe rr oca rri l de El Sa l va do r, s i empre l os 

ha c c l oc a du e n segu nd o y tercer luga r, respect iv amente . 

B. AN~ L IS IS DE LO S EST AD OS FINANCIEROS 

Anal iza r omos l a situac i 6n e c o n6m i c8 y fin a nciera de CEPA a -

tr av6s de l os ba l a nces do 19 68 a 1 970 y de l os e s t ados de rend i--

mient o de 1965 a 1 970 . 

1. - 8a l an c Gs 

Cl as i f icand ú l as c ifras de l o s b a l ~ nc es e n atonc i 6n a su --

ex igibili dad r esul t a l a s i guionte c ompos i c i 6n po r centua l . 



CUADR O No . 21 

BALA NC ES GE NER ALE S DE CEPA 1968-1970 

(Cifr as Porcentuales) 

A C T 1 V O 

Circulante 

Fijo 

Dife rido 

P A S 1 V O 

1 968 

13.42 

86 . 49 

0.0'9 . 

100 . 00 ------------

Circulante 8.51 

Fijo 73 . 21 

Capital Contabl e 1 8 .28 

1 00 . 00 
====== 

F u'E N TE : A n e x o N'o . 2. 

1969 

8 . 00 

91. 82 

0 .1 8 

100 . 00 
====== 

1 0 .06 

70.47 

1 9 . 47 

100.00 
====== 

86 

197 0 

6 . 20 

93 . 79 

0 . 01 

100 . 00 
====== 

9 . 40 

67 . 66 

22 . 94 

100 . 00 ------------

~n el cuadro que ante cede puede apr eci a rse l a deficiente es 

tructura e conómic a de C~PA que se manifiesta así: a) en un activo 

circulant e con una participación relativa, de ntr o de l total del ' ~ 

activo, inferior al pasivo circulante , a centúand ose l a dif e r en cia 

en lo s dos últimos años, al pasar de un año a o tro, b) e n una 

sobreinversión en Ac tivo Fijo que ha sido financiada, esencialme~ . 
te , r ecurri endo al-end e udamiento u l a rgo p l azo , que se refleja en 

una déb i l participación del capita l propio. 
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En 1 970 l a Empresa Naci onal Po rtuari a Santo Tomás de Ca st ill a 

de Guatem a l a ~ ma ne jó 67 7. 000 T. M., c ifr e qur:, es semej a n to a l as 

604 . 000 T.M. mov ili za da s por l us puert o s de CEPA; a t e ndie ndo a e sa 

semeja nz a c o~p a rarem u s 18 s i t uac i ón e c unómica que ref l e j an l o s r e s 

pe ctiv os ba l a nc e s al f ina l de ese aRo , incluyend o alg un a s r e lcc i o

nes que mu e st r a n l a s olv e nci R e c onómica. 

CUADRO Nº 22 

BA LANCES EN TE RMIN oS PORC ENTU A(E S DE CE PA Y DE 

LA EMPRES A NAC IO NA L PORTUi, rUA SP,NTo TOMnS DE -

CASTILLA GUAIVJ TELA, 

( Al 31 de dici emb r o 

A C T 1 V O 

Ci rcul a nte 

Inm ovi li za do 

Dif urid o 

P A S 1 V O 

Co r to Pl a z o 

La rg c Plaz o 

Diferid o 

Cé:l pita l 

Rel a ci ones 

de 

Activ o Cir cul a nt e/Pa siv o Co r t o Plaz o 
Activ o Inm ovili za do/P a s iv o La rg o Pl az o 
Utili dades / Activ o To t a l (R e nt a bi li dad ) 

1 9 7 O ) 

San t o Tomás 
de Castill a 

1l. 20 % 
88 . 68 

0,12 

1 00 .00 
=== ==== 

3 .15 

25 .65 

9 .50 

61. 70 

1 00 .00 

== ==== 

3.56 
3 . 46 
1.4 % 

C. E. p. A. 

6 . 20 % 
93 .7 9 

0.01 

1 00 .0 0 
= === === 

67, 66 

-.-
22 . 94 

10 0 . dO 

======== 

0 . 65 
1.39 
2 .3 % 

FUENTE: Mem ori as 1970 de Empr e sa Por tu a ri a Na ci on31 Sant o Tomás de 
Cast ill a y Ba l a nc e de ClPA - 1 970 . 

~ Esa Empres a t amb ién tiene dos funci o nes más: La Divi s ión F 8 rr o pa~ 
c o ( Serv ici 'Js de Cab o t Dj e ) y l a DivisiÓn el e trQnsp l.J rt e s terr e stres 
" Atl a nti cJa ll 
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La l e ctur a de l cuad r o a nt e ri u r nos d8ja ve r que l a CEP A es tá 

e n un a posici6n Jo aguda insol ve nci a , I D cunt r ~ r i o s uc ede c o n el 

pu e rt o de Sa nt o Tom6s de C3still a , no o bst an t e qu e su rontabil i

pa d es inf e ri c r . ~ 

Los r e l ac i ones de ambos pue rtos , cü l o cad Gs e n 1 2 parto infe -

ri lJr del cu od r o , n s d i con qu e CEPA tiene un ex c esCJ de P8siv ,_ Cir 

culanto y un exceso do P8s iv e Fij u , l o que se tra duce e n una b5 j Q 

. r 8nt abil i da d d o la inv o r s i6n t uta l ( Pa trim uni u ) . 

A c o n t inua ción se ho rá un bre vo a nálisis de l os Estados de -

Re ndimi e nt ú de CEP A. Después int e rr o l a ci u narom s e l annli s i s do -

osus estadus c e n l os balances, hocie ndu u so do l a i ntorpretac i Cn -

de a lgunas r a Z 1nes o r 8 1 2ci ~nes fino ncieras. 

2 .- Est ado s de ~o ndimi e nt u C o n Go l id a~os 

En es t o apa rt adc on liz 8 rem ~ s e l c 0 mp o rtamiont u da l os puar - 

tos de CEPA, de c o nf orm i dad cun s u s estadus do Pérd i das y Ga nonci ns, 

dur a nt e e l pe r í odc 1965 - 1 970 . 

El Anexo Nº 3 c Lntie no l os Est adú s de ~e ndimi e nt c Co ns u lidados 

de CEPA da 1965 - 1970 , que mue str a l a par ticipa ci~n pc r pue rt o e n 

coda un o de s u s e l emen t us . 

Lo utili dod da opera c i 6n t u t a l de CEPA os ci16 antro a. 218 , 000 

y I 2 . 324 . 000 que c o rr c sp wnden a l 3 y 21 % so br e s u s p r ud uctus, r es 

pocti v:.:ma nt e . 

El ba j o re ndim i enl : do 1 96 7 so J 8 b~ Q qua en oso CAD l as ope 

raci one s del Pu e rt o de ~\c,:jut l a a rr u j ó r L' n una pó r dida do ~~6 6 . 000 , 

y Los recu rs o s puro 1 3 rocie nte mude rni za ción de l pU B rt o fuer _. n -
ap~ rt ados p o r e l Gob i e rn o Centr ~ l d8 Gu a t 8mala? quio n desp u6 s l e 

e ntreg 6 e n adm i ni s traci6n a l ~ rg a ni s m u e nc a rg ·, d o de s u funciuna 
mi e nt o . 
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como r esult 8 du del inc r eme nt e, de ~283 mil e n gastos de ad ministr a 

ción y de m79 1 mil en gast c s financi e r os . 

El c omp u rt Dm i e nt o de l o s r s sult 2 du s o bt e n i d u~ pu r CEPA depe n

de de la s activid a d e s de l Pue rt o d e Aca jutl a , ya que por este pU8E 

t G so movili zó e ntr o 01 80 Y 90% del t ut a l man e jad o por l a Comi s ión . 

El Anexo Nº 4 mu e stra l as ciFras do l o s Est ado s de Rendim i e nt o 

de CEPA e n n ~m 8 r o s índices, ba so 1 965 , par a el pe rí udo de 1965 - -

197 0 . 

E n e 1 A n 8 x o r e f o r i d u P U 8 d e o b s e r v a r s e q u'o 1 CJ s pro d u c t o s t o t éJ -

l os de CE PA y ~ c 3 jutl éJ , a e xc ep ci 6 n do 1967, han sido s i emp r o s up~ 

ri o r e s a l aRo ba s e , e spocia lm o nt u e n 108 ~ltim o s 2 a Ro s ( 1 968 - 19 7 0) . 

La utilid a d de upo r a c i ón tLJb'll y po r puerbJs" ' pr8s e nt CJ v, ri ac i u 

nus a lt o rnas hac i a la baj a y 01 alz n . La utilida d del pu u rt o de -

Ac a jutla , a e xc 8pci6n del aRo 1967, s iempr e fu e ma yo r n l a de l oRu 

ba sr;] . 

3 .- Est a d us ele Hondimi e nt o de l Pu ort o de Ac a jutl ~ 

E 1 A n e x o N º 5 Lo L: p r e s e n tal o s E s t a d u s c: e R e n di mi 8 n t u ¡J e l P u C3 E 

t u de Acajut l o¡ e n l o s cU Ql es se ob serJa qu e l os prod uct os fu e r o n 

gon e r a do s princip ~ lm e nt 8 po r l a c a r go de imp ort a ci6n; ocup a nd o e n 

s r ps r í odo en tr e ul 44% (1966 ) Y el 54% (1970) qu e r opresenta l a me 

yo r pa rtic i p8ci6n¡ e n segu n d~ lug a r ust á l a pa r t i ci pa c~6n de l pr o

duct w gener ado p u r l as e xp D rt ~ ci o n es . 

El cust o dol se rvici6 r e pro sGnt ~ untru e l 59% (1965) Y e l 64% 

(1970) ; l os g ~s tos fin a nci 2 r os r opr ese nt a r u n e ntr G 01 11% (19 69 ) y 

e l 28% (1967) . Lo s utili dades o bt Eni das o n 01 pe r í OdO r e p r oss n ta n 

e nt r e e l 1% (1967) Y e l 21% (1968), s i ond o pa r a 197 0 e l 12%. 
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4.- EsLtd0 3 de Ren di mie nt u de l P¡¡ert o de La Lib e rt2d 

El Anexo NQ 6 pr e sent a l os Est ados de Rend i mi e nt o de l puert o. 

de La Lib e rt a d de 1 965 - 1 970; e n ese cuad r ~ se o bserv a que l os -

pr od uct o s fuer o n gen e r a dus po r l a c a rg a de imp ort a c i 6n, l a cua l -

pDrticip6 de l t ~ t a l e ntra e l 46% o n 1970 y e l 56% e n 1966; sigu i 6 

e n imp ortanci a l aa t e nci6n a na ve s eon e l 26% (196~ ) Y e l 3i% en 

197 0 . 

Lo s c ost os del se rvici o s Qn r u l a tiv a ment e más a lt o s qu e l os -

de Acc:jutl o ; o scil a l' ~' n e ntre CJ. l 66% (1965) Y e l 73'% (19s'7) . La uti 

lid ad de operaci6n os ci16 e ntr e e l 15% y el 33%; pa r a 1 970 fu e de l 

l ~~ sobr e l o s pr ud uct us . 

C. ANA LI SI S A BAS E DE RE LACIONE S FINANCIERAS 

El m6 t udo de l an~ li s i s de as tad o s fina ncier o s po r med i e de -

r a zo nE: S o rel a ciones financ i e ras pé r mi t e ap r ec i ar l o s ' punt us dStiDile s 

de l a e structura ec on émica de una emp r e sa . Pa r a nue st r o o bj e t iv o , 

c r eem o s qua l e s m~s ad ecua da s para e l a ná lisi s e n e l cas o de CEPA 

s o n 18 s que c ome nt omus a c untinu a c i 6n: 

1.- Raz6n de l Act iv u Circula nt e a Pasiv o a Co rt o Pl a zo 

De c onf o r mid a d c ú n l as c i fras de l Ba l a nc e Gene r a l de l os a ños 

1968 a 197 0 l a r e1 aci6n de liqui dez ha s i do de 1. 57, 8 . 79 , Y 0 . 65 , 

r espe ctiv a me nt e , Si so a c ep t a q ue un ín d i c e satisf a ct u r i o no debe 

ría ser inf e ri c r a 2 y, ,1a',situ.aci6.n fln anc i .er.a 'de _,C.EPA,· qu e ya 

era débil e n 1 968 , presentó en 1970 un a re l ac i6n s uma me nt e baj e , -

qu e s i gni f i c a nbt Gri a inc a pacid a d para cumplir co n sus c u mpr omisos 

dEl c urt o p l az o . 

y Gut i ér r e z, ' Al fred o F. "L os Esta do s Finan'ci eros y su !inál i s i s ll 

pág . 201. 
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2.- Relación del Activo Fi j o a Obligaciones a largo plazo 

'. 
Las r ela ciones qu e se h a n obtenido e h ' los añ o s ' de 1968 a 197 0 , 

r espe ctivam e nte son: 1.1 8 , 1.30 Y 1.39 ; l o cual s i gn i fi c a que las -

inv ers ion es e n a cti v o fi jo de CEPA se han fin a nciado , casi e xclusi

vame nt e , con e n de udami ent o a largo p l Ezo . 

3 .- Re l ac ión de CaEit a l Prop io a Cap it a l Ajeno ( Pas ivo) 

Esta 
, 

r azon indica la suf ici e ncia o in suf ic i e ncia de capital -

pro pio frent e al pasivo total . De 19 68 a 1 970, resultó un a r e l a - -

ci ón de 0.22 , 0 . 2 4 Y 0 . 30 , e n e l mi s mo ord e n. 

Si s e c onsidera que una relación sat i sfa ct ori a e n e mpr e sas 

públ i c a s de be s e r de 1 a 1 1/ ; l a s re l a cion es in d ic a da s d e mue s- -

tr an que CEPA a do l e c o do in s u f i ci ente capital pro pio . 

4 .- Rela c i6n de Cap ital a Act i vo Fi j ~ 

De 1 968 a 19 70 l a s relacion es fu e ro n de 0 .21 , 0.21 Y 0.24, e n 

e l mismo orden. Con si de r a mos que e s ta s relacion e s son muy ba j as ; 

dad o qu e lo conv e ni e nt e e s qu e l a ma yor pa rt e del ac tivo fijo se -

ad qu i e r a c on fondo s propio s , pu e st o qu e s i se hace con fon dos a j e 

n os s e rí a ne ce sa rio qu e l a empr e s a sea a lt am e nt e r entabl e a corto 

pl a zo, a e f ecto d e cubr ir e l se rvicio de l a de uda . En e ~ caso de 

CEPA , l a cu e stión pl a nt e ada , revist e i mp ort a nci a e n vi st a de que -

l a política de l Estado e s la de con s i de r a rl a c omo un a emp r esa a ut o 

fin a nciabl,e . 

5 . - Rotación de Cuentas por Co br a r 

Par a obte ne r l a rot ación d e Cuentas por Cobrar ~ se divide 

e l s a l d o de l a cu ent a e ntre l a s ve nta s y e l c ociente se multiplica por 

'l/Vega Ba yon E., " ~1a nu a l de Anál isi s de Estados 
Fin .3ncieros" , pág . 159 . 

~ Las Cuentas por Co br a r comp renden : Usu a rios, Deu
do r es , Div e rsos e Int e res e s por Re cibir. 
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365 dí a s. 

Para CEPA se o b tuve , de 1968 2 1970, una r o t o ci(n sucesiva de 

71 ,40 y 40 d í as; que c o nsid e r a mus r e ve l a una rápida recuper a ción del 

c a pit a l de tr a baj G, y que exp lic a e n pa rt e c6m o l a CEPA ha pud i do -

ma ntener su situaciún Je i l iqui de z . Otra f u rma de mantener esa s i-

tu a ci6n pu e de hab e r sid o l a de dif e rir 
, 

mas al lá de l c o rt o pl a z o -

6 .- Rentabili dad de l G Inv e rsión To t a l 

So o btuv u divid i on o l a utilid ad de operac i ún e ntr e e l s cLivo 

t o t ;31 . Pa r a l os a~os de 19 68 a 1970 fue de 4 . 4 . %, 3 . 3~ Y 2 . 3% . 

La rentabili d2 d que mu es tr a n l o s tr es años es sumamente b~ja; 

s u princ ip a l co mp e ti du r in le onac i o na l, a l pu o rt o gu o t 8mnlt oc c Sa n

t o Tomás de C~stilla tien e una r e ntabilid ad de 1. 4% , pe r u l as inv e r 

siones e n infra estructur a ha n sid o fin a nci a das pL ~ e l Gubiern u Cen 

trsl . 

Tomand o e n cuenta que l a co nst rucci6n de l pu e rt o de ~c a j u tl a 

ha sido financi ada e n gran'~art e co n e nde~D a mi e nt ~ int e rn o ( bu no s ), 

e l pr obl e ma financier u s e evi de nci a a 6n más, s i se c umpa r a - r e nt a 
.• ~ 

bili d8d c e n l os t i pos de i~te r L s G s que ti ~ne qu e pag~r pu r l es am i 

si ones de bonc s , que ha st a 1970 s ' n do l 6% y para l a s últi mas e mi 

si o nes de l 7 y 71j2f/, . 

En r e sum e n e l a n á lisi~ de l u s 8s t adc financi a r os de CEPA de -

muestra qu e la instituci6n ha a st ado e n un perman o nt e doseq uili bri o 

e c o nómic o - fin a nci e ru . 
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D. ANA LI SIS DE LA MANO DE O BH~ 

El An e xo. Nº 7 mU8st r 2 81 pe r so na l ocup ado y l as r omun o r a c i o

ne s pagadas e n l a Ofic i na Centr a l y e n l e s pue r t os de CEP~ . De l 

An8xo me nci o nodo p u od~ n Gbt 8ne r so l as s i gu i e nt es c omp a r a c i onGs -

e ntr e l o s pu e rt os . 

Distr ibuci 6n Po rc e ntua l de l Pe r s o na l do CEPA 

A Ñ O 

1968 

1 969 

1 970 

ACAJUTLA 

68 

67 

69 

LA LI BER TA D 

32 

33 

31 

Dis tribuci 6 n -Purc e ntu a l do l a s RlJ mU ne r 2c i o ne s 

1 96 8 

1 969 

1 970 

Remun llra ción 

A Ñ O 

Su e l dos 

1 968 

1969 

1 970 

Jor na l o s 

1 968 

1 969 

1 970 

r~ eLi i a 

75 

76 

74 

/-\ nua 1 

ACAJU TL A 

4 . 26 7 

4 . 818 

4 . 730 

2 . 88 1 

3 .1 95 

2 . 946 

eu r 

25 

24 

26 

Hombr o ( Col o ne sL 

LA LI BERTAD 

5 . 528 

5 . 640 

5 . 613 

2 . 029 

2 .183 

2 . 545 



Distribuci6nP o rc e ntu a l de l a Ca rga Anual 

Mo vilizada por CEPA ~ 

1 968 

1 969 

.1970 

89 

89 

_ ._.8.9 

11 

11 

. . lL .. _ 

'J 

~ Este dato se c a lcul ó e n base a l cs t e t al e s de carga 

de l Anexo NQ 15. 

Ton e l a d a s / H o m b r E. i'l o vil iz a d a s por h fí o d o C E P A El 

196 8 

1 969 

1970 

a/ Este dat o 8e 

63 1 

645 

649 

o btuvo 

x o Nº 7 Y Nº 15 . 

1 6Q 

170 

180 

r o l ac i o na ndtJ l a 
.,...., . , 

l n r D r me c l o n del Ano 

En estos cU Eld r o s se adv i e rt u J_ e n. l os añ o s d_EJ 19 68 a 197 0 : 
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a) qu e l a di stribu ci6n de l perso na l y s us r ü muner0c i ~ nus pcr -

puertos gu a r dan una gra n de spr oporc i 6n c u n l a distribución ~wr 

centu a l dEJ l a c arg a y b ) _qu e ~ é) r omuneraci§n m[Jd i a enua l .. po rh (j~ 

br 8 , t a nt o e n sueldos c ome e n j orn a l es , no os t~n e n p r opo r c i6 n a l a 

pro d LI C t i vid a d d G C < 1 d a p u e r t u , m [~ di d a e n t u no 1 él (~ia ~ / h o m b r u m G vil i Z 2 

das . 

En Gtras pa l ab r as, y sinto tiz ~ nd (j , l a s cifras rev e l a n ex cosi 

V D pe rs unal y a lt as rcmu nur3c i Dnus on La Li be rt ad , o n r o l ac i6n con 

l a pr~duct i vid~d de su man o d o br a . 

· Es pr eci Bo sc l aren que l a · bé)ja- pro duct i vi do·d· do · Le LibEJrtud, 

e n cumparac i 6 n c u n I D de Aca jutla, so debo a qu a c s un p ~e r ~u qUEJ 

upe r a b2 jo un sistema de ficient e , com o es e l de gabarraje; 
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ade I!H~8 1,l ·: .: S U J .J s ist oma de remun e racio nes <3 base de recargos por ~.s. 

bro tiempo y el gr a n vol um on de t r abajo quo so r ealiza e n tiompo 

extr ao rdinar i u , vu e l va c os t osas s us ope r nc io n es . (V~S 8 Anex o --

N º 8). 

E. PERSPECTIVA ECONOMICO - FI NANC I ERA DE CE PA de 1 97 1 a 1 975 

La s itua c i ón e c o nómi(C."U -fina n8 i er¿: uo 'CEPA puede c a lcul a r so , .. apr o 

ximad a ment e , pe r a l e s futur us c inc o aR u s , p r o yec t 8 ndo l os in gr e sos 

y eg ro so s y c ons i dera ndo ot r os e lem entos qua más ade l a nt o so disc u 

te n . 

1 .- Pr Gye cción do Ingr Gsos 

Pr o yecta ndo l os produc tos y ga st os t ota l e s de 1 965 a 1970 , 58 

ubtiun e l a pro yoc ción du l as utilida des , as ! : 

curIO W Nº 23 

PROYECCION DE PRODUC TOS. GASTOS Y UTI LID ADES DE 

CEPA DE 19 71 A 1 97 5 ~ 

(mi l 1o nus du co l ones ) 

AÑO PROD UCrOS GASTOS un LI DAOES 

1 971 11 . 95 8 . 82 3.1 3 

1972 12 . 57 9 . 02 3 . 55 

1 973 13 . 19 9 . 22 3 . 97 

1 974 13 . 81 9 .42 4 . 39 

1 975 14 . 43 9'. 62 4 . 81 

Cr e ci mi e nt o 

1 971 / 1 975 20 . 8% 1 0 . 9% 53.7% 

~/ Pr ¡;i yecc i 6 n de ci f r a s do Es t ac!o s y Pé r didas y Gan a nc i Qs 
1 965 - 1 970 ( I1NEXO Nº 3 ) 

de 
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La pi~ y ~cci6n a nter i o r nos r e ve l a qu e l as util idades de CEP A 

2 um 8 nt a r~n e n I 1.7 m ill o n ~s , üquiv nl d nt e a l 53 . 7%, de 1971 a 19]5 ; 

gen er adas po r un cr ec i mi e nt o de l os p r od uct os , de ~ 2 . 4 millo nGs , -

quiv a l e ntos a l 20 . 8% c o nt r a u n a um ent o de gas t us d e SO . 8 mill o nes -

igua l es a l 1 0 . 9%. 

La CEPA e sti ma que él pa rtir de 1971 obte ndrá u n aume n ta ad i

c i oned do sus pr oductos de lit 1 mi1l6n y él pa rtir de 19 73 de · ~ 2 . ó mi 

ll ones, pro ve ni e n t es de la r e vi s i6n de t a ri f a s y l o mo vili zac i 6n de 

83 .000 T. M. ad ici o na l os do carga pur l os si gui e nt es c u nccpt os: 

CUA DR O Nº 24 

PRO DUC TO S AD ICI ONA LE S DE CE PA POR AUM ENTO 

CAR CA Y REVI S I ON DE TfR IFA5. 

C o n c e p t o 

Pr esta ci 6n do s e rvici o él Gu a t ema l a 

por expo rt 2 ciún de a zú c a r 

P r os t a ci~n do se r vi c i os a Guatema l a 

po r imp o ;t a ci ~ n de vo hí c ul os j apo n~ 

sos 

Exportac{ 6 n de a l god n po r a l : pue r

t o do La Li bort ad 

Ín cr e ment o a p2rt ir dó 1 971 

Se rvici o ' de Cont onodo r es a Ce htr o-

a móric 2 

Rovisi6n' do Ta rif a s 

lncr ~ment o To t a l él p~~tir 

de 1973 

FUE NTE: CEP A 

Mil e s de 
·T o ne l adas 
M6tric Qs 

60 

3 

5 

68 

15 

~ 

83 

Vo l a r de l 
So r vic io 

(Mil e s de c ol o nos) 

800 . 

10 0 

1 00 

· 1. 00 0 

. 1. 000 

600 

2 . 600 
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Sup o ni e nd o qu e la mo vili zaci6n de las 83 mil TA N. rin d i o r a 01 

20 % Él s c b r e, e l pr od uct o de a 2 .6 mill o ne s, 1 3 utili d3d qu a r C-:Jpo rta

río sería do I 0 .5 mill o ne s . 

La CEPA t a mbi6n ha c o n s i derad o qu e r ec ibirá un subsi d i o a nu a l 

de l Go bi e rn o Con t r a l a part ir do 1971 d e ~ 1 mil1 6 n. 

2 .- Pr oX8cc ión do Eg r es o s, 

Lo s og r o sas de CEPA d ur a nt e l o s p r 6x im os d i ez a Ros , de 1 97 1 

a 1 980 , e n c o nc ep t o de sorvici o do l a d e u da in ter na y e xt e rnó , se --

mu ost r D e n 0 1 s i guiont e ·:,stocc . 

A ñ o 

1971 

1 972 

1973 

1974 

1975 

1 976 

1977 

1 978 

1979 

1900 

CU~\ORo N Q25 

AMoRTIZ ACIoN DE LA DEUD A Y ~~t o DE INTERESES 

DE CEPA DE 1 9 71 - 1 980 

( mil o s do c o l o no s 

Amo rtiz ac i o ne s -
Int e rn a Ex te rna Pago de I nt 2r e s e s 

1.905 296 3.114 

2 . 320 5 7 6 3 . 409 

2 . 4 40 576 3 . 242 

3 .1 65 576 3 . 042 

2 .1 05 574 2 . 857 

2.955 726 2 . 680 

3.100 726 2 .484 

4.500 726 2 . 23 1 

4 . 500 689 1.920 
,- ..• 

5 .0 50 407 1.550 

FUENTE: Di o ~i os Ofi c i a l es y CEPA . 

T o t 2 1 

5.31 5 

6 c 305 

6 . 258 

6 .7 82 

5 . 536 

6 . 361 

6 . 3 1 0 

7.457 

7. 1 .D~ 

7.0 07 

2/En .19.58 s r:; ob tuv o . un a l!tili d ~ld s ob r e: 1 0 s pro~ uc~os de l ,?,l %, qu e o s 

l a m~x i m a l o g r a da do 1965 - 19 7 0. 
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3 .- Estima ci6n de la Necesi dn d de Rec ur sos Futuros 

Consider n nd o las utilidad es t üt Gl es y est imadas y e l s ubsi di o -

a nu a l de l Gobi e rn o , pc r un o pa rte, y l a amortizac ión de l a deuda y p~ 

gu de intereses s obr e l a misma, po r otro , s e pu e d e prudecir l a situa 

ci6n financier a , c omo se e xp o ne a cont inuación: 

A ñ o 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

CUADRO Nº 26 

ES TIMACIO N OE I NGR ESOS, EGRESOS Y NECESIDAD DE 

RECURSOS DE CEPA DE 1971 - 19 7 5 

(Mill o ne s de c ol o ne s ) 

Utilida des Subsidi o 
Ut i li dades Ad iciona l e s Go bi e rn o Tota l Tot a l 
Proyect adé1s Estim:l das Ce ntrCll In g r es . E9.res • 

3.13 0 . 20 1 . 00 4 . 33 5 . 32 

3 . 55 0 . 20 1 . 00 4 . 75 6 . 31 

3 . 97 0 . 52 1 . 00 5 . 49 6 . 26 

4.39 0 . 52 1 . 00 5 . 91 6 0 78 

4 . 81 0 . 52 1 . 00 6 . 33 5 . 54 

To t a l défic it f i.nanci or o 

FUEN TE: Cuadr os Nº 23 Y Nº 25 

Excedente 
d o RecL rs . 

- 0 0 99 

- 1. 56 

-0 . 77 

- 1 . 77 

0 . 79 

4 ~ 30 

El cu ad r o r e vela qu e l os ingresos s e rnn insufici e nt es p3 r a cu 

bri r el t o tal de egresos , po r l o cual sor6 necesari u qu e e l Gob i e rn o 

Centra l aument e el subsidi o , po r l o me nus e n 1 4 . 3 mill ones , distri-

buid os en la form 2 mos tr a da s h cua dro a nt e ri o r . 

El pe rmanent8 défic it financioro de CEPA se dobe a que teniendo 

bD j u su resp o nsabilidad dir e ct o e l desarrol l o de sus puert os , 2,) , 3p~ 

c ir. 1 i \ c ' j u t 1 a , se ha vist o en la n 8 c 8 si dEl J de r e currir Q I o n d 8 U d a rr. i e n 

tu interno y ex t o rno , Q fin d8 obt e ne r l o s recurs os ne c Gsú ri c s pa r a 
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Fina nc i a r l as c ostosas obr6i ~~ i nFra ~ structur a . 

C0 n l o e xpu ostu on 01 pr Gse nt e cap í tul e se ha d8m u s t~ado l o di 

Fícil situcci6n eco n6mic s - fina nci e r a , pr8sente y p r oye ct a da, de l a -

CDm isi6n Ejecutiva P or tu ~ri a ~u t6n om a . 



CAPITULO V 

ANALISIS DE LOS SERVICIOS PORTU f. RIOS y PERSPECTIV AS DE SU DESARROLLO 

En este capítul o analiza r emos e l de s a rr oll o hist6ric o ge ne r a l de 

l os servici os portu ar i os on c om para ci 6n c on e l desa rr ull o de l os s e r 

vicios de tr a nsport e t orr estro y a ér eo s y lue go ve r emo s e l cr e ci m i e~ 

t o da las imp ortaci one s y e xp ort a ci one s e n l os ~r G s pU Grt os int e rna 

ci onal e s de El Sa lvador. 

El de sarr oll o hist 6ric o c ompr e nd e rá de 1950 ,a 1970 Y l a s p e rsp e~ 

tiv ús del de s a rr oll o d8 1971 a 1975. 

l. AN nLISIS DE LOS SERVICIOS PO RTUg RIOS 

1\. COMP HR ,iCION DEL TR HN SPORTE MfIRITI'IY¡ O CO N EL TE RRE STRE Y AEREO 

La s imp ort a ci one s e n El Sa lv auo r s e e f ec tu a r on de 1950 a 1970 por 

l os distint os medi os, c omu s e in dic a e n e l cu ad r o si gui e nt e: 

CU ADRO Nº 27 

IMPo rH ¡'i CI ONE S DE EL S~I LV H DO R 1950-1970 

, ( ~il G S de Tone l a da s M ~trica s) 

Marítima Terrestre Aér ea 
f\ ño Cantida d % Canti dad % Canti dad 

1950 185 79 49 21 -.-
1955 308 77- 86 22 4 

lS}po 385 72 148 27 3 

1965 679 65 361 35 3 

1970, 587 68 267 31 4 

INCREMENTOS 

1950/60 108 % 202 % ~ ... ,.: \ - .. .. ;, -

1960/70 52 % 81 % 50 % 

~ En e l f\ ne xo N º 9 a par e ce la ,,;l e r 1.8. 1960/70 

FUENTE: Anu a ri us Estad í s tic os. 

100 

% 

-.-
1 

1 

-.-
1 

~ 

Total 
Canti da d % 

234 100 

398 100 

536 100 

1. 04 3 100 

858 100 

129 % 
60 % 
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De c on formi dad c on l as cifras de l cuad ro que ant e cede, l as imp6E 

taci o ne s ma rítimas han tenido si ompr e l a may or participaci6n; de 1 950 

a 1 970 se no ta una tendencia decre ci e nt e , qu e osci16 del 79 a l 65 %; 

mientras qu e l as imp ort a ciones por la vía b.lrr e stre ha n ocupad o s i e~ 

pre e l seg und o lu ga r; pe r o c on una t endenci a creciente , qu e ha osci

l ado ent r e e l 21 y 81 35 %. 

Las t e nde nci as de a mbos med i os s e ha n r e fleja do e n e l crecimi e n 

t o a trav~s do l pe rí odo . 

Las imp or t ac i o ne s marít im as cr ec i ero n do 1950 a 19 60 e n e l 108% 

y de 1960 a 197 0 e n el 52%; mi e ntr a s qu e ~as t e rt es tr ~~ cr e cieron ~n 

01 202 Y 81 %, r e sp e ctivamente. La s imp o rtaci o ne s t o t 8 1es durante .

l os po r í odos r e f e ri dos crecier on e n 1 29 y 60 %, r ospoc tiva mont e . El 

tr a nspo rt e ma rí t im o inci di6 e. n may u r p r op urci6n. 

Toma ndo en cue nt a que l a mayor pa rt e de l comercio con Contruam~ 

ric a se r ea liz6 p ~ r la vía terr ost r e , l a c a usa de l a decaden ci a r e la 

tiv 3 de l as import a ci one s, po r modi o de l tr a nspo rt o ma rítim o , debo -

a tribuirse a l desa rr oll o de l pro c eso de integr a ci6n e c on6mic a Ce ntro 

amé rica na; qu e se inició en juni o de 1~58, con l a suscripci6n de l Tra 

t a d o ~1 u 1 t L f a t e r a 1 de L i b r e C om u r c i o e 1 n t e g r 3 ció n. II L él i n f 1 u <3 n c i Cl 

da l o ex pa nsión do l Come rcio In terreg i o na l puede apreciarse CDn l a s 
_. , 

c ifras c o rr e sp o ndi e nt8s a l as imp ort a ci ones de ori go n Centr ~ame ric a n G . 

En 1950, cua~dO a 6n n~se ha bí a inici ndG 0 1 proc e s o do in tug r a 

ci6n, e l val e r do l as i mport ac i únes de Centr ua mér ica e r a de 7.2 mill o 

nes e Cul o na s 3./ ; e n 1961, a l ini c i a r SE) dicho pr oceso, aum ontó (] - "" 

36.7 mill o nes' eje CUlones; y en 1970, cUD ndo e l pr oc eso de int og rac ión 

había QvonzDdo, l as imp ortac i unos' ll egaru n a l a cifr a do 1 51.4 mi11 0-

ne s de c ol ones ~. Estas cifras signi f i~ an un cr e c i mi ento do 409 .7% 

de 1950 o 1 96 1 y de 31 2 .5%' eie 1 961 a 197 0 . 

Torr es Riv as, Edelb urt.o "In torp r 8 t ac ión 
Sci cia l Ce riti cia-me iíca no.ti . ' -

An ua ri o Estad í stico 195 4 pág. 245-46 
Revista de l Ba nco Central de Re serva 

d el De sar r oll o 
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LQs pu e rt o s n o s o n t a n ne c e s a ri o s par a el int e rc a mbi o de l c o meL 
'. 

ci o int 8 rregi o nnl. El tr a nsp o rt e marítim o e ntr e l o s distint o s paísas 

de l ár e a p ~ dr! a 11 8 g a r a t e ne r a lguna im po rt a n c i a c omJ se rvici o du -

cab o t a j e . 

2.- Exp o rtaci o ne s 

Lo s exp o rtaci o ne s e n El Sa lv ado r s e e f e ctua r o n p o r l os d i fe r e n

t e s med ios d e tr a n s p o rt e , d e 1950-1970, e n l a f o rm a qu e se s eña l a en 

e l cu a dr o qu e a c o n t inu a ci ó n s e pr ese nt a . 

CU ¡; oRO Nº 28 

EXP OR Ti-I CIO NE S DE EL 5hL Vf\o OR : 195 0 -1 9 70 

( l'lil 8 s ue t o ne l adas métricas ) 

----Ma rítim o Ter r 13 str o Aér eo Toto l 
Añ o Cantida d ~ Ca nti dad lf Ca ntid od ~ Ca n t i dad %-
1950 82 91 8 9 -.- -.- 90 100 

1955 94 81 2 2 1 9 -.- -.- 11 6 1 00 

1960 139 73 49 26 3 1 191 100 

~965 396 77 120 23 -.- -.- 51 6 1 0 0 

1970 299 67 l L} 4 32 5 1 448 100 

INCREMENTOS 

1950/60 70 % 513 % -.- 112 % 
1960/70 115 % 194 % 67 % 135 % 

FUENTE: Anu a ri o s Estad ístico s, véa s e l o s o ri e 1960/197 0 e n An e x o Nº 

De a cu e r do c o n e l c uad r o a nt e ri o r l a s expo r tac i o nes p o r l o ví a 

ma rítima si e mpr e han u c u pad o l a ma yo r p r o po rci ó n de ntr o do l t e t a l o n 
, 

c o da un o de l o s añ o s d e l p8 ríodoi s in e mb a rg o , s u im po rt c.: nc i a s u c n si 

Va ti o n e un a t ü n de nci a do c r oci e nt e , q ue c o mi e nz a c o n e l 9 1 % y te rmi 

na c o n el 67 %, e n 1950 y 1970, r espo ctiva me nt e . 

10. 
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La pa rticip a ci6 n del t r a nsport e terres tr o en l a s ex po rt a c i o nes a um en 

tó . de l 9 % e n 1950 a l 32 % e n 1 970 ; práctic amont e la di sm inuci ón r e l a 

tiv a de l tr a nsp o rt e ma rí t i mo s e tr a sl ad6 ha c i a e l t e rre st r e . 

Las t e ndo nci as op ues tas eJo ambos m8cJ i o s de tr a nspu r t e s o ref l e j a n 

e n e l c r ecimie nt o porc e ntu ri b ; 01 ma ri t im u c r oció de 1950 ~ 1960 e n 

un 70 % y do 1 960 a 1 97 0 , e n un 115 %¡ e l t e rrestnr ·e n e sr s ·po ríodos 

cr e ci ó e n un 513 y 1 94 % e n l o s pe rí odo s s e Ral acJos,r e s pa c t i vamente . 

El cr ec imi e nt o de l as exp urt a ci o nos t o t a l o s 9 dD 1 950 a 1970, fu e 

de l 1 12 % y do 19 60 a 1 970 ~e l 135 %¡ cr e cimi o n~ o s qu o fu e r o n influ e n 

ciado s e n s u ma yo r pa rt o po r l as expo rt a c i o nos ma ríti mas • 

La C3 usa de l a a ce l e r ada t Gnd e n c i a des c encu nt o del volum o n de -

L J S e x po r t a c i u n e s , po r m e di u el u 1 t r a n s p (J r t El m o. r í t i m o, e s t á d i r e c b :1 f,lO !:!. 

te r o l a ci o nada con l a iriflu encia d~ l ~f O C 8S0 d8 intDgr o ci ~n ·e c on6mi 

c a C 8 ntr Da merica n a~ puos t o qu e l as e xp ort a ci one s a l 6r8a~o ~ qa liz ~ 

r on po r osa ví a eh - s u ma~~r pa rt e . La s cifras s i gu i ont e s c ompr ueba n 

l o 8s8 vlH ado . .- '[h 1 950-,' c ua ndo a ún no se ha bía inic i ado di ch o p r o-

co so , Gl va l o r do l as e xp ort a ciones hac i a l a r og i ó n fu o ~o 6 . 6 mill o 

nes do c ul o nos .r/';- en 19 6-Yi r e c ión inici a da l a int 8 gr 2 ci0n ~ fU 8 do 37 . 6 

mill c nes de c ol o nos , y e n 1 970, o s eB 9 a Ros de spu6 s de ini c i ado e l 

a lu did o p r o c eso , a sc o nd i 6 a 184.1 mill one s de c ol one s . y 
•• l ~ . • 

3 • - r~ O V 1 M 1 E N T O POR TU I; R 1 O 11 

A c ontinuac i6n exa mi nar e mos 01 m u~imi e nt o pu rtuari o e n c~da u no 

d~ l o s tres pu ort os : Aca jutla, La Li be rtad y Cutuc o . En seg ui d3 ha 

r emus un a n61i s i s c o m~arat iv o de l movi mi e nt o t ota l on l os mismo ~. Se 

a na liza rá 01 pe rí OdO 1 96 1 - 1 970. 

Anu a r i o s Est ad ísti co s 
Rev i st a de l Ba nc o Ce n tro l de Reserva 
L8s cif r 0 s de e ste apart ado fu e r o n p fo porci o na das po r 
cu a l es difi e r e n de l e s de l os Anuar i os de Est ad í s t ic a 

CEP{i l as 
y Censos . 
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1.- Pu e rto de ~ cajut1a 

a ) Importaci one s 

Las im portaoione s.para e l pu e rt o de ~ c a jutla en 1961 fuer u n de 

lS.400 t o nela da s.métriGas , distribuidas así: e l 57.6 % e n c a rg a ge 

ne ral y Lel 42.4 % -e n c a rga a gr a ne l; e n 1970, fuer o n de 3 5 9.300 T.M~, 

a sí: 56.4 % o nca rga @en e r a l, 39.7 % c a rga a gr a n e l y el 3.9% c a r

ga líquida. 

El · cr e cimiento t o t a l de l a. carga mo vili z a da p o r imp o rtaci o nes -

de 1961" a 1970 fUB de ¡S53 %; es t e a lt o cr e c im i e nt o s e deb e a que d~ 

rante s i primer año deJ pe ríod o, e l pu e rt o mo vilizó un ba j o vo lum e n 

(18.400- T.M.) e n' c ompa-l'a ci ón a l. r o st u ce l p e ríodo; y o s e xplica bl e po r 

e l he cho de qu e la may o r pa rt e DO ese a ño , CJ 1 p ue rt o estuve; en proc~ 

so d e c o nstruc~i6n, ya que inici ó sus op e raci o ne s e n ago s to de 1961. 

Si c o nsi de r a mo s e l pe rí odo de 1964 a 1970 e l cr e cimi e nt o s e r educ e a l 

84.6 %. 

En e l H n e x u NQ 11 a pa roce 'l a se ri e u e 1 961 a 197 0 , e n l a que se

indican pa r a H c~jutl a ,' l as pr o p u rciones p o r tip o de c arga y su r u s -

pect iv o cr ec imi en t o e n l os por í odo s do 1961-70 y 1 964 -7 0 . 

iiImp o rt a ~{o n e s -p o r Pr od Jc t o 

Lu s pr od uc to s iinp o rtad o s po r e l pu e rt o de I\ca jutla c n 1 969 y - - , 

1970 fu e r o n l os que ~pa r o cen eñde t a ll e e n cu ad ro qu e s igu e : 

.. 



CU~\DRO NQ 29 

PUERTO DE kCA JUTLA 

1 05 

1 MPORH C IO N CL{; S 1 FI U \Df\ POR PRODUCTO ~ 196 9 -1970 

( En t Gne 1 ad a s mótricas ) 

C¡¡RGI, GENERAL 1 969 .JL 1 9 7 0 í 
]. 1 Ab a rr o t a s 2 . 428 0 .70 3.56 6 0.99 

2 j\ bu n u s 7 2 . 4 5 4 20.79 88 .7 5 1 24 .7 0 

.3 il1irmmt o s pa r a anima l es 4 . 496 1.29 1. 8 75 0 0 52 

4 CañG r í a 1. 98 1 0 .57 798 0 . 22 

5 ClJ rT1 l:1nt o 880 0 . 25 1. 053 0 .• 29 

6 Hi e rr l) 27 . 844 7 . 99 21. 845 5 . 08 

7 Lu bric 2 nt o s 2 .798 0 . 80 2 . 398 0.67 

8 Ma quin Cl ri a 1. 785 0 . 51 2 . 823 0 .79 

9 P <l p u l 1 8 . 049 5 .18 25 .055 6 . 97 

10 VCJ hícu 1 0 s 3 . 56 7 1. 02 4 . /. 3 3 1. 23 

11 Otr o s 30 . 345 8 .71 49 .946 13. 90 

T O T A L 16 6 . 627 47 . 8 1 202 . 543 56 . 36 

CkRGf.. A GR ANEL 

1 - Alf o 1 f a 1. 505 0 . 4 3 2 . 458 0 .68 

2 - Hn rina de s u ya 5 .1 61 1. 48 785 0 . 22 

3 - Mc:. t 8 ri a prima paf a Elb o n u s 62 . 826 1 8 . 03 56 . 732 1 5 .7 9 

4 - Trig o 87 . 629 25 .15 77. 660 21. 6J. 

5- ot f ()S 4 . 985 1.4 3 4.920 1.37 

T O T 1'\ L 1 62 . 11 6 46 .5 2 M2 .55 5 3 9 . 6 7 

CI-I RG í¡ LIqUID~ 

1- í-ic c i t G 4 . 704 1.35 5 . 655 1.57 

2 - Su1uciLn d e a mo níacu -.- - .- 51 0 . 02 

3- So lu ción de rü t r 6g e n o 1 5 .042 4 .3 2 8 . 543 2 . 38 

T O T A L 1 9 . 745 5 . 6 7 1 4 . 249 3 . 97 

C~iRC¡, TOH, L 

1- G8 n c r 3 1 1 66 . 62 7 47 . 8.1 202 . 5.43 56 . 36 

2 - [;f 3 n 8 1 1 62 . 116 46 . 5,2142.555 39 . 67 

3 - Lí quida 1 9 .7 46 5 . 67 14 . 249 3 . 9 7 
T O T A L 348.489 1 00 .00359 .3 4 7 1 00 . 00 

fUENTE: CEPA 
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En e l cuadro anter i or puede obse rv arse que l a es tructura por cl~ 

se de carga y por productos fue s i milar en los años de 1969 y 1 970 . 

Las 348.489 Y 359 . 347 ton e l adas métricas importadas por el pueL 

to de Acajutla, e n 1969 y 197 0 , se distribuyó en t é r mi nos porcentua 

les d81 modo siguiente: 

Carg a 

CUADRO No . 30 

PUERT O DE ACAJUT LA 

DISTRIBUC I oN PORCEN TUAL DE LAS IMPORTACIONE S 

POR TIPO DE CARGA 

1 9 6 9 1 9 7 O 

Ceneral 48 rl 56 
, 

fa /0 

Granel 46 40 

Líquida 6 4 

T O T A L 100 % 100 rrt 
fO 

FUENTE: Cuadro No . 29 . 

' f de Variación fa 

21. 5 % 
12.1 

- 27 . 8 

3. 1 af 
fa 

ln este cuadro se ap recia que la carga gene ral es la que ocupa 

e l mayor porcentaje dentro del total de import a ciones, con el 48 y 

56% e n 1969 y 1970, en su orden . En segundo lug a r est& la carga a 

granel con el 46 y 40%, r espectiv ame nte. 

i-: 
a'u mentó en 1970 en 21 . 5 %, pero los otros dos La c a r ga gene ral 

tipo s disminuyeron: en 12.1 % l a carga a granel y e n un 27. 8 ~ , la 

líquida . Ei aumento total , debido a l as compensacione s e n sentido 

opuesto de los diferentes tipos de carga , se reduc e a 3 . 1 % anua l -

para 1970. 
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Los pr ud uct os q ue dent r o de l t o t a l, do la c a rg a im po rt 2 da pu r e l 

pu e rto de kca jutla o n c ada un o de eso s sA os , ocup e r o n r o s ma yo r e s -~ 

p 8 rc u nt a j os s o n l o s s i gui 8 nt e s: 

CU /.',DRo Nº 31 

PUERTO DE ACAJUTLA 

PARffiICIP ACIoN PoRCENTUkL DE LOS PR I NCI PA LES 

PRODUC TOS IM PoRT kDoS 

% de Va ri a -
P r o d u c t o 196 9 1 970 

. , 
Cl a n. 

Ab nos y m a t ü ri~pr i m a pa ra · 

abo n os 39 % 40 % 7.5 

Trig o 2 5 22 -11. 4 

Hi e rr o 8 6 - 21.5 

Pa pe l 5 7 38 .8 

So lu c i ó n do Nitróg o no 4 2 - 43 . 2 

ToT r.~ L 81 % 77 % 

FUEN TE:" Cu ad r o NQ 29 

Ll a ma l a a t o nc i 6 n e n es t e cu ad r o l a a lt a co nc ontrac i ón J~ l a s -

imp o r tac i o nes de l pu o rt o de Ac a jutl a . Lo s cinc o pr uduct o s do l a li s 

t a oc uparu n, c omo so VD, 01 81 % e n 1 96 9 y 01 77 % en 1970 . 

Es o p ortun o ac l a r a r qu e 
, 

mas do l 50 % de l v G lum ~ n de i mp o rt a ci o nos 

c o rr e sp o nd i ó a l o s p r oductus do po tr ó l eo e n 1 969 y 1 97 0 , c o n un t o t a l 

pa r a c a da un o de esus aAos do 4 05 . 000 y 446 .000 t one l adas métr ic a s , 

e n e l mismu o r de n ; s in c mbarg L, no so c u nsid e ran r e l e va nt os e n nu e s 

t r o G st udi o , purqu e. no u til i za n l o s mu e ll e s de l .pu o rt o , s i no qu o ti e 

ne n un s i st e ma e sp e c i a l dG c a rg a , dosca rg a y a lm a c e namient u , s in qu e 

\ 

l a CE PA in te rv e ng a en t a l ~s op8 r a ci unes dir ectamo nte; osa i nt c r ve n-

c i éin se limit a a l o baros de c u ntr ol o dmin is tro tiv o so br ' l o e ntr adD 
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y sa li da de buques p8tro l o ros . 

ii) Imp ort ac iones por Desti no . 

Las i mportacionGs de l puerto de Acajut l a en 197 0 , c l as i ficados 

seg~n e l lu gar do su dostino , fuer on c omo so de t c ll an on e l siguien

te cuad r o . 

Des tin o 

Son Sa lv ador 
So nsonnte 
Guat emn l n 
Santa Ana 
La Li be r tad 
San Mi gue l 
hhuachapán 
Ot r os 

T O T H L 

FUE NTE: CEPA 

CUADRO Nº 32 

PUERTO DE ACMJU TL r. 

IMPoRTkCIONES POR DESTINO: 197 0 

( To ne l ada s M~tricas) 

Célntidad . 

251. 76 1 
63 . 1 68 
40 . 2 74 

2 . 425 
7 90 
638 
244 

47 

359 . 3!.7 
========= 

r;1 
/0 

70 . 1 
1 7 . 6 
11. 2 

0 0 7 
0 . 2 
0 .2 
-.-
-. -

1 00 . 0 
- ---- ----- - ---

En 01 cuad r o ante ri o r se obser va qua , prácticament e , l a t ut a li dad 

de l a c a r ga imp o rtada us tá des tinada a Sa n Sa lvador, Sonsonnte y Gua 

tu mal a , qU G absor~en e l 98 . 9 % Je l t otal . 

Cada un o do e s os lu gares part ici pa c e n e l 7 0 . 1 %, 17. 6 % y 11.2 %, 
ro sp e ctiva monte . Pu ede de cir se e nt o nc 8S que l a carg8 del puo rt o de 
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I'lc a ju t l a GS t 2 diri gi da a s u z u no de influ e nc i a . Má s ade l a nt e oxpol]. 

J r e mo s l a s c a usa s do es t a s i tuaci 6n. 

b ) Exp ort a ci o ne s 

La s oxp c r t a ci u nos po r 01 pu e r t8 do kc a jutl a o n 1 961fue r un de 

9 . 0 00 t o ne l adas m~t ricQs , q ue c o rr espo nde n o n s u t o t a li da d a ca r ga -

ge ne r a l. En 197 0 s e oxp urt arú n 178.300 t o n ol a da s mét ric a s di s tribui 

das as í g 41 . 7 % du c ¡=¡ rg D ge ne r a l , 37 . 6 % de c a rga a gr a n .l y e l 2 0 % 
de ca r gD lí q ui da . 

El cr oc imi ont 0 do l os oxpo rt a ci o ne s t o t a l ~ s ofec tu ados p o r 01 

pue r t o do Aca jutla dura nt e e l pe r í od o de 1961 o 197 0 fu e do 1 888 %; 
1 exage r a do c r ec i mi e nt o su oxp li ca p o r l a mi s ma c a usa soña l ada e n 

e l c aso de l a s i~ ~ o r {a ci o nos . Si c o n s i de r a mc s 01 p8 r í odo de 19 64 -

a 1 970 e l c r oc i mi 8 nt o s ~ r u duc e a l 83 . %. 

El Ane xo Nº 1 2 mu eét r a l a pr op o rc i6n d~ cada ti po de c a r ga y su 

r8sp octivo c r e c imi e nt o do 1 961 a 1 97 0 . 

i) 0.D.,!;ta ci o nes po r Pr od uct o s 

La s e xp o r t ao i o n8 s po r p r od uct u s po r pu e rt o s do Aco ju t l a , e n l o s 

a ñ o s 1 96 9 y 1 970, fu e r o n co mo se mu ~ s tr a o n 01 c uad r u s i guio n t8 : 



CU /,DR o Nº 33 

PUERTO DE ~CAJUTLA . 

EXPo R T ~CION CLASIFICkDA POR PRODUCTO: 1 9~9 - 1970 

En t o neladas métricas) 

CARGA GENERAL: 1 9 6 9 í 1 9 7 O í 
1 - Algod6n 8 .45 9 4 ~ 33 3 . 017 1. 69 

2- Bálsamo 30 0.01 731 0 .41 

3- Bor r a de A1 g6d6n 4 . 084 2 . 09 3 . 419 . _ 1. 92 

4 - Café 55 . 733 28 . 55 41 . 791 23 . 44 

5 - Colé) de e'Clmar6 n 211 0 . 11 1. 642 0 . 92 

6- Miol de lib8ja 508 0 . 26 302 0 .1 7 

7 - Vet)ícul o s 47 0 . 02 34 0 . 02 

8 - Otros 7 . 741 3 . 98 23 . 424 13 . 13 

T O T A L 76 . 813 39 . 35 74.360 41.70 

CARGIi A GR AN EL 
1 - {\z úcar 62 . 721 32 .1 3 47 . 556 26 . 6 7 
2 - Har ina de semill a de 

. . C, l godó n 36 . 220 l B. 55 1 8 . 961 1 0 . 63 
3 - Otros 2.653 1. ;36 532 0.30 

T O T A L 1 01 . 594 52 . 04 67 •. 049 37 . 60 

CI~RG/-l_ LIQUI DA 
1 - Malaza 1 6 . 809 8 . 6 1 36 . 914 20 . 70 

T O T A L 1 6 . 809 8 . 61 36 . 914 20 . 7 0 

CI-IRC[-\ TOTH: 

1- Ge neré) l 76 . 813 39 . 35 7 4 . 360 41. 70 
2 - Gr2nel 101. 594 5 2 . 04 6 7. 049 37 . 60 
3 - Liqui dé) 1 6 . 809 8 . 61 36 . 914 20 . 70 

T O T A L 1 95 . 2 1 6 10 0 . 00 178. 323 100 0 00 

FUE NTE: CEPA 

110 
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En u l cu ad r o Nº 33 se obs e rvD qu e l a e structura de l as ~xpu rt a 

c i u ne s p ~ r c l a s e de c 8 rgo tuv o una vn ri a ci6n do 1 969 a 1970, c omo se 

p r os e nt- a c ontinuaci6n: 

CU ADRO Nº 34 

PUER TO DE ACA JUTL A 

DISTR I 8 UCION PORCEr'HUA L DE LASoo E XPOfiHCIONESP OR- _ oo o 00- o 

% do Var i a ... 
~~a ______________ --------~--~1~9~6~9~----~1~9~7~O~~c~i~6-n •• ~----~ 

Co ner a l • 

Cra ne l 

Lí qu i de. 

T O T 1-1 L 

FUENTE: Cu a dr o N~ 33 

39 

52 

9 

100 
======= 

42 

37 0 

21 

1 00 
======= = 

-
8 .7 

====== = 
_______ .o ___ ~ __ _ 

La s o pr opu r c i o,nes dL; J. a oc a rg o do n t-ro d(:Jl t o t a l se r od i s tri buY 8 r un , 

d i sm inuy ondG l a pn rti c i pac ióon de l a c a rg a n gr a nu l Gn f i:.l v .-; r de l a -

c ~ rgQ gG nu r a l y 1!qui d8 . 

L8s expo rt a ci o ne s t o t a l es di s minuY 8 r o n un B.7 % de 1969 o 1 970 

ob s ervánd ose l a ma yu r di s minuci6n o n l a c o rg a a gr a ne l c o n e l 34 %. 

En -e l c uad r o ·,Nº 33 se p.r eso nt a l a. di stribución de l a s e xp o rt a ciE. 

n2S por p r od uct os, si e ndo lis pr incip i l e s l as qu e s e t a bul ¿ n éJ c ci ~t i-

nU Dciú n : 



CUADRO Nº 35 

PUERTO DE ~CAJUTLA 

PARTICIP ACION rORCE fH UAL DE LO S PRIfJC I ¡-.A LES 

PRODUCTOS EXPORTADOS 

Pr od uct u 

Al gud ó n y pr od uctos de riv ado s 

de l a lg od ón 

Cof ~ 

!I zúc a r 

~lelé)Z a 

FUENTE: CU8d r o Nº 33 

1 969 

25 % 
29 

32 

9 

95 

1970 

1 4 

23 

27 

21 

8 5 

% de vEl ri a -
. ,. 

Clan . 

% 47 . 9 

25 . 0 

24 . 2 

119 . 6 

112 

En e l cu o dr ~ se obscr v2 que los 8xpD r t ~ ci ( n~s SD c u nc8ntrun on 

cuatr c producto s, qu e ~ n ·· ~ J8 n dG imp 0 rt~nc i a po r vu l umen , u n 197 0 -

fuür LJ n: 01 azúciJr , 01 c¿¡f~, 18 m8 1 3. za y ,~l algudún . 

En e l Cu ad r o Nº 33 S6 pue do ve r que l a carga t~ta l 8xpo rt ad~ pc r 

81 pu o rt o de Ac a jut l a di sm inu yó c unsid e r a bl e me nt e de 1 969 El 1 970 . . . 
Los cu a tro prim e r o s productos de l a li st a d isminuy o r c n e n 52.473 t ono 

l ada s, mi e ntr as qu e ~ l rust ~ , t umados e n ccnjunt G, a um ~ ntar ~ n o n 

35.580 to ne 13das , do l as cu a l Cls l a mel a za c u ntribuy ó cun un incremon 

t o de 20 . 105. 

ii) Exp o rtac i o nes p O L Or i gun 

Las expo rt a ci o nes de l p uor t o de Acajutl a clasific a das por o rig o n 

S8 expo ne n a continu ac i6n: 



'CIJ.AORO ,N º 36 

PUERTO DE .? O \ JUTLA 

E X P O fn r e ION E S PO f1 -0 R 1 G E N :" .~ 970 

Pr c.l ced e ncia 

SLi n SéJ lv 3dor 
So ns ona t e 
Guatema l a 
Sa nta Mna 
A h LI a c h a' p' 5 n 

L::. Li bGr t ad 
Sa n Mi ':] u81 
Otr Lls ( x ) 

T O T [¡ L E S 

83 . 987 
30 . 608 
18 . 1l2 
17 . 90 7 

6 . 037 
5 . 482 

1 04 
1 6 . 0 86 

178.323 
== :.:======= 

( x ) La Paz , Móx ic o , Son Vic o ntG y Usu l ut6n . 

F e [[In E ~ e E P (, 

4 7~1 

17 .1 
10 . 2 
10.0 

3 ."4 
3 .1 
0 . 1 
9.0 

1 00 . 0 
== ==== = 
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El c uad r o mu c str qu e l o proced e nc i u de l as exp ort ac i o ne s e s tá 

cunccnt r o d3 e n l os pr i me r us cLléltr o lu gar Bs c un 8 1 84 . 4 %, as { ~ Sa n -

Sa l vad o r 47 . 1 %, So nso néJ t u 17 .1%; Gu ate ma l a 1 0 . 2 % y Santa Ana 1 0 %; 
8 1 r es t o pélrticip a En c Dnjunt c co n e l 1 5 . 6 %. ,Lo a nt u ri. ur signif ic a 

que 0 1 pu e rt c de fi c o j utl a s i rv e princip a l me nt e a su zo na de influ e n-

c i a . 

2 ) Pu e rt o do La Lib e rt 0d 

En 0 1 pue rt o de Lo Li bo rt ad l a c a rg a de imp ort a c i Gn y de e xp o r

t a c i ón 8S manoj ada so l a ment o po r e l s i st üma d c c a r go gu ne r ul, u8b i do 

3 q u él e a r G e ..:: d 8 i n s t. o 1 él ciD n f] s p 2. r E1 r o c i b i r o el e s p a c ha r ca r 9 o a 9 r a n e l 

y l í qui da . 
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a) Import a ci o n e s 

La s imp o rt a ci o ne s e n e l pu e rt o de La Li beitad pr ese nt a n a ltiba

j o s a través d e l pe rí o do 1961-1970, pe r o ti e nden a e st a nc a rse e n la 

61tim a mitad de l pe rí odo , a lr ededo r d e l a s 46 . 000 t o ne l adas . 

De 1961 a 1970 d e cr e ci e r o n e n e l 28 . 3 % y s i t oma mo s e l p e r í o d o 

1964-1970, l a di s minuci ó n fu e d e 29 . 7 % (V~a se Hn e x o Nº 13) . 

El c omp o rt am i e nt o a no rm a l e n cu a nt o a l a s imp o rt a ci o n e s est á d i 

rect a me nt e influ e nciad o p o r l a medu rniz a ciún de l p u e rt o de Ac a jutl a . 

Est e Pu e rt o a tr Bj o p a r a s í l a do ma n da de se rvici os por tu a ri o s, e n peE 

juici o de La Lib e r t a d . (Véa s e kn o x o Nº 1 3) . 

i) I mp o rt a ci o ne s Po r Pr od uct o 

'L o s princip a l e s pr od uot o s imp ort ados p u r e l pu e rt o de. La Lib e~tad 

'en 1969 y 1970 fu e r o n l os qu e a p a r e c e n e n e l cuad r o si gui e nt 8 : 

CU ADRO Nº 37 

PUERTO DE LA LI BERT AD 

IMPO RHlCION CL ASIFIC ADA PO R Pd ODUCTO S : 1969-1970 

(T o ne l a da s métricas ) 

Pr o duct o 
1- Ab a rr o t e s 
2 - Ab o no s 
3 - Ce r e al e s 
4-F e rret e ría , a rtícul a s e l é o t ic es 

y de l ho ga r 
5 - Hi e rr o , a c e r u y s u s prod u c t o s 
6- Ins e ctici da 
7- Lu bric a nt e s 
8- Ma quin a ri a y ve hícul o s 
9 - Pa p e l, Ca rt 6 n y Ca rtulina 

10- Pr od uc t o s Quími cus 
11 - Pr od uct os pa r a l a indu stri a 
12- Te jidos , Hil a z a s y s us Produc to s 
1 3- Otr o s 

TOT I~ L 

1 96 9 
Canti dad 

5.677 
1 0 

3 .71 7 

144 
1.904 
-.-
1.334 
1. 447 
3 . 48 2 
-.-

6 6 3 
-.-

30 . 56 2 
48 .9 40 

% 
11.6 
-.-

-.-

-.-

-.-
62 . 4 

100.0 

FUENTE : Info rm e Es t 2 d í s tic o Anu a l de CEP A, 197 0 . 

197 O 
Ca nti da d 
4 . 096 
3 . 079 
3.270 

1.61 2 
1. 969 

98 9 
2 . 001 
3 .1 91 
3 . 3 98 

1 0 .57 5 
1.51 C 

97 7 
~09 
45 . 682 

9 . 0 
6 .7 
7 . 2 

3 . !;; 
4 . 3 
2 . 2 
4.4 
7 . 0 
7 . 4 

23.1 
3 .3 
2 . 2 

19.7 
100.0 
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En l a d i str i buci6n de l vu lum en de imp ortaci o nes po r product o s -

sog Gn e l cu ad r o qu a ant e c e do, s e advie rt e un a ~i spors i ~~ may o r qu a l a 

mostrad~ e n 81 pue rt Q de Ac a jutl a . 

La carga imp o rt ada e n 1 970 por e l pu e r t o de La Lib~r t ad di sminu

yó sól o. e n 6 , 7 % c o n ruspGct o a l a ño ant. e ri or; sin emb Qr gp , l a d i str i 

buci6n por productos prose nt6 un camb i o sust ancia l o n 1969, Lu s 12 

p r od uct o s do l a li sta qu e e n e s e añu ocup a ban e l 37.6 %¡ ~ e n 1 970 -

a um e nta r o n s u partic i pa ci6 n a l 80 .3 %; l o que significa un a um on t o e n 

l a c onc e ntr a ci6n de l 114 %. Entr e l o s p~o duct o s qu e m ~ s c o ntribuy e 

r o n a 1 c a m b i c o s te} n l o s 11 pr o eJ u c t u s q u í m i 'c o S 11 q U e é1 u m e n t a r o n e n 2 3 • 1 ~~ 

Y l os abo no s o n 6 .7 1. 

Por 01 puer t o de La Li bort dd ingr e sar o n ade má s , e n 19 69 y 1970, 

3 , 182 Y 3 . 864 t one l a da s m6t ric a s do ga s p r opa n09 r e spectiv a me nt o , Por 

se r es t e un producto qu e S8 im porta po r me di o do tub 8 r í as de pr op i 8 -

dad pr ivada nu S8 t o ma ' e n cuuntc e n es t o a n61i s is. 

i i) ~J rt a c i o n 8 s eor Des tin o 

Las i mp o rt ac i o nes de l puer t o de La Li be r tad , clas i ficQdos por -

des tin o pa r o 1 970 so mu o s tr a n a c o nt in uDc i 6ng 

.. . 



Destino 

1- Sen Sa l va,-:o r 

2- Gu a temal a 

3- Lo Lib e rt ad 

L¡_ Aliuachaparí 

5- Sant a li.na 

6- San Miguel 

7- Sonsonat e 

8- Ni carag ua 

9- Usulután 

T O TAL 

CUADRO Nº 38 

PUERTO DE LA LI BERH,D 

IM PORTACIONES POR DESTINO: 1970 

To ne l a des Métricas 

41 .11 5 

1.866 

1.363 

725 

3t¡8 

1 '76 

4 8 

22 

19 

45 . 682 
======== 

FUENTE: Inf o rme Es t a dí s itico Anua l do CEPA, 1970. 

90.00 

4 . 08 

2.98 

1.59 

0 . 76 

0 . 39 

0 . 11 

0 . 05 

116 

--º.!...~ 

1 00 .00 
=== === = 

El cuad r o r e ve l a qu e 01 90% de l t otal de l a cargo i mp ort ada po r 

e l pu e rt o de La Li b8rtod es t~ destinado a Sa n Sa lv ado r; sigue en im

por t a nci a Guat ema l a co n e l 4 .1 % y L"a Libe-rtad c on" e l 3.0 56; e l ;r es t o , 

e stá di st ribui do u n l os o tr os se i s luga r 8 s do de stino con e l 2 . 9 %. 

De bid o a l as irregul a ri dades de l ser vi ci o prest a du pu r l os ba r

cos , a l os usuari os de l o s puert osc e ntr ús me ric a nos de l Pac í f i co , Gu~ 

t ema l a im po rt a par t e de sus p r oductos por e l puerto de Lo Lib e rt a d . 

Lo s im po rt ado r es guat8ma l tecus pr 8fier e n a provechar l a esca l a do l o s 

barcos e n 01 pu ertc mo nci onado , a 6n paga nd o l a difere ncio ~e costo -

de l tr a ns púrte t e rr es tr e e n vist a de l a inc e rti dum bre e n l a ll ega da 
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opo rtun a d8 l os barc os a l GS p u ertosde G~8t u ma 1 8 . Hace r l o c ont r e ri o 

r G sult8r~B t ~ A ~ ~a 8 6 Dfu6rn i c o . 

b) Exp o rt a ci one s . 

Las exp ort a ci o nes por e l pue rt o d~ La ~i bo rt a d , e n 01 pe ríod o de 

1961 a 197 0 , se ha n co mpurt Gdo c umo siguo : a um e n taro n 08 27 . 000 to n~ 

lad a s mGtric as u n 1 96 1 a un máx i mo de 39 . 200 T. M. e n 1 963 . A pa rt i r 

de e se aA o d e sc G ndi e r ~ n s in int e rrupc'6n ha sta 1967, qu e fu e 0 1 punt o 

má s ba j u c o n 1 3 . 940 T. M. ; Y f ina lm e n t e , so ob ser va una lLnt a r ocup e r a 

c i ón e n l o s ú ltim ú s tr ús a ñ ús c!8 1 por í a d ' ; cllc .:1 llz 8 ndo e n 1 970 e l vo lu 

mo n de 20 . 3J7 T. M. De a cu 8 ~ do c o n 01 c omp ort 2mi c nt o Jo l pe r i u do -

1965 - 1 970, cuy u pr omed i o GIlu2 1 fU E de 1 9 . 400 T. M., 8S p r o ba bl e qu e -

l as e xp o r t a ci ones s u e stab ilioo n a lr u dodor do 18s 20 . 000 T.M . 

Las oxp ort a ci c nos o n 01 pu o rt o de La Lib e rt a d do sc undi o r o n on 01 

24 . 8 % d~ 196 1 a 1 970i quo s ~ o~~ 1 1 c8 pui-61 a~sv1 0 do l a 6~rga haci a 

01 pu o r t o du ~c a jut l a , a par tir d ú 1961, a l untr Qr o n servic i o c on -

su s in st a l ac i u n ~ s mud0 rn a s . 

i) Exp o l' t a c i o n ~s ptrr- ,.P:r: Gi cil..Ec t os 

Las oxport Qci o nGs pü r pr od uc tos 

S8 mu ostran Gn 01 c u a dr o s i gu i o nt o : 

, 
ma s import a nt e s o n 1 969 y 1 970 



CUADRO NQ 39 

PUER TO DE LA LIBERT~D 

PRINCI PALES PRODUCTOS E X PoRT ~ DDS: 1 969 -197 0 

(T o ne l ados m6tricas) 

Pr oduct o 

1- Caf~ 
2 - Algod6 h 
3- Col a d ~ Cnma r6n 
4- Se milla de a rr o z 
5- Cocos 
6- Envas as 

SUB-TOTAL 

7- Otl' ú S ' . 

T O T A L 

196 9 
Ca ntidad 

1 4 .3 93 
5 . 304 

662 
-.-
-.-
-.-

20 .35 9 

5 90 

20 . 949 
-- --- ---- --- --

68.7 
25 .3 

3 . 2 
-.-
-.-
-.-

97.2 

2 . 8 

1 00 .00 
====== 

FUENTE: lnforme ~ s t ad í stic o ~nu a l CEPA , 1970. 

1 970 
"Cantidad 

1 6 .7 02 
1. 539 

895 
4 33 
101 

53 

19.723 

61 4 

20 . 33 7 
----- -------

118 

82 .1 
7.6'" 
4 . 4 
2 .1 
0 . 5' 
0.3 

1 00 . 0 
------------ -

En e l cuad r o a nt ori o r so o bse rv a pa r a 1970 una di s minuc i 6n de l a 

c a rga e xp ort ada de 61 2 t o ne l ados , e qui va l e nt e s a l 2 . 9% . 

En 196 9 01 97 . 2 % de l t o t a l del vo lum un Je oxp ortac i one s de l p~ 

t o de La Lib e rtad c o r r esp 0 nd e al c a f 6 C ~ ~ e l a lg od 6n y c o l a de c a ma r6n. 

En 1970 l a 8 st~u c t ur a por pro duct os se amp li 6 a un mey o r n6m e r o de a llos, 

no obst a rit o , 01 82 .1 % fu e a bso rbid o, por I n e xp o rt o~i 6n de c 2 f~, mi on

tr a s qu e 01 a lg od6n ba j6 s e nsibl e me nt e do 25.3 % en 19 69 a 7 . 6 % e n -

1 970. 

ii) Exportaciones por Orig e n. 

Las e xp ort a ci une s pLr o rige n se pr e s ont a n a c ontinuac i 6 n : 



1 -

2 -

3- . 
{~-

5-

6-

7-

8-

9-

P r ,] e f3 d II n e i 3 

Lo Lib e r t:Jd 

SG nt G lino 

L.:! P:::t z 

Usu lut 6 n 

So n SCl l v --,clo r 

SCt n Vice nt e 

Sa n Mi guo l 

Sonsü r.et o · 

Ah u c c h [J péÍ~ 

CU ADRO Nº 40 

PUERTO DE LA LIB ERThD 

EXPoRT AC IoN PO R OR I GEN: 1 970 

T.one 1 ad::1 s r~ót r i c;:::s 

11~ 404 

3 . 938 

2 . 696 . 
90 0 . 
827 

143 

13 9 

93 

43 

SUB - ToHIL 20. 183 

1 0- Otros 1 54 
----

T oT I~ L 20 . 337 
== ==== === 

FUENT E: I nf o rmo Est3d! s tic o Anu a l de CE~~ . 

11 9 

-~ 
56 . 08., 

1 9 .:B 6 

13.2 6 

4. 4 3 

4 . 07 

0 .7 0 

0 . 68 

0 . 46 

O~11 

99 . 25 

0 . 75 
- ---
10 0 . 00 

== === === 

El cU Gd r o mu os trG qu e 0 1 88 .7 % do l vo 1u mun d o 18s oxp o rt ~ c i o n es 

pr oc odo do l os d~po rt om8 nt os do La Li b u rt ~d co n 01 56 .1 %, So nt G Ann 

- 1 9 % y Lo Pa z 1~ . 3 %; l o qu e s i gnifi c o uno olt a c Ofi c cntr Cl c i 6n o n l os 

dcpcrtClmu nt os qu ~ Gs t6n do ntr o de l a zo no de influ un cio de l pu er t o . 

Si guo n cm i mp or t ::lflci G Us u lu t6 n y San Sa l 'J adcr co n el 4% c"!d El un o ,' qu a 

cs t5n as imism o do n ~ro do su zo no do i nfluenc i o . 

3 ) Puorto do Cutu c o 

El 3 néÍl i s i s de l pue r to do Cutuc o o n cUQnt o a ont rada y SG li dQ do 

co rgo so h~r 6 un l Cl mi s lTl G Fo r mo qu e l os dos pue rt os nntL ri o r os; p r e --
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cindi e ndo de l a nálisis de l as imp ortac i ones se gún su de st ino y de l as 

e xpo r t a ci o no s s eg 6n su e rigen, por no t e ne r la corresp o ndi e nt e inf or 

ma ción. 

El mo vimi e nt o a na lizad o o n l os p u~ rt os de kc a jutla y L a Lib e rtad 

de l as imp ort nci o no s po r do stino , r e p r e sl::lnt a más del 75 % y l a s E: Xp 0 ,E. 

tec i o n~ s po r o rig e n más 'do l 69 %, po r c onsigui Gnt e e stimam os qu e e s 

una mu e str a b a st ~ nt e r ep r 8 sent a tiv ~ de l t ota l moviliza do e n e l pa í s 

e n 19 70 . 

a ) Imp ort a ci onGs 

La s im po rt a c i one s e n 1961 e r a n de 90 . 600 t one l adas métricas y e n 

1970 a um enta r on a 129 .1 00; e n 0 1 primo r año r o pr o s e nt a ba n 01 52 .5 % 
y e l seg undo e l 24 . 2 % de l t o t a l. El a um e nt u de l as i mp ort nci o ne s -

fue ds l 42 . 5 % par a e l pe rí odo 1961-1 970. 

Ac ~ ntinu Q ci6n pro s e nt a mo s l a~ im po rt a ci ones cl as ificado s por -

prod uct'os: 



cu rl ORO NQ 4 1 

PU ERTO DE CUTUCo 

IMPoRTAC Io N CL AS I F I C~DA PO R PRODUCTOS~ 1 969 -1 970 

( En t 0 ne l adns m8tr i cQs ) 

Prod uct o 

P r od uct os Qu í mi c o s 

Insoctic i d2 8 

Pulpú do miJ du r a 

i1u ú n us 

Ha rin a do Trig o 

GLlso lin é:l 

Vidri o s p 18 n o s 

F-orr8t e r í i:\ 

Cañe rí 3 y a ccoso ri os 

L3minas hi erro 

h1 8 mbr 8 de hiorr o 

Hierr o n o 8s p Gcificad o 

Alunllni o 

1'181 t Ll 

nc r.o: it o L1 i ese l 

I<Gros ina 

Lu briciJnt o s 

Papo l p CHi6dic rJ 

Pa pol n o o specificado 

Ti o rr ú r ~ fr r.ct u r 2 

Soda CQu s t ic iJ 

S e bo 

{-¡ sfa l t u 

ViJ ri os 

ToTfilES 

. 1 9 6 9 

1. 429 

1 ~ ",6 

2 3 3 

2 1. 208 

2 1 4 

1 0 . 9 7 6 

23 7 

209 

1 8 . 47 1 

1 42 

1 .• 846 

2 . 002 

2 . 5 1 5 

1 8 37 0 

1. 064 

-.-
2 . 90 5 

3 . 722 

902 

2 . 1 06 

2 . 88 5 

1 52 

1 0 

7. 0 1 9 

2 . 067 

3 . 850 

89 . 030 

% 1 9 7 O 

L5 0 382 

1. 68 429 

0 . 26 1 42 

23 . 82 65 . 805 

0 . 24 1 80 

1 2 . 33 11.117 

0 . 27 202 

0 . 23 1 45 

2 0 .75 ,1 4 .11 3 

0 .1 6 

2 . 0 7 

2 1 0 

464 

2 . 25 2 . 298 

2 . 82 2 . 316 

1. 54 1. 494 

1. 20 2 . 370 

-.- 805 

3 . 26 5 . 6 71 

4 .1 8 2 . 933 

1. 0 1 920 

2 . 37 1 20 

3 . 24 94 1 

0 .17 31 5 

0 . 0 1 31 5 

7 . 88 8 . 680 

2 . 32 2 . 746 

~34 3 . 960 

1 00 . 00129 . 081 

1 2 1 

% 
0 . 30 

0 . 33 

0 .1 4 

8 . 6 1 

0 .1 6 

0 .11 

1 0 . 93 

0 .1 6 

0 . 36 

h7 8 

1 .7 9 

1.1 6 

1. 84 

0 . 62 

4 . 39 

2 . 2 7 

0 .7 2· 

0 . 09 

0 . 73 

0 . 24 

0 . 24 

2 .1 3 

1 00 . 00 

~~~---~~~~~~------~------------------------------.----------- _.----FU E NTE : I RCA , of i c in iJ Con tr iJ l 
NOTk: Da t o s a ju stad o s 2 l a i nf o rm oc i 6 n proporcionada p o r CEPA. 
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Las i mport üci o nes p rinci pa l es , s eg ún el cu ad r o a nt e ri or s o n l a s 

sigui e nt e s~ 

CUADRO Nº 42 

PUERTO DE CUTUCO 

PRINCIPALES PRODUCTOS IM PO RTkD OS: 1969-1970 

1 9 6 9 -1 -9 -7 O 
Prod uct o Tonol adas % Tona l oda s . % 

Ab ono s 2l~a08 23 . 8 65 . 805 51. 0 

Al am br6f1 18 . 47 1 20 . 8 11.117 8 . 6 
, 

Gaso lin.3 1 0 .. 976 12.3 1 4 .113 10.9 

Se bo 9 ,, 019 7.9 8 . 680 6 .7 
----

T O T ~' a.. 57 . 674 64 . 8 99 .715 77 . 2 
= = === = = - - --- === == == - ----- -- -- ----

FUENTE: · Cuad r o Nº 41 
.. . 

El. de t a ll o a nt 8 ri o r dem uos tra qu a cu a tro produ c tus r op resentan 
, 

mas de l 64 % de l t u t a l de l os i mpo r~ n c i ones pU l' 01 puertu de Cutuc o 

e n 1 969 , y esa p r upo r c i ó n s ubió a l 77 . 2 % o n 1 970 . Es pr obab l e que 

l a ma yu r pa r t e d8 l os prod uct os im po rt ndos po r ese pue rt o e st é n des 

tinadus a su zonn uo influ (l nci a ~ Sa n f'li guo l, Us ulu tá n , La Uni6n , -

Se n Vic e nt o y Morazán; qu e es una z o na ese nci a l me nt e ag r í c ol a y a o s u 

s e de be e l a lt o porc e nt ú je de abonos y a l a mbrón . 

b) Exportaci o ne s 

Las ex port ac i u nes de l puer.t.o_ fuu.r .Q.n .8n 1 961 de 106 . 400 t o no l ndas 

mé trica s, qu e r Clpresont ::J r o n al 74 ~7 %-dG l -tol 31 y e n 1·97 0 -de 1 03 . 900 

8 gu iv a l e nt e s . ~ 1 34 . J ~ do l t o t a l. Comp ara ndG a mb os vo16me nos r usult a 

una ba j a o n-e l pt3~ í'o~o do l 2 . 4 % ~ ~-Véase Ane xo Nº 1 4 ). 



LDS oxpo rt a ci o no s po r p r crd uct os s o p r esen tan a cont inu ~ci6n: 

CUA DRO Nº 43 

PUERTO DE CUJUCO 

EXPo IHI\ C 1 oN CL A SI FI CHOA POR PR ODU CTO: 196 9-1970 

( En t o ne l ad a s m ~t ri cas ) 

Pr od uc to T 9 6 9 % 1 9 7 O 

Forra j o 7 •• 9::: 3 1 0.12 9 .079 

Cnfe q r o 4 1 .,962 53 . 53 44.602 

{\ j u nj qlí . 96 5 1 . 23 872 

r'1 D í z g r o ~~ - - . - 1 .1 73 

[Ilgoc ó n o n pa c a s 20 . 830 26 . 57 43 . 70 9 

Mi e l do abe j a s 489 0 .6 2 507 

Brozas miner o l e s 1 . 854 2 .3 6 - .-
Arr o z 1, . 666 2 . 13 14 

Sa l 
, 

1 . 498 cOlTI un -.- -.-
V;:n i cs 2 . 69 5 3 . 44 2 . 473 

-¡ O T [, L 78.394 lo0 . 001CFa.927 

FUENTE : I RCA , Of i c ina Ce nt r Dl 

% 

8 .74 

42 . 92 

0 . 83 

1 . 13 

42 . 06 

0 . 49 

-. -
0 . 01 

1 . 44 

2 . 38 

1 00 . 00 

NoT¡, t Dot a s d ju stados a l a in fo rm a c i 6 n p r o p o rci o nada p o r CEPf, . 
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Seg 6n e l cu ad r o qu e a n t e codo l o s pr incipa l os pr od uct o s ex ~o rt ad o s 

p o r e l r uer t o de Cutuc o son: 

Prod uct o 
Eaf3' Or o 
{ü god6 n 
Forr a j e 

T O 

CUi~ DRo Nº 44 
PUERTO DE CUTUC o 

PRINCIP ALES PRODUCTOS EX PORT AD OS: 1969 - 1970 

1 9 6 9 1 9 7 O 
T. M. ,% T. M. % 

41 . 9 62 53 . 5 44.602 42 . 9 
20 . 8 30 26 . 6 ¿1 3 . 70 9 42 . 1 

7 . 933 1 0 .1 9 . 079 8 . 7 
T A L =2~~2~~ = =~~~~= =~Z ~ ~~~== = ~~~2== 
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ObsGrv ese como l as expo rt oci o ne s estn n c úncentr a dns e n s610 tres 

productos; siend o e l c a fé y e l algod6n l o s que tiene n l a may or r e pr e 

se nt ac ión, c o n e l 80.1 % e n 1969 y ª5 % en 1970; p r obableme nt e su pr~ 

c od enci 8 es de l a z ona do influ onci a de l pu e r to Usulután , Sa n Miguel , 

La Uni6n, etc . 

C) RESUMEN DEL MOVIMIE NTO PORTURRIO 

En los últim o s diez años (19 61-1970) l a c a rg a de imp ort a ci6n , ha 

sup e r ado si empre a l o da e xp o rtaci ' n, así: 

Años 

1962 

1963 

1970 

CU h DRO NQ 45 

DIST k IBUCION PORCENTUAL DEL 

VO LUME N DEL COMERCIO EXTERIOR 

I mp ort ac ión 

57 

58 

64 

% 
% 

FUENTt: ~nexos Nos ~ 13 y 14 

Exe o rt a~i_6_n __ __ 

43 

42 

36 

% 
% 
% 

En e l cu ad r u se o bs e rv a que l a pa rtici pac i6n de l as i~p o rt a ci o -

nos crece c ontinu a me nt e . Est e c omp ort a mi ont o e s pe r j u di c i a l, pues t o 

qu 13 s ope r a c i o ne s portu a ri as más 8co n6mic as , c umo se exp lic a 
, 

m3 S -

§de l a nt e , se l og r a n, cu a nd o e l vo lu men de c a rg a de G ntrDd ~ y sali da -

ti e nd e a oqu ili br a r se . 

A continu a ción c ompa rar ~ m os e l mo vimi e nt o po rtu a ri o e n l o§ tres 

pue rt us de El Sa lv ado r, con e l o bJ Qt o de de t e rmin a r cl a r a mente cual 

os l a im po rt an ci a de c ada u no de e ll os de ntr o do l os t o t a l es: 
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1) Im por t ac i ones 

El sig ui e n t 8 cu~ d r o mU8str n la d istr i buc i ón p o rc e ntua l de l as 

impürt o ci Gncs por p U8rtos: 

Año 

1961 

1 962 

1 963 

1 964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1 970 

FUJ~N T E : 

El 

To nul ndas 
Métric a s 

( mi l os ) 

1 72 . 7 

232 .7 

294 . 0 

380 . 6 

4 1 0 . 9 

3 71. 9 

391. 6 

¿.84 . 0 

486 . 3 

534 .1 

1\ n e x o Nº 13 

CU ¡, ORO Nº 46 

I MPO~T~C I ONE S: 1 ~ ~ 1-7 0 

La Li-
To t a l bertad 

1 00 % 36 . 9 % 
1 00 21 . 9 

1 0U 20 . 1 

1 00 17 . 1 

1 00 1 3 . 8 

1 00 1 4 . 3 

1 00 1l . 8 

1 00 9 . 6 

1 00 1 0 .1 

1 00 8 . 5 

cu - d r ll 8 n te: ri o r s e ha in s o r todo con 

Cu tuco 

5 2 . 5 % 
32 . 5 

35 .3 

31. 8 

24 . 3 · 

:n . o 
25 . 2 

22 . 6 

1 8 . 3 

24 . 2, 

0 1 o bj u t o 

e o.m p ú r t c. m i o n t 1; de l v u l umen de l o c a r g n do imp o rt a ción 

J\ c n jut18 

1 0 . 6 % 
45 . 6 

i¡4 . 6 

51.1 

61 . 9 

63 . 7 

63 . 0 

6 7 . 8 

71 . 6 

6 7 . 3 

de p r oc i Cl r ~J 1 

e n l a úl tima -
d 6 cadEl . El p unt D da "art ida de l o nU OVEl s i tu El c ión pu rtua ri 8 es e l añu 

dE:! 1 961 , al ina ugur a r ss el mu e ll e " j, " de l pUDr t o de hcaju t1 8 ( 'gosto 

1 96 1) . , 

En e l cu od r ~ se ad vi e rt G qu u e l p u e rt o de La Li b e rt 3d ha vo ni do 

perd i o n do i mp o rt a nci a dent r o de l t o t o l a t r ~ v~s d_ l pa r í odo . Nó t ese 

c umu n 1961 o cupaba e l 36 . 9 % do l t o t a l de imp o r tElci o nos , y un 1 9 7 0 
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su imp o rt a nci a disminuy6 a s61 0 81 8 ~5 %. La p~ r d i dD d~ l vo lu men de 

im po rtaci o ne s movi li zado -él través Je1 pe rí od o se r e f1 8 ja e n su dec r~ 

c imi e nt o , qu e de 1 96 1 él 197 0 , -fu G de 28 .3 %. En- ci-frnsab-so lu t éls D 

p J rtir de 1967 S8 adv i e rt o una es tabilizac i 6n a lr eded u r d~ 46 . 000 

t o ne l adas métr i c as . 

:: " f;: l pu e rto d e Cutuc c ~ ambién ha e xper i me nt ado .. un a sensibl e ba 

j a en su p a rtic~p a c i 6n de ntr o de l t o tal, pasa n do de l 52 .5 % e n 1961 

a l 24,. 2 % e n 197°0 El crcimi,.ento durant e el pe ríodo, ha s i de ape nas 

de l 42 . 5 7~ . 

Co n resp e ct o a l pu e rt o de Aca jutla , se ve cl a r a me nt e com 0 su pa~ 

t i c ip o c i 6 n ha t ~ m ado ca da v8 z, m6s imp urt a nci a d8 ntr o de l t o t a l de im

portac i one s; a l , g r ado QU 8 de 19 61 c o n s6lo 81 1 0 . 6 % de l t ota l, pos6 

e n 1 970 a l 67.3, %. Su ma yo r pa rticipoc i lJn pr ogresiv 2. s e r ef l e j él e n 

s u a c e l e r a do cr oci mi e nt u qU G dG 1 96 1 a 1970 f ue de 1853 %¡ no ob st a n 

t e , s i t omam os el p8 ríodo 1 964 a 1 970, e l cr e cimiunt w, au nque s i e mp r e 

a c e l e r ndo se reduc e a l 84 . 6 %. (V8QS8 knex c Nº 1 3) . 

El vo lum e n t o t a l de 13 s i mp ort a ci o nes tuv o un cr ec imi ento e n e l 

períod o dú l 209 .3 %. En e l ~n8xo Nº 13 pu ede verse l o s Gr i e c omple 

t a e n cif r a s ab s oluta s y r e l a ti vas de 1961 a 1 970. 

2 ) Exp ort él ci u ne s 

El ~o lum e n de l a s expor t c i one s dur o nte l a d6c Gdn 1961 -1 970 , dis 

tribui. du p ur puert os , se EJf8 ctUD cJG l a ma ne r n sigui e nt e : 

.:;.. 
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CUI-DRo Nº 47. 

EXPORTí,C I ONES: 1 961-70 

To n e l él d El s La 
¡\ñ o ' Métricos To t a l Li b e rt ad Cu t uc o f\c3 jutla 

( mil e s ) _ .. _---- ---, 

1961 1 42 . 4 1 00 % 1 9 . 0 re' 7 4 . 7 % 6 . 3 /0 

1 96 2 176. 6 1 00 1 6 .1 65 . 5 1 8 . 4 

1963 2 ¿¡4 . 6 100 1 6 . 0 57 . 9 26 .1 

1964 2 3 2 . 4 10 0 13 . 8 44 . 3 4 1. 9 

19 6 5 2 62 . 7 1 00 9 . 8 43 . 8 46 . 4 

1 9 6 6 264 . 6 1 0 0 6 . 3 35 . 6 58 . 1 

1 967 2 15 .1 1 00 6 . 5 40 . 2 53 . 3 

1 9 6 8 302 . 1 1 00 6 . 2 25 . 3 6 8 . 5 

19 69 29 4 . 5 1 0 0 7 . 1 2 6 . 6 66 . 3 

1 970 302 . 5 1 00 6 . 7 3~ • =~ 59 . 0 

FUE NTE : Ane x u Nº 1 4 

En e l cU 2d r 0 o nt 8 r i o r he mus pr 8se n todo 1 2s e xp u rt a ci o n e s t o t a l es 

e n cif r oG abs u lut as , y l a p a rtici pa ci6 n de c ad2 p u e r t o o n t~rmin ü s rn 

l'h tiv u s . 

El p u e rt o ~j o i... 3 Lib c rt ~·.d 1 9 61 
, 

a l 19 '¡~ Jc ntro de l t o t a l o n ucu pc 

¡Jo Q X P o .r. t ;J e i Cr n r.? c .. du l 
, 

pu rc e n t~¡ j i:J rud uj c a l 6 . 7 r/ e n 1 970 . pu l S , q u e C' 
~L.. rO 

L3 pa rtici pa ci6n c ndCl ve z m ~ s bDj G c.JL e s o p u e rt o o n \:,1 pe rí odo a lu di-

. do se I'u'rl c j 8 c o n un a d i s minuci6 n dssu astivid a d n I 24 . 8 I~ ' (hn o x c 

r~1l1 14) . 

E 1 p u u r t o d (; e u t u e o e n 1 9 6 1 G x P u r t 6 El 1 7 4 • 7 ); el e, 1 a c (1 1" 9 él tL ) t:.ü 

y b n 1 9 70 861 0 0 1 34 . 3 %; 8 1 c ompu rt o mi u nt ~ je l v o 1 um8 n du 1 2s o x pu r

t a ci u n os o n l a o ~ c:.da r 0vo l a 0 1 cr 8 cim i u nt o nogo ti v u Jo l 2 . 4 ~ . (~n~ 

x Nº 1 4 ) . 
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El puurt ú do "ca jutla hu s i d .J r oa lm l::) nt 8 un p Uli rt o Ll in2 mico; t:in 

1 96 1 ¡Ja rtici ¡J ó du l t L·t a l do uxp " rt ac i u nu s c u n un 6 . 3 ~ , c: lc .J nz a n uu su 

m6x im a pn rtic i p a c i 6n 8n 19 68 , c u n 68 . 5 ~ , po rcunt a j ú qu o u n 1 970 11~ 

g a 0 1 59 . %. El du sp l a z am i 8 nt u ~L 1 ~ c a rg a Q US t 8 p u u rt 0 so p uadu -

.Jproc i aI a tr ~ v~ s dL su cr o cimiunt ü , qu ~ L 1 961 D 1 970, fu e d~ - -

1, 887 . 8 Ya . ( T-I nLXLJ Nº 14) . 

3) Int u r c Gmb i u físic 0 t u t a l 

Po r ;:: c o rr a r l a p rim c; r a PQrt L Liu DStu c op í tul "i Vl:..run ,,·s Cl m,j' 8s tá 

J i s tri b u í d o III m. v i m i 2 n t L , I ;:; c w r 9 .. t u t a l p u,r p UL, r t lJ S • En' e l s i g uiel). 

to cu aLl r u s u muust r a l o im ¡J o r t ~ nci ~ J~ CiJ r g 2 m rJ vi li z a~G Ln l u s Glti

mu s J i u z aAu s 3 S! g 

CU h ORO Nº 48, 

TOT h L TRn NS OdTE f'1"d ITIMO POH PUEHTOS: 1 96 1-1 970 

Mil o s de 
To t a l 

LG 
~\Ao Tú n o l adG s Lib o rt Qd Cutu c u \c a jutlu 

1 96 1 31 5 10 0 % 28 . 9 JO 62 . 5 % 8 . 6 /0 

1 962 409 100 1 9 . 6 lr6 . 7 33 . 7 

1963 538 10 0 1 8 . 2 45 . 5 36 . 3 

19A.4· 613 100 1 5 . 8 36 . 5 47 ... 7 

1 965 673 1 00 1 2 . 2 31. 9 55 . 9 

1 966 !""3~ ' 100 11. 0 2 \l_~ . . óI", 3 . 
, 

59 : 6 1 967 607 1 00 9 . 9 30 . 5 

1 968 786 1 00 8 . 3 23 . 7 68 . 0 

1969 78 1 1 00 9 . 0 21. 4 69 . 6 

1 970 837 1 00 7 . 9 27 . 8 64 . 3 

FUENTEg l,n 8 XU Nº 1 5 
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Cuns i dl:l 1' Gn c! u l a c o 1' g '1 mo v i liz2.cJa p Ul' c e do. un .... '-'8 l iS pU éJ 1't u s 

cu n 1'~sp ,-- c te Jo l t ~ta l S~ t i u n8 n l o s s i g ui a n tJs p1'upu 1'ci o n u sg 

L ,~ L i b e, l' t Q J C ,J n tri b u y G c i.J n 8 1 2 B • 9 /'; L. n 1 9 6 1 Y e ~. n ct 1 ? 9 /" tJ n 

1 9 70 , OSi.": v:. r i u c i ún 1' ep;'~d'cu tu u n , Un i..1 d i sm inuci6n 0 1 27 . :; 

Nº 15) . 

En 1 96 1 Cut uc ~ u r o b l p u ~ rt u qu u mon u j n b ~ 0 1 ma y L. 1' v u l um u n J8 
. . .' 

c.'J r g él L n u 1 iJ o í s e ,c n e l 62 . 5 I~ ¡ u n 1 970 s u po r tic i a c i lJ n b él j Ó 0. 1 --

27 . 8 /0 . 

1 8 . 3 ~ . 

El ' u ml, nt u GO c n r g;'. tJ u r ,n tu u l pc r í odo 1 96 1 a 1 9 7 0 fU 8 d a.l.l. 

( '·nux l!. Nº 1 5 ) • 

.. c :, ju t l 0 ~t r a j u I D p( r J i da de.. 1 :1 llo. man:.:'C) do 1. s Ll tr u s rJu s puc rt c., s¡ 

dL mG n Lro. q u u e n 1 96 1 su i mpo1't n nci o r u l a t i v e ~ r o. cJu l 8 . 6%~por~ u l -

o. Au 1 9 7 0 Sd o l c v a a l 64 . 3 ~ . El p u u rt o p r lJ Sc n t Cl ub Dum u n t o Ju c o r go 

u x t l' - . LI r l : i n e r jl,?}:, q u G u n p u l' C un_ t i1 j u , ti s Ll u 1 8 9 2 /~ . (; , n u x r; N º 1 5 ) • 

bu i1' sG iJ sus mode 1'n 2 S i n s L l ::l ci u nl;s . 

Es " c u nv\Gni u nt :" h :1 cu r n ~J t ,~ 1" que 1 :, c , iJ ~\ ci cJ:-,d n u 1' m2 1 l'c- c 2 1' g3 p U l' 

ot 1'{c.~Ll8 1' u us o. l 1' , :; ,')é'Lr e.le 1 67 , 000 T. M. ; p ,, 1' c ', n s i '_ll iu nt ¡,; u l puert ., 

c u n só l ' ,les Q tr ~ c¡Jl.!L r LJ s h a b í o s u b1' ClJi1SQju s n 1 965 su c o p L: ci d'1cJ n 0 r rn 1, 

0 1 m,-, vii i z - l' L.. n t l' ,-, ' 2 6 7 • 5 O O T . 1"1 '. P LJ r D t l' 2 C :'\ LJ L3 l' u • 

,,~ - .... 
Ir. PÉ :~B' ;5 ECTI V"S E DES '1t1UO LL O' PO" T U, d IO 

En' e st .. 8 8cciu n su t1' ;:. Lu3· eJe pu n u r fJ 8 ,:, Cl ni f i t..:;sb.; cuo .le s s u n l o s 

p u rs p~c ~i v~s J~ l ~~ s D rr u l1 u p o rt~ o 1'i u o n El S~ l ' ~du 1' . 

El d8 s o r1' u ll 0 pur tuo ri u ~e l 1 Sn lv ~ Ju r s u n n a lizo 1' & C l nsi Jo r ~ nd u 

1 o t '-' n . : ¡; n c i o. h i s t ~ r i c é1 el e 1 9 6 1 o 1 9 7 O , h Cl c i tJ n t..! c ) 1 ~ f-J l' el y u e c i :. n pa r iJ 1 o s 
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cinco nños qu e sigu e n 3 G SU pe rí odo . ]/ 

Po r o 1 ~ prcy8c ci n de l a s c~t~s r ospoct iv a s s o ha utilizado e l 

m6t udo uu l o s m í nim ~s cu od r a Ju s o pl ic ~Jus a l a lín88 rect a , c un base 

a l o inf G r~ Qc i 6n p r upu rci unoJo pu r wl depa rtam e nt 'J t~cni cu ~ e CE~n , 

p 'u [¡ G 1 p 8 r í dd o d 8 1 9 61 8 1 9 7 O • 

í, ) I"IOV IMI ENTO PuRTU¡,RIO GENE¡I ¡, L 

El muvimi Gnt u p urtu o ri u ,lo. El Sc, lv i:: , Gr, sigui a ndu l a t ,~ nl_L.. nci a 

ca lus últi mu s d i o z c~o s (19 61-1970), s u rQ ~ n l u s p r óx im o s cinco año s 

e n 1 ~ fo rm n qua S 8 pr u son t a Q c u ntinu a ci~ng 

CUhORO Nº 49 

PRONOSTICO DEL r-iú VHiIENTo POínU"rlIo UE EL S"LV " DOR 1971 - 1 975 

( Mil o s uo Tunu l a das) 

1 MPO n Ol C I ONES EX PO I T"CIo NES T O T ¡, L 
Año Volumon % Volum un '/o Volum e n crf 

10 -

1971 575 63 . 7 327 36 .3 902 10 0 

1972 611 64 . 0 343 36 . 0 954 1 00 

1 973 647 64 . 4 358 35 . 6 1. 005 100 

197 <S 683 64 . 7 373 35 . 3 1 . 056 1 00 

1975 719 64 . 9 388 35 . 1 1.108 1 00 

Cr e cimi unt ú 

1971/75 25 :la 1 8 .7 % 22 . 8 % 
Cr ucimir:. nt o 

~10 di o í,nu61 8.3 L' 

70 4 .7 % 5 .7 :la 

Aunque podría pro ye ct a rs e fácil mente un ,- ,¡;¡eríodo más largo no se 
hace porque consideramos q ue esta ría sujet o a ~n desvío mayor y 
podría no se r representativo. 
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tI cucd r o ~8 mu E st r o q UG l a mDy ~ r n ctivi do~ pm~tu D ri o ~~~G n J u rá 

de l v Llu m8n d l ~ s i mpo rt a ci o n Gs, Q l n s q u e c G rr c s ~o n do n lr ududo r de l 

64~¡ Y q u e l a t Lnde nci o 8 S cr e ci e nt e e n os e s 8 n t i do . LC1 S cifr8 s p r_ 

y u c ti) e: Q S S U ñ n 1 a n un c r 8 c i m i o n t ú J El l o s i m p o r 1:. Cl Ci D il 8 S el el 2 5 ~~ , mi 8 n - - ' 

tr Cls qu e 1:: s 8xlJ'o rL¡c i u n e s crc.c c rán mos 1 8 nt nm8 nt L , 8'n un 1 8 . 7 ~; . 

L.:1 g r ::1 fic Cl N!!1 1 rie l p r osente c otJ í tuL .. , ilustr '~ cl orc-'fllun t G l o -

JOSi]r,,,,pL.rci ~ n existente ent r o (~ 1 v u lum o n ti'.; i m¡Jurt ,; ci u n c.. s y IJ xpur t o -

ci um;;s íIi vi l iz2 G"Js :J tr ~ vús ¡L 1 , s P·UL::rtüS . 

Las c é ndi ci o n o s má s 
, . 

G C ~ n U mlC 2~ S d ~ upu r o ci~n ~~ un ~u u r t u S8 l o 

c ~ rg n . L ~ r o zún do ol l a e s quu u n 0 SCl f u r m ~ SL p u odu n u bt Lnc r o c u n u 

mí e. s e: n sur pu s i bl e C\~ ruv o c h o r 0 1 
, . 

mOX l mLJ 

l os no v cJ s y ut ili z a r un mo n u r 
, 

num l: r u du -

u ll " s !!./ . 

Not ur c lrilontu q u e l G similit u : entre., l Cl s c 8. nti clod8S de c .:: r 9 0 r~ 

c i b i do y dc sp r: ch ,], ... I , clcp,~ n '-:t.: n p:~ r un a p2 r~ u del 1 8 ¡::; rl .f e r unci o eJe l o s 

y PLl u tro , Je l e 8 structu r o 

En E1 Sa l v0 ,'u r s i.. .. mp r L! hél hcb i cJu e n l liS trl.1S ¡J uo rt u s dr::: sp r wp0E, 

Cl' L' n " n tl~,'" 1 '"' c -,.:'rg"- l' mp L) rt "f""'L~ y t 1 L >e"~" . :~ t' h ~ _ ~ '" _ u 8 X 1.' 1' <JU:: . <J s::.~~,]rp u r ,1 Cl o n us a n 

1 e r 2 z en .; s q U <3 n u fj s t . r f' e r G e i --

L [; i n \ J s t ri o 1 i Z c.. e h~ n c! l:J 1 P éJ í s él b s u l' b LJ C CJ n s i el u r :1 b 1 e s v u 1 Ú in u n Q s 

de mot-'JrÍ-l pr i ma . irllf.) ur.L=! J~_y" 1 2 ,lc..C n i z "": ciún y tL.cnific~Jc i ,~n , iC lo -

é.lgricu l.~.ur ::l Su hcl l r;gr~·".:'J Cl. n 1 ,: i mpu r L l ci:'n c:L "nl~lqLiirr<'1 r""i o u i ns um u s . 

3../ 
Uu 2 cu L r Ju C0 n l ~ s p r ~ Y G c c i ~ n u s l a ~8S~ r LpL.: r c i~n .G ntr u l u~ v o -

01' t í z ~ ¡¡ i c ~' l' rl o ~1 . II E 1 ¡l Q 9 i m 8 n d o l os P U 8 l' t u s e n E 1 S ~: 1 V :J d Dr il 
p óg . 35 . 
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lúm ~IT8s de i mpo rt oc i Cn y ª~pwrt2c i ón t o t o l us , on cau2 un o Jo l ús puu~ 
. . ~~" ~."- . 

t u s , S G m o n i f Ll S t 2. r tí c l.J fl\:h., si g u ú : 
.~ 

Seg ún e l Anexu Nº 1 6 , 01 pu urt o q ua m6s se op ro xi m~ o 12 o s -

t ructur a t utn l d8 l QS i mport t c i unes y oxpo rt a c i unes d~ l pa ís 5S 0 1 

L.lJ I . C El j u t 1 o; y n q II e o n l o s p r ó x i m o s c i n c e a ñ u s p r u y L) c t w el o s 12 ~ L;i S C C! E. 

g3 (i mp ur toc i un8 s ) s ~ r 6 de l 64 ~ cu n rcspu c t o ol. t otal . El pu ~ rt u 

[18 LéJ Li bo r tu d prcscnt n fQ l .:.ts ¡' P r. ~c i ü nus m2s J8 sf 8 v ü rob l Gs~ u n 1 9 71 

l -; s i mpuI'toc i o nll s · r up r L:so nt ~ r';;n Gl 75 fu Llo l t ut a l muv i lizaLiu p L.. r ose 

puurtu y ~n 197 5 , " r op russntu r 6 n 81 82 ~ , LJ S8 2 , 
I . . • , uno G~sp r u~u rcl u n -

pue r tu dO Cutuc o f m2s u nlunus , e st2 e n r u l oc i Cn o l o d~ ~ ~ r o~u r ciS n de 

l o s i mpor t a c i ones y 8x~w rt n c i u n u s Jo l pa í s ; ~ n 1 97 1 0 1 vo l umL n ~8 sc 2 r 

g2UU iu ptesunt ~ r6 0 1 59 % y u n 1 975 

1 .- ~pu r t 2 c i u n us 

(~u l 6 6 
¡,,. 
1° • 

Ln pruyucc i 6n de l v ~ l um G n J~ l as i mpurt~c i u n us pLr puurt s poro 

01 p8r í u l~ o 1 971 -1 97 5 so prcsGnt[' on ul cUGdro s i , u i u nt (;~ 
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[U /.ORo Nº 5 0 

p ~~o rw nco DE L IS I MP oIH "C IOf'JES PoH PUE,HoS DE EL S , LV ;, OOR~ 1 97 1-75 

( Mi1 8s ~G Tone l DJo s) 

U@Luril EN % ----
1 9 71 

1 9 72 

1 9 73 

1 97 4 

1 9 7 5 

4 1 9 

454 

490 

5 26 

56 1 

Cr L.c i mi o nt u 

1 97 1-1 975 33 . 9 in 
Cr uc i mi u nt u 

r~ tJ ,J i Li 1\ n u <J 1 8 • 5 í~ 

72 . 9 

75 . 7 

77 . O 

78 . 0 

L/; LI BERT/-; O 
VO LUMEN ;,t 

44 

4 2 

40 

3 8 

37 

7 . 5 

6 . 9 

6 . 2 

5 . 6 

5 . 2 

- 1 5 . 9 % 

CUTUCO 
VOLUME N % 

1 12 

11 5 

117 

11 9 

1 21 

8 . % 

2 . % 

1 9 .5 

1 8 . 8 

1 8 .1 

17. 4 

16. 8 

--fOT' -1-\- L' - -
VOLUME N % 

575 

611 

64 7 

683 

71 9 

25 . ~~ 

6 . 3,,, 

100 

1 00 

100 

1 00 

1 00 

OL. c u nf c r m i J~d cu n 1 t ~ n dc n ci Q hi st ~ri c a Js l a s i mpurt o c i u nL. s 

ma rí ti mo s OXpU8StO e n L. l CU2:'; r L qu e on c e Jo , Ll cu mp u rt .:! mi lj nt lJ p r u b.::. -

1 º E 1 P u C? r t c., L: LJ " C L1 j u t 1 Cl cd q u i r i :f Q m Q y o r i m p u r t on c i 2 o b s u 1 u t " 

Y r c l G ti v ~ , n I cu n c ~ ntr J r sG l a c ~ rg ~ Gn dich u pU8 rt u o De 7 2 . 9 ~ o n 

1 97 1 pas~ r: 2 1 78 . 0 ~ u n 1 9 75. El cr c i ~ ion do u n ~ pu r í od~ so r 5 do l 

3 3 • 9 %, t.l q u i v Q 1 e n t o Q 1 8 . 5 j~ ,. r m o cJ i L. Q n u 21 ; L J c a r 9 o J o i m p u r t é) c i ú n 

o um cn t 2 r~ QnuQ l mc nt c e n 3 S . 000 T. M. 

2º El puor t L. de Lo Li be rt oJ , c un s u boj o pa rti c i poc i 6n , t Gnd r & 

un :". t ~ n rJo nci [l doc r l.c i o nt a . S8 gún l GS cif r o s p r u yoctc.uas l as i mpu rt~ 

c i unos po r e s o p U 8 rt ~ oisminuirdn a n un 1 5 . 9 %, u soa , una toso m~d i a 

a nU:J 1 d-, el i s mi nu ciL": n (' L Jt..4A·~; , qu c: e qui V01 8 a una bu jé'l e.le 2 . 00 O t LJ nE! l a 
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das anuale s . Debid o a que desde 196 7 el volum en de i mpo rt ac ión por 

ese pue rto se estabi li zó alrededor de 47.000 T. M., es probable que 

l a carga se manteng a en ese nivel por tiempo indefinido. 

3Q El c om portami en~o d~ las . ~mportacio n e s por e l puerto de Cu 

tuco s e rá, seg ún e l p~onóstico, de un .? um e nto de l 8 % en e l per íodo, 

o sea , un aumento med io anual del 2 %, que en cifras ab solutas es . 

igual a 2. 000 tonelad as mé tricas de aumento anual. 

4Q El comportamiento de l as im portaciones po r l a vía marít im a 

e n cada pue rto dará po r r esultado un crecimiento total en el perío

do de 25 %, eq uiv a lent e a una tasa media anual del 6 .3 fa . En ci- -

fras abso lu tas e l aum e nto 

1971, de 36 . 000 T. M. 

, 
sera , según la proy e cción a parti r de 

En la g ráfica No . 2 se ilustr a e l comport am i ento r ea l de la -

carg a i mportada durante e l perí od o 1961 - 1970 Y la t e ndenci a , to -

t a l y por puertos . Se puede ver tam bi én qu e e l pu e rt o que marc a la 

t e nd en c ia total es e l de Acajut l a¡ y que lo s puertos de Cutuco y La 

Lib e rta d , muestran una te n denc i a ha c i a l a es tabiliz ación de s u car

ga import a da. 

2) Exportaciones 

El pronóstico·del volumen de las exp ortacione s po r puertos, 

pa r a e l pe río do de 1971 a 197 5 , se presenta en el cua d r o siguiente: 
. . 
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CUADRO No . 51 

PRO NO STICO DE LAS ( XP ÚRT ACI GN ES POR PUER TOS DE EL SA LV ADOR : 1 971 -7 5 

ACAJU TL A LA LI BERT AD · CUTUC O T O T A L 
Año Volumen , Volumen .1 Volu men ,.1 Vol ume n 10 l' 10 /a 

-----
1 9 71 23 3 71. 3 15 4 . 6 79 24 . 1 327 1 00 

1 9 72 254 74 . 0 14 4 .1 75 21.9 343 1 0 0 

1 9 73 27 5 76. 8 1 2 3 . 4 71 1 9 . 8 358 1 0 0 

1 9 7 4 296 79 . 3 1 0 2 . 7 6 7 1 8 . 0 373 1 00 

1 9 7 5 317 81. 7 8 2 . 1 6 3 16 . 2 3 88 1 00 

Cr ecimi e nto 

1 9 71-1 9 7 5 36 . 1 7~ - 4 6 ~7 / - 20 .3 COi' 1 8 .7 % /0 10 

Cr e cimi e nto 

r~ edi o Anu a l 9 . 0 ' f 11. 7 rtf 5 . 1 % 4 .7 % ;0 - 10 

La t e nd en ci a hi s tóric a de l vo lu me n de la s expo r tac i ones ma ríti

mas de El Sa l vado r , seg ún e l cu ad r o a n te ri or, muestra qu e e l de s a rr o 

110 p r obab l e e n lo s pró x i mos c in co años se com portar á e n la f o rma -

q ue a con t inuaci ón se e x pli c a : 

1.- El pue rto de Ac a jut la mo vili za rá l a mayo r propo r ción d e 

l a car ga expo rt ada a tr a vés de l pe rí odo 1 9 71-1 9 7 5 , osc il a n do e ntr e -

e l 71.3 % a l 81.7 % de l t o tal. El c r e cimi e nt o t o ta l e n e l pe ríod o -

se r á , e n tér min os abso l utos de 21. 0 00 T . M. Y e n t é i mi no s r e l a ti vos -

36 .1 % equ iv a l en t e a una t a s a media a nu a l de l 9 %. 

2 .- El pue rt o de La Li be rt ad e n 1 9 71 oc upa r á e l 4 . 6% de l t o- -

t a l de c a r ga exp or t ada ; dic ha pa r t i c i pac i ón des c e nde r á a l 2 . 1 % en -

1 9 75 . La i mp o r t a nci a de cr e ci e n te de l v olu me n mo vi li za do s e de be a l a 
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di s minución a n ual de 2 . 000 T. M. ; lo que e n el pe rí od o se traduce en 

un a ba ja po rc e ntual de l 46 . 7 %, que equ i val e a un a t asa med i a anua l 

nega t i va d-e 11-. 7 % ~ -

3 .- El compor t amiento p r oyectado de l volum e n d e la s expo rta c iE 

nes para e l puerto de Cutu c o r e ve l a una d i sm inu c i ón a nu al de 5 . 000 

T. M., por lo cual su pa r tic i paci6n de n t r o de l t ota l des c e nde r de -

24 . 1 % e n 1 971 al 1 6 . 2 % e n 1975 . La de sc arga ( e xport a cione s) d ism i 

nui rá en e l 20 . 3 % que eq u i val e a una t a s a me di a a nu a l n egat iv a de l 

5.1 %. 

4 .- El pr onó s tic o t o t a l da r & co mo r e sult ado un cr ecimi e nto e n 

e l volu me n. expo rt ado de l 1 8 . 7 % equ i va l en~e a una tasa media a nua l 

de l 4 .7 'lo . 

En l a g r &f i c a No . 3 se apre c ia cl arame n te l a i mp ort a nci a de ca 

da pue rt o y su t e nden c ia , as í c om o el c omp ort am i ento de l vo lu me n to 

t a l expo r tado . · obsérvese como de 196 8 a 1 9 70 , l as expo rt a c i on e s por 

Cut uc o y La Li bert ad expe rim ent a ron una li ge r a r e c upe r ac ión ,m i e n t r a s 

que en Ac ajutla se ob s erva un peq ueño des c enso l o que s e t r ad uc e en 

un estancam i e n to de la cur va gene r a l . 

8 . MOVILIZ ACIo N TOT AL DE CARGA MAR ITI MA PO R PU ERTOS 

En l os dos apartados a n t e r i ores v i mos cua l s e rá l a c a r ga y de~ 

carga mo vil i zada por cada uno de l os pue rt os , su i mp ort a nc i a y ~ u -

c r e cimi ento , e n comparación a los r espec t i v os totale s 

A c ontinu ac ión veremos e l c omportam i e n to pr obab l e du r a nt e l o s 

pr 6 ximos cinc o años de l a mo vili za c i ón de l a c arga to t a l pqr pue rt os : 
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CUADR o No . 52 

PRONOSTICO DE LA MOVILI ZA CION TOTAL DE ~A CAR GA POR LOS PUER TOS DE EL 

SALVADOR: 1 9 71-1 9 7 5 

( Mil es de Ton e l ada s) 

ACAJUTLA CU TUCO 
Vol u men - % 

T O TAL 
Año 

1 9 71 

1 972 

1973 

1 9 74 

1 9 7 5 

Cr ec i mi e nt o 

1 9 71-1 9 7 5 

Cr ecim i e nto 

~led i o Anu a l 

Vo lu me n JI 'o 

652 

7 08 

76 5 

822 

8 7 9 

7 2 . 3 

74 . 3 

76. 1 

77. 8 

79 . 3 

34 . 8 % 

8 . 7 I~ 

5 8 

55 

5 1 

4 8 

44 

6 . 4 

5 . 8 

5 .1 

4 . 5 

4 . 0 

- 24 . 1 /~ 

6 . 0 % 

Vo lum en 

1 92 

1 90 

1 89 

1 8 7 

1 85 

21 . 3 902 

1 9 . 9 953 

1 8 . 8 1.005 

17 . 7 1. 05 7 

1 6 . 7 1.10 8 

- 3 . 6 10 22 . 8 % 

- 0 . 9 % 5 .7 % 

En e l c u ad r o ante rior se p r esen t a l a tr a y e ct oria de l a c a r ga -

total que probablement e se mo~ili zar~ por l os pue rt os , e n l a forma 

qu e a conti n uación se exp r e sa: 

1 .- Acaj utl a , princi pal puer to del pa í s , aumentar& su pa rtici -

- pación dent r o de l total de c a r ga movi liz ada del 7 2 . 3 % en 1 9 71 a l -

7 9 . 3 lb e n 1 9 75. El cre cimi ent o se rá del 34. 8 ,S , equ iv a l ente a una 

t asa media an u a l de l 8 .7 % q u e e n nú meros abso l utos r epresenta un -

a um e n to a nu a l de 5 7 . 000 To n e l adas M~t ri ca s. 

2 .- La participac ión d e l puer to de La Lib ertad d i sm inuirá de l 

6 . 4 % en 1971 al 4% en 1 9 7 5 . Es a dism inu c ión se rá del 24 . 1 %, e qul 

-1 
jo 

1 00 

1 00 

100 

1 00 

100 
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vol nt o 3 un a t as3 de J ismi nuci ún m8d i ~ a nu a l ~e 6 í; , qu e 8 5 tr ad uce 

e n u n Jecr e mentt., a nu2 1 tie 4 . 00 0 tun l ado s m8tric a s . 

3 .- El pue rt u ue Cutuc u o n 1971 muviliz ar n 1 92 . 000 T. M. Y e n ~ 

1975, 1 8 5 . 000 ; l a Gi sm i nución mJd i o a nu a l de ca r ga s e r á de 2 . 000 T. M. 

En t6rminos r e l e tiv0$ s ig~ific a una disminuci 6n e n 01 pe ríodo de l -

3 . 6 %, o s eé1 , un Je crem e nt u medi o a nu a l do l 0 . 9 ;,b; que s o -re fTe j a r n 

e n su p o rtici ~aci ún de l 21 . 3 ~ e n 1 97 1 31 16 . 7 ~ e n 1 9 75~ 

4 .- ~l c ump u rt Qm i ~ nt o de l os pue rt 0s ~ ur a nt D l us p r6xim us cinc u 

a Rus se t r aduce e n un a ument a de l 22 . 8% ~o l o CGrg n mnrí t i ma t ut a l ~ o 

viliz iJ c!n , IJ soa , un incr emo nt u med i u D nu ~ll Li c' 5 . 7 ¡;; , ~'~~~ eq uiva l e él . un 

c ume nt o c nu a l f ij o LO 51 . 000 T. M. 

Le g r ~f ic a Nº 4 mu~st r a cl a r a men t e l a f u r mo ds .l a curv o t e to l 

de l os pue rt os y eje c CJ~u un u do oll os y su ton de nci Q. dyr~ n~t 'J ' 0 .1. por í o 

do 1 961 - 1 970 . Pu ~Je ad ve rtir se qu e I n t LnJ en c i Q t ant u Je Cutuc o 

CLJ md de La Li be rt au es li g[; r c. mont e; de cr oc i e nt o y que , l o L~U ,. c o j ut l a 

e s cr e c i e nt e; e n f or ma oc el~r ada ~ , .Es .8 sLepuor t ú e l qu~ p r Gc i same n

t s , guía l a t uneJü nci iJ do l a movili a ci ón do la c c! rg t utol miJ ríti ma. 

L' l" 1 P a í s i s in o m b eH 9 (; ? e n 01 Ú 1 t i m u Q íí w '- ~ o 1 p tJ r í o G CJ 1 G C a r 9 él O n " c a -

ju t l a s o esto nc:, pc r L l a curv o t Lt Ql nu s o rGf l e j a ~ n eso s ontid o -

po r habu r s i do c Ún-!:r orrDst:-:h.' ::¡ pw r e l ""Qu mtJ nt u u n LutU CO . 

e • e o ~l P ¡, ", C IO N E ji] T d E LI. C, . ,¡ G , . f-l r< o y [ C T .. LJ {'o Y L ,-1 C i • fJ 1\ CI Ú r. o lJ E r, o v 1 LI ... 

ZI'\CIO I'J ú E LOS PUE ,ITO S . 

En e st e apor t ~JD e XQminar umos l a ea pa ci JQd de m ~ viliz o ci 6n Jo 

C2Jo un ~ ~o l u s pue rt us y s u p r G ~ 8 cci6n par ~ ~o t o rminor 81 excusu u 

Ju fici a nc i a d8 c a[Ja ci d 'o insL", l odo on e n :0 un "" eJ e el l o s , e n 1 0~{¡iJt.B xi 

ma s cin e u oñ,Gs . 

1 .- Puo rt u eJe Hc a jutlc 

La e é1 pa ci rJ2d JEJ md viliz a ciú n dé] carga do l pu rLJ ce nCDj utla y 
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e l po r c un L.: j o u t i li z DClc , S 8 puuc.lc opr "c Í<-Jr o n 91 s i l,Ju i e nte cU :ld r o ~ 

/~ñ o 

1 97 0 

1 97 1 

1 972 

, 1 973 

1 97 4 

1 975 

CU/\DHO NQ 53 

PUE RTO DE " C r, J U TLi~ 

c orw ,.I\.C IO N ENTd E L, C¡,P" CIO . O DE OPE""CIO N 

1 970 - 1 975 

Mil e s de To ne l adas ) 

Co ea ci d.:1d de C8 r gQ a _ cf de C8pél ci dad 10 

O p C.! f':' c i ~::.¿jj_ ._ f'1 u v i 1i za r Utiliz ed Ct -- --- ------ - - --_ .. -

1. 00 0 538 53. 8 

1 . 000 652 . 65 0 2 

1. 000 708 7 0 . 8 

1 . 200 El 765 63 . 7 

1. 2 00 822 68 . 5 

1. 200 879 73 . 2 

FUEN TE. i n UXG Nº 1 5 Y Cu :d r u Nº 52 

Esti rn:l c i ~n lJep tº Tacnic o de, CEPi , . 

r omp eo l as y a tr a c ' , ll o r G ~ . 

En e l cU éld r a ntG r i o r pu ede ub se rvo r se quo 8 n 1 970 e l p UGrt u 

t ~ G be jú '; í 53 . ti )~ -de s u ca p2-é i ~b '~j ¡ Di pu-iC'8n udu do sU ' capa c i daJ uti 

li zada a um ont n r& a l 7 0 . 8 ~ e n 1 972 . 

58 o sp u r Cl qUEo! o n 1 97J ust · r 8 o n scrv i ci L u l nu o vo Rün lpeu l os , -

u s t LJ i m ¡J 1 i e ":: r Q di s P o nL .. r J IJ U n ¡) t r Q e Q J e r LJ a el i e i , , n ,,¡ 1 ; e n o 11 o 1 a c G p .!l!. 

ci d ~ J J a m él n ~ j LJ ~8 l o cnrga nu mo n t o r S 8 1. 2 mi l1 un8 s de T . M. ; l u qu e 

Q l a vuz signiF ic c qu e su c apB ci dn d u t i li zoJa d8S C Gh~8 r~ 0 1 63 . 7 ~ . 
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Si para l o s pr6xi mu s di ez -bR Gs , l a t ti ndeBCi o c a lcu l ada s e ma ntu 

vi e r 3 inv a ri 2 bl e l o c ~pa'e-i aa-fr -de':;,f3~:ru Gi6R · - {-U n- m-i-l16n ..... 9s..::r . M.) de l -

p ue rt u , c u n 1 8s· in st G l .~· ci-u n ll s ·a ctuals s·;· ·s.f..L r ! a sufi·ci s nt 8 para muvili 

za r 01 a ume ntu de c ~ r g [ has t a 1 977 ; a ñu e n que seg ún nu e st r o s cálc u

l o s 11 egé:r í a a 992 .000 T. M. , l u que s J;Q f!j f ica un a cap 8 ci d8 u uti li zaJa 

J e i 99 .2 %. 

La c o nst ru cci ón de l nue vo Humpeo l as p r o l u nga rí a l a c3pa ci daJ 

oci o sa Je l puer t u ha sta 1 981; ya qu o seg ún l a t e nde nc i 3 c ~ l c ul ad8 , se 

mu vili za r á a lr e de Gu r de 1 . 2 mill one s do t u ne l a un s métr i c 2 s; pur co nsl 

gui e nt o, s u c onst r ucc i ón e n fu nció n de l a ume nt u d~ c o rg o no so ju s ti-

f i ca y por l o t a nt u pod ría J ife r ir se p r l J me nus tr us añ us 
, 

ma s . 

No u bst e nt e , CEPk s o s ti en e que 18 co nst r ucc i ón Je l ~ompe ü l a s e s 

i ndisp8nsabl G para d2 r seg uri ~3d a i ~~ upe r a c i o nes on l o s ai r ocadu r os . 

Si este fu e r a 01 ub j e t i v'J bDs i co c onvo ndr í n qU8 l a o br a se e j ecutase 

a c urt u pl a z o . 

A c ontin ua c i ó n ve r a mo s c u6 1 es l a r e l ac i ón e ntr e c apac i uad de 

ma no j o y ca pac i dad utili zada e'ñ~'~0) Pue r t o Le La Li be rt ad a pa rt i r de 

1 97.0 • 

2.~ Puer t o de La Li be r t ad 

La c a pa ci dad ue mo vili z2c i ón de c a rg a de l puer t de l a Lib e r-

t a d , ·. un c ompa r aci ón c u n e l P rc enta j e u t iliz ado so p r Gse n t a e n e l c ua 

d r u que s i gue: 
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C U f, O li O N º 5 4 

PUE I-I TO DE li , LI B E I~ Th D 

CO ~lPI~lit.\CIO N EN TRE Lh C,,¡'¡h CIO I;D DE OP Ed"C I ON 

y U\ C 1\ t( G " Í; M O V 1 LI Z 1\ R g 1 9 7 O 1 975 

( Mil es da Tune l o uo s ) 

----
Co 8c i dad do Ca r ga él Porcl:l nt 2 j e de C 3 -

~\ño Op e r ¡; ci6n él Mu viliz2 r pa ci cJad Uti li zoda 

1 97 0 115 66 57 . 4 

1 971 115 58 50. . 4 

1972 11 5 55 4 7. 8 

1 973 115 51 44 .3 

1 974 115 48 41.7 

1 975 115 44 38 . 3 

FUENTEg ~ n G x o Nº 15 Y Cu acJ r o Nº 52 

E../ EstflíJ;,8c iún do CE Pro . 

Pu ede verso un e l c uad r . qu e a n t e cede que 0 1 ~ ue r t G J e La Li

bo rt : d ' stá cop a cita du po ~ o müviliz o r 11 5 . 000 T. M., pc r u su capo ci dod 

util i zada e n 1 970 Fue Je l 57 . 4 %¡ según l a s pr uyecci c nes su mo viliza 

ciú n ir6 b 8 j ~ n dw pou l Qt in am c nt o , du t ~ l mudo que on 1 975 tr a baj o r6 a 

un 38 . 3 /G. 
. .. 

3 0 - Pu e rt o de Cutuc o 

En 0 1 "P1 3 n de Oosa rr 11 0 EC Gnóm i c u y Soci o l ll p3ra 81 lJe rí odo 

1965 -1 9ú 9 de El Sc lva i.lu r, s <; di ce qUG l o c 3pn ci daJ nu rm a l L!e upe r a 

ci 6 n J o co r ga ~e l pue rt u d e Cu tuco s o e sti ma on 24 3. 000 t o ne18cJas -

Gnu a l es . Cumu DI muel l o nw l e han h8ch ,i mud iFic ac i u ne s qu a 0. 1 t", r e n 
. ". 

u~J8 r ··! c l U n , S8 t e ma r á ose J2 t o par a mod ir 01 ~o rc o nt~ 

j o r'!e c ;..¡ pac i doll uti li zz. u;J ~ 



f:I ñ o 

1970 

1971 

1972 

1973 

197 4 

1975 

CU /IoRO Nº 55 

PUERTO DE LU TUCO 

COM PIII( " CIO N ENTR E Lb C,.PII CIo¡¡o DE OPER,.C ION 

y L M C " H G, . Ii r~ O V 1 LI Z h R : 1,-,-9...;.7..;:0 ___ =1_9.:..7=5_ 

(Mil e s ue TonGl dG s) 

_ -------- .. 
C º ~aci c:Clu ce Ca r ~;:¡O Q 

Op o r éJ ción M viliza 

2.t13 233 

243 19 2 

243 1 90 

243 1 89 

243 1 87 

243 1 85 

P o r~ o nt 3k._d~~ 
pa ci uéJJ Util i za da 

95 .9 

79 . 0 

78 . 2 

77.8 

77 . 0 

76.1 

FUENTE: ~ n exo Nº 15 Y Cuau r o Nº 52 
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PU6U 8 Ob Sb rV QrS 8 u n e l CuaJ r o Nº 55 qu ~ l G CQP2c i déJd da l Pu e rt o 

de Cutuc o d isminuir á JG l 79 % on 1971 a l 76 . 1 % e n 1975 . LG c a usa de 

GSO t en Ge nci a s e r6 e l r Gs ul t a .. iu de l a pér ui da de l a Ll8 ma nua de servi 

cios , que a su ve z s e rá at r a í da pu r e l puo rt o de Aca jut l a . 



GRAFICA NQ 1 

EL SALVADOR: MOVIMIENTO MARITIMO TOTAL 1961 ~ 1970 (CARGA y DESCARGA) 

Miles de Toneladas 

8!Jl .J
I 

000 -

750 

700 

550 -

600 

550 1 
500 

450 

400 J 
350 J 
3001 
250 -1 

: 1 
: i 

!---.---r--'---I---r---l--~--~---t , r f i 
1951 52 53 54 55 66 57 58 69 

I NO ICAOOR 
H e IMPORTACIONES 
X ~ EXPOR TACIONES 

(M+X) s TOTAL CARGA ~D VILIZAOA POR PUERTOS 

, 
70 A Ñ O S 



GRAFICA NQ 2 

EL SALVADOR: TRANSPORTE MAR ITI MO 1961 - 1970 

IMPORTACI ONES TOTALES Y POR PUERTOS 

Mi les dq Toneladas 
, 

ffiO 1 
:: 1 
450 J 

I 
~O I 
350 -1 

300 -1 
250 -1 

200 
¡ 

150 

100 

1961 62 63 67 68 

IND ICADOR 

1 • IMPORTAC IO NES TOTALES 
2 = IMPORTACIONES PUERTO DE ACAJU TLA 

3 - H1PORTAC IONES PUER TO DE CUTUCO 

4 e l ~jPOR TAC I ONES PUERTO DE LA LIBERTAD 

/' 

/' 

69 70 A Ñ O S 



GRA FICA Nº 3 

EL SALVADOR: mV I lE NTO DE CARGA 1961 - 1970 

EXPORT AC IONES T TALES Y POR PUERTO 

Mil es de Toneladas 

WO 

550 

500 J 
450 J 

I 
400 

1961 64 65 

I NO ICADOR 

1 = EX PORTACIO NES TOTALES 

2 = EXPOR TACI ONES PUERTO DE ACAJUTLA 
3 = EXPORT AC IONES PUERTO DE CUTUCa 

4 e EX PORTACI ONES PUERTO DE LA LIBER TAD 

66 67 68 69 70 A Ñ O S 



GRAFICA Nº 4 

TRA NSPOR TE r·1AR I TIriO TOTAL 1961 - 1970 

Mi:: ~ ¡,,,l,das 

¡ 
000 -1 
750 i 

700 i 
650 i 
600 

550 

500 ~ 

450 J 
I 

I / / 
400 J . .1' / / / ' 

350 / 
I í 

" 300 ...¡ • 

I 
250 

200 

150 

100 . 

75 1 

~ J 
I 

/ // 
1 / 

, / 

/~ '3 
- - - _! '---. / 
- '//.~' - - - - - -,:;::-.~ = .~ -¡- -

/ 
/. 

/ . 

- -/ - ~. ,.- '---. . f / ... /" - - - - - '~- - - --' / . ' - ,~--==-.- - ---==-=- , i . - - -

1961 62 63 64 65 66 67 68 69 70 A Ñ O S 

IND ICADOR 

1 = r1lVlimNTO ~lARITII1l TO TAL 

2 = ro V 1M lENTO MAR I Tlf-t) TOTAL ACAJUTLA 

3 - ~DVI M IE NTO MARI TI MO TOTAL CUTUCO 

4 = f'ílVlt-lIENTO MARITIt1l TO TAL LA LIBERTAD 



CAPITULO VI 

EL DESARROLLO ~ORTU~RIO y SU RELAC lO N CON EL CRECI MI ENTO EC ONOM ICO • 

A- " I MPOREN CIH DEL" COf-IE RCIO EXTERIOR 

El desarrol l o de los puertos está sujeto a l "incr emento de l 

volumen de la car ga que se im porta y expo rt a a nualment e . En un~ p a ! s 

de ec onomía agríco l a como el nuestlo, el va l or de las i mpo rt a ci o nes 

e stá en función de l valo r de l as exp or t ac i o nes . El c afé y el a lg o

d6n son l os pruductos de mayor pe so econ6mico dentro del t otal de -

l as expo rtclciones , por tal raz6n 8 xami nar8m~s l a trayector i a de ca 

da uno de "esos pro ductos, desde "qu e su po rticTpac i6n "de"n"tr"o" de l tó"': 

tal exporta do se ha hech o n o t a~ls. " 

1. - Export a cione s de Ca fá 

El desa rr oll o del mo vi mi en t o pu rtu a rio en pa rti cu l a r y el -

creci mient o econ6mic o en ge n e r ~ l han dependid o de l as exportacio nes 

de c a fé desde 1881 has ta 1 955. Oe "1955 a 1 970 su par tici pac i6n si e~ 

pre fué mayorit a ri a . Lo af ir mado se puede c omp r oba r e n los s i gu i e n

tes cuadros: 

A f\J O 

1 8 8 1 

1 8 8 6 

1 "8 9 ) 1 

1 8 9 4 

C U 1"' D R O N º 56 

V¡; LOR DE LP, S EXPO RTI,CIONES DE Ci\ FE g 1 88 1 - 1 89 4 

( Miles de peso s pl a ta) 

POrlCE NH, JE DEL TOT ¡, L 
ViiLO R DE L"S EXPO RT í, CI ONES 

2.9 07 59 % 
~ '-~-' -- ..•.... .. _ .. .. -.... - -, .... - - - ~.' - . 

2.6 68 56 

4 . 806 69 

5 . 035 7 6 

"" 

FUENTEg Luna , Davi d , "Ma nual de Hi'"' t o ri a Econ6rni c a ll p~g. 203 . 
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porta c i one s, en l o s años señal a dos en cuadro , tuv o una tendenc i a 

crec i ente y acele r ada: de1 .: S9.)6 é fl ' i 881" p"~n:io - ar7 '6 ' ~!Ce n 1"894. 

En el 'cu ad r o que si gue se han ta bulado lElS expo rtac i one s 
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de 

'café de 1901 a 1970, a fin de mostrra!r s u i mport a nc i a . dent r·o de l t o t a l. 

CUADR O NQ 57 

Exp ornAC IO I\J ES DE CH FE : 19 01-1 970 

PO HCE NH JE DEL 
MILES DE TON El A MI llO NE.S DE TIOT ,'l EXPORT ADO 

AÑO DJ.\S ~lETR I CAS COLO NES CliNTID hD V ~ lO R - ...... . -..._---
1 9 O 1 20 .1 8 . 3 72 75 

1 9 O 5 28 . 4 10 . 9 85 77 

1 9 1 O 28 . 4 1 2 . 8 84 70 

1 9 1 5 30 . 5 20.8 90 79 

1 9 2 O 37. 6 25 .. 2 76 69 

1 9 2 5 32 .1 30 . 4 76 90 

1 9 3 O 58 . 6 23 . 9 88 '88 

1 9 3 5 50 .1 24 . 2 94 89 

1 9 4 O 56 . 5 23 .. 4 87 76 

1 9 4 5 57.,! 7 46 .7 ... 92 ,. '-8 8 

1 9 5 O 69 . 3 154 . 5 77 89 

1 9 5 5 71. 8 228 . 8 5 2 86 

1 9 6 O 89 .5 1 91 . 7 47 -- . ·--- - 66-- ._- -. _-- . .. 

1 9 6 5 99 _ ~ .. 238.9 1 9 5 .L . . 

1 9 7 O lli.-El . 27'S .1 25 49 

FUENT E: knu a ri os Estadísticos. 
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El cu a d r o a nteri or r eve l a que l a s export a ci o nes de ca fé siem 

pr e ha n ocu pado una des t a c ada pa rti c i pac i 6 n dent r o de l t o ta l expo r 

t ad o . De 1 901 a 1 955 oc u pa ron m&s de l 52 %, ta nto e n v o lu me n c omo' 

a n v ~ l o r ¡ de 1 9[0 a 1 97 0 , aunque dentro de l vo lu me n baj 6 a l 25 ~ , ~ 

de n t r o de l va l u r sól o ba j ó a l 49 %. 

Si observamos la c o lu mna de va l o r e s abso lut os de l cu a dr o. NQ 

57, nos da r e mos cu e nt a que de 1 940 a 1 950 la s e xp ort uci ones 'de c a fé 

tuv i e r on un increme nt o e xtraordinar i o . En e fec t o , de .1940 a 1 945 e l 

cr e c i mie nto fu e de l 1 00 ~ Y de 1945 a 195 0 , de l 23 1 ~ . 

El com po r tamien t o de l va l or de l as exp o rt a c i one s en e l pe -

fí udo 1 940 - 1 950 , c uinc i de con l a ape rtur G de va ri a s fá brica s , t a l -

c uma so ap r eci a e n e l de t a ll e si guient e ; 

CU hORO Nº 58 

h PE KTU ,;" DE 1 NO US TRH S: 1 94 5- 1950 
, 

Cl a se de In dustr i a i-, íño de 1 nic i o 

hc s it e s Ve ge t a l e s 1945 

Pr od ucc i ón 
1 94 8 

Ijj. 7 . 0 Mill o ne s 
.. -

Ha rina de t rig o , de 'ar-r:-¿i :Z- -'y-de'-rñá íz-' - - - -' -1945 - _._ -~_._.- -11--0 . 5 11 

Fá br i ca de oabo nes s 
es t s rina y c o r a 

l e jía c a nd e las de 

... 1 940' --" _.- \.1--6 . O 11 

11 

Ca lcet inesy.medi a s 
. . . . ~ . .. __ . -, - - - , ... 1 946 -., .----. . - _. - \.1 ---1 5 . 000 pare s 

. .. - . . -, - - .- . 

Herr sm i Bílt 8"8- Ele hi -e FI' o , -- t-u..b.os da. c 3IDS,g· ____ __ . _. _~ . _. 

to, c o noxion a s , et c . 1 94 7 No di spo nibl e 

FU ENTE: O r t í z, d i c el r d o r1 . 11 E 1 ~ é 9 i m e n d e l o s P u e r t~ s e n E 1 S El 1 v a d o r " 

J?§9 .. _ ~ 4 :-} _ ~_"- . __ __ _ .: _ ..... _. o" 
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El incr eme nt o en e l va l or de l a s e xpor t a ci ones de l c a fé pro

pici ó e l inicio de l pr OC8S0 de industri al izac ión de l pa í s , a l p r o

porci o na r l a c~ci dad fin anci e r a , qu e pe rmi t i ó l a r áp ida a cumula--

ci6n d e c a p it a l. 

El aumen t o de divisas g8 ner a do po r l as export a ci o ne s r epe rc~ 

te en el aument o de l as im po rt ac i one s 9 po r que pe r mit e sati sfa c e r los 

r eq uerimi e nt os de mat e ri a s p rim a s , maq uinar i a y equip o para l a indu~ 

t-ria, a sí c omo me j o r a r y a um e nt a r l a ÍIl ' .c := nizac ión y t e cnific Cl ción de 

l a ag r,icu l tu r s . 

La participación de l uob i e rn o s e manifi es t a e n e l f ome nt o de 

l as a ctividad es industri a l es, co n l a p r om ul aa ci ú n de l e yes esp c ia 

l es , ta l es com u l a Ley do l a Industria de Trans f or ma c i ón dict a da 

lS52 y l a Ley do Fome n to In dus trial de 1 955, ( Lre a c i ón I NSk FOP) . 

La i nflu e nci a d G laE f~ e n l a e cunomí a pú blic a s o ad vi e r t e a --
... . 

tr a vés de la s r e cauda cion os de l i mp ues t o de e xport a c i ón 9 c omo puede 

ve rs e en e l s i gui 8 nt e c U3 d r o . 

A ñ o 

1966 
1 96 7 
1 9 98 
1 969 
1 9 7 0 · 

CtJA El RB "NQ , 5-9 

P ;d TICI P¡.,C ION DEL IM ¡':'UES TO DE E XPOH T I , CIor~ DE C" FE 

DEN TRO DEL TOTli L DE DE dECHOS DE EX PORH,CrON 

( Millones de Colones ) 

------Der e chos de Impu estos de 
Ex por t 8ción f2P.ort a ción Porc ent a j o 
Tot a les (a) él e a f ~ (b) 

3:3.7 32 .1 95 .3 
31.1 30.2 . 97.1 

. _ ..... ~._ ... ~ .. " 2 4.!.9:. .. -_.-. ~ _ . . . . ,-,--_. ... ?3. O 9 4.3 
27 . 4 26 .1 . 95 .3 
48 . 5 43 . 3 89 . -3 

del Tot81 

_ . . . - .. __ ... 

( a ) In fo rm e Comp l e me nt a ri o Co nst itu c i onal , Mi nist e ri o d e Haci e nd a , 
1 9 7 0 . 

( b ) ~ nuario Est a dí st i co d e l Com e r c i o Ext e ri o r 197 0 Vol. l. 
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En e l c uad r o qu e du bi e n c l a r o que e l Est¿do o bt i e ne c 3si l a t o 

t o l i da d de l os de r e chos de exp ort a c ión de l im p ue st o d 1 c a f ~ ; ob s ~ t 

ve s e que su c on t ri bu ci on ha e sta do c om p r é ndida e nt r o 01 8 9 .3 % y e l 

97 .1 %. 

El c 3 f é , c uma s o s d bo , e s un pr od uct o cuya o xpo rt a ción 8 e c s ali 

Z3 po r l a vía ma rít i ma , ont o nc e s 01 be ne fici o fisc a l so obti o no a _ 

tr a vés de l a s a du a nas ma rít i m2 s . 

El a l god ón 8 S e l s egu ndo pr oduc to d e e xp o rt a ci6n .~ a un qu e pa rti 

ci pa de n t r o de l t o t a l de l a s Gxp-o-r t :_,c i on e s -e n g r o do muc ho mb no r que 

81 c a fé . Su pr Es e nc i a -c-omo pr uduct o de ex port ,·c i ó n em;..; i Gz 3 :::1 se nt ir 

CU I:' DRO Nº 60 

EX PO RT I eI mJ ES DE Ji LG ODO N: 1 950 - 1 97 0 

- -..,.-:- - - -- -
IYl il e s de 

hill ones Po rc e nt a j e de l Tot a l 
To ne l a de E t d 

A ñ x e o r a o o 
da s métric a s Co l o nes Volum e n Va l o r ------ . --- ------

1 9 5 O 4 . 2 6 . 5 5 -% 4 % 
1 9 5 5 13.9 22 . 8 1 2 9 

1 9 6 O 3 0 . 4 3 9 . 4 1 6 14 

1 9 G 5 73 .1.. 94 .5 14 2 0 

1 9 7 O 50 . 2 58 . 0 9 1 0 

-- - -
FUE NTE ~ ~ nu a ri os Est a dí s ti co s 

El c Uud r o r e v81a q ue l a pu r t i c i pa ción de l o l g Ol::iú n --de n t ·:ru--oc- l oa s 
". ," 

expo rt ac i o nos de l pa í s ha s i do cr e cie nt o de sd e 1 9 50 ha s t a 1 965 , b ~ja~ 

db se n s i b l e~ente en 1 97 0 . 
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La causa del de sGenso fue l a dismi nuci 6n de l vo lum o n p r oducido 

p om o r e sulta do do la me nür su pe rfici G se m b r ~ d u , qu e de 1 54.50 0 ma n

zanas en 1 964/65 ba jó a 7 9 . 880 en 1 969/70 y .. 

3.- Pa r ti c i pa ci6n c u n j unt a de l café y hlg odó n 

Consi de r Qnd o co njun tame n te la pa r tic i pa ción d e l C J f~ y alg o dón 

e n l a s e xpo rt a ci o nes t o t a 1 8 s a ~ a rti r d8 1 95 0 , s e t i o ne n l o s s¡guie~ 

t o s po rcent n j 8 s ~ 

CU HORO Nº 61 - - --
P i-I RTI Cl iJ¡.¡ CI ON CO NJU NH \ DEL C, FE y EL 

r, L GOpON E1\] L hS E XPO I ~Tl.C I ONE.? TOT H,L-º? 

1 95 0 1 97 0 

_ .----- -

f:.. Ñ O t i 
JO 

1 9 5 O 93 

1 9 5 5 9 5 

1 9 6 O 80 

1 9 6 5 71 
_ ... . .. . - .. 

1 9 7 O 59 

FUE NTE : Cua dr os Nos . 59 y 6D 

El cu a dr o de mue stra que much o m: s Ge l 50 % de l va l o r de l a s e x 

pur t a c i one s ha n depo ndi do de' solamen t e cafó y a l god6 n ; nu obst a n te , 

so a dvi e rt e que estos productus van re ro i nd u su i mpott~nc i a r e l a ti 

vn on r' u rm a aC81 er· ·du . t: n l ú s 'últimus 20 aA,Dsde l 95 íb ba J 6 a l 59 'lo , 
l o qu e s i gn i fica q u ~ l ~ s cxpor t 2c i o ne s S8 han d i v ors i f i c ~ d o . 

1/ Est a dí st ic a s Agropecu n ri ns, M.A.G. 1969/7 0 
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D8Spués de esto b r 8 VG on61isis de l c o m po rt ~ miento de l a e c o no

mí a a travús de l as oxpo rtacion e s de l os dos productos princi pa l e s, 

se exam i nar~ ri l os efectos d 1 de s arro ll o po rtu a ri o , o n rel aci6n con 

81 crucimi unt o wc on 6mico . ~r i mu r o se har~ un a comporoc i 6n de t i pu 

9o nl:J r a l , pe r a lueg u trot ar U8 i ntur r o1 uc i o na r ' 1 .:1 acL i vi dé .d ¡Jo rtu ar i 

con l GS distintas v ar i ab l ~s e c unó mi cos . 

B. L ~ hCTIVID hD PORTUARIA EN ~ EL~CIUN e - N EL SECT OR 

In/-.. NSPO RTE y EL PRODUC TO TE r( In T OR lh L BFlUTO ( PTB ) 

Para efect os de a na liza r e l c umpo rt Rm i e nt o de l o s ~ e rvi c i os po~ 

tu a ri os en compor oc i 6n c on 01 dol Sec t o r Transpurte y el de l PTB , se 

pr8senta e l cu ad r o que s igu o ~ 

1\ ñ o 

1 966 

1 967 

1 968 

1 969 

197 0 

Cr e ci rn iunt a 
1 966/70 

CU II DRO Nº 62 

Cor"lP I.IL CIDrJ DE TI.51.5 DE CnECIflIE rJ TO 

f, NUP, L EN PORCE rn I. JES 

.. - -, ' -' .. . 

Ca r ga Ma r.:íiti m2. 
r~ov iliz 2.dé1 

- 5 . 5 

- 4 . 6 

29 . 5 

- 0 . 6 

7 . 2 

31 . 6 

Tr Q n sportf:~ 

¡, l macana j e 
y Com unic iJ -
c i o ne s .-

2 . 0 

7 . 2 

1 6 . 3 

8 .. 3 

5 . 0 

41. 8 

Producto Te r r it o
ri a l Brut u (PTB) 

5 . 9 

5 . 0 

3 . 4 

3 . 9 

20 . 3 

FUENTE g I ndi c nda r e s Ec o n6micus , CON"PLi, N, ~la y u - Hgusto 1 97 1 . 
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En e l cuadro se advia r te que e l .? oc taJll "Tra ns po rt o , [ümQce nn j e 

y Comu nic iJ ci o nos" s ubió y ba jó rápid a mentG durEln t e 81 po ríodo y l a 

mi sm iJ t e nde nci a se obse rv a con 13 mo viliz El ción de c 3r ga po r l os p u e~ 
1 

t o s . El PTB se hn c ompor t ado e n f o rm a di fer 8 nt o; c o n t asas a l tas -

en l os ext r e mos del pe r í OdO y bo jas en e l t er c e r o y cuarto DAo de l 

mi smo . El so c tor Tr a n spor t u tuvo un crec i miontu dur a nt o e l pe r í~ 

st~4 1 . 8 lb que es ma s a lt o qu e e l quo tu vo e l mo vi mi e nt oportu n rio 

y c a dQ un o de e ll os mós a lt o que 01 c recim i en t o del PTS qU 8 fU D de 

20 . 3 '}s . 

Es t e comportami e nt o de mues tr a qU E) l El El ctivi dad po r tua ri a o s 
, 

m2S 

dinóm i c 2 qUG e l crec i mi e nt o oc o nómic o ge ne r al, me did o El trQvús de l 

cr ec i mi e nt o de l PTB; es de ci r , que l o s se rvici os portu a ri o s ha n r e2-

po ndi do a l a s nec 8s i dodos do l crecimi e nto ; qu e os como debe n mar char 

l ns i nv o rsi o nes e n infraost ruct urQ , a f in de e vit Qr prob l em~s de 8 S 

tr ,:¡ ngul Gm i nt ú e c onómic o por f c.. l ta de °1i18dios pare: dese nv ul vQ r se . 

c . ZOW.S DE Ii~ FL U E NCIh PO nTUA·r¡ L~o~ 

La z onQ de i~flu ~ n ~ i a o p ubd~ se r~ int e ri or y e x teri o r . Lo i ntG 

ri or es o qu oll a l oc a lizada e n 01 t e rr it ori o ~~ ci o n 8 1 y l a e xteri o r 

s e r af i c r e a l a s zo nas do i nflu8nci o de l os ot r os pu e rt o s con que se 

t i e ne comerc i o ha bi t ua l . 

En este ostud i G nos r e f e rim os a l a s z o na s do inf l ue ncio i nte -

rior y e n 8se se nti do ha br~ de e ntende rs e a l h2c~r me nci6n de e ll o s . 

Pa r a de f inir qué os una zon 2 do influo ncia t oma r 8mo s e l sigu i e~ 

t I..! concGpto~ 

"En l a o.ctual i da d , ba j c; e l pr inci i o do li bro Cume rci o in 
t e rior y de l a d iv e rsi dQ~ de medius dI..! c emu ni c Qc i6n, l o ~ 
inf l uenc i o d u un pue rt o vi ona de~8rmin ado por 01 me no r -
c us t o r op r ese nt a do por la di stanci a au nque cons i dera ndo l Q 
f ac il i d~d de l tr a nspo rt e - y po r l os servici os q ue e l mis 
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mo pu e de p r c st a r , 'desdG · bln a s od e cuada s inst 31 a c i ones p'OT 
tu a ri a s ha st a ser punt o ue 8s80 1 a de una num e rosa y o qui
pad a ma rina me rc 2nt L.o • . ••• ~. 

Los puert os, c ompl umo nt a do s con e l s istom a de ví a s do cLmunic aci6n 

t e rrostre, a trae n l a demanda d o sorvicios pu rt ua~ i o s , en l e me d i da qu e 

a um e ntan su e ficienci a , mo j o r a n y amp lí a n s~s inst Q l ~ . ci o~ o s , h ~ s t Q du n

de Gl costo de movi li za ción lo permit e , t u rnan do e n cuen t l a l oc o liza -

ci6n de l o s p r oduct o s . 

1\ fin d o r G 1 a c i on él r di r l.; c t -~ m o n t o 1 él t on d El n c i él n :J t UT a l de l o c a r 9 a 'lJ 
m:J r ! t im a , s s g6 n la i ~p o rt Q ncia de l o s distint o s va riabl e s qu e int e r vi e ne n 

e n 01 p r oces o 

Jo 01 
, 

p3l S 8n 

e c o nó mic o , c o n e l g r ado d3 d8sa rrol l o po rtu o ri G, sG h~ dividi 

do s zo na s: Ori en t a l y Occi de n ta l ~. 

ocd a l o po s ici ón guog r6fic a d u c o d~ puurt o , l o zo nc U cci cJ' nt ~ l, s o 

c onsid a r a c omo 1 3 z o na de inFlu e nc i e:. do l o s pu e rtos GU ¡,c o ju t l a y La Li 

be rt a d y l a Or i e nt a l .par a el pu a rto.de Cutuc ~ . 

Las vari o bl o s oc on6mic n s l a s exa mine romos de sd e 01 punto de vist a 

de l a s i mpo r t a ci o ne s y du l ~ s 8 xp o rt ~ci o n o s . 

de Estud i os 
~ Tom a do de ilServi c i o/ de l a Cnm '1 r cJ de Come rci o , Industria y Nél vego c i 6n 

de Bil bao . IIEl Puerte ue Li il b,.o y su Zo nE! d a In f l uenc i éJ: 1 p6g . 6 

Por t e nde nci a ' naturar de l a c a r giJ se e nt e nd c!-ró éJqu o llct 'que e st6 Dada 
po r l o pos i cidn g Go g ~ó fic a y e l 'gr do de deSa rr oll o da c Dda zon a y 
no ci D 1 8 S qu e s e de riv 3n de l as f a cilida des que ofr e ZC 3 un de te r minE. 
do pu e rt o ., 

Zo nQ Occidenta l : ¡:; hu Lc ha p2n, S :'1n L:: ¡,na , So n son éJ t o , Chr l éJ t e nang LJ , La 
L i b e r t ~d , So n Sa lv ::-.d or, Cusc o tlón y Lo P .z-. 
Zon~ Ori ont 8I: CabQAo s , San Vic o nt u , Usu l~t & n, Sa n Mi gue l, Mo r a znn 
y Lo Un i6n • 

• o " • ••• • __ . . ... . _ ••••• _ ._ . _ • •••• :--_ • • • _~ .~ • • • _. __ _ ~ •• _ _ • _ ___ _ _ ~ '__. __ ... _ _ _ _ ._ ._. _~ 
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1.- HJ FLUE NCL, SO B,-lE L:,S IMPO,n Ac I ONES 

Los f Cl c to r es q U E:! mas inciden sobr o e l de s tin o do 1 2 s im po r b ' cione s 

ma r í ti~a s , sup oni e nd o puerto s en i gua l dad de c u ndici on e s, sa n : l a p o bl~ 

ción, 1 s a cti vid a des in dust ri a l e s y c ome r c i a l e s y ot r os que ode l a nt e 

se espe cifica n. 

a ) Influ e nc i a de 18 Pob l a ción 

La pobl ~ c i6n s e l fQ ct or esu nci a l de l c o nsumo , por co n s i gui en t e , 

un aq ue ll a zo no do nde ha ya m&s conce n tr a ci6n hab r á ma yor c onsumo . 

Vea mos ont a ntes, l a di str i bución de la p bl aciú n un 19 61 y e n 1 97 0 , e n 

cumpa r8c i ón con l a di str ibución do l vol ume n de l as i mpo r t , c i ones , e n -

o sos mi smos aR os . 

CU {\ ORO Nº 63 

POBL /\C IO N y CI-\I1GoI TOThL IMPO RT"O \ , 

OISnU SUIO; ;S POR Z[INí,S: 1 961 - 1 970 

( Mil os do habit a nt e s y mil es de Tone 

12.da s ) •. 

Zon a Oc ci dento l Zona Dri o nt ~ l 

~~\_ñ.;.....-O;;...-__ --.;L;;..· 8;;..n;..;...;..;t i d a d -s..% _ ___ _ C_8_n~t.i da d ~ 
T O T 11 L 
Ca nt i dad 

POB L¡.., CIO N 

1 961 1 . 63 6 63 . 6 
1 970 2 .18 4 63 . 5 

Cr e c imi e nt o 
61/7 0 33 .6 % 

C {~ RG /¡ 1 MPOln tlO~\ 

1 961 82 4'S. 0 
1 970 405 76 .0 

Crecimi e nt o 
61/7 0 393.9 ~~ 

937 
1. 257 

13.4 % 

91 
1 29 

41.8 % 

FUE NTEg II nu 2 ri u s Es t Cld í st icos y CEPi1 

52 . 0 
24 . 0 

2 . 573 
3 . 441 

1 00 
1 00 

1 00 
1 00 
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i mport ~ nci2 dop a da z ~ n o . La Zo no Ucc i do n ta l c on 01 t 3 . ~ % de l o pob l~ 

c ión sól o r c cib!6 por sus pUGrt os 01 48 ~ de c a ~ g~ t ~~~l ; mio ntr n s qu e 

l o z u n2 Ori e nt al c on e l 36 . 4 ~ de pobla ción r oci bi ó por su puerto 01 52 .%. : 

Le -r a zón do esa anlJ r mn l di str i bución o budec í c; a l ns may o r e s fac ilidnde s -

tJs_l __ pue rt o de Cutuc o on c ompo r nci6n c o n l o s ot r os dos- p-ue"i l 'o-s' . '" 

La situación S G invirtió e n 1 970 ; l a zo nn Occ i dent a l con el 63 . 5 % 
de In poblac i ón r ocibió po r sus puert o s e l 7 6 % de 12 c ú r go i mport a dn y 

1 3 z ona Orient a l c on 01 36 . 5 % do pob l a ción r c i bió por s u pue rt o (Cut~ 

co) so l a me nt e e l 24 %. En o stG c a so , s on l a s mode rna s ins t~ l ac ione s -

portua rias de I,c:: jutln l os qu e haclJn quo 8xist:J Gsa cor r 8 l::1 ci6~ Gn t r e 

e l de stin o d e l a c ~ rga y l a c o nc e n trac ión de l a pobl ac i ón . 

Si compa r amos l os cr ocimientos do plJb 12c ión y c argo i mp o rt a do con 

zona s , pero on 13 Oc cidont c l 8 S ~ uchc mayor . De do ndL 8e c onc luy e q ue 

l as focili dndes po rtuar i ns s o n decisiv a s para l ~ at r a cción do l o c a r ga 

hec i a un do t e r mi nado ~ u 8 rt o . 

b) I n f lue nci a de l Se c t or I ndustr i a l 

La in dustr i o 8 S un ", du L : s a ctivi c.li1clus que m,' ,s p r'&e;fón 8 j e rc o n so 

bro L ,ts i mrJ ort oci ones , e l d8m2 nd ; r matu ri a s Ij ri rn s , maqu i ll2 ri c , oquipo 

y ot r os iJi c nes . 

Las va ri 2b l o s qu e in te rvi e ne n e-n' 1 'a- -a c't-ivi d-3d --i ,n-G-u .. str,i al s o, ,distri 

boye r on po r z on2 ~ e n 1 961 de l a si gui o nt o man oro: 



CU ADRO Nº 64 

P{..H TICI Pí.C ION POdCENTUAL POR ZON f\S úE LOS 

ELEmENTOS QUE INT EG~~N L ~ gC TIVID hD I NDUS

TRIAL: 1 96 1 

15~ 

--------------------------------------------------~. ----------------- -~- "----i O N A ¡ O N A 
CO NCE PTOS OC C IDEN Tí~ L On IE NTi, L 

N6me r o de es t a bl oci mi e n-
tos ' 68 
Pe rso na l Ocu pa do 73 
RGmun e r Qcion ~ s a l pe r-
s o na l 86 
Mat uri a p rima utili za da 75 
Combust i bl es y Lwbric o nt e s 77 
Producci6n Brut a 77 
Va l or a g r ega do 80 

Imp o rt a ción por Pu ort o s 48 

FU ENTE: Ane xo Nº 17 

32 
2 7 

14 
25 
23 
23 
20 

52 

TOT A L " 

1 00 
1 00 

10 0 
1 00 
1 00 
1 0 0 
1 00 

1 00 

La i mpo rta nc i a de l L i~ d u str i 3 e n l o zona Oc c i de nta l en 1 961 o r a 

n o t 2 ~ l e; l os e l e men t os in tug r o nt cs Jo l a a ctivi dad ( e st a bl e c i mientu , -

po r so na l, rem un e r oc i u n8 s, c tc.) "\~~ p r 8s8ntaba n e ntr 8 01 68 Y e l 06 /~ do l 

to t a l ; mi u nt r a s que l a c org 2 impo r t n d~ por l a z ona s610 e r o de l 4 0 %. 
Lo d e s a rm o ní a en l a s p r o~o rci o n 8s 6bo de c e a que en 8se a~oe l pue rt o -

d (] r\ C a j u t I a o s t a b o l:l f!, p r o c G S o d e con s t r u e c i ó n , p li r c ü n s i 9 u i 8 n t e , 1 a c a .E. 

ga s o dusvi ó hoc i o Cutuc o qu e , por s e r 01 6nic o pUEr t o de a tr aq ue d i r ec 

t o, ofroc í a m~ s f acili dade s de ~$s8mb a rqu e . 

c) Influ e nci a de l Sect or Com e rci a l 

L2.s vé ri ob l es del s 8 ~t o r c ome rci a l s e distribuye r on e n 1 96 1 de l a 

si guient G moner Qg 



CU li DRO NQ 65 

PARTICIPACION PORctNTUA L POR ZONAS DE LO S 

ELEMENTOS QU E I NTEGR AN EL SECTOR COMERCIAL 

1 ' 9 6 1 

Z O N .. A Z ON A 
CO NCE PTOS oCCIDENTFlL oRIEfHAL -
Núm ero Establ eci mi entos 7 8 22 

Pe r son,'ll ocu pado 8.1 19 

Remuneraci o nes a l pe rs o-
na l 93 7 

Va l or Vent as 92 8 

Imp o rt ac ión por Pue rt os 48 52 

FUENTE: Anexo NQ 1 7 

15!1 

T O T A L 

1 00 

1 00 

" 10 0 

1 00 

1 00 

La i mp ort 8 nci a de l cúmercio e n l a z o na Occ i de n t a l en 1 96 1 -

tam b i ~ n e r a p re dom ina nte . Los factores que intervi ene n e n e l se c 

te r ( estab l ecimientos, perso nal , r emuneracione s y ve ntas) t uv i e r on 

un a participación que osc il a e ntr e e l 7 8 % y e l 93 %. La carga -

import a da por l os pue rtos de l a z ona Oc ci den t a l ( Acajutla y La Ll 

bert a d) era s 61 G de l 48 ~ Y por el puert o de Cutuco, que per tene-

ce a l a zon a Or i e nt a l, e l 52 %; e l mot ivo de l a desviac i 6n an tina 
r: 

tu~ 1 hacia Cutuco es l a mi sma ya e xpl ic ada c o n respect o a l Sect or 

- In dustri a l. 

d) Infl ue nci a de Ot ros In di cadores 

Es co nv eniente conocer l a medida en qu e S8 ha modificado l a 

di s tribuci ó n, por zonas de in f lu e nci a po rt uar i a , de l os f acto r es 

que inter vi ene n en las ac tivi dades e c o n6mic as ( pob l a c i 6n, i ndustr i a , 

c omer ci o , §tc .), en 1 96 1 y 1~70 . Debido a que no se han l evanta do 
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nuevos ce nsos j ana liza r emos e l cambio a tra vés de l os indic ado res 

que ap a r ec en e n e l sigu i ente cuadro~ 

,. 

CU íi DRO Nº 66 

DISTRI8UCION PORCENTU AL PO R ZON~S DE 
.. .. . . . . 

ALGUNO S I ND ICADORES ECo N OM IC O S~ 1 970 

~ O N A Z O N p, 

OC CIDENHiL ORI EN H\ L T O T PI L 

Ext ensi6n Km. 2 
51 % 49 % 1 00 % 

Pobla ción 63 3 7 10 0 
Cent r os Educat iv os 66 34 1 00 
P ob lació n Escolar 71 29 1 00 
Lin eas Te l e fó nicas 90 10 '. 1 00 
Longitu d de Ca rr e t e r as 61 3 9 1 00 
De ns i dad de Pob la c i ón 203 123 1 64 
Densidad de Cú rr eteras 
f<ms ./1Oo o Mm . 2 . 49 33 ¿¡2 

Im po rt ac i c nes To t a les 7 6 % 24 % 1 00 Lf 

FUENTE: Anex o Nº 1 0 

De c onformidad con l os indicadores d el cuadr o que antecede , 

" mas 
~ r:. r1 ,.. .f -l " . 

B§± 60 % de ± ~~ act ivi dades e c onómic as se re a li za n e n l a zo -

na Occidenta l. El 63 % de l o po bl ac ión , S8 concentr é! e n esa zo na , 
2 con una de n s i dad de 20 3 habitant es por Km. , e quiv a l e nte a 1.7 v~ 

2 
ces mayor que l~ Oriental ; l a de nsidad de carret e r as de 49 Km. -

por cada 1. 000 Kms . 2 , equ i va l e a 1 .• 5 ve ce s m~s qu e l a otra zo na. 

El predom in io de la z o na Occidental mostrada po r l os in dic ado r es 

8i gni fi ca que t i ene más ca ¡::;a c id~ d de · co i-i·s·umc). 

El pue rt o de kc aj utl a y La Li be rt ad s ituados e ~ la zon a Oe c! 

de nt a l movili zan e l 76 % de l a carga de import a c ión , po r centaje -

que está e n a rm on í a co n l a imp o rtafcis " ec o n6m i ca de l a zona; en c0.!2 

secuenc i a , pued e decirse que l a situ a ci6n ant in a tu rd l que p reva l e -
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c í a e n .1 96 1 ha desapd r eo i do . 

El 75 % con que partici pa la~zona Occ id e n ta l rlR l as imp o r ta

cion es es m~s a lt o qu e c as i t udas los otros porc nt~jes con q ue paE 

tic ip a la mi sma zona, s in emba r go S5 co ns ide r a qu e debs se r así , y 

pueden seguir aume nt a nd o , ,:;ientras e l puer:t o de kCil ju t l a sea e l que 

or rozc a l a s mayo ros faci li dades po r t ua ri as compar ~ d8s co n l os de -

Cutu co . 

En i gual dad de condic i o nes , e l vo lu me n de c <rga que expo rt a 

un determinado p ue rto 8St ~ on fu nci~n de la p roducci6n que S8 r e~ 

li za en su z ona de infl uencia . n cu nt inu ac i6n so a na liz a rá l a re 

l a ci6n de los puertos c on e l o ri ge n de l os p r odu q tcs 'que en 1 96 1 

reprosentabnn más de l 7 0 %. 

PR OD UCTOS 

C U \ O R O r~ º 6 7 

OIST RI BUC I ON POHCENTUk L DE LA PRODUCCIUN 

ACR I COLh DE LOS ~R I NC I P~L [S PRUDUCTDS ,._-- ---
1 9 6 1 ~ 

z O f'J A ~~~-
OCCIDENTAL ORIENTAL T O T - -------_._---------

Ca fé 

Algof'Jt1f1 

Ca ña de ~zúc a r 

01 

28 

60 

Export3ción t ota l po r puert os 19 61 25 % 
11 11 11 · 11 

FU ENTE: Segundo Cens o ;\gr ope cu úI'io 1961 

1 9 

72 

40 

75 % 
.. 34~ -%· 

1 00 

1 00 

1 00 

1 00 

· 1 0·0 

A L --_. _. 

y La di st r i buci6'n de los p r oduc to s po r zo n", s pa re. años poste r io
res a 1 961 no se tiene disponib l e en form a comp l e t a . 
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El cu a dro revela que el porcentaje (75%) de exportaci6n por el 

pu erto de Cutuco (Z ona Orient a l) en 1961 no correspondía a los por

centajes de producci6n de café ( 19 % ) y c aña de az úc a r ( 40 % ) -
que se producí an en su zona; l a exportación de algodón por dicho -

pueito si estaba de ac uerdo con e l porcentaje de l a producci6 n de l a 

zona Ori e ntal ( 72 % ). 

Las causas del fenóme no observado en 19 61, es dec ir l a partici

pa ci6n ma yorit a ri a a ntinatural de Cutuco, y su c orrecc i ón en años -

subsiguientes, t i ene n la misma expl icac ión expuesta co n resp e cto' a 

l a influenci a de las importaciones . 

En 1970 l as exportaciones de l os puertos por l a zona Occidenta l 

han aum~ntado en t a l forma que las proporc i ones se han inv e rtido con 

respecto a 1961. Actua lment e l os po rcent a j es que se producen e n ca

da zona están, más o menos, en proporción a l a c a rga que se expo rt a 

por lo s puertos de cada zona . 

D. I NGRESOS FI SCA LES 

La a ctivid a d econ6mica del Estado se basa e n el ing r eso público 

y un a , de l as principales fuentes es e l gravámen al comercio exterior. 

Las Aduanas marítimas son l os medios por los cua l es se efectúan las 

mayores re caudaci one s . La import ancia de esas Adua nas es tá en fun- 

ción de l a: e ntrad a y sa li da de mercancIas po r los puertos . Por tal 

r az6 n se e xa mina rá l a contribución de l as adua nas mar í~imas a los in 

gresos fiscales. 

1.- Recaud ac iones por las Aduanas Marfimas. 

Para medi r el gr a do con qu e los pue r~o s co ntrib uyen a la obten 

c ión de l os ingresos fiscales, se relacionarán l os Ingresos Corrie n

tes del Est a do con l as r e c a ud ac ion es aduaneras. 



Ji ñ o 

1 % 7 

1 96 8 

1 969 

1 97 0 

f::U ",ORo Nº GB 

DISTRI 8U CIofJ DE LO S I NGRESOS Cod fl IEiHE5 

DEL E5T"DO : 1 967 -1 970 
--

Ingr esos Corrientes Recaudac i ones en 
( Mill"ones de Col o ne s) ·iiduanas Mar í ti mas 

-226 . 91 

23 0 . 9[3 

242 . 65 

281 . 55 

1 00 íl, 

1 00 

1 00 

1 00 

35.5 % 
32 . 2 

33 . 1 

3 6 . 2 

FUENTE: Anexo Nº 1 9 
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Ingr esos de O 
tras Fuentes 

G4 . 5 % 
67 . 8 

G6 . r:J 

63 . 8 

La s r e c n udac ion os por l as ~d u a n as Ma r í t i mas r op r ese ntan un 

a lto po rc entaje de ntr o de l totJl de Ingresos Co rri entes do l Co bi o r 

no; comu se obssrv2 8n e l cu~dr09 .~ u contribuci6n do 1 96 7 a 1 9 7 0 , 

ha fluctuado entre el 32 . 2 ~ Y e l 36 . 2 /u . En l os apartados sigui~ 

te s se examina en detallo l as recaudacicnos on l as ~dua nas Ma r í timos . 

2 .- De re ch os e I mpartLc i6n 

Lo s derechos de Im pJrtaclón ma rít i mas so a nal i za rán e n r e l a 

ci6n con l as demás ad u an~s y c o n las de cada un o de l us ~uerto s 

i n t· e r na c i o ri a 1 e s . ci e T l·· -S a 1 v El -d o r . .. 

a ) De rech os de I mpo r tac ión po r Hduanas 

LoS derechos de im po rt ac i6n se distribuyeron de 1 9G 7 a 1 970 

e n mar ít imas , . terrestres y a~ r eas do l s i q~ iont e modo: 
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CU AD RO N!1 6 9 

DERE CHOS DE IMPoRT kCIoNPoR ~DU ANAS : 1 967-1 97 0 

Millon e s de Co - Adu a nas Adua nas Terr e stres 
A ñ o I o nes Marítimas Y.. A ~r ea s 

1 96 7 59 . 4 1 00 % 89 . 9 % 1 0 .1 'fo 

1 968 52 . 9 1 00 96 .1 3. 9 

1 969 57 . 2 1 00 9i¡ . 9 5 .1 

197 0 65 . 0 1 00 91.1 8 . 9 

FUENTE.: Anexo ~j!1 20 

El a lt o porcenta j e qu e e l Gob i e rn o o bti ene do l es i mpuestos 

a l as i mpor t acio nes mar í t i mas , no e s p r opo rci o na l a l va 1 0r de 

esas im por t ac i ones , como se Obs erv a en e l s i gui e nt e cu ad r e: 

V~\ L o { DE U,S H1P OR ThCIO NES POR ADU IiN KS: 1 % 7-1 969 

"~'--'----
rü ll one s de Co- Adua nas Aduanas Te rr 8s tr es 

A ñ o I ones r1a rí timé) s Y.. ¡; érf3 a s 
. . . ~ .... _ -

1 967 559 . 8 1 00 % 4 6 . 4 r1. 'a 53.6 % 
1 968 533 . 8 1 00 46 . 6 53 . 4 

1 969 523 .1 1 00 48 . 8 51 . 2 

FUENTE: Anu a r io Estad í stico Comercio Exterio r - 1 969 . 

Los cua d r o s muistii~ q u e ~~ist~ un a g r 3 n~esp ro po rci6n e ntr e 

l os r e sp 8ct iv os porce nt a j e s en e l valor de l as imp o rt ac i ones marí

tima s y l os de r ec hos so bre l as mi smas; l o cu a l signific a qu e l as 

t asa s impo s itivas grava n m&s l as i mpor taci o nes m ar ítim~ s. Estas 

procede n en su mayor par t e de fu a r a de l área c ent r oa m6ricana. En 

consecu e nci a, l os pue rt os adq ui Gran mayor im portanc i a de s de e l -

punt o de vist ~ fisc a l . 
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b) Derechos de lmp o rt a ci 6n por Puertos 

g ca nti nua c i 6n ve r emo s cija 1 e s la c o rr e'la ei 6n ent re los de .. 

r echas da impart a ci6n mar!ti~a,el 0 ó lum ~n y val o r de 1 - carg ? i~ 

portada en c ada ~ue rt o; para e ll o nos vGld remos ds la s si 'J uientes 

cifras: 

e u ii O R o N º 71 

DE Il EC HO S DE H'lPOR H el ON 1"1" rn TI ¡'lOS: 1 g6 7- 1 9 7 o 

f'l illones de i, O U A N A S 
A ñ o Col ones kCéJjutl'a La Li bertad La Unión 

1967 53 . 37 1 00 % 44 % 4 ' 7 J '/o 1 5 f., 

1 968 50 . 84 1 00 53 3 8 9 

1 969 54 . 29 1 00 49 38 13 

197 0 59 . 26 1 00 52 33 1 5 

FUENTE: Anexo Nº 20 

En e l cuad r o s e obse rv a que desde 01 punto de vista de los 

i ngresos f i sca les, e l puerto de ~ c aj utla es e l más im portante; -

le s i gue c o n poca di fer e ncia La Li bertad y en tercer lu ga r est á -

Cu tuco . De a cuerdo c o n el vG lu men dG c~ rg a el seguhdo lu ga r lo -

ocupa e l Puerto de Cutuco , . sin emba rg o de confo rmidad con el valor 

de l as imp o rt a ciones, exist e ci e rt a similitud con l os derechos~ ca 

mo se obsor va en e l cuadro que Si gue ';: 
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[.; ñ o 

1 96 7 

1968 

·1 969 

1 970 

g C A 

CU ~\ DRO ~jº 72 

DISTRIBUCIO N PO HCCNTUAL 'bE L VO LUMEN 

Y Vr,UH1 .DE !LA S , :Lf~IPOli Ti.C I ONES POR -

PUE RTOS: 1 967 -1 970 

J U T L A U\ LI BERTAD C U T 
Vo l um e n Va l o r Vo l ume n Va l o r Volum e n 

63 % .t~· 7 · % 12 % 38 1a 25 1a 
68 53 1 0 34 22 

72 52 1 0 36 1 8 

67 NO 9 NO 24 

FUE NTE: Anua ri o Es t~d ! s t i co 1 96 9-1 97 0 . 

U C O 
Va l ó¡;;:,:, 

1 5 % 
1 3 

12 

NO 

Re l acionand o l os dos c ua dr o s se de duc o qu e l os derechos do 
' . 

i mp o r ta ci6n es t§n basa jos princip a l me nt e e n e l va l o r de l as me r 

c a derías, s e gún l o dem ues tr a l a co r r e lación de l os r espe c t iv os -

porc 8 nt a j es . Es t o nos in dic a ad e m§ s , qu e po r e l Pue rt o de La Li 

borta d s e im po r ta n l a s merc ade r í a s má s va liosas, pues t o qu e e l -

volum e n o s insignif i cant e de ntr o de l t ot 31 de c a da año , mi e ntr a s 

qu e su va l o r oc u pa e l se gun do l uga r. 

3) Der ec ho s de Export a ci6n 

&. 

Lo s der e ch os de e xp ort ac ió n ma r í tim a s e a n Ql izar~n e n c om

pa r 3ción c o n l a s r e c ~·lu(l cJ c io nLS por l a s otr ElS ad uana s y c o n l as de 

c Cld a puer t o . 

a ) De r e chos de Ex port a ci6n po r Aduana s . 

La c om ~os i c i6n d~ l o s der e c ho s de e xport ac i6n de 1 9 7 a 1 97 0 

po r a dua nas es l a que S8 p r ese nt a a continu a ción~ 
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CU "DrW Nº 73 

DERECHUS DE EX POR Tl.ClON POR HDUflN~S~ 1967 -1 9 7 0 

Mi ll o nes f.,du anas i-.duanas 
11 ñ o de Colones Mar ítima s T G rre~tr8s y "~r ea s 

1 96 7 31. 06 1 00 % 8 7 . 6 % 1 2 . 4 '" Iv 

1 968 24 . 41 1 00 9[, . 7 3 .. 3 

1 969 27 . 40 1 00 94 . 6 5 . 4 

1 97 0 48 . 47 1 00 88 . 0 1 2 . 0 

FUENTE: f:tnexo jlJº 20 

El Gobiern o ob tie ne sobre l as ex ~ or t 2c i o n es m~rítimu s un e l e 

vado porcentaje, el cu o l no 8S proporc i onal a l val or de los produE 

tos exportados , ~omo lo revel a e l cuadro siguie nto: 

CU/ ,DRO Nº 74 

VI LO R DE LAS EXP OH TnClONES POR ADUANAS: 1 96 7 - 1 9 7 0 

Millones I\d uanas Otras 
H ñ o de Col ones r'br ítimo s hduanas 

1 96 7 518 . 1 1 00 % 56 . 3 % 43 . 7 ,-' /.; 

1968 529 . 3 I On 58 . 7 41 . 3 

1 9G9 505 .3 1 00 G4 . 4 3 5 . 6 

1 9 7 0 570 . 8 1 00 74 -. 6 25 . 4 

fU ENTE: An ua rio s Estc c í st icos de Comercie Ext e ri o r 1 970, Vul . l. 

Com p3rando l o s porcenta j es d8 l os dor echos de 8xport c ci ón -

ma rítimo (Cua d r o Nº 73 ) c o n los correspo ndi en t es 31 va lor de l as 

misma s por los puertos (Cuadro Nº 74) , se observa u na notable -

desp ro po rción; l o cual s i gn i Fic a que las e xp ortac i o nes ma rítima s 
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so n gr a vadas con t 2 s n s i mpos i t iv a s más a l t a s qu e l a s e fo ct ua das po r 

otr os medi os . Por co nsi gu i e nte , e l fis co obtiene , en c if r a s ab s o-

lut as y r e l a tivas, ma yo r e s ingr e sos t ribut~r i os a tra v ~s de l a ac 

ti vid a d po r tuaria . 

b ) De r ech o s d e Export a ci6h po r Pue rt os 

A c ont inu a ci6n ve r amos e n qu~ gr a do los der e ch o s de e xporta 

c i6n cor r e s po nden a l vol um e n y va l o r de l as export2 c i o nos po r pu e~ 

tos . 

e u ;:\1) R o r~ º 7 5 

DERECHOS DE EX POHT MCION MkR I TIM OS: 1 9 67- 1 970 

r~ ill on8s A o u - - - -_. 
de Colonos Aca jutl a La {\ ñ o _ . __ ._--..:;;..:;....;:...;:.,::..::.~..::.._-...:..;.:::..::.:....!.::..;:,.::..::._--= 

1 9 67 

1 96 8 

1 969 

1 970 

2 7 . 22 

23 . 60 

25. 92 

42 . 67 

FUENTE: Hn e xo Nº 20 

1 00 % 45 % 
1 00 47 

1 0 0 49 

100 41 

r\ ~J ,él. 

Li be r t Ci d 

1 5 % 
1 5 

14 

.. 1 5 

S 
La Uni ón 

40 % 
38 

37 

44 

El c uadr o rev e l a qua de sde e l pun t o de vi sta tribut a r i o e l 

puert o de kc~ j ut l a fue e l más {mport c ntc de 1 96 7 a 1 969 ; bajando 

a l s e gu ndo l ~ga r e n e l Dño 197d; mi entra s qu e 01 pue rt o de Cutuc o , 

e n l o s tr e s pr ime r os años me nc i ona dos, obtuvo el se gund o lu ga r y 

e n e l 61t i mo a ñ o pa s6 a l primG r ~ e l pue rt o de La Li be rt a d s i e mpr e 

oc up6 e n ese per í o do e l tercer lug a r. 

La c a us a de e s ta di s tribuci6n l a po de mo s de t e r mina r de ma ne 

r a ge ner a l c on 01 s i gui e nt o cuadrog 



A ñ o 

19 67 

19 68 

19 69 

1 970 

cur\DRO Nº 76 

DIST RIBUCION POR CENTUAL DEL VOLUMEN 

Y VkLO R DE LAS EX PUR TACIONES POR ~

PUER TOS: 1 967 -1 970 

~\ C ti J U T L A LA LI 8ERTAD 
Vo lumen Va l or Volu men Valor 

53 % L~ 2 % 7 % 10 % 
69 47 6 12 

66 50 rz 12 

59 35 7 12 

FUENTE: Anuario Estéd í st ic o 1 970 . 

CUT U e O 
Volum en Valor 

40 % 48 % 
25 41 

27 3 8 

34 53 

Comp ara ndo los .po rc e nt a je s de a mbos cua d ros ( ~Jº 75 Y Nº 76) 

s e observa qu e l os derec hos de 8xpo rt a ci6n se ba sa n en s u may or -

pa rte en el im puesto a l val o r de las mercancías . Lo qU G s i gn ifi

c a que por e l Puerto de Cutuc o se e x po rt a n l ~s me rc ade rías de m&~ 

a lt o va l o r; pues t o que s u v04um e n es bastante me no r qu e e l de Hc a 

jutla y no obst a nte? l a dif e r e nci a de de r e chos no es muy notab l e; 

est~ndo, m~s o me nos , en l a mis ma p r opo rci6n que e l va l o r d l as 

e x p·o r t a c i on e s • 

E. IIIJCIDENCHI DEL V~\ L OH DE LO S SE RV ICI OS PORT U"R IO S SG6 ¡- [ EL 

COMERC I O EXTE8 IO R 

La inci denc i a de l os se rvici os po rtu arios sobr~ e l ccmerc i o 

e xt e ri o r s o ve r~ a na lilatido l a incide nci RI prims r o sobre el va l or 

de . las ~m po rt a ci o nes. y lu ego sobré l as export a ciones . Ant es de 

8se a n~lisis se comenta r á e l s i stema de tarifas d e CEPA . 
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1.- Com e nt ario sob re e l Si s tema de Tarifas de CEPA 

Un a náli s is del Si st e ma de Tarifas de CEPA -aú n s i e nd o br e

ve- nos permite ded ucir que han sido est ruct ur adas con criterio 

impositivo, que pr e t e nde e l fome nt o prod u~tivo o so ci al , qu e tie~ 

de a f avorece r la e ntrada o sa li da de ciertas me r cader í as , como -

podrá verse a continu a ci6n: 

a) Tarifas de Importaci6n 

En l a s t a rifa s de im portaci6n es d on de 
, 

ma s se obs e rva qu e -

han seg uido e l c r i te ri o gubernam e ntal señalado. 

A continuaci6n so present a una muestra de l as doc e clasifi

cacio nes que se han hecho de l os produc to s: 

CUADRO No . 77 

TARIFAS DE I MPOR TACI ON DE CEPA 

(Por Ton e lada Mét ric a) 

p U 
Cl as i f ic ac i6n Ac a jutla 

lª - Trig o a g ran e l al: 5. 00 
2 ª - P,bo no s , ma íz " 1 0 . 00 
3 ª - Arroz, frij ol os " 12. 00 
4ª - Cemen to , ch a t a rr a tl 1 6 . 00 
5ª - Papel , c a rtulin a " 1 8 . 40 
6ª - Alumini o , ma nt e c a 11 21. 00 
7 ª - Aba rr otes, a l amb r e d e ama rr e 11 24.00 
8ª - Al amb r e esp i gado , a l -eo ho l in 

dus tri a l. " 26 . 00 
9ª - Alambr es y cab l e e l é ctrico 

c am i one s , buses, j ee ps . I! 30 . 00 
10ª - Aut om6v il e s, art í cu lo s eje l o 

z a y crista l er í a . 1.1 36.0 0 :, 

ll ª - Al godó n en r ama , rad i os , t e -
l éfonos . " 42.00 

l 2ª - Armas de fuego y pa rqu e , 
co sm étic os y per fum e ría. 11 4 8 . 00 

E R T 

FUE NTE: Ta rifa Ce ne ral de Se rvici os pu e rt os de CE PA . 

O S 
La Li be rt a d 

-.--
lit 13. 80 
ti 15.30 
" 1 9 .3 0 
11 21. 00 

" 23 .1 0 

" 26 .4 0 

I! 29 .20 

11 32 .7 0 

" 38.70 

" 44.7 0 

11 50.7 0 
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En el cua dr o se obser va que so br o los productos a lime nticios 

y ma ter i as primas esencia l es, se cobran t arifas re l at iv ame nte ba 

j a s, y sobre aquellos prod uct os e l aborados y e n especial l os consi 

de r ado s sunt ua ri os , se cob~ a n tarifas a lt as . 

b ) Ta ri faa de Expor t a ci ón 

Las t ar if as de exportac i ón de CE PA tienen mayor unif.ormidad 

que l as de im portac i ó n, a unque no pareco exp lic able las c a usa s de 

l a des i gualdad de la t arifa ent r e a l gun os productos . Para ejem 

pl o veamos e l siguiente: 

A ñ o 

~-e rtili zant8s en 

CU{IORO Nº 70 

T ~R IF ¡S DE EXPORTA CI ON DE CEPA : 

( Por Tonelada Métric a ) 

P U E R T O S 
---'-""--""'-..;..;....-'----"----'---- - -----
A e 3 j u t I a La Lib ertad - ----

saco s produ -

c i dos en El S3 1 vador ~ 7 . 50 ijf -.-
Frijoles 11 14 . 00 11 1 5 . 1 0 

Afrecho , he ri nas y tort as para 

forra jes 11 1 2 . 00 11 1 5 . 3tJ 

Azúc a r 11 13 . 50 11 15 . 00 

Caf6 11 26 . 00 11 26 . 50 

19 odón e n Pa cas 11 22 . 00 11 24 . 50 

FUENTE: Tar ifas de CEflA , 

El mot iv o de l a baja t o rif a para l os fert i lizontes , en com 

pa r ~c ión c on los dem ~ s product os, es fa vor ece r l a produ cción en 

El Salvador; no obstante , esa circunst a nci Q nadD,t.iene que ver"G"on 

a l costo de ma nE:jo . La, diferencia de ta.ri.fas e ntre l os Jemás p :¡;, o -
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duc tos obede c e a ca usas distinta s, qu e no ti e nen r e l a ción con l a 

dif e r e nci a de c os t o de ope ración portua ria. 

c) Come nta ri o Ce ne r a l 

La Com i s ión Eje cutiva Po rtua ri a Hutón oma ti e ne n co nci e nci a 

sob r e e l p r obl e ma ac tu a l de s u s t a rif a s. En un informe de SIEC A 

~ ~ entr e o t ras cosas , se di ce que CEPA es tá r ea li za ndo u n es tu-

di o pa r a r ees truc t ur ar s u s ta rifas . La dif e r e nci a e n l as t a rif a s 

po r pdoj uctos est a rá basada e n l os c os t os dir ec t os e i nd irectos de l 

ma ne j o de l a c a r ga; tr a t á ndo se po r sepa r ado l a c a rg a gene r a l, l a 

c a r ga a g r ane l y l a c arga líqui da ma ne j ada po r Luber í a s. 

El g r ado de l a defi c i ~~c i a de l as t a rifas act ua l es de CEPA , 
puede ad ver tir se po i l a cali f i c~6 i ó n · y op inión que ~s t a inst itución 

ti e ne s o br e e ll as y q ue es la s i gu ie nte: 

"El s i stema t a ri f a ri o a c t ua l e s c o mp li cado y a nac rónic o·, con 

ti ene una amp li a gama de p r o ductos, cada u no de el l o s c on s u 

r espec ti va ta ri fa , a 6n c ua ndo se s u pone qu e e l costo de mo vi 

liz a r un saco de t ri go es i gua l a l costo de mo ver un sac o de 

har i na de so ya po r e jempl o " 

"L o co mpli c ado de un s i s t ema tar ifa ri o de este t ipo l o hace 

p ro penso a e rr o r es y e quivo c a c io ne s e n s u apl i cac i ón depe n

di e ndo e l l o de l bue n o ma l crit e ri o c o n qu e cada tarifa sea 

.a plicada".2I 

Co n l o e xpues t o queda d8mostrado qu e las t nri f as po r se rvi

~i os po rt uar i os de CE PA, ado l e c e n de u na se ri e de Jef ici Snc i as . 

Po r co nsiguie nt e , es ur ge nt e que sea n r eestr ucturadas, dándo l es u n 

~/ SIE CA/C OCAAP / Ct-l/O.T.4- Guate ma l a 1971. 

1/ Ob r a ci tada ~\ n exo NQ 1 del r e f o rido Info rme. 
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ca ráct e r comercial, a fin de corregi r tal situación. 

Con este obj~to d~6~iá-t6~b~¿~ ~n-¿~~~l~- l ~-fac b ilitad que ti~ 

ne l a institución, de confcirrilidad"cciñ el ArL 2"4 de su l e y de cr ea 

ción, que prescribe que"pai:-iJfIJ¿-í: l as t a riF"Qs se p r oc ur a rá cubrir:a) 

los ga stos directos e in directos; b)los gas tos de mante ni mi ent o y -

a~pliaci6n de" l as in ~t~1 ~ ci o n8s; e) e l s e rvicio "d ~ la - a~~~~; y d ) 

l a fo-rmación de- f o"ndos ."que ordenQ l a Ley . (D ep r eciaci ones y ot r os , 

M r t. 21) . 

<2 .- Influ 8nci a as las TaTifas po r S'e rvicios Por tuar i os 

por- el e o sto' del a s iV¡ e r can cía s o ' 

Pa r a medir l a influe-ncia de l as· tar"ifas sobrs los pre ci os 

de los productos~ se toma rá el pr ec i o med i o por tonelada.m6tri ca; 

que se obtuvo dividi endo los va l o r es totales imp o rt ados y export~ 

dos entre e l tonelaje t ota l de cada u no de sIl os . 

a ) Influenci a de las Ta rifas de Desembargue sob r e 

l os precios de Imp o r ta ci~n . 

El a nálisi s de la inci e ncia de las tarifas sob r e l os p r o

ductos de im po rt a ción S 3 hará toma ndo en cu e nt a l os p r oductos --

principales , desde e l punto de vi sta de su volum en . El cua d r o -

siguiente mu e stra 1 3 incidencia en el puerto de ~ca jutl a y La li 

be rt ad . 



CUADRO Nº 79 

PRECIO ME DIO DE LAS IMPO RTA CIONES 

PO R TO~~L A D A ME TRIC A COMPARA DA CON 

LAS TAR IF AS DE DESEMBARQUE: 1969 

170 

Pr: oc i o Me dio 
T. M • . 

Tar i fa Dese mb.L 
Acajut. La Li b. 

Re 1 a ci6n/Precio 
Oesemb. ,/Pr ec io TM 
Acajutla La Lib 

Abonos Ma nufacturados 12 5 .7 1 0 . 00 13. 80 B. O % 11. 0 % 
Alim e nt o s pa ra Animales 228 .5 1 6 .00 19.3 U 7.0 % .8 .4 % 

1 8 .4 0 29 a 2 0 5.1 % 8 . 2 % 
1 8 . 40 21. 00 3.1 % 3.7 % 

Hi erro y Ace r o 

Papel y Cart6n 

-- Vehículos 

358 .2 

56 5 . 8 

3.7 86 . 3 36.00 38 .7 0 0 . 95% 1.0 2% 

FUE NTE: Anua ri os Estad ísti cos y Ta rifas Ac a jutla y La Lib er t a d. 

En el cUad r o ~ued8 verse que l a influenci a de l as t a r i fas so 

br s e l p r ec i o J~ l as i mport~c~~nes es variab l e . _?a r a ~o i princi

pa l es p r od uct os es t á e ntr e e l 0 . 95 %a l ª~. en Aca ju t l a y e n La -

Li be rt ad e n t r e e l 1. 02 % y e l 11. %. 

Los dif e r e nt es grados de infl uenc i a qu e : e j e r ce n l as t ar: if as 

so br e l os p r ec i os de imp ort a c i 6n , dependen de l os di s tint os pr e ci o s 

de l os p r od uc t os y de l as di ferentes t a rifas . 

Puede observ a r se que l as tar i fas de La Libert a d so n más a ltas 

pa r a l a misma c l ase de p r oductos que l as de Acajutl a . 

b) Influ e nc i a de l as Tarifas de Emba rgue sobr e lo s 

precios de Export a ci~~. 

El a náli s i s de l a i nflu e ncia de las t a rif a s de e mb a rque sobre 



171 

l os preci o s de e xpo r tación s e ha he ch o s o l a me nt e de l os IT es p r od uE 

tos pr in c i pa l e s , en ~e z ón de q ue cubr e n má s del 60 % de l t o t a l ex 

por t a do . 

Ca fé 

Al god ón 

Azú c a r 

CU iWR O Nº 8 0 

PHE CI O MEDI O UE EX POHTilC I ON POH 

T mJEU\O ~\ f'lEH,I CI1 COi'lI P{\lü.or, CON 

LAS T"Il I FhS DE EM BI', RQUE . 1 9 69 

Pr e c i o ¡Vled i o Ta rif a d e Emb a rg! --,-- ---
T. M. Ac a jut o La Li be r . 

1 . 94 3 . 0 26 . 00 2 6 . 50 

1.1 96 . 0 22 . 00 24 . 20 

23 6 . 9 13 . 5 0 1 5 . 00 

FUENTE~ Anua r i os Estad í s t i c os 1 96 9 y Ta ri f as de CEP A. 

F<e l a ció n Ta ri 
f a Emb a r g .. a 
~G C opor T. Mét . 
Il c a jo La Li b . 

1 . 3 r' l. {~ 'la f0 

1. 8 % 2 . 0 % 
5 .7 % 6 . 3 % 

Las ta ri f as de 8xpo rt ac i ón in f lu ye n menos qu e l as de i mpo r t~ 

c i ón sob r e l os p r ac i os , deb i do a qu e e l va l or de l a t ono l ada mé tr i 

c a e s much o má s a lto , eXcBp t o en e l ca s o de l a z úc a r . 

La in fl uen ci a de l as t ar if as da exp c r t a ci ó n es 
, 

m.:Js ba j a Lj ue 

o n l a s de i mpo r t a ció n. Esto se de be a que e l cus t o po r t o ne l ada , 

e n e l c a s o de l o s prod uc tos sG l e cci onados, es mn s a l to que e l de 

l os de im por t ac ió n. 

Como pu ede ve rs e l a inf l ue nc i a do l a s t a r if8s de e mb a r qu e es 

e n f\ c a j u tI a de l. 3 % , l . G % y 5 . 7 % par a 8 1 C El f 6, 1\ 1 9 aJ ó n y I~ Z Ú -

c a r r e sp ectivame nt e , y e n La Lib e r ta d, de os os mismos pr odu c tos e n 

81 mi s mo o r de ng 1 . 4 %, 2 . 0 % y 6 . 3 %. 
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C O N C l U S IO N E S y R E C O ME N O A CID NE S 

A. CONCLUSIO NES 

1.- l os 8o rvici os portuarius cst6n d ir oct2m~nte r a l a ci onados 

con l a nav 8 g~ci6n mar í timd; por consig ui Gnte a l desa rr ol l o de l os 

puertos debG so r paral e l o a l ade l a nt o tecnológic o de los d i s tintos 

tipos de ba rc os . 

l a navega ci ón ma ríti ma ha a lc a nz ado un a l t o gr a do de desar r o 

11 0 , grac i as a l a inv e nci6n y ap lic ac i6n de nume r oso s i nst ru mento s , 

a su vez , ese desa rr oll o ha im pu l sado 01 p r ogr oso 8 n la tócnic a de 

c ons t r ucc ión de nu e va s insta l a cione s portuarias . 

El desarrollo de l t r ans~Q rte ma rí t im o on genera l depando de 

l a expan si 6n de l com erci o internac i onvl p8ro, 01 volumun'dc G5~O 

~ltim o , depe nde do l grado do desa rr oll o oco n6mic o du tOdOS y c~da 

u n o del C! s p El í s e s d (;;1 :lU n ~ o • 

2 .- Las g r ~ndus rut as ma ríti mas pasa n a una di stancia d ~ -

1 600 a 1 800 kilómetr o s dE la~ c ostas de Cen~roam~ric a; ya que han 

s i do t r azadas par a servir d ~ prefer e nci a a la s grandes ce ntr os in 

dustr i a l es y mayor8~ n6c l eos de po bl a ción . Esa es l a raz6n po r 

~ a cu a l a 166 pu e rt o s de l a r eg ión s ól o t o6 a n aq ue llo s ba r cos que 

~ir G c lDm8 n t e ti 8 nen tr6fico c6n el l a . E~ conse cu e nci a , a p8sa r de 

qu e C ent~o am~ ric a ~stá bi on s~t ueda goo gr~fi cament8 , co n r espect o 

a l es rut as ma r! t i mas~ se oncuent r a e n ~ n D ~it u ac i ón desve nt a josa . 

3 . - La s i t ua c i 6n por tuania ce n t r oa me ri ca na p 1'3 se nt'a· vCl ri os 
, 

pr ob l e mas comu nes , e ntre l os pr in cipa l es 8st~ n ~ a ) l os ~eca r gos ' 

~ 8 1 as t3 ri fas de flet e s m2 riti mos para c e ntroa métric 3, f ijado s po r 

l a s Cbnfer en ci as Nav i e r as . La supr 8s ión de e sos r eca r gos r esu l ta 

172 
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difícil si n~ es tr os pa íses a ctúan a i s l adame nte, ya qu e, por otra 

parte, ninguno de ellos es tá repr ese nt ad o e n e sas conferencias. 

b) el ~o~ e rcio exte ri or de Ce ntr oa m6ric a se r ea lizá en ba se CIF -

l as import úciones, y FOS l as expo rt a ci o ne s. Esta moda lida d gen~ 

ra una fuerte sa lida de divisas; c) debido a que l a economía de -

Centro am~rica ti ene un crecimi e nt o hac i a afuera y por c a~e cer 8 de 

bu e nas comunicac i ones terrestres, esp e ci a lme nt e, en l a c os t a Atlán 

tic a , han aparecido numeros os puertos, qu e e n cons ec uencia op e ran 

pe~ue"os volumenes de carga, por l o cu a l e ncar e cen e l costo por -

tonelada movilizada . 

4.- El tr a nsporte marítimo tiene para Centro Am~ ric a especial 

imp ort a ncia si se c ons idera que casi la tot a lida d de su comercio 

exter i o r se hace po r e sta vía, p or ser un medio natural para el c~ 

me rcio recípr oc o y e l más e c o n6mic o para c a rg a s ext r a c ont in en tales. 

~ 5 .- El crocimiento eco n6mico de El Salvador ha repe ndid o , e n 

su ma yor parte y e n sucesibaS e tapa s hist6ricas, de la e x po rtaci~n 

de un s ól o producto . Se pue den estab l ece r tres períodos: a) del 

s i g l o XVI a pr~ mci p i os do l XV II para e l c a c ao ; b ) desde medi ado s 

del siglo XVII a l XIX inclusiv e para e l añil; y c) desde~l año -

1 859 hasta nu est ros días par a el c a f~. 

La s a li da de l os productos de expo rtaci6n haci a s u des tino 

final, en l os tres per í odos , S8 ha r ea lizado por l a vía ma rí tima, 

En l o s primer os dos pe ríodos S8 utilizaron, pr incipal men to, los -

puertos de Acajutla, Omoa y Vera cruz; y en el últim o per í odo , los 

pu e rt o s de Aca jutl a , yLa Li be rt ad y l a Uni6n. 

6 .- Como es s a bido, El Sa lvador car e c e de pue rt os en e l - 

At l á ntico. Est o hac e más lento el tr a ns po r te de mercancías por 

8se Océan o , debido a que antes de lle~ a r a su destino , tienen que 

cruza r el Can a l de Panamá, lo qu e e lev a e l costo de los f l etes . 
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, 
Por consigui e n t e , l o c oo rdina ción de l tr a n sp ort e t 8 rr es tr~ y 

tim o r ev i st e un int e rés e sp e ci a l pa r a nu e stro pa í s . 

mar l 

7 .- La ~ist o ri a po rtuari a de El Sa l va d o r pued e dividi rs e e n 

tr e s pe rí odos bi e n dif o r e n c i ad o~, cuya s c a r a ct e r í stica s se r e sum o n 
, 

a Sl!: 

a ) De 1850 a 19 0 8 . En est e pe r í o do no hub o mo dificaci o no s 

e n l a e structu r a tr a dic i on a l de l os p ue rtos de l pa í s , ni so f o r

mu l 6 po r pa rt e de l Est odo pl a n a lgun o de desa rr oll o portu a ri o ~ 

b) 09 19 GO a 1 95 1 . En e st e pe rí odo s e inici a n y e j e cutan la s 

ge st i ones y f ase de estu di o pa r a l a c o ns trucción y a mpli a ción de l 

pu e rto Outuc o a fin de que r Gspo ndi o r a a las nec es id ades de e s a -

~pcca y al de sarr oll o futur o de l a e c onmmía na ci o na l ; pn r a e s e -

e fecto se c e l e br6 e l co ntr a to Ava los - Ke ilahu e r . 

c) De 1 95 1 a 1 9 7 0 . En e st e pe río do S 8 advi e r te e l 
o . , 
ln l:G reS 

do l Cobiern o pa r a po ne r e n ma rch a 18 inici a tiv a de r ea li za r l a mo

de rniz a ción de l os se rvici o s po rtu a rio s en El Sa lv ador , cuy o r osu! 

t ad o fue l a c o nst rucción po r e tap a s del nu e vo pu e r to de gc a jutló , 

s i gui e ndo un ''P l a n l\l a8s tr o n • 

Q ~- De l a s dif e r e nt es a lt e rn a tiv as que l o s tócnic os p l a nt e~ 

ron pa ra l a mo derniz ac ión de l s i s t oma portu a ri o de El Salv ado r , -

se e jecutó la r e l a tiv a a la Constru cc ión del nuev o p ue rto en Aca 

jut l a~ por e sta r situado e n l a zo na m&s ad e cu a dQ, des da e l punt o 

de vista e conómic o y ge ogr6 f ic o . En ef e c to , l a r e gión cu e nt a c o n 

un s i s toma de c omunic a ci o nes t e rr es tre s que l a cone ct a d ir o ct ame~ 

t s c o n Sa n Salv ado r y Santa An a , que so n los princip ~ l es ce ntr cs 

de pr od ucción y co ns umo de l pa í s . 
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9.- Ho nd ur a s bloqu e ó l a c a rr e t e r a Pa name ric a na c omo co ns e

cu e nc i a de l c onf l ict o bélico c o n nu es tr o pa í s , l o que ha r e pe rcutl 

do n ega tiv a men te e n e l t r a nsp ort e t e rr es tr e que sos t en ía mos c on -

l os paí s es de l a r eg i ón. A fin de s a lva r este s b s t á cul o , El S a lv~ 

dar pe rmit i 6 qu e l a c omp añ í a " Marítima Mun di a l, S. A.", de na ci o na 

li da d ni c arag üense , ope r a r a e l t ra ns porte de mercade rías a tr a v~s 

de las a guas del Gol f o de Fo nseca . Actu a l mente so está c ons tr u y e~ 

do una t e rmina l para t r ansbor dad ores que per mi ti ránsolu ci onar las 

deficiencias do las instalacio nes actuales y agilizar e l comerc i o 

centroamericano . 

~ 1 0 .- Acajuila e s el puer to que mov ilizará la ma yor canti dad 

do carga ma rít ima de El Salvador e n l os próx i mos veinie años. Es 

t e afirmaci6 n se fu nda menta e n l os s i gui e ntes hechos: es un puo r

to en proceso d6 de sarroll o, s u j eto a cons truc clón por etapas , m~ 

dia nte un "P la n Mae s tr o"; cuen t a con e quipo e i ns t a l cionas modo!.. 

nas .y os tá s itua do e n l a zona más ge sa r ro ll ada 8c onomicame nte . 

11.- De co nf ormi dad c o n l os pr e s u puestos de 1 96 6 a 1 971, l a 

política f ina nc i e r a de CEPA ha e st ado b a~ ada, pr i ncipalme nte , e n 

l o s in9r eso s pr o ve nie ntes de l p ue rt o de Ac aj u t l a; l os cu~ l es ha n 

si do de s t ina dos a cu brir, e n s u ma yo r p¿ r t s , l os eg r esos do l mi s 

mo puert o . 

Los r ecur s o s han s i do. p r e supu es t ados e n base a ingresos -

por s ervici os po rtuar i os y por ende udamie nto int erno y ex te rn o , 

t a l es i ng res9s ha n sido ap li cados a l c os t o de l a i nve r s i ón fí s ica 

y costos de op era ci6n de CE PA. 

La po lítica p r es upu e star i a s i om pre ha c olo c ado · a l pue rto de 

La Lib e r tad y al Fe rr oc a rril de El Sa lv a~o r e n segu ndo y t ercer -

lu ga r, r espec tiv a me nte . 
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1 2 . - El aná li sis de los astados fi nanc i e r os do CEPA r eve l a una 

d8 ficient e ast ructura a c wnómica , que se manifi esta en una s i tuac i ón 

de inso lv encia inm ed i a t a, exceso do p,as ivo a cO r t o y lnrgo plazo , -

os cas e z de r e cur sos prop i os y c onsecue nt ome n te una ba j n r en t 29ili-

13 . - El pe r manonte dGfici ~ financie r o do CCf'{\, se daba a que 

ten i endo bajo su r esponsabi l idad directa e l desar r oll o de lGSpU8E 

tos , en espuc i a l ~ca jutl a, S8 hn vis to o n I n necesidad de recurr ir 

a l endoudamie nto in te r no y ex t e rn o , a fin U8 obte ner l os recursos 

necesa ri os para ,fina nciar l os costos do l ns ob r as do infraest ructu 

r a po rtu a ri a . 

1 4 .- La p rspectiva económ ic a y financiera de I n In stitución 

r e fl e j a una s i t uación de pe rm a nente desequil ibri o duranto los -

pró xi mos cinc o años . 

1 5 . : O~ 1 950 a 1 910 , de ntio de l tota l de l t r nnspoite d~ l in ter 

c am bi 6 c6ma r cia l de El Sa lv adoF~u0ó e l trans~brt8m~r í timo, 

pa rti ci~aci6n mayorit ria, po r ü li ge r ame nt e dec r ec i ento . 

l.jn3 -
f 
I 

El transport e mar í t i mo de l as im portucio nes r eprese ntó en -

195 0 e l ~ 9 %-¡ enl~708 1 6d %; ~ l ~~ l as ex~6it aci~h6s ' 9 1 % y 67 % 
e n lo s ~i smos años , r ospec tiv ame nt o . 

El transporte tor r es tr o de l cumorc i o int ernacio na l siemp r e hu 

ocu pado e l segundo lu ga r, a un que con una s uave tundencia a l ~ lz a . 

Considor2ndo que l a mayo r pa rt e ele l intercambio de l comerc i o 

e n C8ntroam~rica S5 rea l i za por la ví a terr0stre. l a causa do l a 

decaden ci a r e l ati va do l t r anspo rt o mar í t i mo , debe at rib uirse a l -

desarrol l o de l proceso d8 integración e co nómica centroamerican8 . 
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1 6 .- La movilizac i 6n de c a rga, tantio de importacio nes como de 

exportac i ones, por l os puertos ~e El Salvador, es tá con c entrada en 

un ús pocos productos. Les importaciones en el caso de l os pue rt os 

de CEPA son destinadas pr i nc i pa lmente a los depa rt amen t os l o caliz~ 

dos en su z ona de influenc i a , ospec ialmente al Departamento de San 

Sa lvador . 

El o rígen do l as expo rt ac iones de los pue rt os me n·ci o n·ados 

es t~ l oca lizado as ími s mo , e n los depa rt Gmentos de su zo na de influ en 

cia, e specia l men te, San Sa lv a do r y Sonsonat e . 

La distribuci6n de l movimien t o de carga marítima po r los pu~ 

to s de El Sa lv ador ha n exp erime ntado una sustanci a l re es tructura 

ción, com o s e dem uest r a e n e l sigui e nt e cuadro g 

p 

DISTRIBUCION PORCEN TUAL DEL 

TRANSPOR TE MA RITIMO POR PUERTOS: 1950-197 0 

U E R T O S 1 9 5 O 1 9 

Acajut l a 9 % 
Cutuco 63 % 
La Lib e rta d 29 % 

7 O 

64 % 
20 d 

/ 0 

O % 

Como pu ede obser va rse Aca jutl a de l t e rcer lu ga r P3S~ a l pri-

me roi Cutuc o de l p rim e ro pasó al segundo , 

do luga r a l t e rc e r o . 

y La Li be rt ad de l segu~ 

17.- De ntro del c ome rci o ex t erior marítim o de El Sa lva dor l as 

importacio nes si e mpr e han supe r a do a l as expo rt a ci o nes , con una -
" 

pa rticipación c ada ve z mayor . As í, en 1962 las imp ort a ci ones r e -
'. 

presenta ba n e l 57 % y ~ n 197 0 e l 64 %. Es t a es tructura r epe rcute 

desfavorabl ement e e n l a e fic a ci a de l a s op e r a ci o nes po rtu a rias, -
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puesto que l as c ondici o nes má s econ ómic as s e l og r a n en l a me di da 
'. 

en que l a c a nti dad de carga s e ap r oxima a l volume n de descarga; 

l o qu e depende por una parte , de l as preferencias de l ús usuarios, 

y po r otr a, de l a es tructur a do l c ome rcio e xteri or . 

El puert o que más 80 ap r oxi ma a l a estructura t o t a ~ qu e o fr~ 

ce l a s proporci one s más f a vora bl es es Ac a jutla , l e si gu e Cutuco y 

on . te rc er lu gar La Li be rt ad . 

l C. - La capac i dad utilizada de l os pue rt os de El Sa l vador , os 

tabl e cid a po r med i o do l as p r o yoccione8 de l mov imi e nt o t o t a l de -

carga, c ompa r ada con l a capacidad de ope r a ci6n, se r á e n 1975 as í : 

Aca jutl a 73 . 2 %, La, Li bertad 30 . 3 % y Cutuc o 76 . 1 % • 

1 9 . - La capacid ad de 
. , 

op e r a Cl on de l puerto de Ac a j utla , de -

acue r do c on l a t e ndenc i a hist6rica , lleg a r í a a su límit e e n 1 90 1 9 

año en qu e movilizar í a 1 . 2 mi ll ones de t one l a das métr icas . 

Si c onsider amo s qu o en 1 96C e l puer t o mov iliz6 535.000 t o n.§!. 

l adas métricas, o sea, 26 7 . 000 por atrAcadero , 8S pe rf e ct ame nt e -

posib l e , que si s e ope r a con lú mi s ma int ~ nsi d ad, pe r o co n seis -

a tr a cad e r os, l a capa ci dad a u mentar ~ a 1,600 . 000 t onel adas; y a l es 

tRI' funcion a ndo 01 atra c ade r u ad ici onal de l romp eo l a s, l a capac i

da d ll eg a rá a 1 , 900 . 000 tone l ada s, es do cir 9 qu o e l lími t e de op~ 

r a ci6n prev i s t o puedo amp li a rs e entre 3 0 % y 50 %. Esto' será as í, 

siempr o que haya c omp l eme nt a rid ad del ~ u o ll e con o tras inst a laci o 

nos (bodegas 9 pélt i os , equipos, e tc). 

20 .- El cr e ci miunto ~cun6micc de El Sa lv ador ha dopEndido de 

s u comorcio oxterior, brsado, 8sencialm e ntc 9 e n l a expo rt ac i6n da 

Jos o tres prOductos a rícol:Js (caf~, 2 1god61l 9 az úc Ar); l os cU:Jles 

ha n generéJdo e l ingrGso JG divisa::; que son indispensables pa r a l o. 

ad qu isi c i6n de a rticul as a 13burados, que s i rven al d8sa rr ol l o de 
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la industria y la a gricultura ; da ndo, de es te modo, luga r a un co~ 

tinu o inter c ambio c omercial in ternacio nal que, por hab e rse realiz~ 

do fundam e ntalment e por medio del tr anspo rt e ma rítimo, ha implica-

do necosa riam e nt e e l desarrollo do l os s e rvici o s portu a rios ; desa 

rroll o que s e fundame nt a e n l a inv e r s ión pública, en obras de infraes 

tructura e n el sist e ma de vías terre s tr e s y t e rminal es portuarias -

ad e cua das . 

21.- El cr e cimi ont o de la a ctivi dad portuaria (31.6 %) me di da 

a través del volum e n de c a rg a marítima movilizadas dura nt e e l pe rí~ 

do 1966-70, fu e infer i o r a l incr e mento de l s ec t o r "Tra nspo rt e , Al

ma c e naje y Comunicaciunes l1 ( 41. 0 %) ¡ pero e n compara ción c on e l a~ 

me nt o de l a act ivi dad e c onómic a ge ne ral, medida por med i o de l cr e 

cimi e nto de l PT8 (2 0 .3 %), fue un " 50 % m6 s r~ p id o , l o qu e s ignifi

c a qu e el cr eci miento eco nómi co ge ner al, a ún s i endo mode r ado , gen~ 

ra un a con s id e rabl e expa ns ión de l ~s s e rvicios po rtu a rios; por -

consi gui e nte,e l Gobie rn o deb e s oguir un a politica do desar r oll o 

por tu a rio dinámico, a través de l as opo rtunas invor s i o nes e n o bras 

de infraestructura e c on6mica, de mo do qu e s e a delant e a l cr ocimien 

t o ge ne r a l , a fin de e vit a r qu e por c a usa de l a posib l e incapa ci 

dad de moviliz a ci 6 n de l os pU8rtos, se" p roduzc a n G~ tr a ngulami e ntos 

e n l a e c o nomía na ci ona l. 

22 .- La r e l a ción e ntr e los pu e rt os y sus zo nas de influ e nci a , 

en 19 61, indica n qu e gr a n parte de l a c a rga, ~ant b de importa ción 

como de export a ci6n, se des vi a ba hacia e l puerto de Cutuc o, obede -

ciendo a causas a ntina tur a l es . Es dec ir, qu e de acuerdo con l a -

a ctivi dad e conómica de cada zon a , e l mayo r po rc ent a j e do c o rg a m~ 

iC!tima deber í a habe r se moviliz a do po r el puerto de Ílca ju t l a y La 

Li berta d . El motivo po r e l cual s uc e día l o contra rio es qu e 01 -

pu e rt o de [a Uni6n era e l úni co e n esa Úpoc 8,con mu e ll e de at r a que 

direct o ; e n cambio e n l os otros , po r sus pu e rt os de gab a rraje , se 

presentaba n mayores dificultades . 
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Al ex~min a r l a di str i buc ión de ia c a r ga movili zada ~OT 

puer t os en 1 970 , s o obser va qua l a s itu ac ión p r ov l ec i a nt e o n -

1 961, S8 ha inv e rti do c omp l e tament e a f a vo r de 1 ~ zona Occide nt a l ; 

l o cu a l o s cl arame nte exp licable deb i do a l a mo de r niz a ción de l -

puert o de ~c a jutl a , pur lo que ha atr~ í do t oda l a carga de su z ona 

8 inclu s i ve pa rt e de l a zona de i n fluenci~ de Cutuc o . 

En c ons ecuo nci a , puedo dec ir se qu e para amp li a r l a z ona de 

influ onc i a de un pue rt o , es necesari o que c uent e con - i ~sta l ac i o -

nos su pe ri o r es a l as de sus compet idores . Por consiguiente Aca -

jutlo atraerá l a mayor porte do la c a rg a para transpo rt e mar í tim o , 

a 6 n estando fu e r a de su z ona de inf lu e nci a . 

, 
23 .- De sd e 01 punto de vista tr i butario , ~os pue r tos c o ns titu 

yen 01 medi o pr i ncip a l de perc8pc ión de ingresos p6 blicos . Esto 

so demuest r a con~ . l a pa rtici ~ac i 6 n do l ingr eso gonerado po r l as re 

c a ud ~c i o nes en l as aduanas mar í timas s que en 1 97 0 represent r un 

e l 36 . 2 % de l t o t a l de ingresos c o rrient es (1201 . 55 m il l o n es ) ~ e l 

91.1 % de l , t o t a l de derechos do im po rt ac i ón ~ 65 mill o nes ) ; y 01 -

00 % del to t a l do derechos de expur t ación (a 4 0 . 47 millonos ) . 

, 
De ac ue r uo con 1 pe rc e pción de impuest os, l a importancia de 

ca da pue rt o es la sigui onteg a ) los do r ec hos du exportaciún so di~ 

t ribuy e r on as í : (,c a jutla 41 %, La Li bortad 1 5 % y Cutuco 44 %. y b ) 
los de importación , así: Acajutla 52%, La Li bertad 33%, y Cutuco -
1 5% . 

24 .- Las t a ri fas de se r vic i os portuar i os d e CE~A han sido 88 -

tructuradoas c on u n criteri o tribut a r i o qu o protende e l fomento -

prod uctiv o . Con e ll o so tiendo a f ~voreco r l A e ntr ad a c sal i da de 

d8terminad~s me rcador í as , 8n porjuic ~o de los in t o r osGs de l a i ns 

tituci6n, a l r educir sus in gresos . 
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25 .- En 1 969 l a inci de nci a de l c os t o de l os servici os po rtu a-

ri o s sobre e l va l o r de l comerc i o exter i o r ma rítimo, de ac ue r do co n 

l as t ~ rif as de CEPA, pa r a lo s princi pa l es productos i mpo r tado s 

e r a: en Aca jutl a e ntr e 0 . 95 % y O % y en La Li be r tad e ntr e 1. 02 % 
y 11 %; par a l os siguie ntes product os de exportación: c a fé 1. 3 %, 
a l godón 1 . 8 % y a zúcar 5 .7 % en Aca jutla y en La Libertad~ 1. 4 %, 
2 % y 6 . 3 %, r espe ctiv a ment e . 

8 _ R E e o M E N o A e ION E S . 

1.- En vi sta de l os tr a sc e ndent a l e s p robl e mas portuar i os , 

comun e s a l os cinc o pa í ses cent r oa me rica no s y a nt e l a imp osibili

dad de res ol ve rl os a i s l adame nte, se hace ne cesa ri o un ific a r l as -

políticas de l a r egió n y coord inar l as ac ci ones e ncam inadas a so lu 

cionar l os . Se ,sugi e r e a dop t a r l as s i gui e nt es med i das: 

a) Pr ob l ema: El e va das tarifas de flet es mar íti mos po r ap li-

c a ción de r ecargos a l as t a r i fas no rmales. 

El pro bl e ma pod ría ll ega r a r eso lv e rs e , s i l os pa í ses del á r ea 

se unen par a prese nt a r s u s dema nd as a l os orga ni smos compete ntes y 

hac e r oír s u s ar gument o s en l as c o nf e r e ncias na vi e r as , a f in de l~ 

gr a r un tr ato justo e n l a f ij ac i ó n de l as exp resad as t a rifas . Pa 

ra e ll o es ne c esa ri o que se de n a cono cer l as mejoras e n l as es truc 

tur es po rtu a ri a s act uales y . l os ben~f ici os de riv ados e fa vo r de l as 
- , . co mpanlas naVl e r as . 

b) Problema: La inco nv eniente moda li dad de im po rt a r a base 

de CIF y exporta r a base F08 . 

La so llilci6n pOdr í a encont r a r se pr esiona ndo pa r a que l os seg~ 

ro s s e c on tr a t a ran c on l as c ompaAías nac i o na l es . En cua nt o a l os 
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flet es , podr í a es tudi a rs e la c o nv e niencia de cr ea r una f l o t a me rcan 

te r e gion a l , para servicios de c abota je; a fin de c o ntrarrestar l a 

imp os i ción de ta r~fas o ne r o s as y a rbitr a rias; con l o cua l S8 logr~ 

rí2 evi t a r l a fu e rt e sa li da de divisas qu e implica l a p r es t a ción 

de l os servicios de seguro y f l ete po r c omp a ñ { as ex tranj e r as . 

Un a flota mercante int eo ceánic8, p rob ablementL so volvería 

in ef icaz , doda l as condic i o nes de oligopo l i u impuestas por l os 

miembros de l as c o nf ere nc ias nQvi e rai~ po r consiguiento, no se 

c onsidera necesar i a su cr e~ ción . 

c) P robl ema~ L2 ex i stenc i a de numerosos puertos , qu a a l op~ 

rar con bajos vo16menes de c ar ga ncaro c o n el c osto de l f l ete por 

tonelada. 

Una forma de aprovech ~r la ac tu a l es tructur a ~ortuar i a cen 

troame ric ana , qu e a la ve z aumente el volu me n medio de cargo po r 

p u 8 r t o , . s e ría 1 =' c 1 a si f i c~· ció n I e· l os P U e r t o s P G r t i P e, e e, s e r v i c i o s 
, 

QSl: 

i) Pu e rto s pe squero s 

i i ) Puertos de Cabot Qje 

i i i ) Puertos Inter nElc i ona l es 

i v ) Puertos Es pec.i,a lizados (c a r g3 aspe ci a l) 

La reos±ructura ci6n propu8sta~ a nivel c ent r oamer i cano, supo 

na l a unificación en e l r6 gimen administrat i vo de l os puertos, ~

por l o menos e n l os s i guientes aspactos= c r eac i6n de o rg an i smos-a~ 

t6nomosi r eg ul a c ion es de lo s se rvici os a través d8 leyes y códigos; 

sistcrtléJS dE:; c o n t. bi li d ;:-l d y reco l ecc ión est cid í st ic Q e impl antac ión 

de tarifas 6ni cas , hasta do nde ses pos ibl e . 

2. - Tomando en cuanta ciertos factor os que porm i ten b~jar el 

cos t o y al mismo t i empQ aumentar l a velocidad comarc i a l de carga 
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movilizada por el Atl6ntico; S8 c onsidera convenient~ agi li za r -

l as ges tiones co n l as auto ri dades gu atemaltecas, a f in de esta bl~ 

cer un se rvici o co o rdinado de transport e marítimo-t e rr e stre, uti

lizando l os puertos de Acajut l a y Sant o Tomás de Castilla~ 

La coordinaci6n debe ser pa r a e l imin ar ci e rtos obstáculos de 

tránsito y establ ,c e r servici us portuario-terrest r es~ e n condici o-

na s ve ntaj osas pa r a ambos países. En tr e l os aspec t os que debe n te 

ne rs e presentes están~ uso común de c a rret e ras; us o común de l as 

t e rminales portuarias; establec imi e nt os de recietos fisca l es pa r a 

las mer c aderías en tránsito y equiparación lega l en materia de tr~n 

s it o , ad uanas y trans port e . 

3. - Teniend o presente qU8 el puerto de Aca ju tla , a ún en p r o 

ceso de desa rrollo de acuerdo con en "Pla n Maes tro", está e n capa

cidad de mov ilizar l a carga total de l pa ís por va ri os años , y to-

mando en cuent a l a capacidad oc i osa de los o tros dos puertos; se 

consider a que e n brev e pl a zo no ser í a convenient e l a ~mpliaci6n do 

más ins talaci ones portuarias , porque es t o aumentaría l a capacidad 

no utilizada de todos e ll os; lo que sig nifi ca ría el emp l eo de r e

curs os sin ningún benoficio pa ra l a eco nom í a de l país . 

4. ~ Debe es tu diarse l a m8ner~ de susp ende r l a po lí tica de 

CEPA, seg ui da en los últimos seis años (1 966-1 971), consistente 

en que los ingresos p resupuest ad os provengan del endeudamiento -

de la institución. En otras pa l ab r as , l o s inversiones físicas de 

ben ser f i nanciadas cbn r e cursos propi os o subsidios del Gobierno 

Centri ~; de no se r posible, deben pospone r se, cua'nt o sea necesa rio, 

l as ob ras proyectadas. 

5 .- CEPA debe solicitar a l Gobi er no Centr a l, l os subsidios 

necesarios tendientes a corre gir 18 inadecuada est r uct ura eco n6mi 

ca y dese qu~li brio financ ie r o . Pera el l o se debo preparar u n os -
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t udi o cumpl ctG ~ que Jem uostr9 l ~ dGl i c ~dQ siru:ci5n 8c'.n6mica do 

l a emrrpsa, ~ fin de do rl e el c ~ r:ctGr ,jo un prnblb~a de urgente 

so lución. 

G.- usbc a c e l erarse el estud i o para r ees trU±ura r e l s i stüma 

db t a ri ías vigent es . Con t a l o bjeto debe t oma r se en cu en t a l a fa 

cult ad que tie ne CEPA, de confo r mi da d con e l Art { cu l N~ 24 de su 

ley do Cr 8ac i6n, o pro cur a r que s us tarifas cubran ~ a ) l os gas tos 

dir ectos e in 'irectos; b) l os gastes de mantenimient u y amp li a ci6n 

de l as in stalacion es; c) 01 sarv ici o de l ~ deuda; y d ) l a fl rmaci6n 

de fondos (depr e ci ac i o nes, r ose rvas y ot r o s) . 

Em e st o fo r ma se l ogr a r í a da rl e a l as t a ri f~s un c ~r J ct8 r co 

marcial, que pe rmitiría a umentar l os in ~ r esos de l o In st ituci6n, 

y r eso lv e r o a li vi ar e l dCf i c it financ i ero qu ~ s uf re actua lm e nt e . 
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Anexo Nº 1 

CAR AC TERISTIC AS DE LOS PRINCIPALES PUE RTOS DE CEN TR OAMER IC A: 1 965 

Númer o SUPERFICIE DE BODE GAS CARGA MOV ILI ZriDA EN 1 965 Car ga Total 
de (Metr os cuadrados) (Miles de Ton e l adas) 

Atracaderos Cubi ertas Pa tIDp8 Exp or t. Im port . T o t a l Líquida General 

A T L A N T I C O 
GUATEMALA: Mat í as de 

G~lvez 
Barrios 

HONDURAS: Cortés 
Tela 
La Ceiba 

NICARAGUA : Cabezas 
I sa be l a 
Bluff 

COSIf:A RICA:L im6n 
SUB TOTALES 

P A C I F 1 C O 
GUATEMALA: Champerico 

Sa n José 
EL SALVo : Acajutla 

La Lib ert ad 
Cutuco 

HONDURAS: Amapala 
NIC ARAGUA: Co rint o 

Som oza 
San Juan 

COSTA RICA:Puntarenas 
E;olfit o 

3 
4 
3 
3 
4 
1 
2 
1 
5 

26 

2 

3 

4 

1 0 . 300 
6 . 000 
5 . 500 

50 0 
1.22 0 
-.-
.-

2 . 000 
7.2 00 

32 .7 20 

25 . 000 
11.000 
26 . 000 

4 . 000 
23 . 900 

4 . 000 
11 . 000 
-.-

45 . 000 
-.-
-.-
.-

-.-
-.-
.-

-.-
-.-

45 . 000 

1 0 . 000 
-.-

90.000 
-.-
-.-
-.-

22 . 000 
-.-

58 . 0 
1 08 . 6 
561. 8 

21. 7 
174. 2 

8 . 8 
40 . 2 
1 2 .7 

1 94 . 9 
1.181.7 

140.5 
149.7 
101.3 

69.6 
24 . 5 

7'. 7 
4 . 8 
0 . 6 

149. 6 
656 0 3 

199 . 3 
25 8 . 3 
653 .1 

91 .3 
1 98 .7 

16 .5 
45 . 0 
21.3 

344 0 5 
1. 038 . 0 

123.7 
48 . 5 
93 . 6 
47 . 3 
20 . 2 
-.-
-.-
-.-

67 . 4 
400 . 9 

323.0 
306. 8 
75 6 .7 
13 8 . 6 
218 . 9 

1 6 . 5 
45.0 
21.3 

411 . 9 
2.238.7 

57 . 4 45 .1 102 . 5 -.- 1 02 .5 
72.9 42 0 9 115. 8 361 . 3 4 7 7 .1 

~0.5 215.7 316 . 2 320 . 6 636 . 8 
2 6 '. 5 47 • 9 74 • 4 -. - 7 4 o 4 

112.8 94 . 8 207~6 -.- 207.6 
81.4 25.6 1 07 . 0 -.- 1 07. 0 

363 . 0 17 9 . 2 542.2 - . - 542.2 
8 . 0 68 . 2 77. 0 153 . 9 230.9 

2 . 000 -.- 1 0 .7 28.0 38 . 7 -.- 38 . 7 -, 
3 5 , 600 -.- 98 . 6 292 . 8 391.4 168 .2 559 . 6 
2 -.- -.- 216 . 0 38.4 254 . 4 33.6 288~0 

SUB TOTALES 14 11 2 .5 00 12 2 . 000 1.148$6 1. 070 ~ 6 2.227.2 1. 037 . 6 3 . 264 . 0 

TOTALES 40 145.220 167.000 2 . 330.3 1.734 . 9 4 . 065 0 2 ~.43 8 .3 5 .5 03.5 

FUENTE: Análisis y Perspectivas de l a Situaci6n Portuaria en Centr oa máric a , CU 3d ro Nº 12 pág . 17-18. 



¡;CTIVO 

Anexo NQ 2 

BALANCES GENERALES DE LA COMISION EJECUTIVA PORTU ARIA AUTONOMA (C E P A ) 
DE 1 9 6 8 A 1 9 7 O 

1968 % 1969 % 1970 _ ~ 

CIRCULANTE Z&92~~~~5 z!~:~~ ~~~1~~2~~ ::~:22 2~Z~Z~~21 c.~~~9 
CAJA 260. 404 0.49 98 .121 0~16 53.627 0.09 
BANCOS 3,465.912 6. 55 r,766,260 2.90 353.048 0.58 
USUARIOS 1.113.421 1.83 972.373 t60 
DEUDORES DIVERSOS-PRESTAtiOS 1, 203~419 2.28 861.311 1.42 63.321 0.10 
DOCU11ENTOS POR COBRAR-ANTICIPOS 1,312.998 2. 48 177.803 0.29 763.897 t25 
INTERESES POR RECIBIR 142.450 0.27 164.078 0.27 181.204 0.30 
FONDOS EN TRA~ 28.065 0. 06 
DEPOSITOS 927 0.01 
FUNCIONARIOS Y Ef1PLEADOS 932 0.01 
MATERIALES Y REFACCIONES 433. 563 0.82 568~230 0.93 717.149 1.18 
MATERIALES Y REFACCIONES EN TRANSITO 44.003 O. OB 91. 853 0.15 609.531 l.OO 
ARRENDAMIENTOS 159.109 0.30 
PRIMAS OE SEGUROS 65.236 0~13 60.950 0.10 82.630 0.14 

7,115.164 13.46 4,902.032 ~ 3,79B~646 ~ 
~lENOS:RESERV. PARA CUENTAS DE C.DUDO SO 19.129 0.04 30.000 0.05 41.148 0.06 

FIJO ~~t772~1~2 =~§~~2 ~t2!2~~!~ =2~~~~ ~7!!~~~~~~ =2~~72 
TERRENOS 2,828~188 5.35 2,B28.188 4.64 2,82B.188 4 .. 65 
EDIFICIOS Y ESTRUCTURAS 31.776".931 60. 03 31,776.931 52.18 31,812.639 52.20 
CONSTRUCCIONES EN PROCESO 10.664.534 20~15 2t568J71 35~42 23,559.437 38.66 
MAQUINARIA Y EQUIPO DE OPERACION 4,514.999 8.53 4.526~653 7.43 4,536.753 7.45 
t~OBILIARIO y EQUIPO 74t653 1~40 83t665 ---1.t.ll 897.441 1.47 

50,527.307 95.46 61.534~009 101.04 63,634.461 104.43 
MENOS DEPRECIACIONES 4, 747.517 ~ 5.614.895 ~ 6,485.896 10.64 

CARGOS DIFERIDOS 40.686 0.09 107.313 O.lB 736 0.01 
c==e~=:=== ;==~=, a~=~====z= ====== ===== ==~==== 

GASTOS DE INSTALACION 39.708 0.08 107.313 0.18 
OTROS 978 0.01 736_ 0.01 

T O TA L 52,916 .. 511 100.00 60,898.459 100.00 60,906.799 100.00 
Q===~===C=CQ==CQc=g===o====agD=Da=c======== ====a=======2== = === ====== =====oco======== 



P A S 1 V O 

FLOT ANTE 

PROVEEDORES 
SUELDOS Y JORNALES 
INTERESES 
RETENCIONES A TERCEROS 
DEPOSITOS EN GARANTIA 
BONOS CON VENCIMIENTO A CORTO PLA ZO 
PRESTAMOS 11 

DIVERSOS 

DEUDA A LARGO PLAZO 

BONOS EN CIRCULACION 
PREST AMOS 

CAPITAL CONTABLE 

PATRIMONIO 
SUPERAVIT 
SUBSIDIO 1970 
UTILIDAD DEL EJERCICIO 

T O TAL 

BALANCES GENERALES DE LA C{i)MISIor¡ EJECUTIVA PORTUARIA AU TONOMA (C E P A ) 

DE 196B A 1970 

Anexo~ 

1968 % 1969 % 1970 % 

4 503.166 8.51 6 125. 764 10. 06 5 712~032 9.40 
==tC====C=~==O= D=C=======C=D==L===Q=c=:============c==c=~===Lc======~==g=====:==== 

119. 228 0.23 212.842 0.36 79.255 0.14 
84.770 0~16 58~672 0.10 27 .852 0. 05 

400.636 0,76 431. 210 0~71 425.715 0. 70 
1,213.886 2. 29 1 , 929 ~ 647 3)8 1, 1148~ 742 2~38 

140.518 0.24 143.957 0.24 
1,400. 000 2. 64 1,800.000 t97 1,905.000 3.13 
1,280.852 2.42 1,518.796 2.49 1,540.330 2.53 
= 3.791 0.01 34.075 -º.Jll 141.178 ~ 

~~?'I~~~~~~ 73.21 ~~!2~2:~~~ 70. 47 =~!~~~I:~I~ 67.66 

34,052.2 JO 64.36 35,006.800 57 .. 48 33,635.000 55.20 
41684.024 8.85 71912.318 12.99 71592.576 12.46 

9 677.120 18. 28 11,853 • .576 19.47 13,967.190 22. 94 
==¿===C2ecc=======g=========== == == === ==========================c==c=====c==c====== 

1,926.,914 3.64 1,926. 914 3.17 1,926.914 3.17 
7,750. 206 14.64 7,750. 206 12.73 9,926.662 16.29 

750 • .000 1.24 
.l J16•455 -.hll 11363.614 ~ 

52 ,916.511 100.00 60,898.459 100.00 60,906. 799 100. 00 
O========Qo = =====o============= === ======= =======ua= === == ==~= ======== = ============== 

FUENTE: Balances Generales de CEPA 



PRODUCTOS 

Acajut1a 
La Li bertad 

COSTO DE L SERVICIO 

Acajutla 
La Libertad 

UTILID AD BRUT A 

Acajutla 
La Li be rt ad 

GASTOS TOTALES 

Acajutla 
La Li bertad 

UTILID AD DE oPERACION 

Acajutla 
La Libertad 

FUENTE : CEPA 

comISION EJECUTIVA PORTUA RIA AUTO NOM A 

ESTA DOS DE RENDI MIENTO S CO NSO LI DADO~: 1965 - 1 970 

( mil es de cOlones) 

1 965 1 966 1 9 6 7 1 9 6 8 

VALOR % VALOR % VALOR % VA LOR % 

ANE XO Nº 3 

1 9 6 9 197 O 

VALOR % VA LOR % 

8 . 583 100 8,. 699 100 8,. 534 100 10. 844 100 11.039 100 11. 088 100 

6.330 74 6 . 66 4 7 7 6 . 695 78 8 . 8 26 8 1 8 . 856 80 8 .9 56 8 1 
2 . 253 26 2 . 035 23 1. 839 2 2 2 . 0 18 1 9 2 .1 8 3 20 2 .1 32 19 

5,, 240 6 1 5 . 406 62 5,, 501 64 6 .617 6 1 7.147 6 5 7.0 29 63 

3'. 8 7 9 45 4 '.0 83 47 4. 1 51 4 8 5 . 211 48 5 . 688 52 5 .4 92 49 
1.361 16 1. 323 15 1..3 50 16 1.4 06 13 1. 459 13 1. 537 14 

3.343 -~ 3 9 3,, 293 38 3.033 36 4 . 227 39 3 . 892 35 4 . 059 37 

2.451 29 2 . 581 30 2 . 544 30 3.615 33 3 . 168 29 3 .4 64 31 
8 92 1 0 7 1 2 8 489 6 61 2 6 724 6 595 6 

1 .• 844 21 1-.9 85 23 2,. 8 15 33 1 . 903 1 8 1. 860 17 2 . 616 24 

1. 686 19 1. 78 8 21 2 .610 31 1. 743 16 1.675 1 5 2 .41 8 22 
15 8 2 ' 1 9 7 2 205 2 160 2 1 85 2 1 98 2 

1.499 1 7 1. 308 15 21 8 3 2 . 3 24 21 2 . 032 1 8 1. 443 13 

765 9 793 9 - 66 1. 872 17 1.493 14 1. 046 9 
734 8 5 1 5 6 284 3 452 4 539 4 397 4 



PRODUCTOS 

Aca jutl a 
La Li be rtad 

COSTOS DEL SERVIC IO 

Acajutla 
La Libert ad 

UTILIDAD BRUTA 

,l:\cajutla 
La Li bertad 

GASTOS TOTALES 

Acajut l a 
La Li be rt ad 

UTIL I DAD DE OPERAC IO N 

AcajlJ t la 
La Li bertad 

FUENTE~ANEXO Nº 2 

C E P A 

INDICES DE RENDIM IE NTOS: 1 965 - 197 0 

( BASE: 19 65 - 100 ) 

1 96 5 1 9 6 6 196 7 1 9 6 S 

100 101.4 99 . 4 126 . 3 

100 10 5 . 3 10 5 . S 1 39 . 4 
10 0 90 ,. 3 S1. 6 89 . 6 

100 103,. 2 105 . 0 126 . 3 

100 105 . 2 107 . 0 1 34 . 3 
1 00 97 . 2 99 . 2 103 . 3 

100 9S,. 5 90 ,. 7 1 26 . 4 

100 10 5 . 3 103 . 8 147 . 5 
10 0 79 . 8 54 . S 68 . 6 

100 1 07 . 6 15 2 . 7 103.2 

100 10 6 . 0 154 . 8 103'.4 
10 0 1 24 ,. 7 129 . 7 1 29 .7 

10 0 S7 . 3 14 . 5 1 55 ,. O 

1 00 1 03 . 7 -S '. 6 244 . 7 
1 00 70 . 2 3S . 7 61. 6 

ANEXO Nº 4 

1 9 6 9 1 9 7 O 

12S . 6 129 . 2 

1 39 . 9 14 1. 5 
96 . 9 94 . 6 

136. 4 134 . 1 

146 . 6 141. 6 
107 . 2 112 . 9 

116.4 121.4 

1 29 . 3 141. 3 
S1. 2 66 . 7 

100 . 9 141. 9 

99 . 3 1 43 . 4 
101. 3 1 25 . 3 

135. 6 96 . 3 

19 5 . 2 136.7 
73 . 4 54 . 1 



ANEXO Nº 5 

PUERTO DE ACAJUTLA 

ESTADOS DE RENDIMIEN TOS o 1965 - 1970 . 
(miles de colones) 

----- .. _--- _.- ---
1 965 1 9 6 6 1 967 1 968 1 9 6 9 1 9 7 O 

VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % 

PRODUCTOS 6,.330 100 6.664 100 6·.695 100 8.826 100 8.856 100 8.956 100 

Atención a Vapores 1·.317 21 1.278 19 1. 256 19 874 10 1. 010 11 917 10 

Importación 2.866 45 2.942 44 3.070 46 4.256 48 4.235 48 4.833 54 

Exportación 1. 994 32 2 . 191 33 1. 973 29 3 . 153 36 3.184 36 2.758 31 

Ingresos Acc esor ios . 153 2 253 4 396 6 543 6 427 5 448 5 

COSTO DEL SERVICIO 3·.879 61 4 .0 83 6 1 4.161 62 5 . 211 59 5.688 64 5.492 61 

UTILIDAD BRUTA 2 .451 39 2·.581 39 2 . 544 38 3 . 615 41 3.168 36 3.464 39 

GA STOS TOTALES 1. 686 27 1. 788 27 2.610 39 1. 743 20 1. 6 75 19 2 . 418 27 

Gastos Generales . 441 7 621 9 724 11 698 8 702 B 763 9 

Gastos Financieros 1.245 20 1.167 18 1.886 28 lo 045 12 973 11 1. 655 18 

UTILIDAD DE OPERACIoN 765 1 2 793 12 -66 -1 1.872 21 1. 493 17 1.046 12 

FUE NTE CEPA 



ANEXO Nº 6 

PUERTO DE LA LIBERTAD 

ESTADOS DE RENDIMIENTO : 1 965 - 1970 

( mil es de colones ) 

A:;OS 8..965 1966 1967 1968 1969 1970 ~ ._- - _ ._- --
VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % VALOR % 

PRODUCTOS 2.253 100 2 .035 100 1. 839 100 2 . 018 100 2 .1 83 100 2.132 100 

Atención a Naves . 624 28 . 526 26 511 28 599 30 686 31 689 32 

Importación 1.160 51 1.138 56 998 54 985 49 1. 032 <47 987 46 

Exportación 440 20 361 1 8 309 17 421 21 441 20 423 20 

Ingreso s Accesorios 29 1 10 -.- n 1 13 24 1 33 2 

COSTO DEL SERVICIO 1. 361 60 1. 323 65 1. 350 73 1.406 70 1.459 67 1. 537 72 

UTILIDAD BRUTA 
892 40 712 35 489 27 612 30 724 33 595 28 

GASTOS HlTALES 158 7 197 10 205 11 160 8 1 85 8 19 8 9 

Gastos Genera l es 1 57 7 1 97 10 205 11 1 60 8 173 8 181 8 

Gastos financiGros 1 12 17 1 

UTILIDAD DE OPERACI ON 734 33 515 25 284 15 452 22 539 25 397 1 9 

FUENTE: CEPA 



ANEXO Nº 7 

SUELDOS / SALARIOS Y PERSONAL OCUPriDO 

DE CEPA: 1 9 7 O 

( milos de colones ) 

S U E L D O S S A L A R I O S 

1 ( 2 ) ( 3 4 

AÑOS T O TAL OFICINA ACAJUTLA LA LI BERTAD ACAJUTLA LA LIBE RT AD 

VAL OR ~ VALOR % VALOR % VALOR % VA LOR % VALOR % 

1968 4 .7 81. 7 100 528 . 6 11-.0 72 9·.7 15.3 254 . 3 5.3 2. 443.5 51.1 825 .6 17.3 

19 69 5 . 240·. 8 10 0 556 . 2 10·.6 B48 ·. O 16 . 2 242·. 5 4·. 6 2 . 696 . 9 51. 5 897 . 2 17.1 

1970 5.041.1 100 573 .0 11.4 842 . 0 16 . 7 252 . 6 5 . 0 2 . 442 . 2 48.4 931. 3 18.5 

P E R S O N A L 

1968 1..566 100 94 6 .• O 171 10·.9 46 2 . 9 848 54 . 2 407 26 .0 

1969 1. 572 100 98 6 .• 2 176 11..2 43 2 .• 7 844 53 . 7 411 26.2 

1970 1. 523 100 105 6 . 9 178 11.7 45 3.0 829 54 .4 366 24 .<3 

FUENTE: CEPA 



ANEXO No. 8 

C E P A 

REMUNERACION POR HORA EN TIEMPO ORDINARIO 

Clase de Trabajo Puerto de La Li be rtad Puerto de Acajutla 

Caporal € 0 .7 5 
Carpintero " 0.85 
Mecánico " 1. 36 
Enfermero " 0.75 
Peón " 0 . 64 

PORCENTAJES DE RECARGO EN LA REMUNERACIO N 

POR HORA EXTRA 

m: 1. 25 
" 1. 00 
" 1. 1+0 

" 1. 00 
" 0.75 

Puerto de La Libertad Puerto de Acajutla 

Días Laborables 200 250 25 50 
Días Domingo 225 375 50 
Días de Asueto 300 500 50 
Dí as Fes ti vos 200 250 50 

FUENTE: Contrato de trabajo del Puerto de La Libertad del 6 Abri1/70 

Año 

1968 
1969 
1970 

y del Puerto de Acajut1 a del 14 Junio/71. 

C E P A : 1968 - 1970 

DISTRIBUCIoN PORCEN TUAL DE LOS JORNALES 

PAGADOS EN TIE MPO ORDINARIO Y EXTRAORDI NAR IO 

JO RNA LES TOTALES 

ord. Extraord. Tot. 

PUERTO 
LA LI SERTAD PUERTO ACAJUTLA 

78.2 
77.4 
75.7 

21 • . 8 
22.6 
24.3 

100 
100 
100 

ord. Extraor. Tot. 

59.8 
56.5 
54.3 

40.2 
43.5 
45.7 

100 
100 
100 

ord. Extraord. Tot. 

84.4 
84.4 
83.9 

15.6 
15.6 
16.1 

100 
100 
100 

FUE NTE : CEPA • . 



f.\NEXO Nº 9 

1 NTEriU\MB I O _t::..tS I CO C o ~lER CI AL DE E L_S~\ L ViiQ .. o.R.: . .3.:..96 0-1 970 

( Mil e s de Tonel a da s M6tric a s 

1 M P O R T A e 1 O N E S 

flños To t a l % M8rít i mo % Te rr e stre % 
." __ _ oo ' 

1 9 6 O 535 . 5 1 00 385 . 0 71. 9 1 4 7. 5 27 . 5 

1 9 6 1 528 . 2 1 00 370 . 5 70 . 0 1 55 . 6 29 . 4 
; 

i '9 6 2 595 . 4 10 0 407. 6 68 . 5 1 85 . 4 31.1 

1 9 6 3 971. 0 1 00 753 . 4 77 . 6 21 5 . 2 22 . 2 

1 9 6 4 1.189 .1 1 00 8 70 . 9 7 3 . 2 31 5 . 1 26 . 5 

1 9 6 5 1. 042 . 0 10 0 678 . 9 65 .1 360 . 8 3 4 . 6 

1 966 1.1 29 . 6 1 00 770 . 6 68 . 2 354 . 9 31. 4 

1 9 6 7 1. 205 . 8 1 00 871. 0 72 . 2 331. 3 27. 5 

1 9 6 8 1 . 269 . 0 1 00 885 . 8 69 . 8 380 .1 30 . 0 

1 9 6 9 1 .1 29 .1 1 00 8 05 . 8 71. 4 320 . 2 28 . 4 

1 9 7 O 858 . 7 1 00 58 6 . 6 68 . 4 266 . 6 31.1 

Cr ecimi e nt o 60/ 70 60 . 2 ¡1, 52 . 4 % 80 .7 Ya 

FUENTE: In d i c G~c r o s Ecun6mic Ds 1 9 6 9 y hnu 2rios Est ~J í s t i cos 

-" . .. _ .. ~ --- - ----

F,ér S2 % 

3 . 0 0 . 6 

2 .1 0 . 6 

2 . 4 0 . 4 

2 . 4 0 . 2 

3 .1 0 ... .3 

3 .1 0 .3 

4 .1 0 . 4 

3 . 5 0 . 3 

3 .1 0 . 2 

3 .1 0 . 2 

4 . 5 0 . 5 

50 . 0 % 
e 
Z CJ 

. ~ I 
\~ I 

Ip ~ 
11.1) m 
I tI! ¿ 
I <: -1 
I J> ::r 
I C' J"> 

r:. r I 

~ j 



ANEXO Nº 1 0 

INTERC"l"lBIO Cúr1ErlC!h L FIS ICO DE EL S':" LV ¡., COI1: 1 960-197 0 
~ . .... _--

Mil a s de Ta nolada s Mótric 2s ) 

. _. __ .. ------ --_..-_-
E X P O R T ,1 C 1 O N E S 

A ñ a s Tato l % Mn rítim u % TGrr ostre ~ Aóre o % 

1 9 6 O 111,,4 1 00 139.3 72 . 8 49 . 5 25 . 9 2 . 6 1.3 

1 9 6 1 2J'(l:f3 100 1 68 . 8 73 . 3 60 . 5 26 . 3 1. 0 0 . 4 

1 9 6 2 276 . 9 1 00 1 92 . 4 69 . 5 83.9 30.3 0 . 6 0 .2 

1 9 6 3 517.2 1 00 433 . 8 83 . 9 82 . 9 16 . 0 0 . 5 0.1 

1 9 6 4 550 . 6 1 00 447 . 6 81. 3 1 02 . 5 18 . 6 0 . 5 0 .1 

1 96 5 51 5 . 8 1 00 395 . 9 76 . 8 11 9 . 5 23 . 2 0 . 4 0 . 0 

1 9 6 6 516.1 1 00 365 . 9 70 . 9 14~.3 28 . 9 0 . 9 0 . 2 

1 96 7 56G . 4 1 00 358 . 6 63 . 5 207 . 0 36.5 0 . 8 0 . 2 

1 9 6 8 638 . 8 1 00 401. 0 62 . 8 235 . 9 36 . 9 1.9 O. ::' 

1 9 6 9 58 7. 8 100 3 75 .7 63 . 9 209 . 9 35 .7 2 . 2 0 . 4 

197 O 447. 9 1 00 298 . 6 66 .7 1 L~4 .1 32 . 4 5 . 2 0 . 9 

Crecimient u 60/7 0 1 34 . 0 '/o 114.3 10 1 91.1 % 100.0 

FUENTE: In dicodo r 8s Ec a n6m i cos 1 969 y hnuar i us Est ~J ! s tic o s 



{, ñ o 

1 9 6 1 

1 962 

1 963 

1 9 6 4 

196 5 

1 966 

1 96 7 

1 968 

1 9 6 9 

1 9 7 O 

Crecimient o 
61.7 0 

Cr ecim i ento 
64/7 0 

1 r~PORT IIC 1 ONEj DE L PUERT Q. .o5~ .-,C. :.=L~ TLh : __ -1.9 61-1 ~}O 

( Mil es de T u n e l ~d2 s M¿tr i c o 8 ) 

(iNEXO N º 11 

G E N E R ~\ L G R i, N E L L -I-;-Ü'Í-'O-¡:- T O· T (.1 L .. -----
Ca nt i li2L: %_ C-a~~'Ü-:;d-- tí c;n'Ü"C:;;d-- ' --% [;ñt(l:ad- % 

1 0 . 6 57. 6 

43 . 9 41. 4 

62 . 9 48 . 0 

123 . 6 63 . 5 

160 .7 15::3 . 2 

1 69 . 4 ~ 1 \'l 9 

1 59 . 3 64 . 5 

1 82 . 3 55 . 6 

1 66.5 47. 8 

20 2 . 5 56 . 4 

1. 81 0 . 4 1a 

63 . 8 70 

7 . 8 

62 .1 

61. 2 

67. 4 

82 . 8 

¡ilJi o !], 

74 .3 

1 24 . 2 

1 62 .1 

1 42 . 6 

1. 728 . 2 % 

111. 6 % 

42:0:4 
58 . 6 

46 . 7 

34 . 6 

32 0 5 

2 6 1e' 0 

30 ,1 

37 . 8 

¿~ 6 . 5 

39 , 7 

-.-
-.-
7 . 0 

3 .• 6 

10 .9 

~o 8 

1 3 . 2 

21. 5 

1 9 .7 

1 4 . 2 

-.-

294 . 4 70 

-.-
-,-

5 . 3 

1, 9 

4 . 3 

2 . 5 

5 . 4 

6 . 6 

5 .7 

3 . 9 

1 8 . 4 

106 . 0 

1 31.1 

1 94 . (f 

254 . 4 

236.9 

246 . 8 

328 . 0 

348 . 4 

359 . 3 

1. 852 . 7 '/o 

84 , 6 1-

1 00 . 0 

1 00 . 0 

100 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

FUENTE: I nfo r maci6 n Proporc i o nada po r CEPA . 



ñ o s 

1 96 1 

1 962 

1 963 

1 964 

1 96 5 

1 966 

1 96 7 

196 8 

1 969 

197 O 

Crecimiento 
61/70 

Crecimiento 
64/70 

I~NEXO Nº 12 

EXPORThCIONES DE L PUERT O DE hCriJUT LA 19 61-1 970 

Miles de Toneladas Métricas 

G E N E R A L G R 1 , N EL-- --C'I' l:tU' Y-ó A T O T -Á--L--
Canti dad % C~·~-tTd~ . % Ca-ñt~-d--- '% C~~d"- _. % ' 

9.0 

32.4 

63. 8 

57.5 

52.8 

50,3 

56.9 

63.2 

76.8 

74. 4 

7 26 .7 % 

29 .4 % 

10 0 . 0 

100.0 

100.0 

59 . 0 

43.3 

32.7 

49.6 

3 0 . 5 

39.3 

41.7 

-.-
-.-
-.-

28 .6 

39.1 

67.1 

44.2 

98.9 

101. 6 

67 . 0 

-.-

1 34 .3 10 

-.-
-.-
-.-

29 .4 

32 .1 

43 .7 

38 . 5 

47 . 8 

52 .1 

37.6 

-.-
-.-
-.-

11.3 

29 .9 

36.3 

1 3 . 6 

45.0 

1 6 . 8 

36.9 

-.-

226 .5 % 

.-

.-
-.-

11.6 

24 .6 

23 . 6 

11. 9 

21. 7 

8 . 6 

20 .7 

9.0 

32 . 4 

63 . 8 

97 .4 

121.8 

1 53 .7 

11 4 .7 

207.1 

195 . 2 

178 .3 

1. 887 . 8 % 

83 .1 ~ 

100 .0 

10 0 . 0 

10 0 .0 

1 00 .0 

10 0 .. 0 

100.0 

100 . 0 

100.0 

10 0 .. 0 

100.0 

FUENTE: Infor maci6n proporcion ada po r CEPA. 



ANEXO Nº 13 

IMPORT HCIONES TOT (ILES POR PUER TOS ~ 1961-1970 - ...... ----
( Miles de Toneladas ) 

LA LI BERT AD CUT U'--CO- -.. ---A{;\JUfU~ ----- T O T A L E S 
PI ñ o Total ·1 Tota l ~ __ . __ ] _a""ta l 1~ ____ ,0 ,- -.._----'.-
1 J 6 1 63.7 36.9 90 .6 52 . 5 18.4 10.6 172.7 100.0 

1 962 51.0 21.9 75.7 32 . 5 106.0 45 . 6 232 .7 100.0 

1 963 59.1 20 .1 103.8 35 . 3 1 31.1 44 . 6 294.0 100 .0 

1 964 65 . 0 17.1 1 21.0 31. 8 1 94.6 51.1 380.6 100.0 

1 965 56 . 5 13.8 1 00 . 0 24.3 25 4.4 61.9 410.9 10 0 .0 

1 966 53.1 14.3 81 . 9 22 . 0 236 . 9 63 .7 371.9 100.0 

196 7 46. 2 11.8 98 . 6 25 . 2 24 6.8 63 .0 391. 6 1 00 . 0 

1 9 (j 8 46 .6 9 . 6 109.4 22 . 6 328. 0 67. 8 48 4.0 lo0.o G 

19 6 9 48 . 9 10.1 89 . 0 1 8 .3 348 . 4 71. 6 486 . 3 10 0 . 0 

197 O 4 5 .7 8 . 5 129.1 24 . 2 359.3 67.3 534 . 1 10 0 . 0 

Crec i mi ento 61/70 - 28 . 3 'f, 42 . 5 í~ 1. 852 .7 % 209 .3 % 
Crecimiento 64/70 - 29 .7 % 6 .6 % 84 . 6 ~~ 40 .3 % 

-_ .. _-
FUENTE: Inf orma ci6 n proporcionad a po r CEPA' 



A ñ o 

1 961 

1 9 6 2 

1 963 

1 964 

1 965 

1 966 

1 967 

1 968 

196 9 

19 7 D 

EXPORTAC I ONES TGThLES POR PUERTOS: 19 61 - 1 9 7 0 - - ---
( Mi l e s de Tone l ad a s ) 

LA LI BERT AD C U T U C O A C A J U T L A 
Total ,):' T;taJ , __ _ j, ___ T'?l~} _______ i __ 
27 . 0 

28 .5 

39.2 

32 . 0 

25 . 9 

16.7 

1 3 . 9 

18 .7 

20 . 9 

2 0 . 3 

1 9 . 0 

16.1 

1 6 . 0 

1 3 . 8 

9 . 8 

6 . 3 

6 . 5 

6 . 2 

7. 1 

6 . 7 

1 06 . 4 

115.7 

141.6 

103 . 0 

11 5 . 0 

94 . 2 

86 . 5 

76.3 

78 . 4 

1 03 . 9 

74.7 

65 . 5 

57.9 

44 . 3 

43 . 8 

35 . 6 

40 . 2 

25 ,. 3 

26 . 6 

34 . 3 

9 . 0 

32 . 4 

63 . 8 

97.4 

121. 8 

1 53 . 7 

11 4 .7 

207 .1 

195 . 2 

178 . 3 

6 . 3 

18.4 

26 . 1 

41. 9 

46 . 4 

58 . 1 

53 . 3 

68 . 5 

66 . 3 

59 . 0 

Crecimi ent o 61/7 0 - 24 . 8 ~ 

Crecimiento 64/7 0 -36.6 % 
2 . 4 ~& 

0 . 9 10 

1. 887 . 8 lo 

83 .1 % 

.. , - --~ .., -----_ ... .. -

FUENTE: In formaci6n pr oporcionada po r CEPK . 

A NEXO NQ 14 

TDTA L ESJ.._~ 

14 2 . 4 

176.6 

244 . 6 

232 . 4 

262 . 7 

264 . 6 

21 5 .1 

302 .1 

294 . 5 

302 . 5 

112.4 % 
3 0 . 2 10 

1 00 .. 0 

1 00 . 0 

10 0 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

1 00 . 0 

10 0 . 0 

10 0 .0 

1 00 . 0 

----------_._--_. 



ANEXO Nº 15 

E L S A L V A O O R 

TOTAL Ci-I RGi-I MOV ILI Z,k.D':¡ PQ R PUERTOS 1 96 1 - 1 9 7 0 ~_n. ___ 

( Mil e s de Tone l a das Métrica s ) 

_ ... . . .. '- - _ ... -- --"--------- ". ... -----~ ... 
LA LI BER T k O f...JlLUCo ~\CAJ UTL A T O T A L E S 

A ñ o Cantidad _J. Canti dad % Ca n-t i dad -~~ ~-..3~ , ~ ___ ~~c!..a-¿ --- A"% -_ .. 
1 96 1 91 28 . 9 1 9 7 62 . 5 27 8 . 6 315 100. O 

1 962 8 0 19 . 6 1 91 46 .7 1 38 33 .7 409 1 00 . 0 

1 9 6 3 98 18.2 24 5 45 . 5 1 9 5 36 . 3 53 8 10 0 . 0 

1 964 97 1 5 . 8 22 4 36 . 5 292 47 . 7 613 100. 0 

1 965 82 12. 2 21 5 31. 9 3 76 55 . 9 6 73 1 00 .0 

1 966 70 11.0 17 6 27 . 7 390 61.. 3 636 10 0 . 0 

1 9 6 7 60 9 . 9 1 8 6 30 . 5 362 59 . 6 607 1 00 . 0 

1 968 65 8 . 3 186 23.7 535 58 . 0 786 100.0 

196 9 7 0 9 . 0 1 6 7 21. 4 544 69,. 6 781 10 0 . 0 

1 9 7 O 66 7. 9 2 3 3 27 . 8 538 64 . 3 83 7 1 00 . 0 

In creme nt o 
61/7 0 - 27 . 5 % 18.3 % 1. 892 .5 ~~ 1 65. 6 1u 

FUENTE: Inf ormación pr opo rci onada por CEPA. 



ANEXO NQ 16 

PRONOSTICO DEL rlO\,I IIYJIE NTO DE C, RL; ?\ y DESC ;, RG h MARI TIMO POR PUER TOS: 1971 - 1975 
.- _... M ' " , • - ~--

( Mil os de T o n el~das ) 

_ ... - - -.-..._-_. 
?-\ C A J U T L A L A L 1 B E R T A D e U T U e O 

Año Tfii'Po rt % Expor t % Total % ImpOr-r-',%--rx¡)Ór t- --'-fo --ToYaY -T Tiñp ort r ' Export % Tot al % /0 
... . .... ___ .. - . .. ,,- -,, __ " 4 " ,,-, • __ ~ ___ • _ ~. _ _ • .• _ 

1 971 41 9 64 233 3 6 652 100 44 75 1 5 25 59 1 00 U2 59 79 41 1 91 1 00 

1 97 2 454 64 254 36 708 1 00 42 75 14 25 56 1 00 115 61 75 39 1 90 1 00 

1 97 3 490 64 275 36 76 5 1 00 40 77 12 23 52 10 0 117 62 71 38 1 88 10 0 

1 974 526 64 296 36 822 1 00 38 79 10 21 48 1 00 11 9 64 67 3 6 1 86 1 00 

1 975 561 64 317 36 8 78 1 00 37 82 8 1 8 45 1 00 1 21 66 63 34 1 8 4 1 00 

_ ... _-----



Anexo NQ 17 

DISTRI8UCION POR ZONAS DE LOS EL EMENT OS INTEGR ANTES DE LOS SECTORES llNDUSTRI AL y [mm~ 1961 

~ \ -
1 N D U S TRI A C D M E R CID 

Z O N A Z O N A 

OCCIDENTAL ORIENTAL TOTAL OCCIDENTAL ORIENTAL TOTAL 

Canto % Canto % Canto % Canto % Ca nto % Canto % 

Núm e ro de Establecimie~ 
tos 12.626 68 6 .073 32 18.699 100 13.420 77. 8 3. 035 22.2 17.255 100 

Personal Ocupado 63.280 73 23.145 27 86.425 100 35.149 00 . 8 0 .34 0 19.2 43.489 100 

Remuner a ciones Pagadas 
al Pe rsonal 
(Miles de Colones) 45.949 86 7.556 14 53 .505 1 00 26.44 8 93 . 0 2.004 7. 0 28.453 100 

Materia Prima Consumi 
da. 
(Miles de Colones) 311.742 75 104.998 25 416.740 1 00 -.- -.- -.- -.- -.- -.-
Combustibles y Lubrl 
cant e s. 
(Mil e s de Colo nes ) 5.828 77 1.715 23 7.543 100 t.- -.- -.- -.- -.- -.-
Producci6n 8rut a 
(Mil e s de Colones) 539.725 77 161.787 23 701.512 100 -.- -.- -.- -.- -.- - .. -
Va lor AgregadoQVJil es ilts)207. 226 80 52.152 20 259.37 8 100 -.- -.- -.- -.- -.- -.-
Valor Ventas 
(Millones do Colones) -.- -.- -.- -.- -.- -.- 753 91 . 6 69 8 .4 022 100 



Anexo NQ 18 

DlSTRl SUClON POR ZONAS DE I\L~UNOS UJOlCADO liES ECONOMICOS: 1970 

Z O N A 
Occidental Oriental T o tal 

% % % 

Extensi6n en Km
2 

10,782 51.4 10,205 48 ,. 6 20,987 100 

Pob lación ( Miles ) 2,184 63.4 1,257 36.5 3.441 100 

Densid~d de Poblaci6n 
202.6 123.2 164 Por Km • -.- -.- -.-

N~mero de Centros Educativos 2 , 612 65.5 1,377 34.5 3,989 100 

Población Escolar (Miles). 462 71.1 18 8 28.9 650 100 

N~mero de Líneas Telefónicas 25,920 90 .3 2,700 9.7 28,708 100 

Ha bitantes por Línea T e lef~ 
nica 84 -.- 451 -.- 120 -.-
Longitud de Carr eteras 
( Km) 5,321 61 . 2 3,381 30. 8 8 ,702 100 

Densidad d2 Carreteras 
(KI!Í/1l00 Km ) 49.4 -.- 33.1 41.5 

Fuente: Indica do res Econ6micos CON APLAN 



Anex o Nº 1 9 

INGRESOS CO RF~ IENTES 

(Mill ones de Col ones) 

1 967 1 968 1 9 6 9 1 9110 
Val or % Valor % Va l or % Valor % 

TOTAL DE ING RESOS COHR IE NTES 226.91 100 23 0 . 98 1 00 24 2.65 1 00 281.55 100 - -, - - ----

ADU ANAS MARITIMAS 8 0.59 35.5 74.44 32.2 --ª.Q..21 .2 3 • 1 101.93 3 6 .2 

{Ica jutla 35.58 15.7 38 .25 16.5 39. 07 1 6 .1 48 . 6 2 17.3 

La Lib e r tad 27.25 12. 0 22 . 63 9 . 8 24 .14 1 0 . 0 26 . 31 9 .3 

La Uni6n 17.76 7. 8 13.5 6 5. 9 1 7 . 00 7. 0 27. 00 9 . 6 

OT R~ S FUENTES 14 6 .3 2 64.5 156.54 67. 8 1 62 .44 66 . 99 17 9 . 62 63. 8 

FUENTE: Minist e ri o de Haci end a . 



Años Acajutla % 

1967 23.46 39,5 

1968 27.08 51. 2 

1969 26 .39 46 ,2 

1970 31.06 47,7 

1967 12.12 39 , 0 

1968 11.17 45,8 

1969 12.68 46 ,3 

1970 17.56 36,2 

DERECHOS DE IM PoRT~CIoN y EXPoR TkCIoN POR ADUANA S 
( Millones de Colones ) 

1 M POR T A e ION Total Otras 

La Libertad % La Unión % Marítima % Aduanas 

23 . 02 38.8 6.89 11.6 53,37 89 .9 6 . 02 

19.21 36.3 4.55 8 . 6 50.84 96.1 2.07 

20.62 36.0 7.2 8 1 2 .7 54 , 29 94 . 9 2 . 91 

19.74 30.4 8.46 13.0 59.26 91 ,1 5 .7 7 

E X POR T A e I ON 

4.23 13.6 10 . 07 35 . 0 27 .2 2 87 . 6 3. 84 

3.42 14.0 9 , 01 36.9 23 . 60 96 .7 0.81 

3.52 12,8 9 .72 35 . 5 25 e 92 94 . 6 1. 48 

6.5 7 13.5 18.54 38 . 3 42 ,67 88 . 0 5.80 

FUENTE: Minist e rio de Haciend a 

Anexo Nº 20 

Total 

% General % 
"-

10.1 59.39 100 

3.9 52 .91 100 

5.1 57 , 20 100 

8 . 9 65.03 100 

1 2 .4 31.06 1 00 

3.3 24.41 100 

5 . 4 27.40 100 

12.0 48 . 47 100 
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